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t6F¥6HÇãO Pio XII para uma solução pacifica
Pela primeira vez na

Historia
A VISITA DOS SOBERANOS INGLEZES AO CANADÁ

E AOS ESTADOS UNIDOS
¦* -¦.!—¦ ¦ 
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Partiram, hontem, de Portsmouth o rei George VI
e a rainha Elisabeth
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.... HBTmllv|!.'^SSiiíSiíÍB^iiEnOS.- PARA IMPEDIR QÜE SE AGGRAVE
m i6mm WC1S ENTRE AfJOLONlAEA ALLEpHA \

-_._.. ™«liík^ ministro italiano, ao que $e informa em

pOMA, 6 (United PreBS) — O

POJír-SJlfOÜTH, 
« (United Press.)

— Oa soberanos bríiannicos
iniciaram esta tarde a s«o viagem
de seis semanas ao Canadá e Esta-
dos Unidos, a bordo ão transatlan-
tico "Empress of Austrália", es-
soltado por dois cruzadores bri-
tannicos e, em uma parte da tra-
vessia, pelo couraçado "Repulse".

O itinerário real inclue visitas
us Washington e Nova York. ..

Pela primeira vez
na Historia
Será esta o primeira ves que os

reis ãa Inglaterra visitam os Es.
tados Unidos, separados ãa sobe-
rama britannica no reinado de
George III. Os soberanos sahiram
do Palácio de Buchingham ás
12,30 horas, sendo acclamados pela
¦multidão que tambem acclamou o
rainha Maria e as princesas reaes.
O ret e a rainha occupavam uma
carruagem aberta, puxada por
quatro cavallos. JVt» mesma car-
ruagem seguiam as princesas Eli-
sabéth e Margarida. O rei enver

gava o uniforme ãe almirante t,
a rainha trajava um vestido azul
claro,

A-comitiva real seguta em tres
carruagens. O cortejo chegou a
estação ãe Waterloo, onde se acha.
va uma multidão ãe cerca de dea

mil pessoas para apresentar des-
peãiãas ao soberano,

A estaçdo estava guardada por
innumeros agentes uniformisadas
Nâo foi permitttdo ao publico ap,
proxfmar-se a menos de 250 me
tros ãa- plataforma, onde se en,
contravam a rainha Maria, os ãu-
quês de Kcnt e Gloucester, o pn. I
meiro ministro Neville Chamber
lain, os ministros ão Interior t
dos'Domínios ¦ e o embaixador dos
Estados Unidos.

Estava presente,' tàmbe-m, a
princesa Marta,- acompanhada ão
seu esposo, conde ãe Laseelles, o
que quer ãizer qúe, com excepção
ão duque ãe Winãsor, compare,
ceu toda a familia real.

Papa Pio XII iniciou uma.sé
rie de esforços tendentes a_ in?-

pedir que se aggrave o conflicto
entre a Polônia e a Allemanha,.
pelo problema de Dantzig, cuja.
aituaçãó se tornou extremamente
tensa após o discurso que hontem;
pronunciou o coronel Beck, peran-;
te o Parlamento polonez, durante,
o qual o ministro do Exterior
dessa nação recusou a satisfazer
a exigência allemã sobre o refe-
rido território. .

Noa círculos semi-officiaeB do
Vaticano, confirmou-se que o
Summo Pontífice se dedica actl- j
vãmente a arranjar um accoxdo
pacifico da questão de Dantzig.
acreditando-se que elle, trabalha
em caracter amistoso- e.compenç-
trado que seus bons officios serão
acceitos por Berlim' e Varsovia.

Partir sem pre-
oecupações
Ao despedir-se, o ret conversou

durante alguns minutos com o s?
Chamberlaln que, sorridente, fes
um gesto, parecenao denotar qut
estava dando seguranças aosobera-
no de que podia partir sem preòc-
cupaçàes. George VI tambem sot
ria. O publico fes ao prtmeiro mt

. isíro uma carinhosa ãemunslru
çao.

A rainha mã". foi a primar
(Conclue na 2.* pagina)
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(Carta Patente n.» 28, de 6 de Setembro üe 1930)

10 premios mensaes rio valor de 5-
50 premios mensaes nó valor dé I

(DE 1 A 31 DE MAIO DE 1939)
Becórte o coupon ao lado e colle-o no seu

Mappa. Uma vez collados os 25 coupons do

m„ reVnetta-o & nossa redacção « aguarde

o norteio, pela loteria Federal de 10 de ju-
nho de 1939.

raO-SUPGNrada um
Kettsoàosaa «m i
\\-&V_«M'l_i

MÈÈÈ1
im* dias aue correm, em que os acontecimenios se ffWpiíom
N°IJ ZãrJrturbadoramente, o jornal criterioso é um infor-

naã^ ume:oZ7lSo,um guia, que todas as manhãs economiza

itmpo ao puUico e o sem, com proveito e fiãtliãade.
_.,.,_. 

; „T wt^ITI-A "I" DESTE NOSSO CONCTJR-
DE ACCORDO COM A OLAUSTOA 1 «"* 

RECEBER. CADA
SO PET.O '^NOS UM J.MTOR TERA DE 5:000_000. -

federal. rs

^PRFJWO PERSEVERANÇA -1939"
UMA CASA PARA OS LEITORES ;

AIém de eo-r-niao^-^
StOOOiJOOO, os leitores 

^«J ,^«carao habilitados a
do nos.o ^oncur?0-/°/SI0dUpERlEVERANÇA, quo o«erece-
concorrer ao segundo PREMIO *u» 9er con8.
mos no iim do anno, "presentado^or JMA Qf. lel.
traída nesta capital do valor 

^Wg^g adneno entr^ao no sor-
tores que concorrerem aos ««^g concorrido apenas de
ten, com 13 talOes numerados- »uu4a,^c ^
fevereiro a Dezembro entrará ««^ «»m Xl 

;. ^ 5 ta.
meçár a concorrer em Agosto •¦*«* 

f»*1 concorrPerá eom tanto,
«Ses. B assim por de»ntcforCea^°„, CONCURSOS *Ot.V&*&.
talões numerados quantos forem °» 

^ m Guardem, pois, en.
mensaes de quo haja participado d"'Bnt0 "nhoto» 

do Mappa, pol»
cada CONCURSO POPULAR mensal, 

J 
-»£?" 

doB leltores, no
elle servira de comprovante P™» * 

^TO^aUo ^RSEVE-
fim do anno, ao nosso grande biSGUNDO trtuu.

Os Mappas para o nosso Concurso n.» 
HSSSÍSffift.mez de Junho, serio distribuídos ^^^S&i^ia 28.

panhar„ a nossa edlSao do ultimo domingo deste

A visita dò núncio
a Hitler
Nas mesmas espheras, . affirma-

se que a visita qúe hontem fez
ao sr. Hitler o núncio papal em
Berlim, monsenhor Orsenigo, es-
tava relacionada com ,a crise eu-
ropêa, porém, não se pode confir-
mar se o prelado formulara pro-
postas concretas ou sé limitou a
solicitar moderação ás partes em
litiRio. Uma das informações re-
colhidas a respeito declara que
o núncio papal perguntou ao sr.
Hitler se seriam bem recebidas
as suggestões da Santa Sé para
resolver as difficuldades qUe.Jjin-,
pedem um accõrdo entre a Aue-,
manha e a Polônia. E* provável
que monsenhor Orsenigo venha a
esta capital afim de informar o
Papa sobre o resultado de sua
entrevista com o chanceller alie-
mão. ¦ \-

Auscultando os du
plomatas es-

. iràingéiios <
Por outro lado, annunciou-se

que, «03 ultimos dias, o, Saitjo
Padre desenvolveu uma èxtrâptm-
liaria actividade,* rét.báhdo¦,;'.•«*.
audiência, diveí.Oá dlplon.at.B_-W-,
trangeiros'pára 

'sondal-os. e.iassfev
nhorear-sé dás respectivas exigen!
cias desses paizes para a Solução,
da questão de Dantzig. » ¦

E' crença geral que a mensa*.
gem radio-te.ephonica t(ue o Papa
dirigirá amanhã ao Congresso Eu-
charistico de Argélia conterá al-

gumas referencias sobre a. neces-
sida de de se manter a paz nu
Europa. ¦'-.

Além disso, sabe-se que o Sura-
mo Pontífice prepara uma ency*
clica na qual traçará o program-

^uaSm0^, M£^a p?° ^fí
Èâ"dé:-_èn jo .htifie». ¦?}-tef .M*É|l
ferêncíás JdirÈciás.¦'.; so^M mB
da Europa„.. ": ,; *

Insiste a Ifalia no^ .
proseguimento
negociações
ROMA, 6 (Por Stewart Browi

correspondente da United Press ¦

_ Ao finalizar a primeira jot
nada das conversações diplomatt-
cas entre o barão von Ribbei.trop
e o conde Ciano, ministros do.i

Novo iremor de teira
em ConceDclon

Apesar da violência do terremoto, ioram de pouca
monta os damnos na cidade .

GONCEPCION, Chile, 6 (U. P.) - Urgente - A's 4,4^
manhã de hoje, um violentíssimo tremor de terra, c ma s
?o?fehdes_eh_4 de janeiro, c^||«g| «ggfÇ
lação, porém os damnos na cidade e arredores íoram jn
pouca monta. _r,i «ii '
Sentido tambem em Chillan,

Temuco e Talca V. .
nmcrvvrm^ Chile. 6 (U. P.) —Urgente — O violento

e pSSS^k^lârk^ causou o maioi.pânico na

população desta cidade, na madrugada de hoje, tambem ioi

sentido em Chillan, Temuco e Talca.
Não foram affectadas „.-._.-_,

CONCEPCION, Chile, 6 (U. P.) - Urgente - As ultimas
informações recebidas nesta cidade precisam que^o tremor
dc te"a sentS na madrugada dè hoje não affectou .as ci-
fildes de Tome, Talcahuano e Chiguayante as que mais soi-
freram em conseqüência do terremoto de 24 de janeiro.

'Eltràíí_ei#: &' Allemanha e-da
Íía]S",-,;i'eW*otiv_tt-e_tei-j as.. quae»
'se:'1.'lcÍ8íátn-'Tiò..-'jpiaJlacio jdpj.gtfver-"riàtíor:dfe Milão,.'; soube.se,- rtoacut-
culos fascistas bem informados,
•cJÜe o-ministro. italia*no'havia-cW-
claradò' firmemente que se contn-
nuassem as. negociações polono-
germânicas, mediante um *accor,-o

amistoso das differenças existen-
tes.' 

Como as conferências se. pro-
longarão amanhã com duas novas-
entrevistas, considera-se muito-

provável que ambos os estadistas
be refiram a muitos outros topi-

cos. vinculados á mudança da st-

tuaçâo internacional, protjuíid»
desde o seu ultimo encontro, em
novembro do anno passado.

Não se limitam á
questão poloneza ..
Essa idéa é tanto mais robiiste-

cida pelo íacto do "Gtórnale d Ita-

Ua" affirmar que as conversações
não se limitam apenas á questão
poloneza. Ainda cjie Ind^ recta-
mente, o órgão do sr. Vlrgmio
Gayda deixa entrever -p«
examinada novamente^ »J™^8*"
-.em do presidente Roosevelt e

luas repercussões no campo Inter-

nacional. „i„_i.t,.a
Deve-se conceder certo significa-

do á apparição. esta noite, do or-

.ão semi-offlcial «L'Infonna_lonl

Diplomática", que affirma resolu-
tamente que o "eixo" «ahW*«
conversações actuaes considerável-
mente fortalecido

de' ajudar o. accõrdo com a Po-
lonia poderia levar a Italia a
apoiar ímlHtarmente • o Reich.

Ao -mesmo .tempo, os eBÍorçoB
que se. realizam para demonstrar
que o '-eixo" "deve ser tambem
considerado: como. um Instrumento
de paz se . Interpretam aqui como:
uma'tentativa de encontrar uma
sahida para liquidar-' a. questão po- j
loneza, sem pôr em perigo a paz
do'mundo. !

¦Nós''-'alto3 círculos fascistas, de-
claü.o'u-3. esta noite; qúe a Polo-,
nia poderia acceitar as exigen-
cias allemãs sobre Dantzig, - se os
nazistas con.çntlssem quo ft Fo-
lonia fiscalizasse o "corredor",

por onde deveria passar a estra-
da ligando a Prússia oriental com
o resto da Allemanha.

Tende a aggravar-se
a tensão .

. BERLIM, 6 (U. P-) — Conti-
núa o. tensão entre a Allemanha
e a Polônia, com tendência a ag-
gravar-se, sobretudo depois do dis-
curso pronunciado hontem pelo co-
ronel Joseph Beck, discurso que o
koverno allemão repelliu ppr con-
siderar que os princípios contidos
no mesmo não constituem base al-
guma para negociar a solução pa-
oifica do problema de Dantzig.

Recordando a Aus»
tria e a Tcheco-
slovaquia

. Contrlbue para aggravar a «1
tuação a violenta campanha anti-
poloneza que a imprensa nazista
vem desenvolvendo, cujo tom re-
corda as campanhas que precede-
ram. a annexac&o da Austria e a
occupaçSlo da.Bohemia e Moravia.

Os círculos officiaes nazistas dl-
fiem que. • o, discurso do. corone!

Beck n&o constitue unia resposta
[..As 

'exigências germânicas; pelo
que, ao seu ver, não é necessário
que a Allemanha emprehenda «dé-
marches" diplomáticas.
ii Qa-v.paesmos círculos chegam A

- coiiclusào de que, Se peorarem as
,.^è>ae6é.; ..teüto^plõrtessàs, a culpa"nào 

áèr&V4o,:Reioh,'* ;-'"'.:.¦> ....; ''^. 
qualquer mòdõ,¦ a, actividade

dipíop.ática;.àllema se deslocou pa-
ra a Italia, onde se acha o minis-
tro das Relações Exteriores, barão

, Joachim Von Ribbentrop, com va-
rios altos funecionarios de sua re-

partição, para conferenciar duran-
te alguns dias com o seu collega,
conde Ciano.
Reserva nos themas

O Brasil na Exposi-
ção de Nova York

A inauguração, hoje, do Pavilhão brasileiro

NOVA YORK, 6 (U. P.) — A
inauguração do lindo Pavilhão ao t
Brasil na Feira., Mundial -de Nova

-York cons.titue a solemnldade de
-maior > attracção de amanhã,, do-
mingo. As previsões do tempo sao
•as mais- favoráveis, esperando-s.,
por esse motivo, que o numero de
visitantes attinja a um milhão.

Os 'operários trabalham activa-
mente "rios últimos retoques do Pa-
vllhão do Brasil, onde os visitan-
tes apreciarão' panoramas em mi-
niatura do Rio de Janeiro — de
dia e á noite, do porto de Santos,
dõ aeroporto carioca, além de ln.
números produetos naturaes ao
Brasil, dos quaes se destacam o
café e o matte com soberbos as-

pectos de fazendas brasileiras.

de Milão
Embora se observe a mais rlgo-

rosa reserva a respeito dos themas

que ser&o abordados nas confe-
rencias de Milão, presume-se com
fundamento que os dois estadistas
se occupar&o da crise teuto-polo-
neza. Todos os Jornaes publicam
abundantes informações sobre sup-

postas "atrocidades" polonezas con-
tra os residentes allemães de Dan-
tzlK alludindo com ironia aos
"magnânimos oíferocimentos" que
o coronel Beck fez & Allemanha.

Hitler solucionará
em futuro pro-
ximo . .
BERLIM, 6 (United *"»*-;

portàlece-se a linpress&o de que
Hitler solucionará, a questão de

Dantzig em futuro próximo. Cte

observadores acreditam qu«• o

fuehrer aguardará alguns dias paia
(Conclue na ..' pagma)

"Salão da Boa Vi-
zinhança"

A ceremonia da inauguração se-
rã realizada no "Salão da Bôa Vi-
zinhança" âs 14 horas e 15 mlnu-
tos, usando da palavra o- emoai-
xador Carlos Martins Pereira de
Souza, o commissario Armando
Vidal o sr. Grover Whalen o o
.ommissario dos Estados Unidos,
sr. Flynn.

O Pavilhão do Brasil foi proje-
ctado pelos architectos Lucio Cos-
ta e Oscar Nlemeyer Soares, sen-
do a construcção superintendida
pelo engenheiro Abel Ribeiro Fl-
lho. No pavimento térreo aoha-se
exposto um mappa comparativo
dos dois maiores paizes do Conti-
nente: Brasil e Estados Unidos e
o "Bureau de Informações", onde
serão distribuídos pamphletoa em
lingua ingleza.

Do lado opposto desse pavimento
'está localizado um bar-restauran-
te* com .accommodações para tre-
zentas pessoas e onde se fará ou-
vir todas as noites uma orohest.a
brasileira.

No primeiro andar
No primeiro ..andar _.t$o expôs-

tas, h_ salão'principal, tres 6raa-
des télèi. do-piritór brasileiro;Por-
tínáí-í. Nà'.'sala central acjia-se •

busto do presidente Vargas, deco-
rado com vistosas madeiras bra-
slleiras além de uma collecção do

livros de autoria do presidente do

Brasil e por elle autographados
que serão posteriormente ofíere-
cldos á Bibliotheca da Unlversida-
de Columbia. Na mesma sala v_-
se ainda o busto do pioneiro da
aviação, Santos Dumont e uma
exhibição em homenagem ao es-
tadista norte-americano Theodoro
Roosevelt

destinada ao algodão acham-sB
expostos quadros estatísticos de-
monstrando o progresso da respe-
ctiva producçao no Brasil, além
de tecidos Malvai Coroa, Juta .
Papoula-, -

Secção dos minérios
¦ Na secção dos minérios, estão ex-

postos fascinantes exemplares de
pedras preciosas brasileiras. A
exblblção relativa ao turismo com-
prehende aspectos daa bellezas na-
turaes do Brasil e das respectivas
facilidades de transporte. Final»
mente os visitantes poderão apre-
ciar documentos referentes & vl-
da scientifica, artística e literária
do Brasil.

Da representação brasileira fa-
zem parte diversos tchnicos espe-
clalteados, sob a chefia do ©om-
mlssario geral, dr. Armando VI-
dal, que é coadjüvado pelos drs.
Alfèu Diniz Gonçalves, Franklln' 
de Almeida, architecto Paulo Les-
ter Welner o secretario geral sr.
Decio de Moura.

Uma escolha
acertada

Entre os produetos brasileiros
v6em-se amostras de fibras vege-
taes assucar, álcool, castanhas do

Parã, cação e tabaco. Na secção

CASA JUJÚ
MACHINAS REGISTRADORAS

E DE ESCREVER
259, Rua Buenos Aires 259

Telephone: 43-1785

NOVA YORK, 6 (P. P.) —
Ná reunião annuai do Cen-
tro dos Cabelleireiros 

' Femi-
ninos, realizada hontem, nes-
ta capital, foi feita uma elei=

ção para a escolha da mu-

Iher mais bem penteada da

America, saindo vencedora,

por unanimidade, a elegan-
tissima e formosa Claudette
Colbert.

O que mais influiu para a

referida escolha, foram os

lindos penteados 
"up swept

que a "estrella" usa em Za-

zá", primoroso super-drama

que vae ser apresentado den-

tro de poucos dias na tela do

São Luiz, do Rio de Janeiro.

Differença entre Ro-
nvçte Berlim

¦B^-obsérvàdores políticos decla-
ram que tal affirmação consti-
tue uma tentativa para dissipar
aualquér Méa de que haja dine-
.ença entre Roma e Berlim, e ac-

crescentam que £eu P«>P0Blto

_ —!

OBfSlDADE» /^WfP-lj
comboio toro \/N wM_ 1
o uso diário do >^ !Jj$JgJ

E N O m_. gfaESL _____-—.-

TERMINA AMANHA,
IMPRETERIVELMENTE,

o recolhimento de Mappas do nosso Concurso

tto 25, relativo ao mez de Abril. Os que nao

chegarem a tempo de ser incluidos em nossa

relação n. 6 de Mappas recolhidos, a ser publ,
cada em nossa edição de terça-feira, nao entra-

rão no sorteio, a realizar-se pela Loteria Federal

do dia 10.j

umnos,
contrl-
ectlvo»

rU, its
O ClISCOEISTENARIO DO — . „„ tTente

alumno*. concentrados na frente^

yfâ@$$^mffi-Wmfw<#*'./-¦¦¦¦¦•"¦¦ 
¦«¦" titulares 

<Ui Guerra o dn Educação <> outrassffinsjlgâia- rffti^gg^Sgig: t1938 -"' i=__a±___ig
#M/ín« na frente do eaijiw* i L___________-______ -——————-—

outras auloridadea assistindo ao desfile
lomns de agrimensores. (Noticia

de alumnos. Ao centro,
na 3a. pagina)

os



Í'- ¦¦¦ "'-'¦.'' '.''. ¦'" .- ¦',''¦ J 
' 

A l'" ': ¦¦'¦¦¦ ':.:; '.A \J- W'-'-¦' A:JJ ¦
.*.«.«-.!.. i, 

**.. HJi /.*-.,*¦ A.-,,. *-.T- .,.- ... .* .... ., '.-¦¦.*¦.¦¦.'¦ ;>'..-.-.»,*' 5" í .-¦¦.

PAGINA DOIS — PRIMEIRA SECÇÃO DIARIO DE NOTICIAS DOMINGO, 7 DE MAIO DE 1939

IU

•Ifl:
d il

?*">;
¦¦-_ 

*

BI
ER ..& C-

¦'•¦'

VA- íl.

mW-

¦*Uf;-;

TA -.• 
'¦¦I

K
lEiSfei*:

Ti ¦»

4 *¦'

4) "'

«4

«K

fin BSÍkBBMSíQ h t******* EtBa IIíIkdibíSbB

respondeu
ra aiRna

n MSS a
0 governo íurco exige a conclusão da alliança anglo-
soviéticas como condição indispensável ao accôrdo

Em organização pela União dos So-
viets a Frente Unica dos Balkans

ií.muc (United Press) — parece, a conclusfto definitiva do

Acredita-se que, etsando na accôrdo de auxilio mutuo anglo-
- turco concluído em principio »e»

| ONDRES,

immlnençla de fracassarem as ne-
gociações anglo-sovletlcas"paia uma
estreita collaboraçfio com o mo-
vimento antl-totalltario a Ingla-
terra apresentar» novas propostas
m Moscou, numa ultima tentativa
para Impedir a desaggregáçao do
bloco democrático europeu.

Ao qne se diz, as novas propôs-
tas brltannicas, contando Jâ com
a anprovaçfio da commlssfto de Be-
lações Exteriores do Gabinete,
constituem uma recusa virtual do
offereclmento do governo mosco-
vlta de uma alliança militar en-
tre a França, Inglaterra e Bussia

Ainda não enviada
a resposta
Um representante do Foreign

Office annunclon hontem, por
eonivoco, one ,1ft Iiavlam sido en-
vindas par» Moscou, nor Interme-
dio do embaixador britannico na-
quella canltal, sir Wllllãm Seeds,
a r<t«nosta e as contra-nronostas
de Torflres; hoje, entretanto, fo»
ri^tffopiío $"«• a remessa desses'dnni.irwtnq eerft feita "dentro de
tirei"» tp'«-n". A raríin da demo-
ra A nttrliYiilíTa & necessidade de
nipior ptituflo da resn^sta por nar-

. tf f»<» iK8Wn.etO.ti O Forelcn Offi-
C(, pH(i. rio recebeu o teftr da res-
r,n?t> ave pe acha em poder do

H nrlnt*'«,n noticia dlvuienfla a
rP,i««!t(> fiiTin <nne lord Hallfáv
^. «*>.<*i ti.f-^r^Tif» o embaixador so-
**¦*. e*H"**V. sr. Tvon M"'«*.'<? onarto ao
pfK^4—,,ir, fl» rpsnmstn; mnls tarde,
por^m, fitiv'*"-''!* por for>fo> auto-
Tt-„.i^ f,v(. r i —i\\ acenas trocadas
n^i-iín, snbre os pontos ainda por
eeèHar.
Ckamberlain está fa-

zendo modificações
Sabe-se que o sr. Chamberlain

está modificando, pessoalmente, a
referida resposta. As alterações
introduzidas foram . combinadas
durante a reunião de nontem, rea-
lizada pela Commiss6o de Rela-
ções Exteriores do Gabinete.

Acredita-se que o primeiro ml*
nistro redigiu a nota em tom
"apaziguador", evitando qualquer
compromisso directo com a Rus-
sia. As modificações feitas pelo
sr. Chamberlain são mantidas em
absoluta reserva, embora nos clr-
culos officiaes se declare que a
resposta, provavelmente, offerece
uma transacção.

A esse propósito, diz-se que a
Inglaterra voltou a propor que * a
Rússia prometia seu auxilio aos
paizes da Europa oriental, victi-
mas de aggressão, promessa que
só seria cumprida depois que a j
Inglaterra e a França prestassem
ajuda armada aps referidos, pai-
zes.

Emquanto o primeiro ministro
se oecupava com a modificação do
docanento, lord Halifax sondou o
enibnixndor russo afim de apurar
se Moscou está disposta a. accei-
tar outro accôrdo que não seja
uma alliança militar.

Pouco depois do embaixador
Maiskl ter deixado o Foreign Offi-
ce, lord Halifax communicou áò
primeiro ministro-os resultados da
entrevista.

A Turquia e os èhten-
dimentós anglo-
russos
LONDRES, 6 — (U. V.) — Os

inconveniente com que se vem
tropeçando para levar, a bom fer-
mo as negociações entre Londres
e Moscou, ameaçam agora, ao que

cen temeu te.
De forma autorizada, diz-se qUe

o Govorno de Anjrora estabeleceu
como condlçfto para sna assigna-
tura definitiva a realização da
projectada "entente" anglo-rassn.

Acredita-se que no accôrdo pro-
visorio anglo-turco a Grfi-Mrcta-
nha projnettia pleno apoio de sua»
forcas armadas para proteger a
independência ottòmknji contra
qualquer aggressão no Mcdlter-
raneo — com o qne se allude 4
Itália — ou nos Balkans — ai-
ludlrido-ae, neste caso, & Itália e

..& Allemanha. Em troc» disso, a
' Turquia contrahla o eompromls-

so de prestar auxilio militar a
outra parte contractante em «aso
de aggressfto aos interesse» bri-
tannicos. Incluindo-se no» mes»
mos o Egypto e a Palestina.

A proposta dos :$«&.
Soviets
A proposta formulada pelo gro.

verno dos Soviets & Grtt-Bretanha
com data de 16 de abril ultimo
suggeria que depois da -conclusão
da alliança militar anglo-franco-
soviética, as tres potências (nl-
ciassem negociações conjunotas
com a Turquia afim de determi-*
nar a forma e o alcance da adhc-
sào de Angora ã cooperac&o eom
o bloco anti-aggressionista.

A missão que acaba de dosem1
penhar em Angora o vlce-com-
mlssarlo das relações exteriores
da Bussia, sr. Fôtemklm, teve
por objectlvo principal a dlscus-
sao das futuras relações da Tur-
quia com a grupo pacifista.

PABIS, 6 <U. P.) — Segunde
informações, não confirmadas, clr-
.çuladas nos meios soviéticos desta
capltal, a permanência do sr. Mo-
lotov no commissariado das Bela-
ções Exteriores da União Sovletl-
ca ser& puramente temporária, atâ
que o sr. Joseph Stalin decida
quem serã o suecessor permanen
te do sr. Litvlnoff.

Existe, nesta capital, a forte lm
pressão de que o cargo passara, de
immediato, ao primeiro collabora-
dor do sr. Litvlnoff, sr. PotemW. .
por queni os francezes sentem umn
franca admiração, desde quand»
elle era embaixador em Paris,
onde conquistou a reputação de sei
um diplomata muito hábil, suovi.
e culto, sendo Isto uma excepçâo
na longa série de embaixador»»
russos que desfilaram pela capital
da França.
. O sr. Potemkln, que,sahiu hoje
de Ànkara de regresso a Moscou,
se, detera amanhã em. Sòfla para
sustentar outra palestra com.o prl-
meiro ministro da Bulgária, sr,
Klossesuanov, devido a que, ape-
sar da demissão do sr. Litvlnoff.
o governo de Moscou deseja alndn
completar a Frente Unica dos Bal-
kans para proteger a porta poste-
rior da Bussia, esperando este paiz
poder convencer a Bulgária, e qul-
ç&, a Yugoslavia, para que apoiem
a Frente Unlca estabelecida, me-
diante a collnboração russa, tur-
ca e grega, cuja finalidade é a
defesa mutua. _

Este bloco seria aparte da "En-
tente" bãlkanlcà, Inspirada pólos
francezes è dõ pacto da ajuda mu-
tua anglo-turco, que é o parallelo
do acto franco-turco.

Dor de Cabeça
Perda de tempo e de dinheiro!

..Quando V;S. tiver dor dè cabeça, lembre-se qüé-'quasi sempre ella ê
causada por desarranjos e perturbações dó estômago, intestinos, fígado
e baçp, e não esqueça nüncá que somente tratando estes órgãos é que
ficará curado. -IA.:

Se V.S. duvida, pergunte isto a seu medico,
Não adeanta nada tomar pílulas, pastilhas, tablettes, comprimidos cm

outra qualquer droga calmante da dor, porque com isto se perde muito
tempo e dinheiro e não se fará nunca desaparecer á causa da dor de cabeça.

Em todas as doenças o mais importante é tratar a Causa, e os médicos
sabem que a dor de cabeça quasi sempre é causada por impurezas, sub-
stancias infectadas e fermentações tóxicas no estômago e intestinos; por
isto'convém limpar estes órgãos usando Ventre-Livre sem demora.

Ventre-Livre tonifica o estômago e intestinos, é os limpa das im-
purezas, substancias infectadas e fermentações tóxicas, que causam a dor
de cabeça, peso, calor e mal estar nà cabeça, torituras, vertigens, alicias
e vontade de vomitar, opressão no coração, súfòcação, lingua suja, falta
de apetite, mau gosto na boca, quentúra na garganta, empachamento,
peso e dor no estômago, mal estar depois de comer, arrotos, azia, prisão
de ventre, dores nas articulações, indigestão, dores, eólicas e outras per-
turbações do ventre, fígado e baço, mau hálito, preguiça, somnolencia e
molleza geral, coceiras, certas moléstias da pélè e dos rins, nervosismo
e outras alterações graves da saude.

Tenha todo o cuidado com sua saude.
Para tratar a dor de cabeça e estes sofrimentos perigosos use Ventre*

Livre, remédio esplendido, que se vende hoje nos mais importante'*
paizes do mundo. * * •

Lembre-se sempre:
Ventre-Livre não é purgante

Tenha sempre em casa alguns
vidros de Ventre-Livre

PELA PRIMEIRA VEZ NA
HISTORIA

(Conclusão da 1.* pagina)
subir ao trem, seguindo-se a*
princeslnhas e os soberanos. A
rainha mãe, as prlncestnhas e os'duques 

. de Kent e Glouçester
acompanharam os soberanos até
Portsmoutli.

* -Ç.trem reàt partiu, da estação dt
Vraterlao ás 1Z,45, entre acclama
ções do numeroso publico. ,

Sm Portsmputh repetiram-se as
manifestações l de ehtíiusiasmo
tanto d chegada do trem, auanto
durante o trajecto até o porto,'on
dé forças da Marinha- haviam es-
tendido os cordões.

- Õ# soberanos embarcaram no
"Empress- of- Austrália" ás 14,4b ''
Durante toda noite, membros du'
famoso "M. I.-5" (serviço milltai
secreto) haviam vigiado as ãepen.
dencias. do transatlântico.

A' partida do paquete foram
disparadas as salvas de estylo.

Varias esquadrilha» da Real
Força Aérea escoltaram o trans-
atlântico durante certo tempo, e
dezesete navios de guerra o com-
boiaram até o limite das águas
terrttortaes brítannican.

Noticias
e

de Portugal
Colônias

íriirLi

D es gostoso com a tami-
lia suiàdourse

LISBOA, 6 — (U. P.) — Na
povoação de Bochoso Guarda, o
proprietário José PlalzaI, de 74
annos de Idade, apesar da opposi-
ção dos filhos e da famUla, ca-
sou com Joaqulna Bita, de 34 an-
nos de Idade.

Depois de cinco mezes de ma-
trlmonlo PlalzaI desgostoso com
a família e com a infidelidade da
esposa* sulcldou-se.

Fundeada no Tejo a es*
quadra allemã

LISBOA, 6 — (U. P.) — Fun-
deou no Tejo sob o commando
em chefe do almirante Bohem ¦ m-
esquadra allemã que realiza ura
cruzeiro pelo littoral da penln-
sula.

A esquadra esta constituída
por dez unidades, entre as quae*

• . figuram o couraçado "Admirai-

grafspee», que traz a bordo oial-
mirante Bohem, o cruzador _^o-

o navio de opoloeln

A próxima viagem do presideo-
te Carmona ás colônias

portaguezüs

"Erwln-

wssner" e/6 submarinos, com 115
officiaes, 50 aspirantes, 563 sar-
centos e 1583 praças.

O Admlrálffráfspee ao passar
em íréhte a Torre de Belém sal-
vou a terra com 81 tiros de ca-
nhão, tendo o forte de Bomsuc-
cesso retribuído; o cumprimento.

Antes de ancorar, a esquadra
auemã salvou a esquadra portu-
gueza com 11 tiros,: esta por ln-
termedio da Fragata D. Fernan-
do agradeceu.

Depois de fundear o comman-
dante das forças navaes do Te-

Jo, capitão de mar e guerra Fran-
cisco Luiz Bebeilo e o official
portuguez de ligação, capitão te-
nente Vasco Lopes Alves foram
cumprimentar o almirante Bohem,
Em seguida ó almirante desem-
barcou, Indo visitar o ministro da
Allemanha, na companhia do qual
foi comprlmentar \o ministro da
Marinha de Portugal ;e altas au ¦
toridades da Marinha.

Vae ser erguido o monumento do
almirante 1 exandrino de Alencar
Designada a commissão que tratará
da execução das obras - Officiaes su-
periores julgados aptos á promoção
- Praças que gozarão das vantagens
do reengajamento - Outras noticias

da Armada

CHEGOU A HAVANA 0
GENERAL MIAJA

Dentro em breve prose-
guirá viagem para o

México
HAVANA, 6 — (U. P.) —

0 general Miaja, commandante
das tropas republicanas duran-
te a guerra civil hespanhola,
acompanhado da esposa e qua-
tro íilhos, chegou a este porto
pelo vapor "Orbita". Ao que
se espera o general Miaja se-
guirá dentro em breve com des-
tino á Cidade do México. A po-
licia procurou evitar manifes-
tações por oceasião de seu des-
embarque. Quinhentos adeptos
que se haviam agglomerado, na5,
pró^midadês tio eái. ;do pbrtc»

EM PADRÕES E PREÇOS
SO' HA UMA CASA:

METRO DE OURO
159 - R. Rosário -159

NÃO VENDERA' NEM
ARRENDARA' AS ILHAS

GALAPAGOS
Uma communicação do

governo do Equador
QUITO, EQUADOK, 6 — (U.

P.) — A chancellaria commu-
nicou a todos os agjentes diplo-
maticos e consulares do- Equa-
dor que o governo repelle a idéa
de negociações para arrenda-
mento ou venda das ilhas Ga-
lapagos.

Esta communicação tem por
fim evitar os commentarios quo
nesse sentido têm sido publi-
cados pela imprensa estran-
geira.

Bando cumprimento ao decTeto n. 5.081, de 21 de novembro' de
1926, que autorizou o Poder Executivo a erigir, no cemitério de São
João Baptista, um monumento destinado a perpetuar' a memória do
almirante Alexandrino de Alencar, como tributo de gratidão naciqnal
aos serviços prestados1 ao pai» pelo grande marÍnheiró/*^^á*:V/ml'-.* •_ *.*.. , .. , ,t«
nistro Francisco Campos de solicitar ao Xhesourà ^actòiSal.ârátstrtT "a0 .tiveram opportunidade de
bulçfto do credito de 10Õ!000|000, aberto _pèío deoreté-lern. 1.1^8,^6 se manifestar por tèr o gene-
l de abril do corrente nnno.

Na mesma oceasião, resolveu o ministro da Justiça nomear,
para execução do mencionado decreto, uma commissão composta do
almirante José Machado Castro e Silva, como presidente; dos capi-
tães de mar e guerra Thiers Fleming, Américo Pimentel .«_ Jorge
Dodsworth Martins; do capitão de fragata Manoel Eloy Alvim Pes-
soa e dos capitães de corveta Edmundo Muniz Barreto c Carlos
Carneiro, e do dr. I-ulz Hlidebrando Horta Barbosa, engenheiro-
chefe do Escrlptorlo das Obras do Ministério da Justiça.

corveta aviadores navaes Luiz Leal Nel-
to dos Reis e Ismar Pfaltzpaff Brusil,
respectivamente, das funeções do vi-,
cc-dlrector da Escola de Aviação Na-
vai e chefe do departamento de pilu-
tagem, da referida Escola.
couro do pessoal subaltkkno

DA AEMADA
Foram mandados engajar nas filei»

ras do Corpo do Pessoal Subalterno da
Armada as praças abaixo mencionadas,
a contar das datas no lado deolaradas,
prevalecendo o soldo e meio e gra-
illlcações, de ftecordo com a lei cm
vigor.

Raymundo Alves de Ollvelr*. 17-3-
1839; Antonio Joaquim dè Andrade.
18-1-1939; Raymundo Nonato Bezerra,
17-3-1938; Joilo Porto, 18-1-1939; JOsâ
Cesar da Silva Pilho, 18-1-1939; Cesario
Uomes da SHva. 4-2-1939; Reginaldo

ral -Miaja. seguido" de automo-
vel direitamente para o hotel
ein que se hospedou.

LEVANTARA' AS RES-
TRICÇÕES CAMBIAES

Se a America do Norte
ádouírir 20 milhões de

dollares em titulos
argentinos

BUENOS AIRES, 6 — (U.
p.) _ "Noticias Gráficas" in-
forma que o governo argentino
offereceu-se para levantar ai
actuaes restricções cambiaes
que affectam os negócios do»
importadores de mercadorias
dos Estados Unidos, se aquelle

aos Santos, 4-2-1939; Petronilho Diogo paiz adquirir 20.000.000 (ie dol-
da Silva, 18-1-1939; Paulo dos Santo? I laree. em titulos argentinos dfl
Nunes, 4-2-1939; Tertullano Bebastlfio „,,„ „,„ 

"l,ulua n,*cuwuui'
da CoiicelcSo, 4-2-1939; Hermes da Bll*
va, 4-2-1939; Eduardo dos Santon, 22-
1-1939 José Guardião Bezerra, 17-3-1939
Josí Cardoso dos Santos, 4-2-1939;
Adefval Carneiro da SHva, 18-1-1939,
Jovano Podro da SHva, 18-11939; Pe*
dro Ferreira de Carvalho, 18-1-193».
Pedro Ribeiro da Silva, 22-1-1939; José

• Varella Barca, 8-3-1939: Álvaro da SU-
va MattOB, 4-2-1939; Boaventura Diaa
rte Mello. 4-2-1939; Alcides Saraiva d»
Rocha, 17-3-1939; Manoel Torres d»
Silva, 17-3-1939; Joré Arlmathéa da
Coita Martins, 18-1-1939: Podro* Alve*
de Oliveira, 17-3-1939: Francisco Sa*
raiva Benevides, 4-2-1939; José Cândido
de Souza. 17-3-1939: Euclydes Tertu»
ltano Lages, 22-1-1939; Bdrard" Cruz,
18-1-1939; José Elnldlo dos Suntos, 18*

OFFICIAES JULGADOS APTOS EM
. . INSPECÇÃO DE SAUDE

Foram lnspeccionados e julgados aptos
a promoçüo, cm Inspecção de saude, ob
:<aulntes oíflciaes superiores:

Capitães de corveta Mario Lopes Ypi-
ranga dos Guarnnys, Augusto Pereira,*
José Francisco de Paula Ramos, An-
tonio Maria de Carvalho e Agenor Sam-
paio Galvão.
O DIRECTOR DO PESSOAL INDEFE-

RIU O REQUERIMENTO
Despachando o requerimento do capi-

tlio-tenento medico Illidio Corrêa du
Oliveira Lyra, pedindo converter 40
dias de licença de favor que gozou no
anno de 193S, em férias regulamentarei
do anno de 1938, o almirante director
geral do Pessoal da Armada exarou
o seguinte despacho:"Indeferido, de conformidade coin o»
avisos ns. 914 de 18 de março de 1929
e 1534, de 13 de setembro do 1937".

NAO TEM DIREITO A' CRAT1-
FICAÇÃO

O titular da Marinha indeferiu o re*
querimento do primeiro tenente Jay»
me de Azevedo Ponde, solicitando pa-
gamento da differença de gratificação
de posto immediatamente superioi.
NOVO VICE-DIRECTOR PARA A Eft-

COLA DE AVIAÇÃO NAVAL
O titular da Marinha oíficiou ao al-

mirante Milanez, director geral do Pcb-
soai da Armada, communloando haver
resolvido designar o capitão de corve-
ta aviador naval Ismar Pfaltzpaff BTa-
sil, para exercer as funeções de vlce-dl-
rector da Escola de Aviação Naval, na
Ilha do Governador.

DISPENSA DE OFFICIAES
Em officlo ao director geral do Fe»

soai, o almirante Gullhem declarou ha-
ver resolvido dispensar os capitães dí 1-1939; Manoel Cicero dos Santos»

2 1|2

Toda a imprensa lusitana se vem
occupando largamente da próximaviagem do Presidente Carmona ás
colônias de Cabo Verde e Moçambl-
que, onde, certamente, se preparam
grandes recepções officiaes. Já o
anno findo, 8. Exa. visitou a Gui-
né, São Thomé e Angola.

Ninguém desconhece que as pos-
sessões ultramarinas, tanto da
África Occidental oomo da Orlen-
tal, se encontram, ainda hoje, nu-
ma situação de precário desenvol-
vimento. Possuindo, quasi todas ei-
las, riquezas naturaes inesgotáveis,
parece-me desacerto sujeital-ns ao
regimen de "porta fechada" em
que estão vivendo, tanto mals qae
Moçambique, por exemplo, com
uma superfície de 760.000 kilome-
tros quadrados, não aceusa uma
população européa superior a 55
mil almas, constituída por ingle-
zes, italianos, gregos, allemltes,
suIssob, etc, embora os portugue-
zes se apresentem em maior nume-
ro. Supponho que o problema co-
lonlal requer um outro critério
mais adaptável ás exigências da
época.

E' provável que da próxima via-
gem do Presidente Carmona resul-
te uma sensível melhoria no syste-
m4 de colonização a ser introduzi-
dò principalmente em Angola e
Moçambique, por serem os terri-
tortos mals extensos e ricos.

, Ha quem af firme que Lourenço
Marques é Beira, as duas cidades
piais..importan tes da África Orlen-
W Portúgúezi. vivem," exclusiva-
mente, ] da vizinhança da TTnlão
$úl Africana e Rhodeslas. Pelos
Seus portos transitam, é innegavel,
uma notável percentagem das suas
importações e exportações. O pro-
Kresso e desenvolvlmenuto daouel-
las duas cidades, sobretudo de
Lourenço Marques, devem-se, por-
tanto, aos domínios inglezes.

Quem percorrer o litoral da Co-
lonla de Moçambique encontra é
certo, outras neouenas cidades -
Inhambane, emellmane, Moçambl-
que e Porto Amélia — mas estas
na realidade, não apresentam um
evidente symntoma de progresso.
SSo núcleos de limitadas tirooor-
cões e ende faltam até as elemen.
tares condições de vida. Tete, nr.
alta Zambezla, é hoje uma cMade
morta.

Adoptou-se. modernamente o
systema provincial. O. 7(10 ooo kl-
lemetrós quadrados foram dividi-
dos em tres únicas províncias —
Save. Z*?m'*ezia e Nlassa _ sendo
supnrimidos portanto, os seis ante-
vlores districtòs. com seus governa-
doresoronrios, excluídos os terrlto-
rloi da Malestatlca Comoanhla de
Monambloue. cuia conoe^são, sal-
vo erro, termina em 1941.

Num n?.lz rnd» as vias de com
municação escasselam. est? syste-
mn arimln.s!).ativo creon ilnda
maiores embaraços e difficuldades

18-Í-1939; João OUvio de Souza, 18-1-
1939; Manoel Mendes da Silva, 31-1-
1930; José Cláudio Loges, 22-1-1930,
José Gonralvcs Brandão, 4-2-1939; Mil- I s_ib'do aue '6 r>ap sedes de provir-ton da Silva Lima. 18-1-1939; João Ro- , flU ge aeMm m^bdftdas OS pf.1?»lemberg de Aguiar, 2-3-1939: Jofé Luiz
de Franca, 17-3-1939, Virgílio Pereira
de Souza, 18-1-1939: Manoel Antonio
Oomes Corrêa, 1S-1-1939; Pedro Bezer-
ra do Naiolmento, 10-1-1939: Manoel
Maria de Paiva. 13-2-1939: Pedro Bai-
hosa da Silva. 18-1-1939; José Agripino
de Oliveira Filho. 2-12-1938; José Isl-
dro do Silva. 18-1-1939; José da Mala,
4-3-1939; João d» Silva Cardoso,
4-2-1039.

nes reparti/i(ia dn governo. Tudo
">to comn'.'e:m, C fficultou r. ntra.
7xv a vida ie relfçâo.

Somente a baixa SamViezla e par-
te do antigo distrlcto de Mocambi-
iue apresentam uma íe;cfto de
maior desenvolvimento agrícola.
As fabricas da Sena Sugar States

Por Cesar Villar
acham-se situadas nas duas mar-
gens do rio Zambeze Desta mesma
região saem as maiores exporta-
ções de oleaginosas, cereaes, algo-
dão, etc.

Da cidade de Lourenço Marques,
capital da Colônia de Moçambique,
é façll recolher Impressões agra-
daveis, poi quanto se trata de uma
cidade moderna, optlmamente tra-
cada. e com certo movimento com-
mercial. Não sendo uma cidade que,apesar de tudo, possa comparar-se
a Durban, Port Elizabet cu Cape
Tow — para só falar do litoral —
offerece já, comtudo, uma falcão
animadora. B? mesmo a unlca ci-
dade digna desse nome que ne en-
contra nas possessões portusçuezas.
A própria Beira, capltal da Ma-
Jestatlca Companhia de Moçam-
bique, não vae além da Importan.
cia attrlbuida a qualquer povoa-
ção sem condições de vida própria.

O porto de Lourenço Marques é
dos mals amplos e dos melhores]
apetrechades de toda a África. O,
seu cáes aaostavel é extenso e so-
lldamente construído. São notáveis
as suas installações frigoríficas.

Uma das nrincinaes receitas da
Colônia de Moçambique reside no
lmnosto de canltação. Attin^e ama
cifra considerável. Não desejo en-
trar na apreciação desta vellia ins-
tlt.ulr.ao... . .'. ¦.*¦¦ '.•'¦• ¦-

Em virtude do Convênio com a
União da África do Sul, Moçam-
bique fornece, annualmente, de S0
a 100 mil trabalhadores indígenas
para as minas do Rand, de onde
regressam, muitos delles. em más
condições de saude. A vida quasiconstante nas salerias subterrâneas
e em trabalhos exha/ustivos produzno trabalhador, graves perturba-
ções orgânicas. Mas trazem dl-
nheiro! Isso basta.

Tudo Isto, necessariamente, é
uma conseouencla da falta de con-
dlcões de vida própria na Coloniu.
Ainda não se procedeu ao estabele-
cimento de colônias agrícolas nas
diversas zonas do interior, onde as
populanões europôas gozariam de
lnne^avels vnnt. .Tens cümaterlcas,
em relação ao litoral.

O Canada, por exemplo, ainda
agora recebe alguns milhares fle
famílias por anno, devidamente au-
xllladas e nrotegldas pelas entl-
dades oíflciaes. . .

De Cabo Verde pouco ou nada ae
notável tenho a dizer. A Cidade au
Praia, canltal do archlpelaeo, tem
um asnecto da cidade peauena e
pobre. Situada na ilha de São Thla-
go acha-se perfeitamente & mer-
cê do tempo. Se chove, os camoas
produzem milho em abundância e
a ponulanão encontra, por leso
mesmo, os necessários meios do
subsistência. Mas se a chuva falha,
como suecede na maioria das veses.
sursem, então, as dlfflculdaaus,
mesmo a fome, porque a ilha nfto
uossue ouaesquer outros recursos.
O commercio é fraco, a industria
¦não existe e as obras de fomento
são auasl nullas.

Afflrma-se, no entanto que, pro-
cedendo-se & arborlzacão dos ter-
renos montanhosos, seria provável
obter um reçlmen pluvial mals ou
menos restilar. De«de lonea . data

Reorganização dos ser-
viços de Fazenda em

Angola
LISBOA, 22 (.D. N.) — Pelo'

Conselho do Governo da colônia
de Angola foi approvado um proje-
cto de diploma que reorganiza os
serviços de Fazenda da mesma co-
lonla. . -.

Exonerado o administra*
dor geral do Estado

da índia
LISBOA, 22 (D. N-) — Poi

exonerado a seu pedido de admi-
nistrador geral do Estado da In-
dia o capitão Lobato.

ACCEITO 0 CONVITE
Irá aos Estados Unidos
o ministro da Fazenda

do Chile
SANTIAGO DO CHILE, 6 —

(U. P.) —O conselho do ga-
binete, reunido sob a presiden-
cia do chefe da nação, senher
Aguirre, accéitou o convite do*?
Estados Unidos para que o mi-
nistro da Fazenda, dr. Rober-
to Wacholtz visite Washington.

Não foi fixada á data da par-
tida do ministro, assim como
não foram designados os men;-
bros integrantes da delegarão
que elle chefiará.

(Conclue na 6.* pagina)

INTERVENÇÃOísDE PIO
XIÍ parI üma solu-

(Conclusão da vi.' pagina)
dar á Polorila' a j opportunidade de
apresentar nova'propesta. Se não
vier essa proposta,' Hitler tomara
a iniciativa com'suas próprias
mãos.

Não é possível vaticlnar quan-
do se verificará essa iniciativa.
Em alguns círculos acredita-se què
a Itália l&tú, pressão junto a
Varsovla no sentido de encontrar
uma formula de* accerdo e adver-
tlrá que a Itallà se manterá flr-
memente ao lado da 'Àllenuinha ero
caso de confllcto./
Regressam ós embai-

xadores allemâes
em Londréslè
Paris
LONDRES, 6 (U. P.) — O em.,

baixador da Allemanha ne*ta t-.a-
pitai, de regresso, ao seu posto,
chegou a estação Victoria á.s 15
horas e 20.minutos, sendo rom-
bido pelo pessoal da embaixada.

PARIS, 6 (U. P.);— Chegcu
hoje a esta capltal o embaixador
allemão, conde von Welczeck, que
entrará a exercei' as funeções do
seu cargo, em conseqüência da
volta do embaixador Coulondres a
Berlim.
Empréstimo para a

defesa aérea
VARSOVIA, 6 (U.AP.) — Foi

encerrado o empréstimo para a du-
fesa aérea nacional.. Avalia-se,
não officialmente, que as subscrl-
pções durante ura mez se elevaram
a 400 milhões de zlotya.

Pregou em ukraniano NOTICIAS DOS ESTA D OS I Violento combate
Um incidente em Prudentopolis, Paraná, entre
tre» padre» e o prefeito local — Não quizeram

obedecer á lei de nacionalização
OCBITYBA, 6 (A. N.) — Occorreo era Prudentopoll» om Incidente entre

treu padres, que n&o quízerem se subordinar ás determlnaçSes dft lei de naelo-
nalliíeSo. üm delles oocupou o púlpito da Igreja e préjou em ukraniano, sendo
observado. A' sahida da missa, o prefeito loeal se dirigiu a nm delles fazen-
do-lbe novas observações. Ent&o, em companhia de mals dois padres, o padre
que présou em ukraniano cxaltou-se, declarando que elles só deviam obediência
ao bispo. Os tres desacataram o prefeito, sendo presos. Os padres ehamam-so
Joseph JoSo Bosa, Josí Koraüo Martlner e Jo&o Dovar. Foram transportados
para Fonta Grossa, onde ser&o processados.

Maranhão
ASSUMIU A DIEECÇAO DA IMFEEN-

8A OFFICIAL DO ESTADO
B. LUIZ, 6 (A. N.) — O sr. Jofto Al-

fredo de Mendonça assumiu a dlrccçao
da Imprensa Offlclol do M&raíih&o, can
go para o qual. foi recentemente no-
meado pelo interventor federal nesto
Estado.

Ceará
EM VISITA A' ZONA FtAOMAADA

FELA MALABIA
FORTALEZA, 8 (A. N.) — PreoccUp»-

do com o recrudesclmcnto da malartu.
• Interventor Menezes Pimentel parti-
ri brevemente em vlalta 4 sona flagei-
lada pela epidemia, verltlcando "de vi-
.iu" a extenxSo da doença e levande o
seu conforto aos conterrâneos aUlngi-

dos. O governo do Estado continua for.
necendo gêneros alimentícios As popu-
lações dos municipios onde grassa c
malária, evitando a Inanlçfto do üezenuo
de milhares de pessoas attingldas,"Rio 

G. do Norte
A PRODUCÇÁO ALGODOEIBA

NATAL, 0 (A. N.) — De coníorml-
dade com publlcaç&o recente do Bervl»
ço de EEtatlstlca do Estado, sfto os .-.r* .
gulnt:s os 10 municípios melhor coito-
cados na producçfto algodoelra da cor-
rente eafra: Angico, l.BSO.lSO klioi;
Baixa Verde. 1.480.281 kllos; Bania
Cruz, 1.320.376 kllos ;8fto Thomé
1.200.712 kllos; Nova Cruz, 1.1C0.083 kl-
los; Calca, 8C2.413 kllos;.Macahyha, ...
018.127 kllos; Páo dos Ferros, 911.8US
kllos; Curraes Novos, 865.873 kllos; Jar.
iiim do Seridó, 880.623 kllos. Total.
11.274.419 kllos de algodtto em pluma.

Parahyba
O NOVO PBEFEITO DE JATOBÁ»

JOAO PESSOA, 8 (A. N.) — O Inter.
ventor federal Argemlro de Figueiredo
nomeou o sr. Antonio Gomes Barbosa
para o cargo de prefeito do município
da jatobá.

Pernambuco
INICIADO O CONCURSO DE DIREITO

CIVIL NA FACULDADE DE DIREI.
TO DO ESTADO

RECIFE, 6 (A. N.) — Inlctou-s» hon-
tem o concurso de Direito Civil da Fe.-
cuidado de Direito daqui, comparcciüi-
do i prova escripta os candidatos Fe-
dro Lins, Mario do Souza, desembarga-
dor Dlogenes de Souza • Torquato d»
Bllva Castro. Vindos fo outros Estados
integram a banca os professores Albo-
rico Braga, Rogério Faria o Manoel Be.
lem de Figueiredo, completando-a o»
¦rs. Orlando Gomes, Augusto Machado
o Raymundo Gomes Mattos.

Bahia
COMBATE COM UM ORUPO OB

BANDIDOS
PARIPIRANOA, Bahia, 6 (A. N.) — O

destacamento volante da policia desto
Estado, commandado pelo saraento Odl*
lon Flor, travou combate com u grupo
de bandidos, chefiados pelo terrível cri-
minoso Ângelo Roque, nesta zona do
território bahiano. Foram mortos, nes-
ta luta encarniçada, • bandida "Marl-

quinhas, meu amor", companheira lncc-
paravel de Ângelo, o mals dois bandl-
dos .alcunhados de "Soffrer" e "P6 at.
Peba".
REALIZAÇÃO DO THEATRO UNIVER-

SITARIO
BAHIA, 8 (A. N.) — A exemplo do que

vem fazendo a Casa do Estudante do
Brasil, na Capltal da Republica, e a
Casa do Estudante de Pernambuco, em
Recife, a Assoclaçfto Universitária Ba-
hlana está empenhada em realizar en-
tre nós o Theatro Universitário, con-
correndo dessa maneira para o maior
nivel cultural o artístico da classe es-
tudanttl. O Theatro Universitário esta-
rá a cargo do acadêmico Milton Aires.

Espirito Santo
SUSPENSA A «>»V!SSAÒ'DA LICEN-

ÇA-FItEMIO
VICTORIA, 6 (A. N.) — O Interven-

tor Punaro Bley assignou um decreto
polo qual fica suspensa a concespfto
de llccnça-premlo o Oassadas os jáconcedidas, devendo os funcclonarloü
que se acharem no gozo destas liceu-
ças, apresentarem-se dentro do 15 dlat
as repsrtlçóes para o fim do reassu»
mirem o exercido de suas funcçóes.

Rio de Janeiro
NOTICIAS DE RIO BONITO

RIO BONITO, 6 (Do correspondentei
— A 20 do corrente a Academia de
Coitp e Costuras "Llclnla Qulntnnlllia".
numa demonstraçfto do aproveitamento
do suas alumnas. Inaugurará * expo-

tlçfio dos trabalhos executados pela
turma d» diplomandas de 1030.

A exposlçfto durará até ao dia 22,
nuando sorft feita a entrega d» diplo-
mas, cuja acto será paranymphado peio
sr. dr. Monlr Abdala.

— Transcorreu hontem o anniversa-
rio natalicio da sra. Eurldlce Porto,
esposa do caplt&o Romário Porto.

São Paulo
CONCENTRAÇÃO DE CONGBEGADOb

MARIANNOS EM BOTUCATO
B. PAULO, 6 (A. N.) — Está sendo

aguardado com interesse, em Botn-
cata, a concentraç&o de congregados
nvirlanuos. marcada para amanhã, tta>
quella cidade. Segundo as prevlsóes do*
círculos autorizados, espera-se que
4,000 msrlannos, de Botueatu e de va»
rias outras oldades paulistas, se re»
unam nesse dia. Varias personalidades
do mundo político, soolal e religioso
do Estado, entre as quaes os srs. Gui-
lheime Wlnther, secretario da Vlaçio,
d. Aguirre, bispo de Sorocaba, Sebas»
tlfto Medeiros, director do Departa-
mente do Bervlço Social, e outras,
tambem doverfto estar presentes, ra-
zfto poi- que se empresta grande si»
ünlUcaçfio ao próximo eonclave dot
mariannos.
INSTALLADA EM BIFAINA UMA U81»

NA PARA BENEFICIAR O ARROZ
8. FAULO, 6 (A. N.) — Foi instai-

iada na villa de Rlfalna uma usina
de boiellclamento do arora.

Paraná
REGRESSAM A' ALLEMANHA

CURITYBA, 6 (A. N.) — Registrou»
se na ultima semana um considerável
movimento de subditos allem&es pre»
PArahdo sous papeis para acqulslr.&o
de passaportes. Todos elles pretendem
partir para a Allemanha.
INICIADA A CONSTRUCÇÃO DA PON-

TE DE ITARARÉ'
CURITYBA, 6 (A. N.) — Já fórum

Iniciadas as provas de construcção da
ponte de Itararé, que foi aqui d«s-
traída por um Incêndio. Os trabalhos
deverão estar promptos dentro de 40
dias. A admlnlstraçfto da estrada peu-
sa regularizar a sltuaçfto do trafego
neste mesmo prazo.

Santa Catharina
ANNIVERSARIO DA CREAÇÀO DA

FORÇA PUBLICA DO ESTADO
FLORIANÓPOLIS. 8 (D. N.)

Com grandes pompas militares foi hon-
tem eommemorado o 104.° anniversario
da ereaçáo dn Força Publica.

R. G* do Sul
APROVEITAMENTO DO POTENCIAL

HYDRAUMCO DO JACUIIY
PORTO ALEQRE. 8 (D. N.) — Es-

tá avaliado cm 20.000 contos o custo
dos trabalhos Inlolnes para aproveita-
mento do potencial hydraullco do Ja-
cuhy.

Ser&o necessários, para Isso, um gru-
po hydro-gerador, barragem de 6 me-

Travado entre as forças policiaes de Matto Gros-
so e o grupo de bandoleiros chefiado por Sylvkio

Jacques
CORUMBÁ', 8 (A. N.) — Noticias procedente* de Porto Martinho Informa»,

qae as forças policiaes commandadas pelo tenente Francisco Fernandes doe
Santos, travaram violento combate eom o grupo chefiado pelo bandido Syl»
vlno Jacques. O cambaio verificou-se perto da fazenda. "Cachoeira Grande''.
tendo as forças legaes aprisionada diversos bandoleiros.

O grupo, que era composto de 30 homens, teria deixado' Porto Murtinho,
após Intimar o prefeito, sr. Mario Cordornli, a entregar-lhe a quantia da
10:0005000, ameaçando-o de morte, caso n&o satisfizesse a exigência no praze de
5 dias. O prefeito teria pedido urgentes providencias ao governo do Estado.

tro de largura e linhas para Santa Ma»
ria, Snnta Cruz, Cachoeira, Lageado,
via Venàncio Ayres.

A segunda etapa, com um orçamen-
to tambem de 20 mil contos de réis,
constaria de umu segunda Unha de
conduetos forçados, outros dois grupokhydro-alternadores, linha leste de
transmlssllo para Crus Alta, Passo
Fundo e Sobradlnho, extensfto da lu.
nha para Rio Pardo e elevação de bar-
regem para 10 metros, cada grupo de-
ve ser de 7.600 l:v.\ approximadamente
nos termlnacs do alternador.

AINDA O CABO DA IMMIGRAÇAO
CLANDESTINA

PORTO ALEGRE. 6 (A. N.) — Con-
tlnuam com grande Intensidade as ln-
vcstlgaçOes policiaes em torno do mo-
mentoso caso da Immigraçao clandet.-
tina em nosso paiz, que, por intorme-
dio de uma organização secreta cm cum-
pllcldade com elementos d* própria
policia, ha multo vinha eendo realizadacriminosamente.

O sr. Manoel Mojen da Rocha, oi»
carregado das investigações, recebeu,
hontem, do delegado de policia de Ll-
vramento um telegramma, communl-
eando a prisão de dois Indivíduos ra<
trangelros, que eem documentos pre»
tendiam penetrar ein nosso território,

Minas Geraes
TOMOU POSSE O NOVO PREFEITO

DE PONTE NOVA
BELLO HORIZONTE, 6 (A. N.» —

Transcorreu num ambiente de cordli-
lidade a posse do sr. Octavio Veiga no
cargo do prelolto de Ponte Nova.
A CONSTRUCÇÃO DO EDIFÍCIO DA

SANTA CASA DE CAMBARA'
BELLO HORIZONTE, 6 (A. N.) -

A Santa Cosa da cidade de Cambara,
vivendo apenas dii generosldiidc da po-
puUçfto local, ji Inverteu para malt
ue setecentoe contos de réis no cons»
trucc&o do seu edifício.

I
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O UNIUBN SPl Ganhi
Brilhantes as commemorações realizadas, hontem, no tradicional estabelecimento de ensino — Da ai vorada ao arriamento da bandeira — 0 desfile dos

excluirmos — Duas sessões solemnes—Os discur sos prof eridos — Entrega de prêmios e collação de gráo des agrimensores de 1938 — Outras notas,

Prêmios

FLAGRANTES DASSOLEMNIDADES COMMEMORAT1VAS DO CINCOENTENARIO DO COLLEGIO MILITAR. Ao alto á esquerda, o commandante Américo

Pimentel entregando o diploma de um alumno e, á direita, um aspecto da sessão da Sociedade Literária. Ao centro — Ceremonia do hasteamento da Bandeira.

Em baixo — Aspectos da missa campal e da sessão solemne da,Congregação, presidida pelo marechal Espiridião Rosas. Nos medalhões — os coronéis Affonso
de Oliveira e Cordolino de Azevedo quando pronunciavam seus discursos

A RECEPÇÃO AOS EX-
nada, cheia de espirito de equi- ça Couto, Dulcidio Fereira e »c- AI.XJMNOS
dade •.sobretudo, de fé na eleva- raclitn Paes Ribeiro, na Engenha- Cerca de nove horaa, acompa0. 

CINCOENTENABIO do Colle-
Vglo Militar foi commèmora-

do, hontem, de maneira brllhan-
tissima. .

Desde cerca de «eis hora» da
manhã, logo apôs o toque da .'ai /a-
rada, começaram á chegar ao Col-
legio Militar centenas de pessoas,
principalmente eK-álumnos e fa-
milias do» alumnos actuaes, que
encheram as dependências do edu-
candario.

Principiaram, então, as manifcs-
tações, com o encontro, após mu:-
tos annos de separação, de anti-
gos companheiros de bancos escc-
•**es.

A AJ-VOBADA E O KASTEA-
MENTO DA BANDEIRA

A's 5 horas e 30 minutos umn
banda de clarins o outra de mu-
sica tocaram a alvorada, proce-
dendo-se depois ao hasteamento
da bandeira, perante todo o corpo
de alumnos formado em continen-
cia. Nersa oceasião, presentes o
comm. ndant. r.o'-"one' Oscar de
Arauto Fonseca o toda a officia'l-
dade 

"do 
Collc-Io Militar, realizou-

se a primeira homenagem, com a
ornamentação, pelos alumnos, do
busto do conselheiro Thomaz Coe-
lho, fundador do estabelecimento.

Após esse acto, foi Hclo o boletim
collegial na parte relativa ás pro-
moções da alumnos e á. distribui-
c3o de medalhas, de prêmios, sen-
•Jo cantados o Hymno Nacional e
.1 Hymno do Collegio Militar e
lo.ta a apre-entat;ão des alumnos
promovidos a offieial.

Mais tarde, com a presença de
autoridades civis e militares, o
capitão Máximo do Àrau.io, eo-
crc.ario do Cor.esio Militar, leu a
seguinte ordem O.o d.'a do comman-
dante alluslva â. data:

A "Ordem do Dia"
Foi a sa,.jinte, a '"Ordem do

V\z'' ba.xcd.- pelo omr.-.andante
do Collegio Militar:

"Por decreto n. 10.202, de 6
de ir.avço de 1889. comento publi-
cado a 6 de e'»ril do mesmo ar.-

pelo Duque de Caxias e executada dc sua jçestão, patcrnal, «liscipli-
pela energia e tenacidade do
conselheiro Thomaz José Coelho
dc Almeida.

Resgatava assim o governo lm-
perial a divida de gratidão para
com aquelles que, longe da pa-
tria, entre o fragor das batalhas,
sucumbiram no cumprimento do
dever na guerra da Paraguay,
dando aos descendentes desses
heroes educação e Instrucção

da missão de educar
Do seu corpo docente fizeram

parte rigüras inconfundíveis, dc
educadores de cscól, os mais altos
valores pedagógicos do . paiz, taes
como; Barão Homem de Mello,
Alfredo Augusto de Lima Barros,
.'elisberto de Menezes, Maximino
Maciel. Antônio Vieira Arêa Ju-

A grande" obra da sensibilidade nior, Delgado de Carvalho, The-
de Thomaz Coelho cresceu e vi- i mlstoclcs Nogueira Sávis, Luiz
cejou robusta através melo secu- I Carlos Duque Estrada, Luiz Bello
lo de existência, formando cora- ; Lisboa, Fausto Barreto,, Hemcte-
çõs e caracteres, retemperando o j rio José dos Santos, Alfredo Ju-
vigor physico e aperfeiçoado a lio dc Moraes Carneiro, Sebas-
intelligencia dc milhares de jo-
vens, creando cidadãos c solda-
dos.

Tendo sempre gor norma a con-
cepção sociológica da educação.

tião Alves, Antônio Henrique de
Noronha, Mario Castello Branco
Barreto, Arthur Eduardo Pereira,
r tantos outros, a quasi totalida-
de cios quaes repousam para sem-

de que "a escola deve transpor a | pre, com a felicidade dos justos,
finalidade puramente pedagogl- I dos que cumpriram o seu dever,
ca o individualista para se re-
vestir de uma funeção Eocial c

permanecendo, entretanto; bem
vivos no coração dos srus disci

nacional", aqui, .desde 03 primei- 1 pulos
ros dias da fundação, o educan- Entre os que aqui formaram os
do aprendeu que ha uma lei, uma seus espíritos, tiveram logares
disciplina e. que deve haver per- j destacados em suas turmas e na
teita cohesão entre as necessi- J vida publica se tornaram victorio-
dades do corpo e do espirito pela sos attingindo os mais elevados
realização da educação integral, postos, se . encontram os amos
alimentada por uma forte orien- ~~ *" """ ** ""

Sá Pereira, José Pereira da Gra-
ça Couto, Dulcidio Pereira e Hc-
raclito' Paes Ribeiro, na Engenha-
ria; Felix Pacheco, Carivaldo de
Lima, e Francisco Monteiro de
Araújo Sucupira, no Jornalismo;
Sebastião . Fernandes de Souza
(Gastão Pcnalva) e Mario Carva-
lho e Albuquerque, Pedro Marianl
Serra, Agrícola da Câmara Beth-
lem, Dalmiro Buys de Barros, Fe-
nelon Hamilcar da Cunha, Heitor
Alberto Carlos, Leopoldo Frede-
rico Teixeira Campos, Alonso de
Oliveira, Raymundo Fernandes
Monteiro. Miguel Daltro dos San-
tos, Milton Torres Cruz, Alexan-
dre Barreto. Decio Coutinho, Djal •
ma Reis Bittencourt; tenentes-
coronéis Armando Pereira de An-
drade. Dulcidio Espirito Santo
Cardoso, Nelson de Oliveira Tino-
co e Altamlrano N»ncs Pereira;
majores Henrique Mello Mulle

nhadp do seu ajudante de or
dens, tenente Spter da Silveira,
chegou ao Collegio Militar o gene-
ral Eurico Dutra, ministro da
Guerra. Em seguida chegaram va..
rios addidos militares estrangel-
ros e o ministro da Educação. O
coronel Oscar de Araújo, acom-
punhado de toda a Congregação,
recebeu 03 visitantes, levando-03
para o salão nobre.
-O general Pedro Cavalcanti, Ins.

pector geral do Ensino, o sr. Hen.
rique Dodswr-rth o o sr. Walde-
mar Falcão, á_ 9 horas davam en-

I trada no tradicional estabeleci-
, mento.

FALA O GENERAL PEDRO
CAVALCANTI

Realizou-se, então, a recepção
do ministro da Guerra aos »x-

srs. generaes Almerio de Moura,
Pedro de Alcântara Cavalcanti de
Albuquerque, Arthur Syllo Por-
tclla e José Pompcú de Albuquer-
que Cavalcanti; coronéis Ãlcío
Souto, Canrobert Pereira da Costa.
Mv.-.ro Finza de'Castro. Milton de
Freitas Almeida, Onofre Muniz
Pomes de Lirra, Alexandre Zachn-

.„,i.,. ..„..,. -rins dc Assumpção. Pratos de
quocda.com na nuaneca das suas A ., „,,___* po„ C(v_„ nn
p-caliar_d.de. indiv duacs. Kxercito; almirante AmphiloquioJJcntre esses dirigentes cum- R^ A__,crico Re, V, 

"}„,„

pre por cm destaque a adminis-
Antônio

tação militar e patriótica.
No longo periodo de existência

deste modelar estabelecimento, I
I passarem pela sua direcçãò cffc- |
I ctiva quinze chefes, legítimos ad- j] ministradores c perfeitos educa- !

dorez, 03 quaes imprimiram uma I
uniforme orientação geral, enri

tração do coronel dr.
Vicente Ribeiro Guimarães que,
••.a phase de creação e organiza-
r'-.o, tíc.dobrnr-.üo em esforços e
.•.envidados, desde os primeiro»
r'!as. r._5cgur_u i::r.a vigorosa vi-
íslidndo c a dn marechal José

de Camnos, Milton Guimarães dei alumnos. Usou da palavra o ge-
Souza, Jarbas Cavalcanti de Ara-j neral Pedro Cavalcanti, inspector
Rão e Arione Brasil; capitães Luiz | geral do Ensino do Exercito e tam-
Felix Toledo de Abreu c Walter j bem ex-alumno, o qual pronuncau
Prestes e dr. Bias Moura de Fa- ! o seguinte discurso:
ria, todos no magistério deste es- I "Transpúnhamos o portão deste ,
tabelecimento. Collegio e subiam cs a alameda en- ,

._,.,. ' tre as mesmas filas de palmei- ,
Se o passado deste Instituto mi. . ra°

dclar foi durante melo século tão G*aiEám0s as escadas do pavi- j
cheio de belíezas e dc conquistas lhao 

ftcentral 
No seu gabinete 1

nós domínios da Intelllgencla. d:i | acolheu.noSi bondoso e fidalgo, o jesthetica. da moral e da robus- , coronel Allp!o costallat. I
tez physica, da inocldade que pas ¦ 

Descernog após e ganhámos a
sou pelos seus bancos escolares, j n,egma alameda.'
cumpre hoje mais do _'ie nunca,
preservar e continuar a obra mq-
gnifica dc Thomaz Coelho, tendendo
Ri...inre para a sua melhoria e per-
feição.

Nesta hora tão cheia de appre-
hensões de tendências dissolven
tes dos laços sociaes entre os po
vos. hora de ameaças de imperia-
llsjnos. se faz mister um mais
acurado carinho com a educarão
da juventude, ministrando - lhe

de apreço ã, Instituição e desva-
necedora demonstração de estl-
ma què muito nes penhora. E'
v. ex; o pensamento que amadu-
receu nejs lides benéficas p ei o
Exercito.

E sob tal influxo a obra de
Tnomaz Coelho, a que o velho
imperador magnânimo deu ampa-
ro, haver;:, que perdurar 0 pre-
servar-se contra a destruição.

Nenhuma outra o merecia
mais, porque nenhuma a exce-
deu nos serviços em proveito da
educação da nossa Juventude.

Esta casa, sasrrada por melo
século de trabalho lndefesso pelo
Brasil, incumbe-me de saudal-o,

E' como filho delia que me
desempenho do mandato e o ta-
ço com a mais legitima ufanta. E
a minha voz <3 agora p vefrbo de
todas as geraçõeí? que por aqui
transitaram por servirem um dia
á. Pátria, com efficiettcla, galhar-
dia e lealdade.

(Continua na 4." página)

o d? Mo •'...•.ea V—v., no Direi
no""fo"i õpp-ovõdo"o" R-gulamcnto j Allpio Macedo da Fontoura Cos-j |n; dr.. SyIv'o Freire. Cistro
do' "Imncri-il Colleirio Militar". ' tallat uma das mnis fecundas da | Arnujo. c Jo.fl Paranhog Fonte-
4a,vl" realiilado á obra idealiíado 

' vida collegial, durante o decennlo I nelle, na Medicina; drs. Luiz dc

tlelarrare c Rcjjíb Bittencourt, nn
Marirhc; nlnístros dr. Oswaldo
Aranha, ''Sylvio R^nír^l de Castro ... ,
e c-b-'.—-'.— Ja» . KodrlgucH Al- j uma educação profundamente n?-
v... n. Din.om-.!r.: drs. Edgard clonnl. Incutlndo-lhe^ no sua men
•.'b.-ís C-r.eirn. Mario Cardor.1. do
Csstro, •'rc^rlcn P-ig-eklnd e Bru

Tudo em roda era tígual como

A* despedida ouvi: "Neste Col-
legio ha uma tradição e ha um
educador. Você vae aqui educar-
se para a carreira militar".

Assim foi. E_& cm 1896. Ha-
via no Colleglo Militar realmen-
t. um educador exemplar em tu-
do. Cinco annos após matricula-
Va. me na Escola da Praia Ver-
molha.

Estávamos ao tempo em que a
advertência paterna era uma pa-
lavra de ordem. ,««tua .te de enthusiasmo. aci-

-í*. de tudo, n mystica d. Pátria" —
Dada a palavra ao proí-.Esor c„ \ Exmo, sr. general Eurico Gas-

ronel Alonso de Oliveira, este pr - ; par Dutra, ministro da Guerra,
feriu brilhado oração «obre •. i Hnora v. .......
transcurso da daU-. i com a sua presença, testemunho

Ouça hoje, ás 14 horas, na
RADIO NACIONAL, a peca"S O NHO D OURADO",

offerecida pelas

Lojas Brasileiras
MÃTÕÜ!

LOUÇAS, CRYSTAES,
TALHERES, ALUMINIOS,
APPARELHOS DE CHA',

CAFÉ' E JANTAR —
QUASI DE GRAÇA

APROVEITEM
Só este mez:
LOJAS
BRASILEIRAS

AVENIDA PASSOS, 75, Matriz
AVENIDA PASSOS, 104, Filial

Um Destes

ESPESASi
Tendo-se esgotado integralmente a avulta^*ií.aJ

gtm de dois milhões de exemplares do ALMANACH DA

SAUDE DA MULHER PARA 1939, distribuído em todo

o paiz, muitas pessoas não puderam obtel-o e fjçaram,

por isso, impossibilitadas de participar do tradicional

Concurso da Carta Enigmática, que ha 17 annos neUe

vem sèntío publicado. r
Afim de remediar em parte essa falta, o Ladora-

torio d'A SAUDE DA MULHER, responsável fêUgom
curso, vale-se das columnas do DIÁRIO DE NOTICIAS

para estender a mais alguns milhares de pessoas a op-

portunidade de obter prêmios compensadores, com pou-
co trabalho, e nenhuma despesa.

Ás condições são as seguintes:

1.») _ Cada pessoa só póde concorrer com uma

decifração. Esta póde ser escripta a machina, ou a

mão; deve, porém, ser assignada de maneira bem le-

givel pelo próprio decifrador, com seu nome verdadei-
rò, mencionando o endereço correcto (rua, numero, lo-

calidade e Estado). Recortar o coupon abaixo rémet-
tendo tudo para V.

Concurso do Almanach d"A SAUDE DA MULHER
Avenida Mem de Sá, 261 — Rio de Janeiro

2.°) ¦— A cada decifração devem ser annexados
dois enveloppes, sobrescriptados com o nome e endé-
reco completo do concorrente. Um desses enveloppes
se destina á remessa do bilhete com o numero para o
sorteio. O outro, á remessa do resultado do Concurso..
Esses enveloppes NÃO DEVEM SER SELLADOS, não
só porque o Concurso é inteiramente GRÁTIS, como
porque os Correios não -permittem a remessa de sellos
dentro de cartas de portes simples. A solução que vier
desacompanhada desses enveloppes, não seira tomada em
consideração.

3.°) — A cada concorrente será remettido um
"coupon" numerado pela ordem de chegada das solu-
ções, com o qual participará do sorteio dos prêmios.

4.°) — O sorteio, como tem sido feito todos os
annos, será realizado, publicamente, á avenida Mem. de
Sá, 261, sede do laboratório d'A SAUDE DA MULHER,
no dia 29 de Junho da 1939, ás 14 horas, em apparelhos
apropriados e na presença do Fiscal do Governo Fe-
deral. O resultado será publicado na imprensa e, in-
dependentemente disso, communicado em carta a cada
concorrente. V

5.°) — O original da Carta Enigmática, que deve
ser decifrada, figura abaixo.

PRÊMIOS
1 Premio (1.°) no valor de

oito contos de réis . . . . •
1 Premio (2.°) no valor de

um conto de réis . ... • . •
* 10 Prêmios (3.° a 12.°), no

valor de cem mil réis cada

!.. 1

-, ¦

¦¦'¦ ¦

Num total de DOZE PRE-
MIOS no valor de D E Z
CONTOS 

8:000$

1:000$

1:000$

10:000$

O Concurso da Carta Enigmática do
Almanach d'A SAUDE DA MULHER ê
inteiramente grátis, não exigindo dos par.
ticipantes qualquer contribuição, em di-
nheiro ou sellos. E' autorizado e fiscaliza-
do pelo governo Federal. Carta Patente
n.° 12, do Ministério da Fazenda*
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TODOS
A Tchecoslovaqula, po-

tencia militar.
O castello do Windsor.

—• O segredo dos conda-
ves.

C$131 14 llsffc

ATCHECOS1.0VAQÜIA, 
VO-

TENCIA MILITAR. •— Nas
vésperas dos graves acontecimen-
tos do setembro do nnno passado,
» potência militar da Tcheco-
síovaquia podia ser avaliada pela
Solidez do seu systema do fortl-
Ílcuç0e3, pclo numero do unida-
des que estava apta a cons-
tltulr o pelo sou potencial Indus-
trlal. Nação de quasi quinze mi-
lhSes de habitantes, a Tchecu-
Síovaquia podia, além das tropas
do fortaleza o dos batalhões <lo
guarda-frontclras, mobilizar qua-
renta divisões e dczcsels bata-
lhões do carros de guerra. Pode-
rosas usinai* de armamentos ha-
viam dotado u infantaria de ar
mas Indivlduaes ou collectiva» de
excellente qualidade, a artilha
Tia, do canhões o morteiros de
80 o, 305 m/m, e dos mais mo

. demos meios de acçao a defesa
onti-aéreu e contra carros. A
aviação militar dispunha de 750
apparelhos, dos quaes 509 arma-
dós e 2B0 de typos recentes, to
dos construídos em excellente-»
usinas aeronáuticas tchecoslova
cns. Vinte campos de pouso ha-
via em todo o território. Por
fim, oceorre mencionar a mais
Importante e moderna fabrica rte
material bellico da Europa, que,
como tado o mais, cahiu em po-
der dos allemães: a Skoda.

CASTELLO DE WINDSOIt.
— Por occasião de sua ro-

cente visita á, Inglaterra, o pre-
«Idente da França e a senhora
Àlbert Lebrun estiveram em vi-
sita ao castello do Windsor, a
mais antiga residência real do
paiz, pois que vem dos tempos
de Guilherme, o Conquistado!.
Quando Napoleão III e a impo-
ratriz Eugenia visitaram a ral-
nha Victoria, em abril de 1853
foi nesse castello que se hes-
podaram; e só foram a LondroJ
para assistir a uma recepção no
Guildhall. Em Windsor, o im-
porador e a Imperatriz dos fran-
cezes participaram de uma caça-
da em sua honra. Antes, um jan-
tar de gala tinha-lhes sido offe-
recido na grande sala de janta-
do castello onde se alinham os
retratos dos monarchas, estadia-
tas e generaes quo tomaram par
te no Congresso de Vienna em
1814. Essa peça do castello d»
Windsor chamava-se então "Sala
Waterloo". Por occasião da vlal.
ta dc Napoleão III, esse nome —
que poderia ferir os melindres de
parentesco e patriotismo dos au-
gustos visitantes — foi mudado

''para "Galeria dos Quadros", gra-
ças â "nobreza de coração e ao
fino tacto que sempre caracteri-
zaram os processos da rainha""~ 

conforme escreveram os jor-
Yiiàès de Paris na época, Ainda

- am Windsor foi Napoleão III
recebido na Ordem da Jarrete!-

¦ -xa. com todo o ceremonial da
•àp-raxe.

SEGREDO DOS CONCEA*
^, VES. — A obrigação do se-

grado foi sempre a regra estrlcta
na elelç&o dos papas e, no emtan-

:3o, logo apôs os conclaves, as ln-
dlscrlções formigavam em Ko-
na. Foi o papa Pio X que rea-

:'glu com vigor contra o afrou-
xamento da tradição e que Im-

Ypoz aos cardeaes, mesmo após a
eleição do pontífice, o silencio
mais absoluto, sob pena de ex-
vommunhao maior. Essa decisão,

;:<iue explica o tacto de nada se
ter podido saber de preciso sobre

Yas Intimidados dos dois penol-
tlmos conclaves, de que sahiram

.. eleitos Benedicto XV e Pio XI.
foi tomada por Pio X em 1903

.nas cireumstancias seguintes:
após o conclave do mez de agos-
to desse anno, o cardeal francez
Mathleu publicou na "Bevue des

I deux Mondes" uma narração plt-
Yítoresca o clrcumstanclada dos

cinco dias no decurso dos quaes
a luta havia sido ardente entre
às eminências pnrpuradas do Sa-
ero Coilegio. A condueta do pre-
lado francez desagradou sobera-

; namente ao austero Pio X, que
replicou Immedlatamente, recor-
dando as regras estrlctas Impôs-

Sgas pela Igreja e a aggravaçfto
a idas penas em caso do desobe-
- dlcncla.

PAGAMENTOS NO
THESOURO

Na Pagadorla do Thesouro Na-
«jjor.al, serão pagas, amanhã, as
iegulntes folhas do 7o. dia util:

— Aposentados da Justiça,
Ouerra, Educação, Agricultura,
•Exterior. Tratialho e Hospital Pe-
dro II.

E', a vários tituíos, muito interessante uni
telograniina de Roma, que acaba de ser estam-
pado nos jornaes desta capitat. e no qual vem
a informação de estar faltando café na Itália e
estarem os jornaes da -península aconselhando
a população a restringir o consumo desse pro.
dueto. ,.

O telegramma de Roma esclarece a questão,
pois qüe realmente uma questão existe, etnbo.
ra tendo como base um simples .pretexto.

0 principal fornecedor mundial de café a
Itália é o Brasi''. seguindo-se a Venezuela e a
Colômbia. Em março ultimo, o governo italiano
concedeu licenças para a importação de I5UWU
quintaos de cafés sul-americanos, mas resolveu
cancellar essas licenças, porque o Brasil, a Ve-
neztiea e a Colômbia "insistem em nao reco-
nhecer o principio de equilíbrio das trocas, base
Ua politica commercial italiana".

Esse principio de equilíbrio não esta sendo
ooservado pelos citados paizes, visto as suas
acquisiyões na Itália não corresponderem ao va-
lor das compras italianas no Brasil, na Colom..
bia e na Venezuela.

Ef o que se allega, mas. na realidade, o que
o governo itaüano pretende è trocar os seus
¦produetos pelo café -do Brasil (limitemo-nos ao
nosso caso), imitando, assim, a Allemanha, que
se tem dado muito bem com o seu systema d**
"clearmgs". o qual, motivado pela carência de
divisas, lhe permitte importal-as com a entrega
de produetos adquiridos em moeda compensada

(jue esse é o verdadeiro motivo da attitude-
da Itália, e não o seu déficit commercial com o
Brasil, demonstra-o o facto (citado, no tele.
irramma de Roma) de que. deante da relutan.
cia dos seus fornecedores de café, está ela
dando "preferencia a outros paizes produetores.
taes como as índias Neerlandezas e as colônias
portuguezas, que mantém accordos "clearings

com à Itália, apesar da qualidade do produeto
ser inferior".

Conseguintemente, a questão se estriba ape.
nas num pretexto, que envorve uma ameaça: a
de perder o Brasil um dos quatro maiores mer.
-ados europeus do seu café (França, Allemanha-
Hollanda e Itália), se não dispensar o paga.
mento cia sua mercaderia em ouro.

Resta agora saber se a Itália sahlríl ganTian.
do. Parece que nao.

Desde o começo de 1938 conhecemos aqui
aquella ameaça contra o café brasileiro na Ita
lia. Nessa época, porem, o motivo não era o
relutância agora ailegada. mas sim a decisão
de passar aquelle nosso grande e velho cliente
d supprir.se com o café da Ethiopia. cujas pian*
rações estariam senão intensificadas."Cremos, 

porém, que o governo italiano se
convenceu dc se achar muito distanciada es3a
possibilidade, porque logo depois a imprensa
fascista annunciava que o café ethioplco seria
exportado para outros paizes, de modo que as
importações do produeto brasileiro seriam man.
tidas.

A população italiana consumiria o nosso
caTÔ e o governo italiano traustormana em
ouro o café da sua nova colônia: um plano sem
duvida intelligente e bem assentado, sobretudo

purque a Itália lucraria de dois modos. corm>
facilmente sc comprehenao. ¦ Qri„B„R

O Brasil vinha fornecendo em média, aquelle
nai^ 500.000 saccas por anno. Cada sacca
rende para o Thesouro Italiano, sob a tOrma ui,
direitos, nada menos que t:500$000 do nosso dl-,
nheiro. o que representa 750.000 contos para o
total da importação. .... t •

Vê-se. portanto, que a Itália faz — ou faria
*.'-* esplendido negocio, arrecadando para o seu
erário 750 mKhões de liras (cotada a lira «
13000, valor actual á vista em nosso mercado
cambial) a expensas do café brasileiro, e,. ao
mesmo tempo, importando divisas com a venda
nu estrangeiro do café africano.

O plano, porém, como se esta vendo, nao Toi
por deante. Na realidade, as colheitas da Ethio.
pia ainda são escassas, e as vantagens-ouro,
tão esperadas, ainda viril distantes.

A situação melhorará com o abandono ua
importação brasileira e a preferencia pelos ca-*
fés coloniaes hollandezes e portugue-*es? Nada
perderá a Itália com a permuta? Continuara a
embolsar direitos de entrada no va''or de 750
milhões de liras, somma de magna relevância
num paiz de orçamento fortemente deficitário?

Cremos poder responder pela negativa. Em
primeiro logar. a população italiana está habi.
tuada ao café do Brasil, que entra — ou cn.
trava — na península numa relação maior de
»0% sobre os de outras procedências. Esse ha-
bito poderá ser facilmente proscripto, quando
se considera a confissão da inferioridade do pro-
dueto proposto á substituição?

Em segundo logar, a providencia ameaçado,
ra não importará em perturbar seriamente as
•elações do intercâmbio commerciaí italo-üra-
•iHeiro? Assim como a Itália sc recusa a com.
jirar-nos café, não poderá o Brasil usar de re.
presalia no mesmo terreno? Convirá isso a qual-
quer dos nossos paizes?

Dois pontos cumpre* finalmente apreciar: f>
primeiro é que o anno passado, quando menos
nos 9 primeiros mezes. foi relativamente inslg*
nificante o saldo brasileiro contra a Itália: ape.
nas 26.424 libras ouro. Assim, não tem muita
razão o allegado desequilíbrio da balança de
negócios como justificativa para um acto tão
radical e tão perturbador; o segundo ô que
desde 1934 as compras italianas do nosso" café
vêm declinando methodicamente, pois de 497.39b
saccas naquelle anno passaram a 391.253 cm
1938, sendo que em 1937 haviam baixado a
-'52.640 saccas.

Esse decréscimo parece revelar, da parte do
mercado Italiano, uid certo esforço por dimi-
nuir as suas transaecões com o mercado brasi-
leiro. o que de algum modo concorre para en.
iraquecer o argumento do desequilíbrio m> en.
contro das nossas contas.

Seja. porém, como fôr, o caso comporta
perspectivas muito sérias. Não nos parece, en-
tretanto, impossível uma solução equitativa.
desde que se cuide, com bôa vontade, de en-
contraia, pois que a reclamam, de parte a par.
te. interesses importantes, que não devem ser
deixados ao arbítrio de cireumstancias ocea-
sionaes.

HOMENAGEADO O
SR. JOÃO CARLOS

VITAL
O ALMOÇO, HOMVM, NO ACTO-

MOVEI, CLUB
Realizou-se, hontem, no Auto-

movei Club do Brasil, o almo-

ço offetrecldo ao sr. Jcfto Carlos
Vital, por motivo de sua nomea-
çao para a presidência do Institu-
to de Keseguros do Brasil.

Entre as pessoas presentes ao
agape. vlam-6e os srs, Waldemar
PlilcáS ministro do Trabnlho, gene-
ml Francísoo José Pinto, chefe da
Casa Militar dn Presidência tia
Republica: ministros Atauipho de
Paiva e Salgado Pilho; general
Almerto de Moura; e presidentes dc
associações de classe, patronaes e
trabalhistas.

Saudando o homenageado, falou
o ar. Salgado Filho, tendo, sni
seguida, usado da palavra os srs.
França Filho e Antônio O. Aguiar,
em nome. respectivamente das
classes conservadoras o trabalhls-
ta*.

O <n*, Jo9o Carlos Vital respon-
d-su. agradecendo a homenagem
quo lhe era tributada o recapltu-
lando, a propósito, a actuaoâo do
Ministério do Trabalho, desde 3ua
oreaçao.

Por ultimo, o sr. Ferreira Gui-
marâes, presidente da Associação
Commerolal do Rio de Janeiro, íez
o brinde de honra ao chefe do
governo.

Golpes de visto

A TOMAüA DE BO-
NUS DO BANCO DO
BRASIL PELAS CAI-

XAS DE PENSÕES
E A mVIDA »* ™**JmO PARA OOM
ESSAS INSimWWSS DE PREVI-

DENCIA
O director do Serviço de Gommunl.

cacjdes do M, do Trabalho dirigiu aoa
presidentes de todos, os Institutos e
Caixas da Aoosentadorla e Pensões uo
pais. o •seguinte teletjramma circular;

"Havendo o M. da Faíenda pedido
eme as lha Informo quaes as entida-
du» da asslstenoia social qua serão
tomadoraa da bônus emlttldos pelo
Banco do Brasil e em que proporção,
uara a observanola do art.o l.o do
nocreto-tel n.o 574, do 28 de Julho de
1038. publicado no "Diário Ofílolal"
do 29 do mesmo meu, peço, de ordem
do sr.' ministro, seja ouvida a Junta
Administrativa desse instituto, com
toda brevidade, relativamente & toma-
da dos referidos bônus, emlttldos á
taxa de 8,5 <$ e pelo prazo de dois
annos, e, bem assim, communicado
o montante da divida da União a
eai-e Instituto, devendo a resposta ser
promptamente dirigida ao gabinete do
sr, ministro, cujo endereço telegra-
phleo, 6 Trabinets, e confirmada por
ctftclo. Saudações".

MYSTIFICAÇÃO AUDACIOSA
Subordinado no titulo e suh-tltulos "O petróleo

brasileiro", "A victoria da Panai", "O Ministério
Ua Agricultura registrou aa jazidas dá ranal", "VI-

ctorlosa a Industria do petróleo brasileiro" — sur-
glu na imprensa espalhafatoso preconlclo da em-
presa Panai, que explora os schlstos dc Tremembe.

O Intuito de tal publicidade ê captar accionls-
tas para a referida empresa. Mas o processo é ab-
solutumnnte reprovável, porque ao funda em fia-
grafite tentativa de ludibrio do publico.

Com effeito, a Panai usa, no seu annunclo,
de um melo que está longe de ser honesto, por-
quanto, para impressionar o "convencer** aquelles
a quem quer impingir as suas acções, reproduz
termos do registro de suas jazidas na Divisão do
Fomento da Producção Mineral do Ministério da
Agricultura, nttrlbulndo esses lermos, favoráveis
a:> seu negocio, nos tc.-hnicos da mencionada l>>-
visão, quando os autores sao os próprios homens
Ua Panai!

Quem o affirma nflo somos nós: é o Depar-
lamento Nacional da Producção Mineral, que se
apressou em desmascarar a esperteza, fornecendo
aos jornaes uma nota em que esclarece cabalmen.
te a maneira como é feito o registro de jazidas
mlneraes pelos respectivos proprietários.

Depois de alludir ás prescripções do Código de
Minas que attingem os proprietários de jazidas
ou os interessados na sua exploração, escreve a
nota do Departamento Nacional:

"Nestas condições tem sido feitos registros de
entidades mineiras, transcrevendo-sc do processo
do manifesto em livro próprio os íados apresen-
tados pelos manifestantes, conforme prescreve o
citado dispositivo do Código de Minas em obcdlen-
cia ao quo determina a letra "a" do artigo 83 do
mesmo estatuto.

E' forçoso convir, pois, que as transcrlpções
no livro de "Registros nas Minas e Jazidas Co-
nhecldas", feitas pela Divisão de Fomento da Pro-
ducção Mineral, do expressões do natureza tcchnl-
ca apresentadas pelos manifestantes, nao podem
significar que as ditas expressões sáo da autoria
dos technicos do alludldo Departamento, e tam-
pouco Importam n0 reconhecimento das affirma-
ti vas, que porventura encerram, para effeito de
apreciação do valor econômico de jazidas."

Conscgulntemente, os conceitos elogiosos que
n Panai encaixa no seu reclamlsmo SAO DA PRO-
PRIA PANAI,, e nfto dos technicos do Fomento
da "Producção Mineral, e. pois, "nSo envolvem qual-
quer opinião official sobre o valor Intrínseco das
jazidas ou minas a que se referem", conforme ac-
centúa, como conclusáo, a referida nota.

No emtanto, os homens dos schlstos de Tre-
membé. apôs transcrever no seu preconlclo os con-
celtos QUE ELLES MESMOS FORNECERAM, por
exigência da* lei, para o registro dos seus deposl-
tos, tiveram a Incrível coragem dc acerescentar, a
titulo do "desvanecido" commentario. o seguinte:

"Ora, lacs considerações officiaes são uma con-
sngração' justa para uma empresa particular, que

Não pediu demissão o
director geral do Depar-

tamento Nacional de
Saúde

Tendo sido noticiado, hontem,
por um vespertino, haver o er.

f Barros Barreto solicitado demissão
(fio cargo de Director Geral do De-
partamento Nacional de Saúde,
apurámos hontem, que nada cons-
ta. a respeito, no Gabinete do er.
ministro da Educação e Saúde,
onüe nos foi Informado, ao contra-
rio. nao ser do pensamento do
Governo conceder cxoneraçíio ao
$r. Barros Barreto.

No M. da Agricultura
Pc'o tlluUr da Agrlculturfi foram•reu-bidor., hontem, oo directores dos- -.--ii.-.--- serviços do Mlnlttcrlo: Ue*

f---i Sanitária Vegetal; Terra* e Co*
tommçAo; Fomento da Producção Vc*
git.u a Instituto dc Cliímlca,

PEIXE DE CAMINHÃO
Quando, já ha alguns annos, se creou o Kn.

treposto Federal Ua Pesca, surgiram no espirito
da população que nfto é suficientemente rica para
comer peixe — rlsonhas esperanças.

Dizia-se que o pescador era lnlquamente mx-
piorado pclo "banqueiro" da pesca, isto é, pelo
rotalhlsta do mercado municipal, que financiava
a pescaria e se pagava com o resultado^ delia, es-
cravlzando á sua ganância o trabalhador do irtar.

Com o Entreposto funoeionando, o banqueiro-
açambarcador seria annullado; o pescador desear-
regaria o seu peixe no deposito federal e ven-
del-o-ia directamente ao consumidor; de modo que
ao mesmo tempo o consumidor e o pescador ee
libertariam, aquelle, da carestia, este, da escra-
vldão, representadas ambas no rotalhlsta expio-
Tador.

Ora, bem cedo as esperanças se desvaneceram.
Não sabemos so o pescador lucrou realmente com
o Entreposto, mas sabemos, c do maneira abso-
lutamente positiva, que o consumidor, esse, col-
tado, nfto lucrou coisa alguma.

Por que? Porque o pescador vende o seu pei-
xe, com effeito. directamente, mas nos "tubarões"

do mercado - das peixarias, e u&o ao povo. Ven.
de-o em grosso, o o povo nfto pôde adquirir om
grosso o peixe de que precisa.

Os melhores peixes sfto, com effeito, reserva-
dos para os açambarcadores, que continuam a
açambarcar hoje, como antes do Entreposto. E o
consumidor dc recursos modestos, se quizer, que
sc arranje nas unhas dos retalhlstus do mercado,
das peixarias e das caixas ambulantes.

E* u, verdade pura; o tâo verdade pura ê, qua
o ministro da Agricultura resolveu fazer ensaiar
a venda ilo peixe em caminhões do ministério,
estacionados em differentes pontos da cidade.

Que é isso, em ultima anatyse, senSo uma bem
Intencionada tentativa de combate á escandalosa
carestia do pescado fresco? Que & Isso senão o
reconhecimento virtual de quo o Entreposto, tal
como funcclona, nfto resolveu absolutamente o pro-
blema do barateamento?

Applaudlndo a nova iniciativa do sr. Fernando
Costa dc favorecer a população, lembramos a sua
excellencia v conveniência de serem installados
talhos especiaes para a venda barata do peixe
aos kitos no novo Entreposto em adeantada cons-
trucção, visto como a venda em caminhões serA,
afinal tSo só, uma medida do emergência, me*
dlda de prompto allivio, mas allivio... ephomcro.

E' preciso que o novo Entreposto Federal an
Pesca seja tambem mercado para o povo.

Grande temporal desa-
bott sobre São Thomé
LISBOA. « — <U. T.) — O go-

vernador de Sfto Thomé enviou
ao ministro das Colônias um te-
legramma, communlcnndo ter-so
registrado ali um violentíssimo
temporal, tendo a chuva coplosa
inundado as ruas principaes.

N&o se registraram victlmas.

A conferência de Milão e a sua atmosphera — Indi-
cios locaes — A tranquilüdade dos reis

JA' 
honica dizíamos que » resposta á pergunta que ko levantou pelo

mundo tod». depois do discurso do coronel Joseph UOOK, sol.ro

qual sona a attitude de Hitler em face fe* rme-tt da I*olon.a laivo*

nfto estivesse tanto da dependência do arbítrio do própria Hitler como

8 Z3S Sa conferência do von Rlbl.entrop com o conde

Ciano. A conferência começou » se realizar e. co..u» .inv natural,

está detendo a attenção de todos os observadores. As prln elr *h in-

formações transmittldas pelo telegrapho nfto P^ittorccalada *Mr

mar-so uma impressão sobre a» primeiras palavras trocadas po s

«ò?s m.nisíros. O unlco detalhe noticiado, que ««fts revela a gra-
vldade da situação, e o relativo á harmet.ca discrição d3q o .vfto se

afastam sobretudo os círculos nas S.tn* n0s qunes os correspondei te»

Interna^lonaos costumam obter o material dos seus cor,municados.
*

Na impossibilidade de saber o que começou a se P^ar «»> Ml-

iâo, entre o genro do ar. Muasoltm e o aou ccllega RM^h
mos entretanto, formular suppaiçOCs, apoiadas na atroospheia cm

que a conferência está ae realizando. E* Interes"^o notar-se a esle
respeito que essa atmosphera diverge multo ia Itália para a A. e*

manha. Como tínhamos previsto, os jornaes de todo o ReIch ee l.n

çaram a uma das suas características campanhas de diatiibes ariU-

po «mi. Ko meto do todos os epithetoa de uso nessas oeoaelõw
Sm pensamento fundamental pôde ser tirado a limpo: o discurso do

coronel Beck nfto estabelece base alguma para UneriQíe^n^iaeões,
Náo vem naturalmente ao caso Investigar se esta afflimativa ó exa

cta. Ao contrario, o coronel Becfc se esforçou precisamente toi paia
delimitar as bases da3 possíveis negociações ulteriores. Mas o mi-

portanto é que os jornaes controlados e autorizados do Reich p-n-
sara daquella outra maneira. ,„„„„ .„nai

X)e maneira diametralmente opposta pensam os joinaes iguat-

mente controlados e autorizado., da Itália. O tom «^er^o dos
seus commentarlos sobre o discurso do ministro polonez se' condensa
na affirmatlva central de que o coronel Beck deixou o caminho aber-

to para futuros entendimentos.

Assim, não obstante o.i desmentidos de estylo, vm^nújm
as duvidas sobre a politica interna ão eixo, este *W^rWg£
mo parece revelar que em Berlim e Roma os sentimentos em face
da opportunidade da guerra c do seu pretexto são muito diversos. A

situação se complica ainda mais ao observarmos que o Papo, posto
oeante da imro.neno.a do pertoo» resolveu tombem intervir, o//e«can-

do os seits serviços de mediador. £* de toda a evidencia que a Allemã-
nha ad adoptoni uma attitude irreparável se quiser. Tempo para pen.
sar ndo lhe está faltando, nem conselhos. De qualquer modo, a mera
circumstancia, a que se estd attribtnmio vma imporvancia a nosso
vèr exaggerada, de que a /falia *nSo teria interesse em uma guerra
por Dantzig, não deve ser tomada como satisfatoriamente tranquilhsa.
dora. Objectivas de guerra nâo faltam a uma potência expansioms-
ta. quando ella quer e os da Itália são conhecidos: as "reivindicações

naturaes". Mos é a própria g-uerra, com a. realidade tremenda do pe-
rtgo da derrota, o que talvez ainda possa deter o peor.

• »

PODER-SE-.V, 
por um fjtcto local, avaliar a gravidade da situação

na Europa? A Impressa.* mais generalizada será a de que esta-
mo» táo longe que assistiremos A guerra pelo telegrapho. Mus, se-

gundo forno» informados, os navios mercantes francezes da linha
sul-americana tiveram ordem Uo ministério correspondente do seu paiz
de apressar o regresso aos portos de matricula.

• ?

OREI 
e a rainha Ua Inglaterra, acompanhados do seu séquito, em*

barcaram para a America, Visitarão o Canadá e os Estados
Unidos. Quererá isto dizer que, apesar de tudo, tem confiança no

equilíbrio da paz? Mais provavelmente quererá dizer que, apesar da
famosa aviação da Itália e da Allemanha, tem confiança na sua

própria esquadra e no seu controle sobre o Atlântico, o embarque,
em um momento como este, poderá ter a sua significação, nem du-
vida. Mas a transferencia de uma viagem ha tanto tempo annuncia-
da teria uma significação muito maior, e sobretudo multo mais «vi-

dento. Dahl talvea a preferencia pela primeira hypothese. Em plena
crise austro-servia, em 1914, depois de Serajevo, Guilherme II pai tlu

para um cruzeiro de repouso no mar. Ao voltar, foi a guerra.

JUSTIÇA MILITAR
SUBSTITUIÇÃO DK JUIZ

Paru substlulr o coronel Rodolpho
Villanova Machado, na presidência do
Conselho di» Justiça tia ?..a Auditoria,
especialmente sorteado para apreciar
a pr.iinoção do ministério publico re-
ferinui ao majur AKredo dos Reis prln-
cipe, loi sorteado o coronel Miguel Nt-y
de Carvalho, da D. 1. O., cujo com-
promltso e l*ossc terí. logar na proxim*
sexta-fen-a.
DECISÕES DO SUPREMO TRIBUNAL

O [Supremo Tribunal Militar conce-
deu "habeaii-corpus" a Valerio Pollto,
Manoel Filgueira Junlor, Aloysio Oon-
çalve.i da Silva, Waldemar Gomes, Dur-
vai Mendonça, Pululo Idsnlnl, Pascnoaj
Macilo, Antônio Augusto Fragoso. Jose
Masdaleno, Paulo Cícero Miranda, Ma-
noel rte Siqueira Pinto. Raul Ferreira
Landim c Manual Ferreira Pinto, teiiT
do negado os pedidos do Antônio Mo-
dolo. Jose Capuccl, Lauro Soares o
Ismael Pereira da Silva e deixou de
tomar conhecimento do impetrado em
favor do Nelson Ferreira Lopes. Aquel-
ln Corte do Justiça confirmou as cou-
demnacães lmnostas na primeira «m-
tancla a Fausto Henrique Sa&ino, Pau-
lo Ferreira Fortes, Joáo Baptirta o
Adolpho Cardoso, todos pelo crime d»
deserriio e as absolvições de Rodrigo
Figueiredo Neves e Anthero Ferreira du
Silva, respetivamente, dos crimes ae>
lesões comoTaes o fnl-idado admlni.*--
trativa: converteu em diligencia o jul-
gamento do "habeas-corpus" de Walter
Brasil Martins; retormou MeclsjW q««
absolveu Lauro Campos de ^evedopara o condemnar pelo crime de lesões
corporaes; receu os embargos oppos-
tos pelo voto de desempate por Fran- #
cisco das Chaf-as Balthaaar. para re-
duslr a condemnação que lhe toi ap-
plicada pelo crime de homicídio: nfto
conluceu da appellação .to.tJpMfo*
decisão que julgou Antônio José Alves
ivresoonoavel o julgou em sessão, se-
creta, por so tratar de réos s°"l°»:
Fuuntlno Franoa Bastos, Antônio Ra-
phael Lourenço de Alexandria ei Re-
nato Carneiro Campello. aceusados do
incuisos no crime do deserc&oi e Jay
me José Bomfim. no de falsidade ad-
minlstratlva, cujas decisões ser&o *oi-
nadas publici 1 por occasião da abei-
tura da sessl â de amanha.

CHAMADA A VIUVA DO TENENTK
WALTER RORIZ

Sob pena de perder o direito í pen-
sâo provisória que vem percebendo, de»
ve comparecer com urgência U AU-
ditorla de Ouerra. * senhora Jacy «<v
rlz, unlca herdeira do montepio raU -
tar deixado pelo fallecldo tenente Wal*
ter B°SUMMAniOS DB CULPA

Reune-se amanha, na 2.» Auditoria,
o conselho permanente do Justiça. qu«
esta processando os mlUtSWJjM^fS"
rnstn do 1.9 R. A. M., Manoel ca-
Hxto 

'do OUveira. Manoel Barbosa o
Benedicto Mendes, do B. V. C.. aquel'
le aceusado como incurso no crime du
desobediência de ordens «f""0 °2
furto. Esta reunião é destinada ao
proscguhneuto doa summarlos dos mes*
mos, sendo que os últimos serio ainda
qualificados.

JULGAMENTO DE PRAÇA
Sob a presidenola do major Jose

Pratta, reune-se amanha, na 1.» au-
dltorlu, o Conselho de Justiça a quem
está affeoto o julgamento pelo orlmn
de furto em que foi denunc ado. o ml-
Iitar Durval Felix de Almeida, do D
CM V, Hi

Funcclonarâo o promotor Leonam No-
bre, o advogado Everardo Ferras e •
escrivão Joaquim Gomes.

ALZEMIRO BERALDO VAE SEB
JULGADO

Reune-se amanha, na 2.a Auditoria,
o Conselho de Justiça incumbido dl.
proceder o Julgamento de Alzemlro
Beraldo, do 2.o R. A. A., denunciado
o processado como incurso no crime
de furto, ,

A defesa do aceusado estará a cargo
do advogada, funcclonando o promo-
tor Tarquinio do Souza e o escrivão
Moacyr Mello Mendes.

DENUNCIADA A «PANAL» AO
TRIBUNAL DE SEGURANÇA

Ao procuraclor Mac DoweH da
Costa foi denunciada, como in»
fractora da lei de economia po-
pular, a "Panai", empresa orga.
nizada para a exploração do pe-
iroleo em São Paulo e que tem
sua sede, aqui, no Rio.

E' seu presidente o sr. Nelson
Dantas, que figura como princi-
pai aceusado,
FALA AO "DIÁRIO DE NOTI-

CIAS" O PROCURADOR DO
T. S. N.

A respeito dessa denuncia, pro,
curámos ouvir o procurador ge-
ral do Tribunal de Segurança,
dr. Mac Dpwell da Costa que
nos declarou:

^— Realmente recebi uma de-
ntincia contra a Cia. "Panai". A
denuncia é assignada por tres

0 QÜE INFORMOU A RESPEITO. AO "DIÁRIO DE
NOTICIAS", 0 PROCURADOR MAC DOWELL

Dois importantes "habeas-corpus" a serem julga-
dos na sessão plena de amanhã

pessoas e veiu acompanhada, de
10 documentos.

Vou estudar ainda os seus
fundamentos, com a máxima at.
tencão. Só então poderei fome.
cerj'.he outros esclarecimentos.

DOIS IMPORTANTES "HA.

BEAS.CORPUS" A SEREM
JULGADOS AMANHA

Na sessão plena de amanhã,
do Tribunal de Segurança, serão

julgados dois importantes "ha-

beas-corpus". 0 primeiro é o
requerido em favor do sr. Mana-
no Wendel, ex.secretario da
Agrl* .ltura, do sr. Adhernar de
Barros, interventor em S. Paulo,
e preso por sua ordem. Defen-
dera oralmente o pedido o advo.
gado dr. Manoel Penteado. Será
relator do "habeas-corpus" o juiz
Pereira Braga.

NAO PODIA SER AUüMENTA-
DA A CONDEMNAÇÃO

0 outro "habeas-corpus" 6 c
requerido pelo dr. Moesias Ro.
íirfli para ser mantida a condem*
nação de 2 annos, que foi im*
posta ao sr. Olindo Semeraro,
no julgamento em lu instância du
processo conseqüente da fuga do
sr, Belmiro Valverde. Na ap*
pellacão, o Tribunal pleno aug*
mentou a sentença para 5 annos.
o que não podia ser feito, so-
gundo allega aquelle advogvio.
uma vez que não tendo a Pre-
curadoria appellado, a sentença
passara em julgado.

Ambos os "habeas-corpuc" ea.
tão despertando o máximo inte-
resse nos meios jurídicos.

0 cincoentenario do Co
i_ & rt..» An rm,.

iiiiiii

tanto tem feito pela qucst.lo do petróleo em nos.
sa patrlu."

Audaciosa mystlílcacio! Umn empresa nue de
maneira tao condemnavel procede para meruade-
iar seus papeis e formar seu capital da a mais
triste cópia ila sua seriedade e obriga o publico a
ficar alerta e tomar o máximo do cautela pos-
si vel.

15 nâo estará ello Incidindo na lei do protecção
a economia popular?

Actos do Presidente da Republica
Decretos assignados nas pastas da Viação, do Trabalho, da Marinha e da Guerra

._.... t-...i ._ -4H* nffnll r. •_-_ nnmPh
O chefe do governo assignou os se

gulntes decretos:
Na pasta da Viação

Concedendo aposentadoria*, ao offl-
ciai administrativo do quadro XIV. Nes*
tor Earreto; ao éreripturario do quadro
XVI, Manoel Américo Pedreira; bo te*
lcsraphista Alfredo Paiva: ao mactil-
nista de estrada de ferro do quadro ll,
Carolino de Souza Pereira; ao agem*
de estrada de ferro do quadro II, Ma-
rio de Oliveira Barbosa; ao agente Mo-
rianlta Barreto de Vasconcellos, do quu.
dro XXXIII: ao conduetor de trem uo
quadro II, Mnnoel Andrade Meira; au
cablnclro do quadro II. Aurélio da Hu*
cha Looes; e nos carteiros Eustorgio
Alvim Wanderley, do quadro XVI e Jo-
rc d** Oliveira Cura, do qup.dro XX. »
ao tclcgraphleta Castor Gonçalves Pa*
nicbs.— Concedendo exoneração a Ignacio
Moreira, do cargo de escrlpturarlo do
quadro VII: a Margarida Mavlgnler. do
cargo de agente com funeço^s do the
«ourelro da agencia postal telegraphica
dn Del CasMlho. no Districto Federal; e
a Jacy Hamlres ConccH&o. agento com

funeções de thesoureiro da agencia po»
tal telegraphica de Canoas, no Rio O.
do üul. ¦

Nomeando: Antônio Teixeira m.
Carvalho, thesoureiro do quadro XIV;
Arthur Garcia da Silva, interinamente,
machlnlsta de estrada de ferro do qua-
dro XLII: e Regina de Hollanda Cavol-
canti, ajudante Interina da agencia po.,
tal de Jaboatão, em Pernambuco, para
o cargo de agente da referida agencia.

Transferindo, a pedido. Antônio as
Carvalho Costa, do cargo de escriptura
rio do quadro X^XIV, para Igual cai*
go dn quadro XIV.

Anosentando, de pecordo com o Al
tlgo 158. letra D. da Constituição, o to*
legraphUta Leonel Barbosa e o Kunrda-
fios Antônio Femnndes Pimenta; n u
ajentl do quadro XX. Or.tnvia Mullulo

- Dcmlttlndo, de accordo com dlspu
Mtlvon dn art. 130 do regulamento, W«!-
demer Gomer, de agente com funcço<*>
de thÇípurelro da egcnclu poetai <*.'V.-
•traphlcn de Rio Novo. em Juiz dc Fó
ra; t, por abandono dn emprego, Alei
des Ferreira Balter, e»crlpturarlo du
quadro XVIII.

Declarando sem effeito, as nomea
efles: de Ernani Souto Maior Lins, Ra-
V-h-iel Gonçalves Andrade e Alfredo Cat-
los Pestana Junlor, para a carreira du
escriptura*.*lo.s do quadro XX, e de M-
cardo Ramos, pnra a carreira de eat.
teiro do quadro XIV, bem como de Bi.-
glna de Hollanda Cavalcanti, para «8e«-
te postal de 3.a classe, em Jaboatão, em
Pernambuco.
Na pasta do Trabalho

Nomeando o director do Departamen-
to de Arrecadação fio Instituto ae Apo-
tentndorla e Pcnsoe* dos Empregado*,
em Transportes e Carg-s. Seraplao Elias
Onena, Interinamente, presidente ao ru-
li-rldo Instituto, durante o lmpedlmen-
io Uo presldenln eflcctlvo.
Na pnsla da Marinha

Promovendo, na carreira dn ocurlUtU.
rurlo. dn cliiasc C pnra a ClMM D, Llu*
tlnlpho rnntcf, e dn classe D para «
classe K, naymundo Montefusco Sobri.
nho, nm-jos do quadro TH.
Na pauta da Unerra

Tomando sem eífelln n transferencia
Mr» a reserva do maior de eavallnna
Ruplmcl Pinto de Azambuja Metto; pro.

(Continuação da 3.* pag.)
Exmo. sr. representam» ao

presidente da Rfpubllca.
Srs. generaes e almirantes -

Meus camaradas. ~ Senhoras »
senhores. — Collegas.

Vivemos hoje um dia festlvu.
K' a hora em quo celebramos u
graça de beneficiou tantos, o,
com ella, as saudades da gente
e das coisas que se foram.

Ha na saudade uma mystlca
qur* nao se exhaure nunca.

Imagens remotas e sons absot*
vem o pensamento, remanescem
n'alma e ficam presentes nos se-
res.

Duram assim e permanecei»
porque a mystlea na sua esseii*
cia sao os estos da recordação
contemplativa.

Dívo uma palavra de sauaa-
des aos que jazem no descanso
da mansfto eterna. O meu con.
mandaot ecoronel Alipio Costallat,
os seus auxiliares, os mestres, ou
Instructores e os ínspectorts.
Quasi nínhum mala de pe.

Não citarei nomes ainda p»i
que o selo da terra « o mesmo
nivel I igualador para todos que a
ella baixam

Nao ha dissimular o?* contraa-
tes na Wla da viea.

Certo pelo percurso nfto alcan-
çamoa todos nós o que sonha-
mos,

A realidade ê ás vezms em tuu*>
contraria a esperançn.

Mas ha no quadro das Idade*
algo de belleza qne ae fixa e
traduz os bens ou os favores da
fortuna.

Aqui se reúnem garacora com
os matizes accentuados de cadn
Idade.

Se esperançns houve que ie*
neceram, c outras se dtsslpfirani,

uma se conserva com os mesmo» armado á Praça Thomas Çpelho,

E-ran-
terra

movendo-o ho poilo dr tenentr-coronr .
por antigüidade; e conc,ed?i*d° R "',a
imnr.lerencln psra a referiria reierva.
visto conlar mal-, de 28 annos de tei-
vii.o.

Juventude! a esperança na
deza dos destinos dof-ta
bemaventurada.

Este acenai-lo t unia re-veren
cia do homem ao passado e algni-
fica a continuidade através das
lnconstanc'.as da vontade humn-
na.. í

Reflecte a continuidade de uma
estagno da vida cujo clima apra-
zlvel os annos nfto mudaram.

Mas quantas lagrimas derra.
madas e quanta cruz plautada ft
beira do caminho,

Todas as lagrimas da do- que
acompanhou e seguiu ü. guerra,
aqui ostao n entraram, pela*
n-v3os do Thomaz Coelho, na ar-
gamasca destes alicerces. Kllas
sfto o signo da tua pe*rp'*iul.(3«4Q.
bordada sempre porém de espi-
nhos.

Nas campanhas da v.dh deve-
mos apregoar o morecimente da
virtude.

Foi ella que erigiu esta oasa.
15 o evidente que os U».*Aes re-

suscitam para valer-nos na hora
das agruras.* pies¦•¦ sobrevivem
aos lances do sacrifício a que
deram o penhor do sangue.

Tranamlttem <l posteridade f.
razão do d ovei* < permanece as-
sim Indslavel a htíranca da »!•*>•
ria anonyma. que ê o tributo
commum da bravura « da i-pniin-
ola no campo de batalhn pela
honra da bandeira e pela d|g(ll-
dade da Pátria,

"Os grandes homens nvU:ttim
ao louco a sua gloria pontuuvi
o ncatu previsfto a* consoiam da
Indifferenca ou do desp*.'n-,o hs
rontempnrancos. Vivem ellis psla
face grave do mundo e nüo fc

- «(.volvem no burlesco da i*;<ih!cii
Cl5".

Foi enla a visilo Begum d«
Thomaz Coelho, cuU» nome a

j hintorla JA aureolou".
A S1IKSA CAMPAT.

I Eni seguida, no altor Ue Caxia»

Souza, celebrou missa e«i acção
de graças pelo anniversario do Col-
legio Militar,

Após o acto religioso, monse-
nhor Mac-Dowell pronunciou !on
ga e vibrante oração.

O DESFII.T5 DOS EX-
AI.UMNOS

Terminado o desfile do carpt»
do alumnos perante o ministro da
Guerra, os ex-aiumnos do estabe-
leclmento. empunhando a antiga
bandeira do Collogia Militar, do
tompo do Império, puxados po'a
banda de musica, desfilam em con-
tinencia ás auto/idades.

Param, após darem duas voltas
pelo pateo, em frente á escadaria
principal, o erguem tros "vivai)''

ao instituto.
Foi uma manifestação commo»

vedora em que tomaram parte of-
flclacs superiores do Exercito e
da Armada n o próprio comman-
dante do Coilegio Militar, tam-
bem ex-alumno.

Entre muitos outros antigos ca-
dete.s formaram os generaes Silio
Portella o Pedro Cavalcanti; os
almirantes Amphiloquio dos Ruis
o Armando Ferreira; commandan-
to-j Armando de Pinna, João Duav-
te, Américo Plmentel, Arnaldo
Cerquelra, Sylvlo da Costa Rubtm,
Frazao Milanez, Mario Soave3
Pinto e Terra da Costa; coronois
Jaguarlbo da Mattos, Silva Valle,
F. F. Morae.i Carneiro, Alonso tia
Oliveira e Américo Carvalho Mone-
zea: major Paulo Silva "Valle, ml-
nistro Edmundo buz Pinto, 1tilz
Hlbas Carneiro, profesaorca I5iil-
tro Santos e Milton Cruz, W-tlt-r
Albuquerque Carvalho, PelKOto ilc
VasconoHiins, niiijoi* Paraguçissti,
Mello Barreto Ftlho, Octavio de
Castro e 3üva, Qulntlll.ino dc Con-
tro o Sllvn, capitão Francisco Ca
valcanti dt Albuquerque, Cativai-
tln l.linn, Djnlnm Maciel, Oliveira
Sá, Jo«6 Marlnno do Camiius, Can-

tro Araujo, José Sardinha, Rober-
to Freire, Nelson Medrado Dias,
José Floriano Peixoto e Anacreon-
to Borba.

Commandou o desfile o primei-
ro commandante-alumno do Colle*
gio Militar, Mario Soares Pinto.
A primeira bandeira do tempo do
Império, que figurou no desfila,
foi trazida especialmente do Pa-
raná pelo ex-alumno David Car-
nelro Filho.

O ministro Eurico Dutra vlal-
tou em seguida algumas depen-
dencias do Coilegio Militar, retl*
rando-se após, em companhia do
ministro da Educação.

Nessa altura todos os generaes
que ora se encontram nesta ca.
pitai j*i estavam no estabeleci-
mento.

A seguir, íol offerecldo, és ou.
toridades, um lunoh. Ao "cham-
pugne" o general Pedro Cavai-
oanti, em rápido improviso, fea
o brinde ao chefe do governo.

HOMENAGEADO O MARECHAÍ.
ESPEKIDAO ROSA

O marechal Esperidáo Rosas, que
oecupou todas as funeções de res»
ponsabilidade no Coilegio, descie
instruetor até commandante, íol
alvo, bem cedo, ainda, em sua re-
sidencla dc uma manifestação do
corpo discente do Instituto. Duran-
te o dlu, nas sessües da Colgregação
e do Grêmio Literário, no destnt*
sportivo c no brinde, por occasltw
do jantar, a figura austera do velho
mnreohnl. íol lembrada e realça-
da, com symnathia e affecto.

Após o desfile, no Praça Thomaa
Couüio, rcallzcu-se uma dessas ho-
tnertagens ao velho c illustre ml-
lltar, falando um -luinito e ura
professei*.

Tão grande foi a commoçfto t!<>
antigo commnndantc, qiiu sc toi-
liou necessário transportal-o em
autcmovel até n sala da Congrega-

(Conclue na 6.' pagina)



¦ 
1

-.¦:'*¦'•'• ¦

 _^1^.__Tw4K f^^r^çM^pa^^^

PAGINA CINCO — PRIMEIRA SECÇÃO DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 7 DE MAIO DE 1939

mmwí*a"^^V NOTÍCIAS LITAR
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Recepção á embaixada uruguaya pe^a 1/ Região Militar — No gabinete
ministerial — O general Góes Montsiro reassumiu — Homenagem ao

Duque de Caxias — Alterações no E-tado Maior Regional — Chegou o

novo addido militar do Uruguay no Brasil — Designado o capitão Fayão
Gomes — O atras notas

Para homenagear a Embaixada
Uruguaya, que é esperada nesta cl-
dade, em visita ottloW, no proxl-
¦no. dia 13 do corrente, a bordo do
-Auguat-m*". a 1». Rcglao Militar
organizou o ser-uiiite programma:

I3IA x7 — ás 11,00 horaa: —

Percurso pela Villa Militar; vlsl-
ta á Escola da Arma» e Orupo
Brcola, onde ee reallsará um ai-
moco. Nccse almoço deverá sau-
dar A MlssÊo o sr. general José
Melra de Vasconsellos. DIA 18 —

«3 11,00 hdras — Churrasco, no lc
pt C.  petrcnolls. Nessa occa»
eláo, eaudarà á Missão o sr. gene-
ral Heitor Augusto Borges. IpA 20
— ds 9,00 horas — Visita ao Btl.
G. (pro-jramma a ser realizado
durante uma hora, no máximo),
às 10,00 horas — Visita ao Re-
glmento de Dragões da Indepen-
denola (programma a ser realizado
flurante duas horas, no máximo).

PESSÔ.*S QUE SE AVISTARAM COM O
MINISTRO DA GUEBRA

O ministro da Guerra recebeu, hon- i
tem, pela manhã, em conferência, os
«rs. Filinto Muller, chefe de policia des-
ta Capital c Oswaldo Orlco; os generaes
Góes Monteiro, por ter reassumido a
chefia do E. M. E, e José Pessoa Ca-
valcanti de Albuquerque, novo Inspe-
cto*. Geíal da Arma de Cavallarla e o
coronel Grncilicno de Negrelros, dire-
otor de Transmissões.
REASSUMIU O ORNÜIAt GÓES MON-

TEIRO
O çeneral Góes Monteiro, chefe do

Estado Maior do Exercito, interrompeu,
liontem. as féri-.s regulamentares, em
cujo rçozo se achava, reassumindo, em
seguida, as suas altas funcçCes, que vi-
nham sendo desempenhadas pelo gene-
ral Firmo Freire.

APP"OVADA A PROPOSTA DO CAPI»
TAO FAVAO DE ABREU GOMES

O ministro da Guerra, em data de
hontrm, approvou a proposta do Inspe-
ctor Geral do Ensino do Exercito, indl-
cando o capitão Moacyr Fayão de Abreu

• '
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Geme., para servir nessa repartição, co-
mo adjuneto do respectivo gabinete. O
capitão Payfto Gomes, que vem de ser-
vir com efflclencla no 8,0 Batalhão de
Caçadores, assumirá as suas novas fun-
cyões na segunda quinzena deste mez.

HOMENAGEM AO
DUQUE DE CAXIAS

O DEPARTAMENTO NACIONAL DE
PROPAGANDA DIVULGARA', EM

DISCO, PASSAGENS DA VIDA DO
GRANDE BRASILEIRO

O Departamento N, de Propaganda,
associando-ss aa homenagens prestadas
ao patrono do Exercito, gravou, hontem,
dia nataliclo do Duque de Cai-las, uma
peça radlophonica do escriptor .Toracy
Camargo, para dtvulgal-a por todo o
paiz. Essa peça (ocallsa os episódios
mais proeminentes d» vida fio grande
soldado, cujos exemplos de abnegação
e dcvota.ir.cnlo & causa da Pátria seráo
dados a conhecer a todos os brasllel-
rr», por aquelle meio, no próximo dl»
24 do corrente, em irradiação especial,
commemcratlva dessa data.
ALTERAÇÕES NO ESTADO MAIOR DA

1.» REGIÃO MILITAR
Em virtude das promoçóes dos majo-

res Djalma Cintra e Renato Bittencourt
Brlgido, assumiram os mesmos officiaes,
lfi secções do Estado Maior da 1.» Re-
respectivamente, as chefias effectlvas
das l.a e 2.a secçóes do Estado Maior
ia lfi Região Militar, funcçóes essas
que Já vinham exercendo interinamente.

O tenente coronel Jayme de Almei-
da deixnrã, amanhã, ás 15 horas, a
rhefla rio Estado Maior da Região, ten-
do o general Melra de Vasconcellos con-
vidado os commandantes de corpos e
chefes de serviços para assistirem á
passagem dessa chefia. Uniforme 5.°,
desarmado.
O NOVO ADDIDO MILITAR DO URU-

GUAY NO BRASIL
O major Josó Baptista Moniz, novo

addldo militar do Uruguay junto ao go-
verno brasileiro, chegou, hontem, a es-
ti Cacital, tendo viajado a bordo ao
"Alcina". Aguardavam-no, além dos re-
precentantes dos ministros da Guerra c
da Marinha, numerosos amigos.

REGRESSOU A fcOBENA O CORONEL
FLAVIO DO NASCIMENTO

Regressou a Lorena o coronel Flavio
m Augusto do Nascimento, commandante
1 do S .0 R. I.

NA DIRECTORIA DE AERONÁUTICA
DO EXERCITO

tt Apresentações — Apresentaram-se a
íi esta Directoria: o capitão Vicente Ca-
m valcanti de Aragão, do 3.o R. Av., por

síÉ ter vindo trazendo um avião para revi-
W são e ter de ser inspeccionado de sau-
ü de; o l.o tenente Francisco Dutra sa-
m brosa. do 3.° R. Av., por ter sido trans-
I ferido para a E. Ae. M. e o l.o sargen-

to Othelo de Gouvêa Mala, por ter 31-
do transferido do N-2.0 R. Av. para o
l.o R. Av.

¦mtmyy; Designação de official — Foi desl-
. J ! gnado o major Herculano Gomes para
S' » . executar as obras de reparação dos pre-' 
fif dios ns. 2. 4, 6, 30 e U da rua Viscon-"ü de de Abaeté, damniíicados pelo occl-

Tj dente de aviação oceorrido em Villa
WaUMB Isabel» nesta Capital.
WTi NA DIRECTORIA DE INTENDENCIA
f' ,;,$ DA GUERRA

. #111 Transferencias de offioiaes -$¦ foram
Hotel respetable para famílias, en transferidos, em nome do ministro da

... . . . „« j_ Guerra, e por necessidade do serviço,
Una jeCCIOn de ambiente retlnaÜO ~ 

scguintes officiaes de administração;
de Noeva York, ofrece habitado- i-~ »««-*» 

£^WâTS8
nes y apartamentos amueblados. mncisc^ Martu* «1*™*™}$%.

Servicioderecepciónen losmuelies. '„ úe $&, do Grupamento do oeste pa-
Escriba pidiendo folleto ilustrado. r,^ent0°e «fie Sn òposUJ» ?

 
atenda da Villa Militar, sem direito"""" a ajuda de custo; Geyser Nunes de Car-

valho, do E, M. I. da 2.» R. M. para

£wlt« nma oveiafilíi» notlgade
com terríveis repercussões cm todo o organismo Muitos WJ»

fallecem precocemente porque Ignoram tor a •^""'•^'"•f"
,lo resolver o problema dos cálculos blllares que produzem os

terríveis collicus Ueiiatliicos.
reralmente quando os soifripientos culminam, surge a Idéa

do ££S fuma geração cirúrgica, como nnico melo de remo-
uo recurso u, u ¦ *». ~v famoso 

preparado allemão
"Vital-cm" comiosõ Scamente de quatro elementos ve-

gl taes SubstltueP com vantagem, as operações *m»ndloo.. e

m,Utas'v^es íataes, pois elimina sem dôr. em 24 Horas t» cal-

culos ou pedras 110 figado, sem o menor rlscco para o doente, dan-

do ao figado uma nova vitalidade. ,.._.„„
va» nrinclnaes drogarias obtera-se elucidativa literatura a

resnelto £ Sm no Departamento de Produetos Sclentlílcos,

Iruo ÀlSo Guanabara, 17 - 0.- andar, Rio de Janeiro, onde

se fornecem gratuitamente, pelo correio ou veroalniente, todas

as informações. *.

a ifi Cia. do 2.0 BU. Fronteiras e 2.00
tenentes Walter Masson Pereira de An-
drude, do S. F. da 1> R. M„ para o
E. M. I. da 2.» R. M.; Irineu Tortorl,
do l.o G. Ob. para o 8. P. da 2.a R.
M.; João de Siqueira Campos, do Pos-
to de Assistência da Villa Militar para o
E. M. I, da 2.a R. M.; Elpldlo dc Souza
Júnior, da Cio, Escola de Engenharia
para o l.o G. Ob. e Lalr Rodrigues Pei-
xoto, do D. C. M. E. para o B. P. da
1.» R. M.

CHAMADO UM CAPITÃO DA RE-
SERVA

Esta chamado á Directorla do Reoru-
tamento o capitão da reserva Aristote-
les de Farias Castro, para tratar de
assumpto ds seu Interesse.

Promoções no Exercito

ühe
ftedford
118E.40thSt.
Eost of Park Ave.

NEW
YORK
Telephone:

HA. 5-1000
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KECilFICAÇÃO PUBLICADA
NO "DIÁRIO OFFICIAL"
O "Diário Official" de hon

tem publicou o seguinte;
Rectificação

O presidente da Republica
dos Estados Unidos do Brasil,
resolveu;

Por decreto de 3 de maio de
1939:

Promover;
Pelo principio de mereci-

mento;
Na arma de engenharia;
Ao posto de coronel os tenen-

ces-coroneis: JoBé Bentes Mon-
teiro e Renato Baptista Nunes

Ao posto de tenente-coronel
os majores João Luiz Monteiro
de Barros e Firmino Fernando
de Moraes Carneiro.

A,o posto de major o capitão
Manoel Bernardino Vieira Ca-
valcanti Netto. ' .

E não como publicou o "Dia-
rio Official" de 4 de maio cor-
rente, á pagina 10.150, 2.» co-
lumna.

«era iodos estes novos Característicos '•] '^m^^M^6 I ^.^^^^i^^^ W
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INICilU-SE, HOMTE

Ac

APÓLICES DO ESTABO
DE MINAS GERAES
PAGAMENTO DE JUROS

O Departamento da Fazenda de Minas
Geraes, no Rio de Janeiro, communica aos
interessados que, a partir de 10 do corrente,
os BANCOS COMMERCIO E INDUSTRIA
DE SAO PAULO e COMMERCIO E INDUS-
TRIA DE MINAS GERAES iniciarão o pa-
gamento do "coupon" n.° 4, de juros de 9%,
das apólices da série B, do Empréstimo Mi-
neiro de Consolidação.

Rio de Janeiro, 7 de Maio de 1939.
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ENSINANDO 0 CARIOCA A ANDAR NA RUA SEM ATROPEAR E SEM SER ATROPEADO -IMPRESSÕES DO REPÓRTER

NO PRIMEIRO DIA DA "SEMANA" - EN CERROU-SE .0 CONGRESSO NACIONAL DE TRANSITO

VU CONGRESSO NACIO-
NAL DE ESTRADAS DE

RODAGEM
Proseguem os trabalhos
desse certamen -— Ap-
provadas as conclusões

de varias theses
Na reunião, hontem realizada,

ás 9 horas, da I Secção — Poli-
tica, legislação, administração e
economia rodoviárias, sob a pre-
sideneia do engenheiro Clovis
Pestana, o engenheiro Gumerciu-
do Penteado fez minuciosa expo-
sição sobre o "Ante-projecto de
Viaoão Rodoviária",

Foi esse projecto elaborado
por uma commlssào, composta (lo
jurista Daniel de Carvalho e dos
engenheiros Oscar Welnschenck,
Armando de Godoy e Gumerciriao
Penteado, -e aproBontado ao V
Congresso Nacional de JCstradas
de Rodagem pelo então ministro
da Viação, sr. JoBé Américo, •
approvado com ligeiras modifi-
cações.

Nas sessões da 1» Secção, rea-
lizados nos dias 5 e 6 do corren-
te, foram approvadas as conclu-
sões das theses relativas á IV
Questão relatadas pelo engenhei-
ro José Soares de MattoB, a sa-
ber "Estatistica do transporte
rodoviário'*, de autoria do enge-
nheiro Augusto de Lima Pontes;
"Cooperação financeira" do D.
N. E. R. com D, E. R. Esta-
duaes e Serviços Municipaes de
Estradas", de autoria do enge-
nheiro Paulo Dutra da Silva,
"Administração rodoviária", de
autoria do engenheiro Álvaro de
Souza Lima. it

A ORDEM DO DIA PARA AS
SESSÕES DE AMANHA

E* a seguinte a ordem do dia
dos trabalhos da I Secção, sob a
presidência do engenheiro Clovis
Pestana:

I Secção —• ás 9 horas — Rela-
tor — Engenheiro JoBé Baptista
Pereira.

j) _ «politica Rodoviária", da
autoria do engenheiro Álvaro de
Souza Lima;

2) —. t'\ Rodovia e o combate
ü secca do Nordeste", de autoria
do engenheiro Lui-s Vieira;

3) — «Algumas idéas sobre as
vantagens de um Conselho Nacio-
nal de Viação, como órgão orien-
tador dos systemas nacionaes de
Viação", da autoria do engenhei-
ro Armando de Godoy Filho.

A II Secção reunir-se-á, tam-
bom, amanhã, ás 14 horas, sob a

presidência do engenheiro Ricar-
do Capote Valente,

SSISÍWSSSSS^ inspectores doTrT^ff^n^barreiras intransponíveis», nos trechos
mais movimentados da cidade

Iniciou-se, hontem, a "Semana

de Educação do Transito", com o
encerramento solemne do I Con-
gresso Nacional de Transito.

Antes da hora marcada para a
solemnidade, que foi presidida
pelo sr- Negrão de Lima, reali-
zou-so o desfile de mais de cin-
coenta omnibus, conduzindo alum-
nos das escolas publicas do Dis-
tricto Federal, desfile que foi as-
sistWo pelos congressistas e con-
vidados, da saccada da bibüothe-
ca do Palácio Tiradentes.

Aòriam o cortejo os batedores da
Inspectoria do Trafego, seguidos
dos da Delegacia do Transito, do
São Paulo. Ostentavam esses ve-
hiculos numerosos © vistosos car-
tazes, contendo regras e conselhos
interessantes sobre o transito em
geral- lnnumeras ruas foram per-
corridas. Deixando o centro da ci-
dade, a caravana de omnibus se-
guiu até á Praça Saens Pena, re-
gressando dahi á Prrça Mauá, de
onde partiu para Copacabana- _

Centenas de crianças, conduzm-
do bandeiras com Inscrirpções ai-
lusivas á "Semana do Transito ,
tomaram parte no desfile, após o

qual, congressistas e convidados
encaminharam-so para o recinto,
onde se realizou a solemnidade de
encerramento do Congresso.

Abrindo os trabalhos, o sr. Ne-
grão de Lima convidou para fazer
parte da mesa o sr. Milton Rodri-
gues, director do Departamento do
Educação da Prefeitura. Os de-
mais logares foram oecupados pe-
los srs- Juvenal Murtinho N-bro,
presidente do Tourinjr Club do
Brasil; Nilo Rosenburg, delegado
de Minas Geraes; major Riogran-
dino Kruel, inspector geral de
Policia; Luiz Xavier Telles, da
Policia Clvi! dc S. Pnulo; dr. Ed-
gard Chngns Doria, secretario gc-
ral do Touring Club do Brasil e
do I Congresso Nacional dc Trun-
sito.

Em seguida, íoi dada a palovra

ao sr. Luiz T«lles, de S- Paulo,
que pronunciou um interessante
discurso, em nome de seus com-
pamheiros de delegação.

OUTROS DISCURSOS
Falando em nome de todos os

convencionaes, discursou, a seguir,
o dr. Vicente Guimarães, delega-
do do prefeito municipal de Bello
Horizonte.

Seguiu-se com a palavra a pro-
fessora Maria de Lourdes Lima
Rocha, da Federação das Bandei-
rantes do Brasil, que mostrou qual
a acção educadora do ©scotismo
e o papel do escoteiro.

A assistência ouviu, após, a pa-
lavra do tenente Hugo. Bethlém,
também sobre o mesmo assumpto.

O sr. Negrão de Lima deu a pa-
lavra, por ultimo, ao profersor
Venancio Filho, quo falou em no-
me da Associação Brasileira de
Educação. A sua oração foi a se-
guinte;"Certo esperaes quo vos diga,
em nome da Associação Brasileira
de Educação, com os meus cumpri-
mentos, aquillo que vos devemos
dizer; todo o problema de transi-
to é, como qualquer outro proble-
ma brasileiro, um problema çe
educação.•¦

E foi o que muito bem compre-
hendestes, porque entre as sessões
dc vossos trabalhos nunca (houve
quem cuidasse delle.

Com effeito se tudo redunda,
ism ultima analyse, em melhorar
as condições da vida humana-
cada vez mais ameaçada pela com-
plexldado trepidante da vida mo-
dernn, educar, que é adaptar-se c
reagir de niodo conveniente, ha de
permittir esto ajustamento neces-
sario. , i

A escola ainda está longo ae |
conduzir a este ideal. Tradições,
complexos, receios enchem-na
ainda de uma variedade de co-
nheeimentos, dc ncquisições quc
nem formam nem preparam coi-
sus formudores que a cuslo trans-

põem o plano da vida real para
a escola. Está neste caso este
problema de defesa da criança
sobretudo em relação dos vehicu-
los que cruzam e povoam as ruas
das cidades. E' certo que a quês-
tão pode tomar aspecto antino-
mico. Para quem percorre, a pé,
uma via publica e distrahidamen-
te, ao em vez de o fazer pela
passeios, caminha pelo meio da
rua, culpado ó o conduetor que
não' se desvia ou não troca o seu
caminho pela calçada. Ao contra-
rio para quem viaja de automo- /

vel o Imprudente, o desatento, o
culpado é sempre o transeunte...

E raramente os dois se enten-
dem. De outro lado ha teimosos
ou destrahidos que não obede-
cem aos signaes, passam quando
está vermelho, param quando es-
tá verde... E não são dautonicos.
Eu mesmo já vi uma autoridade
do paiz atravessar a avenida em
frente á rua do Ouvidor com si-
gnal fechado... E' claro que era
como so estivesse aberto, pois
tudo parou.

Ha certas difficuldades quo o

simples signal não resolve, por
que a gente atravessa o m sur-
prehendido pelo que faz a curva,
em disparada, Não poderíamos
mostrar, se fosse o caso e não ti-
vesse sido objecto dos vossos de-
bates utilissimos, quo a escola já
vae começando a cuidar destes
problemas que os ligará estreita-
mente á vida. Será o espirito do
abnegação que fará olhar sempre
para o sentido de onde poderá
vir o perigo, A cultura da paci-
encia quo fará trocar a espera do
signal pela imprudência e risco.
O espirito do solidariedade que
não atropela ninguém porque ha
tempo o lui para todos. A esco-
lha doa conduetores, pelas condi-
ções de ligides necessária. O auto
dominlo em qualquer situação
urgente. Quo é tudo isto, meus,
senhoras, senão educação? Ainda
não o 6 na escola, mas deverá ser
o virá a *er. E quando o for a
Iniciativa brevemente qua tives-
tes ser& lembrada • tomada. E*
quo os devia á associação Brasi-
loira do Educação, qua nos saúda
o so congratula eonvosco".

Em seguida, íolou a menina
Vanda, om nome da oriança bra-
sileira.

Encerrando a solemnldade, o,
dr. Negrão do Lima pronunciou
a oração do despedida. Lembrou
o quo foram os trabalhos do cer-
tamen, a eonvlvencia dos con-
gressistas, Irmanados maiy torno
de um unico objectivo, do maior
interesso da eollectividafle. Con-
gratulou-se com todos o princl»
palmonto com aquelles que tive.
ram a Idéa da realização do Con-
gresso de Transito, cuja capaci-
dade de trabalho o fé nos resul-
tados do conclava não poderio
deixar de por em relevo.

E, concluindo, assim se expres-
sout «Entendo quo o melhor meio
do encerrar esta solemnidade 41
elevarmos bem alto os nossos co»
rações, o ouvirmos, pensando na
Pátria, o hymno nacional, que vae
ser cantado pelas alumnas das
escolas".

Todos, do pé, ouvem o Hymno
Nacional.

CÓDIGO NACIONAL DB
TRANSITO

A Sub-Commissão do I Con-
gresso Nacional do Transito, quo
preparou o Código Nacional de
Transito, pede aoa membros do-
signados comparecerem, no Pa-
lacio Tiradentes, ás 10 horas do
amanhã, afim de levarem a ef-
feito a sua missão.
IMPRESSÕES DO REPÓRTER NO
PRIMEIRO DIA DA "SEMANA

DO TRANSITO"
O inicio, hontem, da "Semana

de Educação de Transito" deu a
vida da cidade uma nota pitto-
resca. E a impressão que se tem
é quo o carioca recebeu com syrn-
pathia e bom humor a novidade.

De resto, a iniciativa do "Con-

gresso Nacional do Transito" é
de uma utilidade evidente. Toda
gento percebe o alcance dessa
campanha de educação do pedes-

(Conclue na 9.* pagina)

'iDelf^ alumnos 
das escolas municipaes, que compor

teceram á solemnidade realizada no Palácio Tiradentes

I
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M/7 ^ ^ ELLE É UM
âuié"

SECOMMENDAVEL
PARAt

Rheumatismo - Ferida»

Arlbritismo - Tumore»

Empingens - Ulcera»

Escrophulas - Darthro»

Erupções na pelle
Espinha» - Eezema»
Dores nos ossos

Dores nas Articulações

Moléstias no Estômago

Moléstias no Figado

Moléstias no Baço

E iodas as doenças ds

origem syphllltica.

- Limpa o sangue, supprimindo
as doenças e soffrimentos cau-
sados por um sangue impuro.

- Ao mesmo tempo, tonifica o
sangue, tornando o doente mais
forte e com bôa disposição in-
vejavel.

- Composto quasi que exclu-
sivamente de -vegetaes, não
tem contra-indicação.

- Pôde ser usado em todas as
idades e por ambos os sexos.
5.-Não exige dieta nem res-
guardo.
6-É licoroso e de sabor agra-
davel.
7 - De effeito rápido, melhora o
doente logo nas primeiras se-

e pelo Povo, o Tayuyá de S. manas do tratamento.
-* João de Barra é o depurativo 8-Regulariza a digestão, des-

que lhe convém porque: perta o appetite e faz engordar

EIL-01 
É uma fonte de vita-

lidade, de vigor, de ener-
gia, de bôa disposição!

É tudo isso que constitue a
fortuna deste jovem athleta, um
authentico "MILLIONARIO DE
SAÚDE".

O Senhor tombem será como
elle-um "MILLIONARIO DE
SAÚDE" — riquíssimo de vitali-
dade, de vigor, de energia, de
bôa disposição para o. traba-
lho e para a vida, si enrique-
cer o seu sangue com Tayuyá
de S. João da Barra.

Trez vezes approvado — pela
Saúde Publica, pelos Médicos

B£

"atesto que tenho empregado com
excelentes resultados, o "Licor de Tayuyá
de SSo João da Barra", e dada a sua
eficiência não hesito em receital-o lo-
das as vezes em se me depara um caso
para a sua aplicação".

(a) Dr. Seixas de Barros

TAYUYÁ
D€.SftO JOffO DA BARRA

A PRÓXIMA VIAGEM DO PRESIDENTE CARMONA
AS COLÔNIAS PORTÜGÜEZAS

cutldo, mij?, até hoje, 'nãO «.pro- \™** vantagens, Isto é, mala ía«.
cedeu a qualquer experiência. Náo
se plantam arvores porque nfio se
encontra água para as alimentar
nos primeiros annos, e nfio chove
porque a Ilha nfib posísue arborl-
nação. Eis o triste dllemma.r

As outras ilhas do archipelago,
nomeadamente a Brava, Fogo, Sau-
to Antão, S. Nicolâo e' Boa Vista,
gozam de melhores condições natu-
raes. Em S&o Vicente e Sal nem
água potável existe.

Com muita freqüência o cabo.
verdeano toma o caminho da Ame-
rica do Norte. Etn New Bedíord,
salvo erro. a colônia caftoverdea-
na é muito notável.

A população do archipelago, em
algumas ilhas mais do que em ou-
trás, revela excepelonaes quall-
dades de adaptação. Dotada de
grande sensibilidade artística, ao-
bretudo na musica e na poe§la, sfio
dignas de menção as "Mornas",

producçãò de rythmo dolente, cara-
cterlzadamente árabe. Fizeram épo»
ca. Invadindo mesmo os salões arls-
tocratlcoe. Da poesia, citarei ape-
nas Silva, Tavares, õ maior de to-

CORREIO AÉREO CIVIL
José de CASTILHO

(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS)
Ha bem poucos annos uni gru-1 incidentes desagradáveis (porfoi-

po de officiaes de aviação orga-
.nizou e creou, sob a orientação
do coronel Eduardo Gomes, o Cor-
reio Aéreo Militar. Essa iniciativa
•recebeu, de prompto, o apoio de
outras .altas autoridades milita-
reg, o que lhe valeu poder en-
cetar logo a3 prtm&iras rotas, cuja
expansão se vem nccentuanüo,

tamenta oxeusaveis, de resto),
cuja . causa residiria, precisamen-
te, no imprevisto da situação dos
pilotos civis, corropellidos a eh-
frentar, de um mommento para
outro e sem preparação adequa-
dà, os problemas da guerra no ;.r.

c) Estimular fortemente a con-
quistn do brevet civil, premiando,

desde então, em kilometragem -o I assim, indiretamente, a pert.na-
trafego, com conseqüente alarga-
mento da s-ua zona de actividades.

\lldadea de vida,
Dizem os Jornaes portuguezes¦que o regresso do Presidente Car-

mona se fará via canal do Suez,
(porquanto S. Exa. deseja visitar,
.Incógnito, algumas cidades do ve-
lho Egypto. Se Isto sueceder, como
tudo indica, quero crer que o ve-
nerando Chefe do Estado Nov», ao
cruzar o Indico e Mar Vermelho,
se recordará do esforço hercúleo
doa navegadores qulnhentistas.
Âden e Ormuz, sobretudo a ultima,
pequena ilha do golfo Pérsico, lem-
bram a grande figura de Affonso
do Albuquerque e o famoso trian=
guio que- elle sonhou realizar em
1514.

Ao cruzar esses mares outrôra
percorridos pelo inconfundível ai-
mirante, o Presidente Carmona
sentirá., sem duvida, a Influencia
do mysterloso paiz de Cleopatra e
dos Pharaós. Ao seu espirito ac-
cudlrao visões do Nilo, imagens da
Babylonla de Camtoyse « Héoliopo-
lis, os tempos de Karnak e Thebas.
todo o velho e novo Cairo. £ Jâ no
deserto da Líbia, as grandes Pyra-
soldes e a - eterna < Esphynge...dos.. ' ' . _ .

- Bom teria, portanto, e por to-1 Tudo isto, na realidade, é de
doa os motivos, que da próxima molde a constituir umas optlmas
-rls-ta do Presidente Carmona re- | .férias. A formidável realização de
aultasse alguma coisa de concreto¦ .Lesaeps assim o permitte..

SYSTEMA KOSMOSI
PROPORCIONA A CASA PRÓPRIA A
PRESTAÇÕES MEDIANTE SORTEIOS,
EM QUALQUER RUA, EM QUALQUER
BAIRRO, EM QUALQUER CIDADE, EM

QUALQUER ESTADO
Peçam prospecto»

Companhia Immobiliaria Kosmos

K
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/Resultado do 426.° sorteio, realizado em
6 de Maio de 1939

PLANO N.° 1

Numero Sorteado 696
O próximo sorteio terá logar no sabbado

13 de Maio de 1939
O FISCAL DO GOVEENO

Armênio Cruz,

Decretos publicados no
"Diário Official"

O "Diário Ofriclal", hontem, publicou
o texto dos seguintes decretos do chefe
do governo:

N. 1.237, de 2 dé maio, organizando
a Justiça do Trabalho; n. 1.238, de 2 de
maio, dispondo sobre a instaUação de
refeitórios e a criação de cursos de
aperfeiçoamento profissional para tra-
balhadores; n. 1.239, de 3 de maio, dis-
pondo sobre a localização do Institu-
to.de Biologia Animal, do Departamen-
to Nacional da Producçãò Animal, do
Ministério da Agricultura e dando ou-
trás providencias; n. 1.240, de 3 da
maio, desapropriando, pbr utilidade pu-
blica, os terrenos pertencentes a Joio
Pedro da Rosa; n. 1.241, de 3 de maio,
annullando um credito do Departamen-
to Administrativo do Serviço Publico e
abre um credito esppcial ao mesmo Ds-
partamento; n. 1.242, de 4 de maio,
abrindo, pelo M. da Viaç&o, o credito
especial de 58:500$, para auxiliar a com-
pra de um avião destinado ao Terríto-
rio do Acre; n. 1.243, de 4 de maio,
eransferlndo a Importância da quota 09
tarefelros para a de diaristas constan-
tes da dotação de pessoal extranumera-
rio do orçamento do M. da Agrl.uHu-
ra; n. 1.244. de 4 de maio, abrindo,
pelo M. da Fazenda, o credito especial
de 10:000$ para pagamento, em apolU
ces, íl Empresa Constructora do Rio G.
do Sul: n. 1.245, de 4 de mato, criando
o Instituto .A<?ronomlco do Norte, sub-
ordlnudo ao Centro Nacional de Sftisln»
e Pesquisas Agronômicas, do 24. da
Agricultura: n. 1.248, de 4 de maio.
transferindo nara o patrimônio da
TJnlfto, em virtude da permutu auton-
zado, pelo decreto-lei n. 757. de 3 de ou-
tubro de 1938, o terreno sito 4 Avenida
Santos Dumont, na Esplanada do Cas-
tello a oue se refere o mesmo decreto-
lei; n..1.247. de 4 de maio. abrindo pelo
M. da Vlaçfto. o credito especial de réis
25:000* nara paRamento á firma Watc.-
low íc Cia.: n. 1.248. de 4 de maio. re-
rtlflcendo o decreto-lei n. 9.7, de 21 de
dezembro de 1938: n. 1.24B, de 4 de
maio. abrindo, pelo M. da Justiça, o
credito especial de 28:800$. para paga-
mento de vencimentos fPespoaü; n.
1.250. de 4 de maio, autorl-snndo a Cal-
xa de Amorfclsaçao a retirar da. clrcu-
laçfto as cédulas do -nanel-moeda troca»
das por moedas divlslonarlas de nlclrel
e de cunro-nlckel, cuia cunhagem rol
autorizada pelos decretos-lels ni. 848
e 849, de H de novembro de 1938: n;
1.251. de 4 de maio, abrindo, pelo M. da
Fazenda, o credito esneelal de 6:000i
para pagamonto de gmtlficpçâo de fun-
cedo: n. 1.252. de 4 d» maio. dlsnondo
sobre o domicilio e fora do DenartR-
mento Nacional rtn Café e da outra»
provldeneias: n. 3.4RB. de 86 de dezem
bro. aonrovando nrolecto r orçamento,
relativos A anu-ll-veão e melho*-ament<is
no Ri-iast. cimento di «,u» no Trlanuino
rte ItaWana. na Unho Norte, de The
Óre. t Western of Br .«11 Ttailway Com-
oanv. Limited; n. 3.789. de S de marco
approvando o projecto e ornamento oí-
ra installaçlto do . ervl<-o de oleo com-
bustivel e abastecimento de locomotl.
vas na eslacüo central de The Great•Western of Brasil Rallwav Comnan.
Limited: n. 3.923. de 10 de abri', appro-
vandn prolecto e orçamento relativo. a
modiflcaefto da Unha rrlnelnal e des-
vlos na esplenarti da Est .r.5o de Cln-
ro Pont.is. da The Oreat Western oi
Bre _1 RaU-nrav comnanv i><mlted: n.
3.394. de 22 de abril, concedendo lns-
pnccfto rerman-ínte ao Gymnasio Muni-
nipal Christo P.edemnto-". ^om séde cm
Cru* Alta. Pio Grande do Sul: n. 3.949,
de 24 de abril, apnrovando os proje-
ctos e orçamentos de melhoramentos a
mem executados, A conta da taxa de
10 •**. na Estrada de Ferro Sorocabana:
ni 3.983, de 29 dc abril, declarando ox-
t!n-.tos cargo. ¦ excedentes; n. 3.994, de
4 de maio. declarando sem effeito de-
crrt.n de cxtlncçfio de excedente: e n.
3.995, de * de maio, suporlmlndo um
carpo da cia. ne A da carrega extineta
de Fstarlonario do Quadro ünlco do M.
da Agricultura.
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CAFÉ AMORIM 3
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

Em torlon o» bons Armazéns
r Torrefaçflo. telephone; 42-2228 \

Tem harvido, é certo, alguns ac-
ci-tenteg, justificáveis, porém, po-
lo arrojo da empresa de •pérvoar
regularmente regiões desentas,
onde oa núcleos civilizados, raxos,.
sa «.spaçam de trezentos kilo_ne>
tros, quando, não de quatrocentos,
ou mais. Têm servido, - todavia;
pela intensa publicidade que ha-
bitualmento os cerco, para trazer
ao conhecimento geral ò valo-r da
cbra empreihendida, cujo prosegul.
mento se vem devendo, muito par-
ticularmente, á dedicação dos seus
realizadores, modestamente remu.
nerados, aliás, se comparados com
os seus coilegas das linhas com.
merciaes; estão estes, entretanto,
graças aos apurados requintes d«
technica necessários á, . segurança
dos passageiros relativamente inv
mnnes á .maioria doa .periufos.. d.o_
JRr.

Ao contrario disso, numa das xâ*
tas do Correio Aéreo,' por exem-
pio, 0'uniço recurso de que o^pi-
loto pôde lançar mão,' em caso"':.d*
"panne", é o de fftzer cahir o
avião sobre a linha .'telegr&phicS;
pnra destruil-a e poder, assüm, .sei
encontrado, talvez dias após, peía
turma de conservação; doutro mo-
do a matta cireumdante,- densa"fc
impenetrável, o cobriria sem .dei-
xar traço ¦ - - Noutra, uma aterra*-
gem forçada implicaria a acceita-
ção, igualmente forçada, da inti-
midade com indígenas de humor
algo fúnebre, fieis., seguidores da
tradição de receber as visitas,
mesnio quando involuntárias, *
p&o, flecha e pedra... Aainda
noutra, que sobrevoa uma exten-
são de mar bastante sujeita a ne-
voeiros e borrascas, o piloto vê,
muitas vezes, tomar-lhe a frente,
surgida de súbito dos vapores da
bruma graças á velocidade do
avião, a columna negra das trom-
bas d'agua, freqüentíssimas, ali,
por occasião de máo tempo-

E'- através de todos esses obstacu-
los que os bravos tripulantes do
Correio Aéreo Militar vem man-
tendo o objectivo original de
ligar os pontos mais longínquos
do nosso território. Lucram, nis-
so, grande familiarização com to-
dos os problemas de navegação
aérea, geralmente tão simples.
6m principio, quanto trahiçoei»
ros, ás vezes, na applicação. Evi-
denciani, também, o acerto da
politica de aprendizado pratico,
iniciada pelo então major, hoje
general Newton Braga, quando
da sua passagem pelo commando
dos Affonsos o que pôde assegu-
rar ' ao Correio os navegadores
treinados de que tanto iria, em
breve, necessitar.

Quem quer, porém, que, haja
estado presente á ultima festa
aérea naquèlle eampo, pôde,
notar, por certo, a "gaueherie",
apenas perceptível, *dum dos pon-
tos da esquadrilha de acrobacias,
apartando-sc ligeiramente dos
companheiros, em todos os mo-
mentos críticos. Afastado desse
gênero de exercícios por pouco
menos de dois mezes (eni que se
dedicara, especialmente, ao trans-
porte postal), perdera o ades-
tramento; revelava-se, mesmo
assim, um piloto de alta classe
que, muito naturalmente, aliás,
não quizera pôr em risco, com
qualquer manobra falsa, a vida
dos outros dois, e a sua própria.

Ora, como o Correio Aéreo Mi-
lltar se desenvolve ininterrupta-
mente, e absorve, conseqüente,
mente, cada vez mais, maiores
energias, a Aviação Militar ae
verá em breve, ante o dileirypaa
seguinte; satisfazer as necessi-
dades de expansão desse serviço,
com o sacrifício, portanto, de sua
efficiencia como força asrea, ou
cuidar deste ultimo requisito, qne
é, aliás a razão fundamental de
sua existência.

Logicamente, impor-se-â es.
ta ultima solução. De outra for-
ma, em caso de operações belli-
cas, aos nossos pilotos militares,
assoberbados dos enr.argos sem.
pre crescentes do trafego postal,
e afastados, por isso, dos exerci-
cios dè tactica aérea, somente
poderá ser confiada a prudente
tarefa da entrega de cartas in-
sultuosas ao inimigo...

Desapparecerá, portanto, o.
Correio Aéreo Militar, o que será
lamentável, pois é utilissimo; a
menos que o Exercito delle se
desvencilhe, entregando-o á ad-
ministração civil.

Será esta solução, porém, bem
pouco . vecom men davel ao caso,
pois esse serviço diz, e muito de
perto, com interesses vitaes da
defesa nacional, de que serão sem-
pre melhores zeladoras as classes
armadas, mais especializadas que
ag autoridades civis, na technica
deva medidas preventivas. A hypo-
these, que poderia ser ainda lem-
brada, do arrendamento a empre-
sas particulares, seria, evidente-
mente, ainda menos admisE:-ei.

. Com perfeita salvaguarda da-
quelles altos Interesses, e com sa-
tisfação, também, das imposições
da efficiencia bellica imprescindi-
vel a uma aviação militar, cabe,
entretanto, a solução do emprego
dos pilotos civis (especialmente
treinados, é claro) no Correio Aé-
reo Militar..

Esse alvitre, que me foi .ugg*.-
rido pelo piloto civil ar. Ronato
Contins, é optimo, pois attende a
todas as características do pro
blema, e apresenta as vantagens
seguintes:

a) Manter o Correio Aéreo Mi-
litar sob o controle do Ercercito.

bN Proporcionar aos pilotos ci-
vis o contacto espontâneo com a
Aviação Militar, de que são re
serva, o que dispensará a neces-
sidade de ambiental-os, em. .cago
de mobilização
evitar-se-So,

cia e o amor á aviação de quo
cila se vem exclusivamente nu-
trindo.

O elemento civil saberá respon-
der, e com enthusiasmo, ao convi-
te de cooperação partido das cias-
ses armadas. Provam-no os cen-
tros de preparação de officiaes de
reserva, de vagas disiputadissimas,
apesar de. nâo offerecerem seus
cursos, mesmo ap&s o offkialato,
quaesquer vantagens de ordem
material. '¦ Qualitativamente, também,
esse mesmo, elemento civil cor-
responderá ao honroso convite,
como o evidencia a Aviação dn
Marinha, onde brilham, sobr*_na-
neira, os civis da Reserva Naval
Aérea- Tres nomes somente, os de
Cyro Armando, Jorge Azevedo e
Luiz Tenan, .pilotos dá 'mai.s fina
classe qne se possa desejar, bas
tom* para comproval-o.*

Esperamos, portanto, que a Avia-
,çâo Militar considere a o.pportu
ntdjaàe da BUggestao aqui vehi-
culada,: .útil, princiipalmente, aos
seus planos de mobilização.

, E'. evidente, mesmo, que será
de&lírrázoavÈ. convocar-se, á ul-
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annivêrsãS3^lO 130°
da Policia Militar

EM EXECUÇÃO 0 GRANDE PROGRAMMA SPORTIVO ELABORADO

Em continuação á serie de com-
memorações pelo 130.° anniversa
rio da Policia Militar, realizou-se
hontein, no Regimento de Cavai
lariá; á rua Frei Caneca uma re

tima hora, ' 'è'paira 
serviços do I união dos chefes das differento.

guerra, a Aviação Civil, abando- representações dos Estados, af in.
nada, .em tempo de paz, aos pro- dc serem -transmittidas £3 ina
prios esforço^ .e ignorada pelo tiucções -sobre o campeonato que
aítb commando do Exercito. l-ali terá .logar.

I . ..Dando cumprimento a essas ins.
trucções. haverá hoje ás 8 horan
no 4." Batalhão de Infantaria da
quella corporação a prova de Bas-
ket-ball, pelo systema eliminato
rio; dois tempos de 15 niinuto->
com 5 de intervallo, excepto nos
jogos finaes em que os tempo»
serão completos; chave a ser sor-
teada.

Amanhã, também ás 8 horas:'
Districto de Artilharia de Costa

 Forte Duque de Caxias — Pro-
va 1 _ Athletismo — Elimina-
toria.

No clichê acima, damos um «8-

pecto da reunião dos chefes das

representações estaduaes.

0 cincoentenarso do Collegii Militar
•m

(Conclusão dia, 4.' pagina);
ção.onde se realizaria a solen_r_idà-
de seguinte.

A SESSÃO SOI.EMNB
A sessão solemne da Gongrega-

cho teve Inácio cerca das 12 _i<j-
ras. i

fizeram parte da mesa, entre
outras pessoas, o marechal Espp-
ridâo Rasas, almirante Amplii-
loquio dos Reis, commandante
Américo Pimentel. general Pedro
Cavalcanti .general Sillo Portella.
general Isauro Reguelra, professor
Kaja Gabaglia e o coronel Oscar
do Araujo Fonseca. .

O general Pedro Cavalcanti, as-
sumindo a presidência dos traba-
lhos, soij calorosa salva de palmas,
pediu ao marechal Esperidão Rei-
das que dirigisse os trabalhos da
sessão.

Q primeiro orador foi o com-
mandante do Collegio, que pro-
feriu o seguinte discurso:"O Conselho de Professores e òs
officiaes da administração deste
Collegio sentem-se summamente
honrados com a presença do re-
presontante do ex. sr. presidente
da Republica, do ex. sr. minis*.
tro da Guerra ás ceremònias civi-
co-mllitares que se realizam neste
dia em se reúnem nesta casa cs
representantes de todas as gera-
ções que nella formaram seu es»
pirito, para commemorar o cln-
eoentenarlo da sua existência fe-
cunda de benefícios 4 Nação.

Nosso profundo agradecimento a
sas. excias. pelas demonstrações
que dão de elevado apreço 8, ins-
trucçSo aqui ministrada e de
apoio moral aos que têm a su-
blime missão de fazer da mo-
cidade, como da infância que edu-
ca, cidadãos que sejam dignos de-
posltarlos das gloriosas tradições
da Pátria brasileira.

Aos exmos. srs. ministros de
Estado srs. generaes, demais . _!-
tas autoridades, coilegas e Jorna-
listas presentes o nosso reconhe-
cimento pelo testemunho, que
manifestam, de seu carinho a
esta. Instituição.

Quiz o destino caprichoso cou-
besse a um filho desta Casa re-
ceber, como seu primeiro com-
mandante,' as homenagens dè
auantos reconhecem-na como ps-
tabeleçlmento modelar de. ensi-
no. de larga influencia no meio
social nela rewercursão de sua au-
toridade na formação de persona-
lldades de Inconfundível estatura
moral e elevado saber, resultantes
dos ensinamentos básicos que mui-
to recommendam o svaterna edu-
eac-onal e os methodos de lns-
truceão seguidos neste Collegio
durante quasi meio secuio.

B* lamentável nue recahlssc no
mais simnles e ratrahldo entre os
aue tiveram a ventura de educar-
se neste Estabeleolment-o. tama-
nha resoonsatilidade de dirigir-lhe
os destinos.

Faltam-lhe os arroubos da ora-
toria e o colorido da forma para
reviver o passado de s!nt!llací_es
patrióticas deste Fducandarlo. ir,*.-
forcar-me-el entretanto, por. dl-
zer-vos em largos traços. nUrumo.
eo'sa sobre a evolução do Collesflo
Militar.

Sua creação foi orra ae amor e
bondade, cc^senuencia remeta rta
Guerra do Paraaruav. noretue foi
Insnlrada oor uni sentimento rte
Rratldão daquelles oue . em 1867.
fundaram a sociedade denomina -
da "Asylo de Invalido*, da Pátria",
cem o capital de 1403 contos de
r. ls. produeto de subscri _*-*.ao pu-
blica. fiue em um dos artl.o.. de
seu est .tuto Imouzera a onilgacão
de nrotei-er a educarão das or-
nhAos. filhos de militares mortos
em caninanha ou mesmo quando
destacados nos serviços das armas.
e aasim prestar os soecorros que
coubessem em suas forças ás
mães, viuva» e filhos dos mili—
hares. mortos ou lm*oo_slbilltados
do serviço em combate.

A' AssoclnrSo Commerjlnl cou-
b« a Incumbência de guardnr e.*..e
natrlmonlo sagrado e a obrigação
da fundação de um estabele._l-
mento de ensino onde se minis-
tra/werji aos filho*, doe militares
e nos omhSos dos n»sapparecidos a
educação e •» Instrucçfto nece.sa-

Com esse recurso I rias a tornal-os dignos e nobres
certamente, muitos! como homens preparados para o

serviço' do paiz caso fossem as des-
pesas com o Asylo de Inválidos da
PaÇrla custeadas pelo governo,
como sempre aconteceu.

À' magnanimidade e generosi-
dade de Thqmaz Coelho deve-se
a fundação do Imperial Colle-
gio Militar, por decreto 10.202,
de '9 de março de 1889.

Ainda á sua tenacidade deve-se
a "sua inauguração a 8 de maio do
mesmo anno, no palacete da Ba-
byíônia, adquirido ao Barão de
Itasürussá pela quantia de 22Ò apo-
lices da divida' publica.

C> primeiro regulamento para o
Imperial Collegio Militar 'confirma
plenamente sua origem, quando no
artigo 70 manda oceorrer ás des-
pesas com a sua manutenção e
custeio com a renda do patrimo-
nio do Asylo dos Inválidos da Pa-
tria.

A finalidade da creação deste
Educandarlo decorre, portanto, uo
pensamente supremo "Reeompeu-
sar. nos descendentes a divida de
gratidão da Pátria aos seus servi-
dores". .

Merece que se aponte á venera-
ção da mocidade o nome dos be-
nemeritos contlnuadores da obra
de Thomaz Ccelho, commanctim-
tes, .meus antecessores, que sou-
beram elevar tlio alto o nome
deste Collegio.

Entre elles, merece espeolul <_-
tação o marechal José Allpio tie
Macedo da Fontoura . Co3tallat,
que, para mim. nSo foi somente
um commandant3, foi antes um
pae extremecidó aue formou meu
espirito, enslnando-me a amar a
Pátria acima de tuac: nunca cs-
quecerel suas sabias lições e nos
momentos dlffir.els evnnarel seus
exemplos no ' cumprimento do cre-
ver e tenho a certe/a de assim re .
dobrar de coragem, para afastar
as dlfüculrláde e vencer.

Neste posto, meu guia será a
obra produzida nor este grande
soldado do Brasil em dez anno»
de administração do Collegio Ml-

"lltar.
Até 1935 o Collegio Militar man-

teve .os mesmos methodos de edii»
cação.e instrucção, os quaes varia-
ram apenas nas minúcias impôs-
tas & sun aopllcação nara respal-
tar a evolução do ensino.

Até.então a Instrucção geral do
Colleoiio evoluiu somente no sen-
t!do de atender ás exigências rias
Escolas de formação de officiaes
do Exercito e da Armada, sem pie-
oecupação aos rumos seifUldos nela
Instrucção no Ministério da Edu-
cação e sem grandes preiulzos
para. os alumnos que. por qualquer
motivo, houvessem de se retimr do
Collegio para os estabelecimentos
congêneres de ensino da Repu-
blica. ¦ ¦

A uartlr de então as dlfflculda-
des- de enauadramento do ensino
desses alumnos ao ensino offi-
elal e • mesmo a exigência de H-
Korcsti selecção, sem onalauer t>re-
vlleslo. nara' a escolha das futu
ros cadetes dá F-.eol«. Militar, lm-
noz a necessld.de de adoptar-ss
neste Estabelecimento os _>lano>.
e programmas dos estnbeleclm*n.
tos off!c'Bep (.utcrdlnndo. ao Ml-
Risterlo da Educarão e Saúde Pu-
blica com as convenientes adapta-
ções.

Esta ê a doutrina dn Regula-
mento vlgpnte do Collegio Ml-
litar que vem introduzi** modifl-
cações sensíveis nos methodos de
.T-.strucr.ao geral seçruldos por este
Kducandario. -orlnclDalmente na
.arte oue se refere ao ensino da*

lln-ntss estran<.e!ras. methodos d!-
recte?. de mithematlca. feito nas
diversas séries em conlunctn r.ob
a resnonsabllldade rie um só ca-
thed-atleo. ao contrario do que
era seeuldo entSo. em aue se at-
t.rlbuin a reinoT-^bllidarle de cada
uma das disc.tiUnas. prlthmetl.a,
algetra, geometria, e troçonome-
tria a um cathedratlco, eó fazendo
ensino de conluncto na ultimo
série do curso, na cadeira de re.
visão de mathemafca e no en.5l-
no da Historia do Brasil estudada
como parte lntesrante da cadeira
de Historia da Civilização.

Continua o Collegoi, comtudo, a
ministrar a Instrucção pratica,
Isto é, educação physica, Instru-
cção pre-rvirtar, mn* .•ucção mlll-
tar e esgrlma, onedejendo ao im-

perativo das necs--.»! ciados do
Exerdto, de conform.daílo com os
seus regulamentos e dircetrizes
geraes, no que for compatível com
o regimen collfgial.

Neste meio secuio de proveito-
sa ,.xistencia deste Collegio o en-
sino pratico que ms1., tem evo-
luido è a Educação Physica. Da
gymnastica df apparelhos, pas-
sanrlo pela respiratória, denorm-
nada Sueca, chegou atinai ao re-
gimen actual, de orientação se-
gundo os methodos adoptados na
Escola de Educação Physica Oo
Exercito, eom Instructores ahi
formados. Ha quinze annos cu-
meçou esta pha3ü final neste Edu-
candarlo, de Inicio com monlto-
res provenientes da extineta Es-
cola de Sargentos de Infantaria.
A influencia da Educação Phy-
siea no desenvolvimento harmo-
nico das faculdades corporaes
dos jovens que por aqui tem pas-
sado é incontestável e surpre-
hendetite. Essa influencia ê ma-
nifestada: 1) na conservação da
saúde, formando cidadãos vigoro-
sos, fortes, dextros e enérgicos,
frugaes e sóbrios; 2) no caracter
pela educação da vontade; 3. na
belleza, creando typos de admira-
vel harmonia, de formas e movi-
mentos, indicio de desenvolvimen-
to physlco psychico motor e nau-
ro muscular; 4) como est!mula*i-
te do prazer, saturados de bem
estar o corpo e o espirito; 5) no
desenvolvimento do sentimento de
solidariedade e da educação dos
instinetos.

O systema educacional do Re-
gulamçnto vigente differe do qu9
vinha sendo seguido até agora,
pois baseia a formação do cara-
cter dos alumno.. na assistência
de todos os momemtos que lhes
prestai-lo os commandantea de
Cia. aos quaes cabe maior res-
ponsabllldade na parte e na fi.s-
calização assídua do progresso do
alumno nos estudos.

Esse systema exige a amplia-
çfto das installações actua b_.

Sua adopçfto integral vae de-
pender da realização do plano ge-
ral de remodelaçã o dò Estabelc-
cimento, cujo projecto esta sendo
estudado.

O exmo. ar. ministro da Guer-
ra, que dedica especial carinho
aos estabelecimentos de .instru-
cção, tudo tem facilitado ao Col-
leglo Militar e teve mesmo op-
portunidàde de referir-se a essa
transformação que, pode-se dizer,
teve jâ Inicio, com as obras re-
eem-concluldas, erxecutada-s pela
lilrectorta de Engenharia. Assim
temos fundadas esperanças flef,
em curto prazo, ver este Edu-
candarlo dotado de modelarea
installações. que o ponham em
condições de melhor attender âs
necessidades presentes do ensino
objectivo do systema de educação
estabelecido no novo regulamento.

Antes de concluir desejo agra-
decer as homenagens excepcio-
naes recebidas por este Comman-
do as quaei' tocam directamente
aos grandes vultos que, no com-
mando deste Educandario, soube-
ram elevar-lhe I o nome, tornan-
do-o credor da gratidão nacio-
nal, pela formação dessas gera-
ções brilhantes de brasileiros que
se destacaram em todas as car-
reiras como forjadores da gran-
deza moral e material da Pátria
Brasileira".

OUTROS ORADORES
Seguiram-se na tribuna os ex

alumnos professores José Pires de
Carvalho e Albuquerque e Decio
Coutinho. Este requereu em nome
da assembléa, que constasse da
acta dos trabalhos a moção vota-
da pela Congregação do Collegio
Pedro II, que solicitava do mini»
tro da Educação fosse decretado,
hontem, em todos os estabeleci-
mentos de ensino secundário do
paiz, em homenagem ao Collegio
Militar, feriado. Approvada a mo-
ção, o professor Nelson Romero
agradeceu, cm nome do Collegio
Pedro II. Os srs. Ribas Carneiro
e almirante Amphiloquio Reis, em
rápidos discursos, elogiaram r
enalteceram a figura do Marechal
Esperidião Rosus.
A ENTREGA DOS DIPLOMAS AOS

AGRIMENSORES
Em seguida foi dada a pulavr»

no coronel professor Altatnirandi.
Nunes Pereira, que proferiu longo
e brilhante discurso. Pela tutnia

de agrimensores oecupou a triibtt*-'
na o alumno Edmundo Passo».

O general Pedro Cavalcanti, ini-
ciando a entrega do medalhas,
conferiu ao cadete da Escola Mi-
litar, Gustavo Nilo Romero Ban-
deira de Mello a medalha de ouro
denominada "Duque de Caxias".
E em seguida foi feita a entrega
dos diplomas pelos generaes e au-
toridades* presentes.

Antes de ser encerrada a sess3oi
pelo general Pedro Cavalcanti, fa-
lou o Marechal Esperidião Rosaa,
agradecendo commovido as mani-
festações que lhe estavam sendo
prestadas.

A SESSÃO DA SOCIEDADB
LITERÁRIA

A's 15 horas, sob a presidencial
do coronel Oscar Fonseca, reali-
zou-se a sessão magna da Socie-
dade Literária dos alumnos d®
Collegio.

Aberta a sessão, foi dada & pa->
lavra ao escriptor, jornalista c of-
ciai de marinha sr. Gastão Penal _,
va, ex-alumno do estabelecimen- V*,.
to, que pronunciou longo e emo-
cionante discurso, evocando os la«
ctos e vultos principaes do Colle-
gio Militar.

Após falar, também, o alumno
Luiz Araripe, oecupou a tribuna
o coronel Cordolino Azevedo, que
saudou o Collegio Militar, entre-
gando ao seu commandante uma
medalha eonimemorativa da inau-
gurnção do Monumento aos He-
róes de Laguna e Dourados. Em
sua oração, referiu-se, ainda, ©
coronel Cordolino de Azevedo &
collaboração que a imprensa pres-
tou á Commissão que promoveu
a construcçâo desse monumento,
declarando então que vae entre-
gar á A. K, T. uma dessas meda-
lhas, como homenagem a todos
os que militam no jornalismo. O
coronel Cordolino de Azevedo «n-
cerrou sua oração, dizendo querer
conferir a dois jornalistas, um
civil e outro militar, uma dessas
medalhas, Entrega-as, então, aos
srs. Mario Magalhães e capitão
Walter Prestes.

Em seguida o commandante do
Co.llegio . encerrou a sessão.

AS PROVAS SPORHVAS
Np intervalo daa sessões dft

Congregação e da Literatura, Nt-
lizaram-se as provas sportlvM,
sob a direcção do capitão Pindaro
Fonseca, sub-director do ensine
pratico.

. Obedeceram ellas ao seguint»
programma:

a) -_ Desfile dos athletas que
torr.f.nun parte na demonstração
de Educação rhysica; b) — De-
monstração de uma turma de Edu-
cação Physica de 300 alumnos;
c) — Competição sportiva; provas:
a*) — Lançamento do Dardo; b)A tartaruga; c) — Cyclismo
e d) — Revezamento "Collegio
Militar» _ 30x50 e.75x100; d.

Basket-ball.
Os prêmios foram entreguei

logo a seguir.
HUMEI.Al_l.NS A' ADMINIS- i

TRAÇÃO DO COLLEGIO
A direcção do Collegio, desde «

coronel Oscar de Araujo Fonseca,
até aos mais modernos professo»
res, . foi alvo de cnthusiasticas
manifestações de sympathia m
apreço.

REPRESENTAÇÕES NAS
CEREMÒNIAS

Numerosos collegios partícula-
res desta Capital, a Escola Mili»
tar, a Congregação do Pedro II c
varias instituições literárias •
scientificas do paiz se faziam re*
presentar por grande delegações,
Todas estas, deixaram no bust»
de Thomaz Coelho coroas d» fio-
res. ,

ELEVANDO O COLLEGIO A
A "MONUMENTO NACIONAL"

Cerca de 500 ex-alumnos, civi»
e militares, redigiram e entre-
garam ao commandante do Colle-
gio unia mensagem solicitando ao
chefe do governo a elevação do
estabelecimento á "Monumento
Nacional",

UMA RECEPÇÃO DANSANTE
Após o arriamento da bandeira

ás 18 horas:, durante o qual for-
maram novamente os ex-alumnos,
realizou-se uma recepção dan- h. *J*''
«ante offerecida aos convidados, *•'
alumnos o nuas íomi)ift§f
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0 « Maria» fez uma
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0 avião estava desapparecido desde ante-hontém

— Sahiram illesos os seus tripulantes
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BAHIA, 6. (A. N.) - No avifto
«Santa Maria", que estava desap-
parecido desde hontem, de proprie.
dade do capitalista Moura Andra-
de pilotado pelo aviador Bernar-
do além de seu proprietário, via-
lavam o sr. Rocha Medeiros, se-
cretario da Viação e eeus dois fl-
lliinhos. i£

O -Santa Maria" rumara para
Monte Mineral em Cipó, onde one-
gou ás 9 horas e 30 minutos du
manha. A's 2 horas e 30 minutos
regressou daquella cidade, nao
mais sendo visto. «•,«_..¦
- A estação de radio da Policia
entrou em constante eritendlmen-
to com a do interior, tendo o go-
verno providenciado junto ao dire-.
ctor do Telegrapho que multo au-
xillou Para que as informações
da3 localidades fossem constam

tes. Partiram dois aviões dé soe-;
cOrrò, para localizarem o appare-*
lho einlstrado. • .-¦

Na Secretaria da Policia encon-
trava-se o Interventor Interino, ae-
cretarlado do governo, amigos do
ar. Joaquim Medeiros e trlpulan-
tes do avião "Brilhante" e mais o
dlrector dos Correios e Telegra-
phosr er. Luiz Rocha.

APPABECKH
BAHIA, 6 (A. N.) - Um mdlo

chegado da Policia Informa que o
avião "Santa Maria" teve aterrls-
sagem forçada na Barra de Sau-
hype, tendo oa tripulantes abando-
nado o apparelho fazendo grande
caminhada a pé até; encontrar o
caminhão que pesquisava a zona
por ordem do governo dada ao pre-
feito municipal.
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JUkinsons
apresenta"

HOJE ÁS 15 HORAS
no

PROGRAMMA CASE
iRadic Mayrink Veiga

as despedidas das\
^MARIMBAS^DE

'Ai O

A ANGLO-MEXICAN NO CONGRESSO DE ESTRADAS DE RODAGEM --j *«

J.SSS m> Automóvel Club do Brasil, onde f?S£*S^
Vil Congresso de Estradas de Rodagem, figura ^^e^lf/sm^^r
glÍMZlan, apresentando amostras ^8 

na construção de rodovias. O clichê ê um aspecto do referido "stand

Eipathafâtoia oa discreta, a tosstf * «íinprtj lrícomrnodtt; exhaustlva •

perigosa. Mal cuidada, é comlnhci inala' rápido para a Tubeiculosft.

Si <r »ida |6 * curta., por que. encurtal;0. ainda mau. ezpondo-ss

aesse perigo? Para a sua tosse, assim como. parçj, a tosse das mamãe*

on a bronchite dos papoes* a coqueluche dos oetlnbas óu a asthma do»

tôvôi, o nmedlo é tempe Grlndella de Oliveira Junior. • «Médicos dü

nnome. sntre os quae» o Pref. Dr. A. Pessoa Cdvatòante. chelè de clinica

da Santa Casa do Rio de Janeiro, e O Dr. João Lacerda, dlrector da Crus

Vermelha de Lavras, recommendam Grlndella de Oliveira Junior. por ser

xarope mais completo paro descongeíUonar •• proteger os pulmôee •

Tios respiratória*. 5

ESTADO PÔ RIO
Novas disposições sobre o ensino primário —- No-
meações e exonerações na Policia -r- Subvenções
concedidas — Denominações dos parques infantis

^í":

actuando como speakers'

CÉSAR LADEIRA
e

LÉA SILVA

Royal Bõasr.w.
ò nerSunte que deixa saudades...

mÇ 
j 
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A BASE DE UMA BOA TBAN
SACÇAO COMMERCIAL E' A

UA SEGURANÇA QUE SO-
IENTE SE OBTÉM COM IN-

ARMAÇÕES EXACTAS, AM-
PLAS E OPPORTUNAS
LEIA SEMPRE CS

BOLETINS DIÁRIOS
o a REVISTA editados pela

rganização MONITOR MER-
CANTIL, onde encontrara to-
dos esses elementos para .a
prosperidade de seu negocio.

O interventor federal assignon
hontem um decreto nacionalizan-
do o ensino primário, nas seguin-
tes condições:

O ensino primário í obrigato-
rio em bodo o Estado do Rio de
Janeiro e gratuito: ni| escola*-
mantidas pelo governo^ "Esta

gratuidade porém, não exclue' o
dever de solidariedade dos ¦ mee-
mos para os mais necessitados,"
Assim por oceasião da matricula,
será exigida aos que nãe alie-
guem ou notoriamente não pude-
rem allegar escassez de recursos,
uma contribuição módica e men-
sal para a Caixa Escolar". (Ar-
tigo 130 da Constituição Federal).

O ensino primário 6' livre • á -ini-
ciativa particular e á de associa-
ções ou communidades de qual-
quer orientação philosóphica, não
contraria aos bons costumes e ás
leis do Paiz.

Nenhuma dessas escolas porém-
poderá funecionar:

¦ a) Se no plano de ensino n&o
"figurar o ensino da lingua nacio-
nal, a educação physica, o ensino
cívico, o aprendizado de. traba-

'lho manual, sendo todo o ensino,
principalmente o da'Historia Pa-
tria e c da Geographia, orientado
no sentido da educação physica,
observando nesta parte os pro-
grammas officiaes.

b) Se o estabelecimento não es-»
tiver registrado no Departamento
de Educação, de accordo com o
regulamento a ser baixado;

A Instrucção-primaria será mi-
nistrada, exclusivamente • em, por-
tuguez, sendo, prohibido o ensino,
e o uso de lingua ^estrangeira no.
recinto da" escola, • mesmo nos re-
creios, porem, se o estabeleci-
mento de ensino mantlveT curso
secundário, o ensino de lingua
estrangeira somente será permltr
tido em sala reservada aos.alum-.
•nos matriculados nesse curso,
não sendo permittida a presença
de qualquer alumno do. curso pri-
marlo. ' -;¦ ¦ 'r-

' E' expressamente prohibido no
recinto, tanto das escolas prima-
rias como das de qualquer outra
graduação, mesmo em suas pare-
des externas quaesquer inseri-
pções em lingua viva estrangeira
ou qualquer homenagem a chefe
ou membro de governo estran-
geiro. São igualmente prohibtdás
as' saudações características'' de
partidos estrangeiros.

Nenhum estabelecimento ile.
ensino primário poderá acceitar
subvenção de governo estrangei-
ro ou de instituição com séde no
estrangeiro.

Nenhuma escola poderá ser Cl-
rígida por estrangeiros, assim
como não poderá ter como pro-
fessor quem, não conheça a lin-
gua do Paiz, . ..-..:, ¦

As escolas primarias particular
rés devem cumprir, rigorosamen-
te aB determinações, de caracter
cívico emanadas dp Departamen-
to dç Educação, •'.'.-, , -..

O governo exercerá, por. inter--
médio dos lnspectorcs regionaes,
n fiscalização dns escolas, parti-
cularcs e municipaes existentes

b) fechamento temporário. ao
estabelecimento;

c) fechamento difinitivo • • Ot,
estabelecimento;'* • ¦ ' ¦• • :>*>( ;•

Dentro de 60 dias o governo
expedirá o regulamento neCes-

'¦sano. :'-:''''*- ¦"¦'•''¦' -••¦.^'-'-
NOMEAÇÕES E EXONERA-

• ÇÕES' NA- POMCIA
Por actos de' hontem foram

exonerados, a pedido, Otto Viei-
ra de Eezende e Sebastião de Oli-
veira Garcia, • respectivamente
dos cargos de l« supplente de De-
legado do municipio de Bom-Je-
bus de,", Itabapoana e1 2o supplente
do Sub-delegado do 1° districto
do mesmo munieâpio. Foram no-
meados: José Marques para exer-
cer interinamente, o . cargo do
carcereiro do municipio de Va»-
nouras, e Oswaldo Alves Canella
para o de 3o' supplente 1 de Sub-
delegado;do Io?districto do muni-
cidio 9 de Araruama,-' ficando i exo^
•nerado a pedido,' o actual; Foi
exonerado, a pedido, José Joa-
quim 

'Guedes 
Filho- do cargo de

inspector de 3a* classe da Delega-
cia de Ordem Politica e Social.

SUBVENÇÕES CONCEDIDAS
• Por- despacho de hontem, do.

Interventor, vão servaubvenciona-
•das pelo Estado-as seguintes ins-
tituições: Federação j-Espirita "*o
Estado do. Rio de Janoiro,
'3:O0OÇO0Oj com o auxilio
manutenção do Orphanato
March. •"•¦;'"

Sociedade.-Promotora, da

Concurso de carteiro
Estão chamados ao Serviço de Blomj-;

tria Medica^ do Instituto- Nacional oc
Estudos Pedagógicos, (edlílclo da Im-
prensa Nacional; l.o andar, á praça Ma-
rechal Ancora), onde deverão compare-
cer amanhã,1 segunda-feira, allm üe
prestar a-primeira parte da prova ae
sanidade e capacidade, physica, oe se-
guintes candidatos lnscriptos no.con-
curso de "Carteiro":

@flHDEi
A Baixa

l^nuvÉmÀ- vsw$

0 seu saneamento — Um pouco de hisloria - Trabalhos já realizados
A's 11 horas — Jalr de Campo» Mel-

lo. Sylvio Marinho da Cruz, Jo&o ae
Souza Filho, Austro Medeiros de plm».
Botelho e ciirlstlano Ferraz Plmentel.

A'« 13 horaa — Vasco Bergamlnl,
Affonso da Silva Pereira, Anacleto de
£lma Bocha, Miguel. Panaro,-:Mllton
Cardoso, Gentil Morettl, Antônio Gua-
naüara; Agulnáldo dá Silva Ribeiro,
Adalberto Malhelros,: Baymundo* Fer-.
reira Garcia, Paulo Kller de „-Mello."Walter de Souza, José Antônio Sylves-

tre, Joslás de'Almelda Filho, José Tth-
lenttno Barbosa Junior, Murlllo Mallet.
de Castro, Dllcio da. Costa VBlllm.Wal-.
dyr Serga. Frederico Guilherme Cor-
rela Filho, Jofio de Almeida Ribeiro,
Waldemar Santos 811va, Beandro Gul-
lherme Corrêa, Pedro Rollm Sobrinho.
João Bezerra de Paula Paiva e Elzu
Fernandes da Silva. ,.,,..

trucção da Infância "Analla

Franco", 1:000$000." *-¦.¦-.
Fundação Policlinica. e Mater-

nldàde de Campos, 18: D00f000.

No requerimento- em'qu* .[' •,
Gymnasio Dom Bòsco, de Rèzen-
de,. solicita subvenção foi dado o
seguinte despacho: _ 

"Requeira;
-de accordo cora a lei1*. ';'..,'

DENOMINAÇÕES PÁRA OS;
PARQUES INFANTIS-;

Foi- hontem.- assignaija; pelo. In-
terventor Federal.*a seguinte-Re-
solução:, Artigo ;»nico, — Ficam
denominados "General. RondOn ,
"Getulio Vargas.» e "Protogenes

Guimarães",, respectivamente, . os
¦•-j-Parque* Infantis de. Nietheroy,

Ins-1-Campos e.;, Nova Frifcurgo».;'

para
àc-

íí::3'ss""Sí íim> 'Myfyyyym,mÈü^j3^3^S^Í; - :: yy^yy-.yyyyy ¦' -,,¦ */- , y:, f- ¦« • :: l, tiy:--¦¦'. : 4 ^ :y-,: foi

¦gaas-—  ^ AmW^'Wk^^mW " 
1 r

,' lm>W»«" - c E A .! ^ *- y£*£^
XJ? Á*w4& - ™— —^^ i)

Noticias ia Ffefeítwfa
O processamento de g^ias para pagamento;de;
impostos — Âetòs na Secretaria de Educação r-r.
Despachos dò director ^W^g^kWSSL ^

titulos do empréstimo dé 30.000:000$OOQ

í/m graphico da Baixada Flmmnen?e,ven^ com algarismos,ey%Tqúatro 'mOn^-m^^^^^^é^mMá^m,

'Afim"" 
de qúe seja. facilitado' o

serviço de processamento^ 
¦ daa

guias para pagamento dos lmpos-
,tos"; de ' transmissão * Inter-vlvo?_ e
causa-mortlá,' bem como doo-peaVi
dos de 

"trjinsferenoia, 
de que trata;

ra. r- Orlando Seabra,I*opes:, —
"Accelte-sev em 

'tél-moai." ¦ ¦-y- _ ^
Eltel Ramos. de.Axevedo; <9-*«T»

— Paulo Arco.vcrdU; de Albuquej-
que. Slaranhftp (0.108).:, — "Deferi-

do de accOrdo ,c0m, as informa-

nancas resolveu que ta.es "procoe

RUA 1." DE MARÇO, 80 - 2.6 ANDAR

Telephone: 43-0920 — Rio de Janeiro

sos 
"passarão 

a tei- inicio,- cxolu-,
slvamente, ná Directoria ,do Par
trlmonloé Cadasttb, á qual çomr
petlrá, tambem, a verificação da
sellagem. '**"..

ACTOS NA SÉCBÉTABIA-1
DB EDOdAÇAO .

O prefeito do Districto, asslgnòu,
hontem, os seguintes.acto»; ¦¦¦....,

licenciando nos termos dò arti-
go segundo do decreto n. 2 124, de
14 de abril de 1925, a suporlnten-
dente: dé 

"Educação Elementar da
Secretaria"Geral de EducaqaoM-
CultOTa— Auda CanlíMres do Nas-
cimento* A ' '¦ ' *'""" :' *;'•'• "•*¦"'

. Designando a professora directo-
ra «Je escol8,"— .Mercedes Rola da

r.ui:u"c:i e municipaes cxn.ciues , Fonseca — para substituir a au'

nas respectivas circumscrlpções. perlntendente.de Educ^°' ™*

A infracção dos disposltlvoe I montar, r- Auda Cantores do

do Decreto acarreta as seguintes-! Nat^-i-m-nu,.

penalidades applicadtia pelo dire
ctor do Departamento, de Educa-
ção, com recurso voluntário para
o Secretario de Educação e Sau-
de Public»: ¦• <•

a) afastamento do dlrector e
professores; •

DKSPACHOS DO DIBECTOB
DA DESPESA .

O dlrector 
"da Despesa dcèpa-

çhou, hontéiii, o seguinte expe-

dlente: ,'•. ¦ '••
Anna Carolina Fernandes Cumn-

«Junte formal" 4c partilha :OU ai
vara do juiz competente autorl-
zando a receber o.que Rede.

Banco do Wo .Qrande. do Sul
(7.714): .— "Prove ó Interesse qüe
tem. na certidão pedida," ^ 

• i
Jacyra An Silva Castro (8.887):

— "Archivé-'se, teiido eni vista'.na-
da. haver flué, deferir, de accordo.

.com as,informações.^ , :'ff'r ''
'" '.PAGAMENTOS 

\.
Serão pagas, amanhã as seguln-

:tos folb.asii-. ¦<¦-• * '•-', 
h-_'v.-- •

• Na .Primeira. S.eoefto:..— .livros
-U.88 a 43, lQ2,'.e ,107.-. ,*! ;v-,-*

Na Segunda «ecçSo: -^Xlvro»
ns. 230, 252,.258.a 265.-, . ;".

ENTBEGA, DE TITDDOS DT!," . ,. EMPRÉSTIMO. ,",•>"¦>-.' 
O directP.r da Despesa baixou

uin editai, tomandft. publico que
sorao entregues, na quarta secçio,
terça-feira, 9 dp.corrente atê as
14 horas, 0n títulos definitivos do' 
imprestlmo dc 30.000:000$000, cor-
respondentes ás cautelas proviso-
rla3 Inçcrlptas nao. guias de nu-,
nieroa 12 a 27. . , - •

Tambem serão entregues os tltu.
los definitivos do empréstimo de
100.000:000$0Ò0,, cujas guiaa ostejom'
processadas.

Otf governos repúbllct.nos do, Bra-
su têm.tido,, na .Baixada Fluml-
nense." um problema de solução car

pitai: para a; nossa economia e sau-
de. Á' pequena distancia da pro.
clamação. daBepübllca. já as atten-
bfiés-goVérnamentaes se voltavam
para essa região fértil e de r-ande
extensão, situada, na Immediata vi-
zlnhança do maior centro urbano
dò. palz.' A 'florescência- de outrora
degenerôrà em pântanos inhablta-
vels. A partir de 1891,,commíssões
trechnlcas entraram em acção, com
6 objectivo de sanear a zona vasta
e. fecunda, mia. representa • 17 mil
kllometros quadrados, destlnaidoB a.
ser uma fonto de" íaell Abasteci-
mento do Rio 

"dé 
Jataelro.A luta

pelo aproveitamento da.Balxada Já
custou cerca de-70 mil contos, até
a renovação de'esforços em 1933.
Em cinco'annos, dèssaipbase actual
de trabalhos, já foram, realizadas
as seguintes-obras:'Desobstrucção
dé rios, 3.790.853 ias., num total'
de-<"l5.284:flÍ6*300;\ abertura; meca.
nica- de rios. 113.848 ms.; num'
total üe 4.636:3555340; abertura
manual da'rlòs," 666.692 ms., num
total de 3.81T-.776Í800; diques nas

" 
margens'dõá rios,' 80.000 ms., num

Sáii»^6>-*^8SííPSS.tít^3^
2 num total dg-57.2:9.158100] pon
tes,- !:poi*tÍIhõe<í. 

"í)óelW>s .etc:;., ,30,
,iiüm; totárde 9ogiU7«200: appatçr
•lliagBn.f-',- (dragas,;;, dras-Unes^ m,
¦nm • total de: ¦.•6<;2Q.7Í?08$30P-,Í pH»
fazendo -¦ tudo? uraji*;despia1; 

'dé-,
^38.653::951S34p.tv " ¦" n%%!l

"Ò térfenò' em parte conquistado
vae da. Barra, do Parahyba á ponte

• foèliòsa de' Mangarátltíia. Haoeerca*
dc 5. mil kllometros deflnltlv.amen-

te saneados. Tal extensão prolon-
•ga.-9g^,do-rlo GvVftpdWi?_^ssú à bacia
da íagôa Feia, representando mais
raé;,.34:% dos 17 mlÍ,,kilQíhetros da
,-Baldada. Calcula.se õ.m 1 annos #
iftempo -,restante::'para. çóncíusâo des-
!"se vultoso emprebetídlménto.* Aitvalorlzaçáo. dessas terras fertl-
rilssímas , oocupadás 'pois uma po-
-pulàção de 4 mllháes, é obra dc
,maslma . significação econômica e

, de saude publica, i junto á capital
do ..paiz. . .; . ... 5-

CONSELHO WACIONAL DE SERVIÇO SOCIAL
VPelp ministro Ataulpho de Pal-jna'o Interessante fllm que est^

./a,; presidente dó importante or-
'gâó' de assistência social, íol conl-
munlcada áô Ministério :• da- Edu

sandp erçhtbjcto nesta capital.
A presidência' dò' Coiisolho so-

..licitou, ainda, ao mesmo mlnls.munlcada ao jvunisieruj .w ouw- .«v.™» --.-. — ?—
cacáo a 

'approVacãó'unanime da Ptro, autorização para que os es-
Lm- . *F..-±fíZ- e. i..sn . *„*¦„*„<, ninni-nK. nhotoeraDhlas,
proposta submettlcja á. apreciação
do Conselho, «o" sentido de ser lt-,
vada á consideração daquelle Ml-
nisterio\a utilidade «bclal.do..,mes-
mo pj-omover uthà dlvuigáçãb' mdls;
ainpla do flím\->ÍJ[e. btaçoSv"í'aber;
tosíV - .'consixiérãjn.dòito: '-, • àftàtriénte
educativo para a juventude estu.
dlosa, mercê' dps^ensinamentos ; e
exemplos salutares íue propôíclo-

:jjmjmjggljm^^ ^mmmt^m

fíTTENCKO!
I ítçam como nós. Segurem sê^us ^PTegadtfsiíé!^erotio^ tíó 4^^
SUL-AMERICANO. Única Comp.-.nhia de Accidentes do mbuho no i>,as/i,

sue Hospital próprio es penalizado desde yjij.... . .

Mk SÉDE: -Í AVENIDA RIO BRANCO N° 20 - 2.° ANDAfc
SERVIÇOS MÉDICOS - Direcção tów,ç? do Í)R 

'jj^Z™*** 
^í^ü°

HOSPITAL CENTRAL DE ACWDENIADOS: - RUA DO KL^tNDE N." 154

-m

tatutos, plantas, photographlas,
para estudo ulterior, fossem des-
entranhados dos processos, depois
do exame e Julgamento, e archlva-
dòa- íò^-stscrettóriÀr-do 

'Conselho, o»»
dfe;^oa'r.am lá^idp parte dos w
^^ateehtOs,'-;írè":'reèlstro de cad»
Instituição requerente. Ouvidos os
org&os competentes, o ministro
da Educação approvou tt proposta."m n

CTSTR1AI ¦
queí pos- \ í

^^^^^^WP'^^^^^^^\^" . .#. <•''' ..'.m.'i.'m ¦
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NEWS IN ENGLISH
*.*.•¦ BY UNITED PRESS

BERLIN, 6 (U. P-) — Nazi an-
ger against Poland mounted to-"ni-ght as an aftermath of ycster-
day's speech of Foreign Minister
Joseph Beck * and it was reported
Jiere that more than 700 Germana
had fled over the frontier from
the Folish Corridor during the
áight to escape "rioters".
. "While Europe tensèly aWaited
the outcome of the current Ger-
man Polish quarrel, Reichsfuehrer
Adolf Hitler remained secluded
in* his isolated mountain retréat
near Berchtesgaden pondering
Germany's 'answer to Poland's
fíat rejectioh of the Nazi demanda
xegarding Danzig.

'•- 
WARSAW, 6~(U^ P.) — It was

reported on good authority tonight
that Poland will take no initia-
tive regarding negotiations with
Germany. Polish Government cir-
cies, it was understood, believe
that Germany should now reply
to"Beck's • explicit invitation to
open parleys.

.It was rumored tonight, mean-
while, that Italian Premier Senito
Mussolini reported to bé dis-
pleased with the German attitu-
de i_ might endeavor to mediate
in* the dispute. Officials, at the
same time, denied German news-
paper reports alleging that Ger-
man residents of Poland were
being made the victims of a cam-
paign of terrorism.

' 
SERLIM, fi (U; P.) -S? HeUdli-

lies' in the German controlled
press today screamed allegations
óf V Polish "atrocities" against
Gerrnans in Poland and maintained
thàt Foreign Minister Joseph
B'eck had floated Gérmany's "ma-
jsrçànimous offers" to settle the
Danzig dispute.
',. iForeign observers recalled, me-
ánwhile, that while German rela-
tjpns with Áustria and Czechoslo-
vfikia were deterlorating, a simi-
lar campaign against those coun-
tries occurred in the German

. 
"çréfts, .

. PORTSMOUTH, 6 (U. P-) —
King George and Queen Elizabeth
ofàrded the Canadian Pacific li-
ner "Empress of Austrália" to-
day. and départed on: a 6 Weeks'
¦visit to Canada and the United
States.

The "EmpresS of Austrália"
will be escorted across the Atlan-
tic by. two cruisers and by the
ibattle-:cruisèr "RenoWn" for a part
jof. the distance.
. :The ; Royal Family's itinerrary
lncludes a visit to Washington
and New York;

LISBON, 6 (U. P.) — A German
toavàl squadron of .10 vassels headed
by the . Battleship "Admirai Graf
Spee" . anchored in Lisbon harbor
this aftèrnoon and acknowledged
the • custoniâry gun-salute from
the Portuguese shore batterics.

! The • squadron ls composed of
2,260 men.

to the Romantic -Revival (I). -¦
8th., Monday — The Approach

to the Romantic Revival (II)", 
',

15th„ Monday — William Wor-
dsworth (I).

22nd., Monday — William Wor»
dsworth (II).

29th., Mdnday — Monday — S.'
T. Coleridge.

ENGLISH SPEAKING CLUB
20th., Saturday — The meeting

will be held at 4 p. m. and will
consist of informal talks by va-
rious members.

DRAMATIC CIRCLE
Thursday ^_ «The Tem-

by William Shakespeare.
and the Man" by Bernard

O sr. Gustavo Capanema acaba de
approvar as Instrucções Inter-Departa-
mentaes da Educaçfio e Saude de sua
pasta, relativas ao regimen hyglenlco-
dietetlco dos internatos e seml-inter-
natos de estabelecimentos de ensino
ceoundarlo e .ensino commerciai sob
inspecçào federal. .

Recommendam, relativamente á aU-
mentação, a InclusSo obrigatória de,
no mínimo, meio. litro de leite, diária-mente, para os alumnos Internos e 250
grammas para os seml-internos, * dis-
trlbuldos pelos refeições, em.natureza
ou em mistura com .outros alimentos,,
sob a fórma do mingáos, doces, "pu-
raes"; vegetaes . (verduras e legumes)
nas principaes refeições, sendo que,'onde nfio haja perigo de contaminação(ínfecção dysenterica , e .-lnfecçfio do
grupo ¦ typhico-paratyphico), '->¦ uma da»rações será de verduras cruas (saladacom limão), depois de cuidadosamentelavadas, ou apôs immersfio rápida emngua quasi fervente; frutas; ao menos'em duas refeições; ovos,: tres'no ml-'nimo por semana, para cada alumno;carne fresca (de preferencia do vacca),100 a 200 grammas diárias-.por: alumno,'devendo ser substituída, ao menos duasvezes por semana, por peixe fresco oufigndo ou miolos ou galllnha; pão, dois,no* mínimo, de cem grammas, pór diae por alumno e com manteiga; • còn-;vindo que o pão branco

te. salvo casos excepcionaes, devendorer de nove (9) o. numero de horaadestinadas ao somno. Os alumnos In-ternos que, por qualquer circumstan-
cin, devem permanecer no estabeleci*,mento. durante os dias de sahida, se-rão levados a passeio á praia ou aocampo, ao menos duas vezes por mez.Instituem, nos estabelecimentos déensino secundário o ensino commer-ciai, sob fiscalização federal, ' 

pales-trás de instrucçâo de saude, que vi-farão ministrar conhecimentos úteis a'crear hábitos: sadios. Essas palestrasserão organizadas e redigidas pela com-missão technica do Departamento Na-eional de Educação, .ficando Incumbi-dis de. sua leitura os Inspectores dèèni-ino, salvo designação, pelo dlrector
geral.do,Departamento citado, da com-miHfio' technica acima referida.*; ..¦.*'•.

FISCALIZAÇÃO E PENALIDADES'
A execusSo 'dá • portaria. lílinistérlái

que approvou ás presentes InstrucçCes
.ficará; vno.Districto Federal, a' cargoda commissão techrilcá'¦ é, -. ííosí-Eí^tai-^dos, *á cargo. dos delegados ou outrostechnicos. fédéráes de saude * em* acçãoconjunctá.com os Inspectores dè.en-sino, de accordo coin .'instrucções ' es-''
peciaes, resDectlvamente; ¦ Üos directo-res dó D.* N. E, e dò D. N. S.. CabeWa uns,e. outros, remettér;'mensalmente,*

respectivos Departamentos;: o rèlá-.

Cmcnrsfl Popular 1.25, relativo a iril
ir Relação n.° 5 de Mappas recolhidos hontem, 6 de Maioaté às 14 horas, e què entrarão no sorteio do dia 10 dócorrente, pela Loteria Federal.

nos
„„tin ?íe™°wpa° branco seja substl-/.topo..sücclnto: de, suas visitas, que setuido, ao menos uma vez por*, semana, 'je-illzarão———--¦¦—--^- ' -

25th„
pest""Arms
Shaw.

At 8.30 p. m.
SOCIAL. HOUR /

Every Saturday from four to
five in the aftèrnoon.
READING AND STUDY GROUP

A new experiment will be inau-
gurated this month in fche form
of a weekly hour for the reading
and study of famous English
works. This will not consist of le-
ctures but an actual study and
discussion of the texts of great
English plays, poems and prose
works. The experiment will be
inaugurated by a study of Sha-
kespeare's "Hamlet". Thereafter
the works of,the group itself will
be consulted as to the material
chósén, These léssons, únder thé
direction. of Prof. Eric Church,
fi. A. will" bè tíèld' on JFrlday mpr.-
ningsfrom 9.30 to 10.30 a. m.
ENGLAND AND THE ENGLISH

An experimental series of in-
formal talks, designed to give a
fuller understanding of the En-
glish people and fo English ways,
at which questions will also be
invited, will take place on Wednes-
day mornings at 9.3(V.

Torne-se importante
Aprendendo a falar inglez cor-
rectamente. Pófle conseguu-o
em tres mezes com ALVES'8
ENGLISH LESSOKS. R. 7 de
Setembro 183-1.» andar. Te-

lephone: 43-6444

Dor pão ou brôa de milho, pão pretoou pão integral; queijo, aó menos uma1voz por semana; manteiga, duas' vezes
por dia, no mínimo, da maneira acimamencionada; feijão, preto, mulatinho,manteiga, branco (variando); arroz, de
preferencia nfio déscorticado, isto ê,nfio polido para que não perca as vl-tamlnas (typo Iguape), duas vezes pord)a; outros cereaes. como milho, sobfórma de angu, cangica,. sopa, bolo,farinha, como ainda aveia, trigo, etc.e , massas alimentícias, . uma vez pordln; um dos seguintes alimentos, emums das ¦ refeições principaes: batataingleza, batata doce,* aipim (mandioca,niacacheira), cará, lnhame, etc; do-ces, uma vez por. dia no'máximo, emuma das refeições principaes.Prohibem o uso., de: qualquer be-bida alcoólica; alimentos preparadosou em conserva, como salame, morta-delia, salsichas, lingüiça, carne secca,sardinha, etc. Desaconselham o uso decrustáceos (camarão, siry, etc.) fritos
(pasteis, etc), condimentos taes como
pimenta, pimenta do reino, mostarda,etc, devendo ser restringida a quan ti-dade de agua ás refeições.

Estabelecem para as refeições os se-
guintes horários: l.a — 6,30 âs 7,30— 18 a 20 minutos; 2.» — 10,30 ás11,30. horas .(almoço)-30. a .40 minutos;
im ~, 14 *s 15 horas (merenda) IS a20 minutos; 4.a — 17 ãs 18,30 horas(Jantar) 30 a -40 minutos. No verão,'e3te horário poderá ser recuado deuma (1) hora. Aos alumnos fica vedado
qualquer exercido violento (football,bssketball, volleyball,' corrida" apostada,salto, escalada, etc.) meia hora antese , até uma hora após as, principaesrefeições, sendo que a. pratica aofootball será permlttida no máximotres (3) vezes por semana a cada
empo de 22 alumnos.

O exercício das funeções de cozi-nheiro, despenselro,. ajudante, etc, ad'é ndmlttldo mediante carteira de saudeexpedida por Centro de Saude, deven-do as autoridades federaes a cujo car-,go ficará, como vem abaiítd; si eSe-cução das presentes Instrucções, -pro-,
vitlenclar sobre o immediato cumpri-mento de tal exigência. ¦: '

Quanto aos hábitos hygienicos, pro-,nlbem a leitpra durante . as refeiçõese (ornam obrigatório o usò de papelliyRlenlco, a ser lançado no vaso sa-nitario. As Janellas dos dormitórios
permanecerão abertas durante á noi»

O "caso" das alumnas
do Instituto de Educação

A PRÓXIMA REALIZA-
ÇÃO DO I CONGRESSO
NACIONAL DE TÜBER-

CULOSE

.MILAN, 6 (U, P.) — German
Foreign Minister Von Ribbentrop
»sd six German exports arrived
ls Miland today where Ribbentrop
is <sn Tpute to Rome to confer
•íití» Italian Foreign Minister
Count Ciano.

ÜViilEDAUÜ «KAS1LÜI1KA ÜE- ¦• Cül.TITAÀ ING;.E7,A
Avenida Nilo í»f*«.fh* 155, 8.»

Etí» da Janeira
; Programme ior Maj IA»»

literAture cours?; _ iy
Prof. Eric Churcli, E'. A- ÍOxon.)

At 9,30 a. m.
2nd., Tuesdey _ The Approanti

lPAGAM£NTO DE 575
CONTOS A' CIA. NA-
VEGAÇÃO COSTEIRA

FOB VIAGENS EM DEZEMBRO
1031

DZ

O Ministério da Viação communicou
ao Departamento N. de Portos e Nave-
gaç.~o que a Commissão Executiva do
kaueto Arbitrai entre a União Federal
• a Companhia N. de Navegação Cos-
telra c Empresas Annexas Já promoveue pagamento da importância de 
E75:O0O?.OOO, referente á subvenção devi-
da aquella Companhia, por viagens rea-
llzadas em dezembro de 1931, em vir-
tude de ter a mesma feito o recolhi-* mento da quantia de 309:083(100 cor-
respondente ao debito de aluftuels do
armazém occupado no Cáes do Porto
dfleta rapitai.

Ainda este mez, reunir-
se-á o importante certa-

men scientifico
A f/ocVjdade Brasileira de Tu-

fcerculose está promovendo, para
este mez, a realização do I Con-
gresso Nacional de Tuberculose,
o qual se estenderá de 21 a 28
do corrente, nesta capital, e de
29 a 31, em Sâo Paulo.

Dos trabalhos desse importante
certamen poderão participar os
médicos, biologistas, pharmaceutl-
cos, chlmlcoe, sociólogos e educa-
dores * que directamente deseja-
rem collaborar no combate á, pes-te branca.

A* Commissão preparatória do
Congresso compõe-se dps se.yuln-¦ tes tlslologos: drs. Ary. Miranda,

I Reglnaldo Fernandes, Genesio PI-
tanga, Aresky Amorim, Arllnrio
Assis, Manoel de Abreu e Aloyslo
de Paula.

O sr, Getulio Vargas deu a Ini-
ciatlva da Sociedade Brasileira o
seu patrocínio, promettendo-lhe o
apoio do Governo Federal.

O realtorlo official do Congres-
co versará sobre o thema: "Basei
para « organização da luta antl-
tuberculosa em face do actua1
momento èpidemlologlco do Bra-
sil" e ficou confiado ao dr. Jo5o
Barros Barreto, dlrector do Depar-
tamento Nacional de Saude Pu-
blica.

Durante a jeallzaçáo do Con-
gresso £erá Igualmente, estuda-
da em particular, a situação dos
Estados no combate 4' tuberculo
se, devendo os seus relatores ser
designados opportunamente.

_ Por varias vezes temos aprç-
ciado a situação angustiosa em
que se encontram as alumnas
approvadas no exame de admis-
são ao Instituto de Educação,
e que, por motivos já também
ventilados não conseguiram in-
gresso naquelle estabelecimento
de ensino.

Quer-nos parecer que, no pre-sente estado de coisas, não mais
se trata de um assumpto cuiasolução, fácil aliás, estaria de-
pendendo da boa vontade e doespirito de equidade, dos diri-
gentes do ensino municipal.

Afigura-se-nos, antes, que es-tamos frente a um desses tan-tos caprichos da administração,
cujas conseqüências são as maisdesastrosas e desaniniadoras.

Com effeito, se, em épocasanteriores, o problema da super-
popula fãó estudantil tem sidoresolvido a contento — por ^uemotivo, só este anno, se nios-tram tão intransigentes ós res-;
ppnsnveis pela educação ? •• •'¦ "

Nao atinamos — repelimos— com as causas que estão aretardar a matricula normalnas candidatas approvadas. Têm -
as mesmas -appellado para ás'mais altas autoridades. Saias
pretenções são VistaB com sym-pathla, promessas são feitascom a maior desenvoltura mas.de concreto, subsiste, apenas,isto: o mesmo "statu-quoV e*àameaça de perderem um annode esforços e lutas. ¦

Será possivel que esta situa-
çao perdure, se eternize ?

r.! pref erentemente em con Jun-cto. Nessas visitas serão levadas muitoem conta a ;qualidade dos* gêneros àlt-mcntlclos,': o modo de. preparo dosalimentos* e. verificado o desenvolvi-mento dos alumnos pelas pesadas men-sats. qüe constarfio das fichas de re-'
glstro Individual.

A Inobservância de • qualquer dositens das presentes Instrucções seráregistrada, càdá mez, em ficha espe-clil e a classificação geral do estabe-Iccin-.ento soífrerá alterações corres-
pondentes ás deficiências observadas,
podendo ser impedido o seu funecio-nair.ento sob o regimen de Internatoou seml-internato, desde que o ml-nlmo de condições, que é precisamenten constante dessas Instrucções, náoseja attendido

Estas Instrucções poderfio ser modl.ficadas temporariamente, a. conseüho
Justificado * do medico do estabeleci-mento, feita communieação aos inspe-ctorès de ensino e aos delegados outecbnicos federaes de saude.

Estas Instrucções entrarão em vigor,no; Districto. Federal, ¦ dentro da datade suax publicação; nos Estados doBio de Janeiro, ' São Paulo, . EspiritoSanto e Minas Geraes, dentro em 30dias: nos Estados do Paraná, SantaCatharina* Rio Grande, do Sul, . Per-nambuco e Bahia dentro em.45 dias;e nos demais dentro em 60 dias.

Restabelecidos, em bre-
ve, os aviões para o nor-

te, ás terças-feiras
Communica-nos o Departamento deAviação Civil que as viagens semanaesdos aviões da Condor para o Norte, ásterças-feiras, as quaes haviam sidotemporariamente suspensas, serão res-tabelecldas no corrente mez. >"

Concurso para o cargo
de cathedratico de Phar-
macologia da Faculdade
«C da Bahia ;
EMBARCOU O PROF. ROCHA VAZ,

EXAMINADOR
Com destino á Bahia, partiu hon-Jtem. desta, capital,, o prof.- Rocha Vaz,da Universidade' do Brasil, convidado

pela Congregação da Faculdade deMedicina daquelle Estado :,para exami-•nar no concurso qúe ali se.realizará
.para provimento do cargo .de cathe--dratico de. Pharmacologla. actualmentevago.

Faculdade de Sciencias
Econômicas e Adminis-

trativas do Rio de
. . Janeiro
CURSO DE ESTATÍSTICA

Terá inicio no próximo dia 17 do¦jojfente, ás. 19 hòrás, o Curso de Es-ta.lstiea a ser ministrado pelo sr.Antônio Garcia de Miranda Netto. •- As matrículas para o referido Cursoacham-se abertas na Secretaria daFaculdade. * -.'* ¦

>s estudos brasileiros
nos Estados Unidos

interesse rios. Estados Unidos, pe-Ios estudos brasileiros, Informa o Ins-tltuto Nacional de Estudos Pedagogl-cos. torna-se dia a dia crescente. E"assim _ que se prepara a organizaçãode uma conferência-sobre bibllographiae material de pesquisa no domínio dosestudos sociaes latino-americanos, areunir-se em Julho próximo, em AnnArbor, no Estado de Michlgan, e naqua! a.secçfio "Desenvolvimento dos ea-tudoS brasileiros", oecupa logar dedestaque. . *V ¦
-Dois themas serão especialmente de-dlcados ao Brasil: ,o* que ..versa sobraa preparação de um guia blbliographl-co -brasileiro, • desde os* prlmordlos -de

nossa .literatura, ,at* 1935; e outr&relativo ao. .estudo actual! dos estudosbrasileiros' nas universidades dos Es-tados Unidos.
Qualquer Informação sobre o referidocerramen poderá ser solicitada ao sr.Lowis Hanke, chefe da Divisão Latino-.americana da Bibliotheca do Congres.so, em Washington.

Faculdade Nacional de
Philosophia

PEOVA OEAl DE GEOGRAPHIA
Amanhã, ••¦*,¦'.¦.

Lmfà 8wh2:a.s »a Faculdade Nado-nal.de Medicina . (Avenida Pasteuri.Fernanda Augusta Freire Ferreira.Guilherme .Sully Miller, Paulo Gomesda Silva. Nelson Guimarães Barreto,Aurélio Monteiro, Josá Artliür Alves daCriiy Rios Anselmo Nogueira Macieira,Wilron Peçanha Fredericl, JoaquimFerreira, Bartholomeu Fernandes, Pau-lo Palies Guerra, José Augustomara Torres, .Maria daFerreira, "'
Geraldo
Oliveira,

da Ca*
... . . . Gloria VieiraAbelardo Pinheiro Villas Boas,de Lemos Bastos. Juracy deEser de Oliveira Santos, AryRodrigues da Matta, Jorge Escragnol-les Taunay, Jorge..Stamato, Leda Boe-chat, José Honorio Rodrigues. ÁureaGuimarães de Abreu, YéssisAmoedo, Magnolla de

gues, Pedro Freire
Gouvêa da

; > : LIVROS ITALIANOS

OUVIDOR
fêWmWmnfÁ

TEL. 23-4.0O2

CURSO PAZ
Direcção do Tcnente-Coronel

PAZ FILHO
Prepara «lumnoi para exames de :MATHEMATICA cio*, cursos fundamen-tal e complementar do ensino sscnn-dorlo (admissão nas escolas Militar,Naval. Engenharia e «ellas Artes).ADMISSÃO nos Institutos de ensinosecnnda.rlo ou technico - profliitonal• tnllíslo Militar, Pedro II, BlvadariaCorrft, etc);

CONCURSOS para admissão noi depar-«am«ntoi públicos offlolaei ou offi ela-Iliadoi (repar»ç6e« publleai, Initltu-ln-, de mejuros, Indottrlaei, ete.).Inicio daa aalai : 10 de Maio.Ai-las em domicilio ou. na «éde domimo.
BUA IBITUKUNA, U0. Tel.l W-J310.

Bela deAlmeida Rodrl-
. Ribeiro, Ovidio

„ , , Cunha, Newton de AlmeidaRodrigues, Antônio Pereira de CastroPmto Junior. Darwin Raphael AntônioMontoro. Nancy de Macedo PaullnePaulo Augusto Alves, Oetavio Nasci-mento Leal. Joaquim de Almeida Serra.AMçô .de Oliveira Dias Alves. FranciscoCello Lamelrão Monteiro, Newton RI-verr. Manga, Alberto Gaspar Gomes.
PBOVA ESCRIPTA — Todos os can-didatos qne ainda não fizeram esta

provo .**
;**,. , * ESTATÍSTICAProva oral ás 8 horas

Nllsa Camarinha da Silva, Alfredlnade Palvn e Souza, Cadmo Carlos deMoura Brandão. Hortencia Hurpla üeHol?anda, Maria de Lourdes Fortes.Nn!r Fortes, Donlüettl do Rego Mon-leiro, Ernesto Silva. Idalla Krau, MariaAnna do Nasclmrnto Teixeira.PROVA ESCItIPTA — Todos os cân*.dldntoi qae ain*!** não fizeram est»
prova

MATHEMATICA
Na Efcola Nacional de Engenharia(Lariro de B?o Francisco).
Trora oral
A'« 13 horas
José Ignacio de Araujo, Alverelo Mo-reira Oomes, Enéas de Mello Gonçai-ves , Bobrlnho, Eliseu Vieira Fern-mdenBobnnho, Hello Carvalho d*auveln*

Série A
0006 01S* 0333 0426 1579 1887 2219 2417
2474 260R.'2764 3467 4116 4318 4424 4426
4481 4546 4616 4736 4685 4794 6324 6031
6452 6558 6784 7038 7080 7118 7232 7370
7399 7890 7930 8162 8349 8449 8695 8861
8903 8937 8943 8944 0155 9554 9806 9820
.9906 . ... ,'•::¦

Série B
0089 0155 0203 0204 0217 0233 0238 0239
0261 0274 0276 0333 0418 0424 0432 Q481
0499 0559 0579 0600 0814 0692 0748 076.1
0788 0821 0352 0857 0876 0881 1001 1007
1016 1025 1049 1062 1063 1065 1066 1073
1087 1099 1100 1106 1110 1125 1126 1137
1143 1162 1184 1194 1214 1233 1256 1258
12611263 1275 1279 1317 1318 1326 1357
1383 1415 1423 1427 1459 1460 1494 1511
1591 1599 1624 1670 1692 1603 1734 1799
1854 1863 1873 1886 1913 1935 1944 1951
1967 1989 2011 2048 2127 2130 2134 2141
2177 2182 2183 2184 3186 2188 2193 2199
2214 2229 2263 2268 2306 2310 2311 2404
2410 2460 2463 2464 2460 2501 2557 2574
2582 2595 2597 2598 2609 2611 2666 26S0
2681 2693 2766 2772 2809 2831 2839 2840
2872 2875 2915 2919 2938 2964 2972 2977
3002 3165 3174 3218 3228 3233 3277 3294
3312, 3344 3346 3350 3416 3477 3503 3531
3532 3582 3608 3627 3630 3844 364T 3671
3685 3708 3732 3767 3770 3821 3822 3826
3840 3854 38f«"* 3884.3908.3909 3943 3948
3978 4110 4136 41C6 4168 4169 4170 417J
4324 4259 4264 4274 4280 4320 4332 4371
44?9 4442 4448 4450 4453 4462 4478 4508
4519. 4525 4832 4584 4597 4637 4661 4666
4667.4705 4723 4749 4758 4761 4763 4765
47.72 4779 4787 4791 4831 4836 4842 «876
4696,4341 4954 4985 4989 5036-5055 5074¦516Í'51805218 5234 5244 5Í70 5273 5319•83*3 5350 5386 5392 5425 5449'5473 5474
5486,5531 5545 5554 5613 6634r5836 6650
5711 57145717 5735 5752 5801 5830 5833
5843,5855*5866 5924 5945 5998 6015 6103
6164 6284 6287 6327 6354 6431 6461 6478
6483 6503 6509 6520 6561 6567 6573 6583
6592 6598 6620 6653 6687 6694 6606 6698
6702,6718*6736.6768 6781 6814 6837 6845¦6868 6869 6875 6912 6980 7067 7078 7Ò94
7136 7J.45* 7146 7153 7174 7246, 7272 7284
7293 7294 7298 7348 7364 7363 7406 7415
7448 7467 7413 .7488 7490 7507 7510 7531
7598.7621 7629 7642 7e5?„ 7655 7656 7659
7676 7682 7761 7704 7415 7726 7745 7759
7817 7847 7854 7887 7932 7967 7980 8016
8028 8041' 8044 8048 8053 8056 8057 8074
8123 8142 8148 8161 8207 8248 8271 8280
828J 8318 8338 8340 8402 8424 8444 8456
8458í8525 8520 8534 8553 8564 8573 8574
85838596 8609 8638 8642 8648 8666 8B80
,8745,8751 8754 8755 8770 8786 8790 8793
8840 8857 8862 8878 8894 8903 8910 8920
8923! 8928 8981 8983 9000 9011 9012 9077
9079 9105 9106 9138 9161 9183 9232 9253
9315 9353 9355 9373 9384 9389 9394 9417
9419 9431 9432 9523 9550 9554 9587 9617
9629 9630 9635 9638 9840 9644 9847 9672
9700 9703 9705 9707 9725 9755 9776 9777
9780 9815 9817 9832 9833 9846 9847 9848
9850 9854 9859 9905 9916 9920 9926 9933
9963 9971 9998

. Série C
0023 0028 0033 0034 0113 0134 0177 0183
0203 0205 0251 0254 0263 0270 0274 030.3
0304 0321 0337 0368 0380 0383 0410 0*35
0452 0466.0470 0472 0488 0514 0537 0534
0539 0546 0556 0559 0560 05610582 0587
0632 0633 0638 0S'.l 0848 0649 0697 0728
0733 0735 0752 0806 9812 0822 0835 0889
0901-0917 0928 0955 0956 0981 0995 1050
1109 H18 1.130. 1242 1251 1275 1279 1306
1331 1368 1379 1472 1473 1479 1629 1635
1648 1650 1702 1736 1828 1834 1858 1895
1896 1985 1998 2007 2014 2043 2064 2066
2067 2088 2116 2128 2137*2140 2144 2145
2147 2149 2157 2160 2176 2180 2183 2212
2231 2244 2295 2306'2357 2381 2454 2486
2493 251R 2581 2603 3618 2626 3849 289*1
2714 2716 2737.2751 2760*2767 2783 2789*
2823 2884 2888 2888 2933*2936 2944 2986
3021 304qf3049 305,7. 3080 3081 3088 3093
3102 3109 3122' 3Í28 3131' 3Í60 3167'32i)3
3209 3288 3289 3293 3307 3317 3348 3350
3370 3384 3406 3425 3458-3478 3479 3486
3488,3507 3517 35Í9 3554 3587 3600 3604
3624 3651 3666 3.689 3703 3731 3740 3767
3899 3925 3929 3930,3940 3959 3977 3978
3996 3998 4008 4043 4056 4060 4067 4107
4114 4135 4153 4158 4163 4171 4181 

'4183
4215 4255 4276 4291 4306 4317 4353 4356
4367 4386 4486 4540 4553 4561 4612 4623
4B46 4651 4670 4675 4679 4719 4720 4733'4749 4757 4787 4769 4770 4805 4812 4828
4834 4835 4837 4856 4932 4944 4961 4962 '
50)4 5020 5028 5030 6034 5043 5044 5093
.5109 5113 6120 BJ24 5198 5147 5180 5222
5232 5279 5287 5291 5301 5331 5333 5336
5337 5369 5409 5425 5442 5461 5467 5468
5470 5494 5501 5502 5531 5541 5556 5563
5565 5566 5597 5598.5599 5601 5602 5612
5613 5817 5618 5621 5671 57)3 5719 R733
5739 5763 5773 578Q 5912 5956 5982 5984
3987 6025 6059 6205 6207 6231 6253 6256
6289 6316 6351* 6354 6371'6641 6643 6862
6664 6683 6734 6755 8853 6885 6891 6938
6981 7011,7019 7020 7022 7032 7042 7076
7077 7173 7174 7205 7312 7326 7355 7357
7.165 7383 7423 7442 7449 7467 7506 7543
7548 7550 7571 7581 7598 7696 7763 7793
7818 7838 7840 7856 7864 7888 7950 7958
8023 8024 8034 8063 8086 8099 8104 8106
8118 8131 8147 8148 8190 8200 8241 8347
8249 8266 8274 8305 8311 8328 8385 8421
8451 8455 R462 8478 8491 8496 8497 8499
8529 8537 8548 8551 8583 8607 8644 8670
8671 8684 8886 8695 8712 8732 8775 6777
8830 8R58 8886.8889 8897 8902 8903 8906
8920 8928 8951 8955 8957 8979 8981 9003
9025 9061. 9062 9074 9078 '9086 9088 9089
9090 9095 9097 9J04 9136 9146 9147 9185
9214 9216 9233 9247 9285 9288 9308 9326
9333 9334 9342 9358 9398 9415 9421 9441
9451 9453 9460 9476 9485 9502 9514 9529
9531 9549 9554 9575 9576 9581 9583 9584
9601 9605 9607 9608 9623 9628 9632 9645
9649.9684 9709 9731 9771 9823,9846 9858
9865 9866 9878 9890 9924 9943 9948 9957
9977

Série D
0001 0097 0110 0126 0163 0233 0250 0261
0267*0284 0346 0384 04!6 0418 0429 0464
0490 0526 0542 0543 0559 0578 0591 0602
0611 0633 0635 0652 0667 0681 0750 0760
0790 0814 0816 0825 0826 0828 0832 0840
0842 0554 0865 0888 0892 0895 0904 0951
0960 0974 1003 1005 1010 1022 1024 1043
1057 1098 1117 1125 1138 1151 1216 1222
1225 1239 1271 1273 )292 13301331 1348
1407 1419 1430 1448 1451 1457 1463 1479
1500 1514 1561 1570 1572 1584 1590 1598
1602 1610 1614 1625 1629 -flR 1702 1732
1787 1814 1816 1821 1833 .'ÍM 1897 1900
1906 1924 1931 )933 )9<<l* »*i )973 1980
1981 1987 1988 2014 202P **¦* 2064 2067
2113 2142 2197 2217 223" **o 33.1 2245
2206 2302 2311 2317 233P ft*í7 3358 2369
2373 2450 2456 2471 2475 »'81 2487 2489
2508 2511 2522 2538 2561 1195 2601 2610
2613 2628 3695 2724 2753 Í763 2772 2775
.2787 2788 3795 2799 2811 2813 2819 2830
2834 2838 2844 2883 2869 2883 2884*2885
2904 2905 2953 3008 3013 3022 3050 3052
3066 3075 3086 3103 3141 3145 3151 3185
3186-.3187 3189 3195 3313 3241 3253 3271
3304 3314 3338 3358 3359 3374 3380 3383
3385.3387 3394 3413 3<«21 3433 3459 3494
3507 3520 3525 3547 3570 3577 3578 3588
3580 3591 3594 3631 3658 3666 3676 3689
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lotai dos Mappas recolhidos até ás 14 horas de hontem»
Relações ns. 1 a  10.595 *
Kelarfio n.°  2.644

Total  13.239

Na relação n.° 3, de Mappas recolhidos, publicada em
edlç&o do dia 5 do corrente, foi mencionado o Mappa de n.°

nossa
3.918,

da Série F, quando em seu lograr deveria ter apparecldo o de nu-
mero 3.018, que é o numero do Mappa, que recolhemos.

Na relação n.° 4, de Mappas recolhidos, publicada em nossa
ediçai) de hontem, 5 do corrente, sahiram com defeito de Impres-
sSo e, por Isso (Ilegíveis, os Muppns de ns. 9.007, da Série C;
6.S97, da Série D, e 5.634, da Série J.

Fica assim feito o esclarecimento, para garantia dos leitores
quo Tilii concorrer com aquelles Mappas.

Os Mappas dos assignantes do DIARIO DE NOTICIAS pode-rfio ser devolvidos & redncçQo logro que nos mesmos sejam eol-lados 10 coupons. Pnrn facilitar o contrOle, pedimosvam o nome por extenoo e com clareza. que escre-

Fontei, Lauro Spstor Almeida, Djalma
:¦¦¦••¦- Ururahy, Antônio Salles Oon-«;aives, Vicente P.nmos Valente. Alrrclo
Moreira Gomei. Francisco dr Mello
Filhe, Arydlo Brasil, ?*«rcus Vinícius
da «ociiii, íiur.y Ribeiro Sarmento, Oe-

roldo da Gama Rangel, Alberto Bit-tencourt dos Santos, Talvanne ChavesYoung, Alolr Rups Pereira, HelenaBailes, Moyslo Portella de Floualrcdo,Eurico dos Santos. Ennio Goulnrt deAndrade, aeorge Alberto uu Mello.

Ç\ leite é o mais impor-" tante dos alimentos.
Indispensável á criança.
necessário ao adulto, vtil
«o velho é uni produeto
de utilização universal —

' sendo o alimento ideal de
todas ; as idades. OS PO-
(VOS QUE SE ÀLIMEN-
(TAM DE LEITE SAO, EM
GERAL SADIOS, FORTES

IE LÒNGEVOS.
í O LEITE E' UM ALI-
MENTO COMPLETO com

album^na8^ da 8K«" valor]
biológico, com gorduraoij
assucar. sáes mineraes e
vitaminas. E NAO CUSTA'
CARO . . '

Opinião do illustre pro»fessor PEREGRINO JU*!
NIOR." •'-':•', - ;—-*
Livre do-
cente do _ '¦

Clinica •••^^^Sí^,
Medica.

da Univ.*
do Brasil.

Hl ALIMENTOS*

NOTICIAS DS CENTRAL DO BRASIL
——i¦—¦¦»¦ ¦¦¦— i .....  

Os chefes de serviço indemnizarão os diaristas -—
Admissão de engenheiros — A renda industrial

INDEMNIZAÇAO — Innumeras
têm sido as controvérsias oriun-
das da inobservância do que dis-
põe o paragrapho 1." do artigo
29, do decreto-lei 240, de 4 de fe-
vereiro de 1938, que regulariza a
situação do extra-numerario dia-
rista e assim redigido: — "A es-
cala ãe serviço será organizada
de maneira que o total de diárias
em cada mez, não exceda de
25".

A propósito, o sr. ministro da
Viação solicitou autorização -ao
sr. presidente da Republica, para
mandar pagar a diversos .empre-
gados diaristas da Estrada de?
Ferro Central do Brasil o salário
correspondente a 30 'dias de tra-
balho, sob o fundamento de que
os interessados realmente presta-
ram serviços: durante,* os, referi-
dos dias, no mez de' novembro do
anno findo, reconhecendo, entre-
tanto, que os1 diaristas èm ques-
tão, trabalharam "com • infracção
da lei, Incorrendo os Infractores
no que dispõe? o artigo 63", que
pune com suspensão de 30 dias,
os funçcionarios e chefes de sur-
viço que não observarem rlgoiò-
samente a referida lei.

Enviada -ao Departamento Ad-
ministrativo do Serviço Publico,
a exposição de motivos, para queo mesmo se manifestasse a res-
peito, o D. A. S. P., ao rtutltulr
o processo ao sr. presidente da
Republica, opinou, de acvjrdo
com os próprios termos da expo-
sição de motivos, no sentido de
que seja recommendado ao Mi-*
nistwio da Viação que procedana conformidade do alludido dis-
positivo, isto é, applique aos che-
fes de serviço que forem respon-
saveis pela Irregularidade, a penade suspensão e só autorize o pa-
gamento desses 5 dias de serviço,
Uepoi3 de responsabilizados peladespesa os chefes do serviço queInfringiram a lei..

ADMISSÃO — O presidente da
Republica encaminhou' ao Depar*-
tamento Administrativo do Ser-
viço Publico! o processo referen-
te & exposição.de motivos em queo titular da Viação, solicita au-
torlzação para admittir, como ex-traordinario contractado, no res-
pectivo quadro da Central * do
Brasil, o engenheiro Solou de
Castro que desempenhará as fun-
oções de chefe, de deposito.

Examinando o assumpto vere-
ficou aquelle Departamento s-er
possível opinar favoravelmente à
proposta, adéantandó que, de

cordo com o disposto no Decreto-
Lei 240, de 4 de fevereiro de 1988,
os extranumerarlos contractados
se destinam ao desempenho de
funeções reconhecidamente espe-
ciallzadas, para a qual não haja,
lios quadros' do funecionalismo,
pessoa habilitada e disponível.

As attribuições dos chefes ¦ d»
deposito na Estrada de Ferro
Central do Brasil, cabem -aos
profissionaes que Integram a ear-
relra de "Engenheiro", os qüaoa
sâo em numero elevado. Se por-
ventura, ha defficlencia occaslò-
nal de engenheiros, a providen-cia que se Impõe é a redistribui-
ção dos funecionarios da -carr
reira.

Nessas ' condições, o D. A.; S.
i**., ao. restituir o processo 

'¦', 
ao

presidente dá Republica, opinou,
pêlo inattendimento da proposta'formulada peío ministro da Via-
çâo e suggeríü, seja determinado
á Directoria dá Central do: Bra-
sil que, se tiver necessitada idos
serviços de algum chefe de ide-
posito, proceda á redistribuiç&o
dos funecionarios que'integram a
carreira de "Engenheiro", afim do
corrigir a anomalia."A RENDA 4. Attingiu a cifra
de 712:45l?200, a renda da Cen-
trai do Brasil.'e estradas de fer-
ro filiadas, no dia 5 do cor-rente. • :'•

ac-

A PR0DUCCÃ0 ALGO-
DOEÍRADE S. PAULO

Em quatro mezes, ex-
portados 35 milhões

de kilos
A classificação do algodão, em

São Paulo, attingiu, atô 30 deabril, do corrente anno, a cifra Je48 milhões de kilos, contra 35 mi-*Ihões em igual período do anno
passado.

A exportaçfto vem acompanhan-
do parallelamente o movimento dsclassificação, já tendo sido const-
gnados, na exportação verificada
até 30 de abril, cerca de 35 mllhfie*
de kilos sahldos pelo porto de San-tos. Em igual época do anno pas.sado, apenas 15 milhões de kilosforam registrados na exportação,
com destino ao exterior.

Ha éspectatlva de serem atttn-
gldos 220 milhões de kilos, appro-ximadamente, na exportação doanno em curso.

A cotação do algodão em caro-
ço, no interior do Estado, variaentre 15 e 16$000 p0r 15 kilos, con-tra 12 a 13$000 em igual época .ioanno passado.

CONCURSOS 0E PHRA-
SES PATRIÓTICAS E DE

CARTAZES !"•;
Constituídos os jurys
que terão de julgar os

candidatos
Noticiámos, ha dias, que o De-

partamento Nacional dé Propa-
ganda, no intuito de desnertar ointeresse publico pela nova lei d«serviço militar organizou doig
concursos, * sendo um da phrase»patrióticas e outro de cartazes.

Para o concurso de phrases ,pa-trioticas foi organizado o seguin-
te jury; Dr. Lourival Fontes, 

'di-
rector do Departamento Nacional
ae Propaganda,, major Affonso* de
Carvalho, official de gabinete! doministro da Guerra; cel. Louri-
vai Duarte Carneiro, Director do
Serviço de Recrutamento; dr.Oswaldo Orico, da Acedemia Bra-•«leira de Letras; dr. Oséas
ta, Presidente do
Proprietários de
vistas.

O jury para o concurso de car-tazes é o seguinte:
Dr. Lourival Fontes, Director«lo Departamento Nacional d*Propaganda; major Affonso deCarvalho, official de gabinete do

ministro da Guerra; coronel Lou-rival Duarte Carneiro, Director
oo Serviço de Recrutamento do
Exercito, commandante Velho So-brinho, da Marinha de Guerra;dr. Herbert Moses, presidente da
A. 3. Iv. dr. Attila de Carvalho,
presidente do Syndicato de Jor-nahstas profissionaes; Oswaldo
Teixeira, director do Museu daBellas Artes, Almerio Ramos, di-
rector da Associação Brasileira
de Propaganda; Alberto Lima,Hlustrador.

Syndicato'
Jornaas e

Mot-
doa
Re-

I CAFÉ AMORIM 1
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

Em todos os bons Armazéns
Torrcfaçao, telephone: 42-2228
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Não obstante a grande e sempre crescente dif fusão do. nosso
tornai nos meios administrativos e em todos os círculos sociaes,
"I TJX JORNAL", a conhecida e modelar organização de recor-
tea de jornaes, encaminha diariamente, as queixas e reclama-
cães aue aqui apparecem 

"ás autoridades ou instituições ás
quaes são.ellas dirigidas pelo publico. DOIS FERIDOS MEDICADOS NA ASSISTÊNCIA

Hontem, & noite, o automoves, O commissario Pinto Amando
".___'.__ __.._• . *¦¦.•¦**¦*-*¦-  _____*___ «In Hn*», 1J_.'

__,.._. _,___ira do Caatro_%m_rBanta Thereza, vedem proTlflen-
O. moradores * *™^,doa"dev m»hd»r^capliiar aqnella. vi» publiea, cnjo

Um S P*-efe'tu.r»'„ 5». *££*£. °-eal6it':y„ na gravura aolm», é lastima vel. |-O
„t.4o f» 

c°nX bMtVm 
"^ 

Intoís^lw do «Sl.amento, velho oomo a 86 de

gg* 
"nusrsã e«berrancS dè verdadeira ¦ floresta...

Com o Ministério dà
Justiça

OrtOO NAO SAO ATTEND1DOS COM
BEEYIDADE — Queixam-se d«

ouo a Commissão de Permanência - da
Estrangeiros, installada no Monroe; nâo
attendo com a presteza e brevidade ne-
cessarias aos interessados que all vao
tratar de seus papeis. ,.

tJm nosso leitor,N estrangeiro, allega
que esteve, ante-hontem. seis vezes, na-
óúeila' repartição e só da ultima é qua
conseguiu íalar com um funecionario
c esse assim:mesmo sem. pratica oo
serviço,

Com a Central do Brasil
.M fi E' PBECISO MAIS UM ÍbEM

«W1" _ Os moradores da estação
de Xerem fazem, por nosso interme-
dio um appello ao director da Cen-
trai do Brasil no sentido, de. ser .au-.
ementado o numero de trens para
aquella localidade, que é servida
actualmente apenas por dois trens:
uni de manhã e outro á noite, o que
instante prejudica ps Interessados,
nnl 7 SOLUÇÃO PARA UM PBOBLIe'-'

MA — Um leitor reclama : —
"Aqui vae a minha modesta contrl-
buição para a secção "Queixas e Re-
clíimaçõcs", do vosso Jornal.

como sabem todos os que 'se'servem
dos trens da Central do Brasil, ha,
uai estações de subúrbios, tanto para
os trens de descida como para os úe
iubkla, duas taboletas, onde ae lê, em
letras garrafaes, a palavra "PARE".
Ds-tinam-se ellas a marcar o ponto
eracto cm que deve parar o l.o. carro
das composições; a que fica mais afãs-
tada da extremidade da plataforma,
era destinada aos trens que se com-
punhanT de 3 carros, apenas, é á "oV-'
trn, para os de 6.

Esta é a unlca que prevalece, prt-
sentemente, de vez que todas as com-
pcsiçúes contam agora 6 carros.

Acontece, porém, que- a .collocaçAP
dessas taboletas foi feita de modo ar-
bitiario, sem a menor consideração
pela commodidade dos passageiros. E
o que se dã, entre outras estações, na
do ROCHA, onde o subterrâneo de
communicação com as ruas ¦ lateraes,
ilea na parte de baixo da plataforma.

Assim, o trem procedente de D. Pe-
dro II, aó attingir o signal de pa-
rada, já tem os seus carros todos
além da cobertura da plataforma, de
modo que os -passageiros são forçados
a uma longa caminhada, expostos ao
sol e ã chuva, para attingirenv o sub-
terraneo. .' * . . " ¦' •' ,

A Juesma.-coiaa.succed.: em.multas,
outras estações.: Será possível:' que a
administração da Central ainda não
tenha' comprehèndídò que aquélles que
ae servem de seus trens merecem mais
uni pouco de consideração ?

Ou eEse problema lhe parecera lh-
Kluvel ?". • . .

Com a Fiscalização
Municipal V

_(_ 18 QUE C&ES ! — De um leitor.
"Peço-vos, pela secção do vosso

brilhante jornal, "Queixas e Reclama*
ções", chamar a attenção das autori-
dades sobre o. barulho infernal do»
cães das casas 522 e 524 da rua Ann»
Nery, que ladram dia e noite, pondo
as nervos da gente em estado lastl-
mavel. Não se dorme socegado,..".; •
«ni Q NAO SE PÔDE DOBMIB... —

Vêem-nos . telephonando vários
*_,_.____._ __¦__ _-... ______ ii__

de praça n. 8.680, dirigido pelo
motorista Manoel Rodrigues, pas-
sava em grande velocidade _ pela
Avenida Pedro II, ém Sao.Ohria..'
to vao, quando, ao desviar-se d*»
uma ambulância da '. Assistência '
foi chocar-se com o "taxi" de riu-
mero 7.572, guiado pelo chauffetr*
Arthur Veiga, que por sua. vez ba-
teu contra o carro de n 23 013,
conduzido pelo motorista Augu»
to Sarmento. ...

Em conseqüência do desastre, os
carros ficaram damnlficados, - sa-
hindo feridos dois passageiros que
nelles viajavam. Sao elles: Arthur
Rodrigues de Vasconcellos, casado,
commerciario, de 44 annos de ida-
de, morador á. rua Antônio Mon-
teiro n. 142, ça_a:.4,"que -soffl*eu
fractura dó uma coste}là-"'e esco-
riações e Onofre, José Soares, func-
clonario da Prefeitura, casado, de
42 .arinos, residente ' & 'Praça- Ra-
mos Figueiredo . n.". 11, com contu-
sâo na perna direita.

de serviço na delegacia do _«.*.
districto, compareceu ao local do
desastre, e tomou as providencias
què lhe competiam.

O motorista culpado evadiu-se
lpgo após o desastre. .

jue a polícia dò 22* districto o dinheiro do
capitalista depositado na Caixa Econômica

Vae cahindo no esquecimento¦•• o
crime.da sexta-feira santa, e até
hoje. ainda nao foi. descoberto ;0

j matador do¦'• velho Abranches, j osbütario do Cabuçu. 
'*- 

:* 
'•! í, v

% „ « x W»" "i^^

Coma direcção do
Cineac

OA24. FITAS ANTIGAS — Náo é »
primeira vez qne temos recebi-

dc queixas dé freqüentadores do "Ci-
neat", á Avenida Rio Branco. Habi-
tuées" das suas sessões protestam cen-
tra o íacto da administração do mes-
mo incluir "fitas" antigas, já passa-

• das. noutras, .semanas. Assim, ainda
hontem, apparecia na tela, um íl m
Intitulado "O outro Donald", Já visto
duas semanas antes, na mesma tela.
Isso tambem succede com os jornaes
da "Ufa" — sempre, aliás, iguaes uns
aos outros.

Com a Directoria de
Obras da Prefeitura

o/inc FORA DAS POSTURAS MUNI-CIFAES — Reclamam: "Por ln-
termodio dessa secçao chamamos, a at-
tencao dos engenheiros da Repartição
de Obras da Prefeitura para uma
construcção de tres pavlmentos que
__t_' sendo feita á rua S. Luiz Gon-

.zaga n.o 257, sem a.cubagem e segu-
rança necessárias, bem como fora das
posturas municipaes oom referencia
a"5s prédios vizinhos". ;.

Com a Directoria dos
Serviços de Utilidade

Publica
«lAOfi NECESSIDADE DE UM GRADIt,ovüu _ pedem.noa vários leitores
para lembrar aos poderes competentes

PARA A CONCESSÃO
DE DIÁRIAS A FUNC-

CIONARIOS E ÊX-
TRÁNUMERARIÒS

PEDIDAS SUGGESTOES AO D. DOS
CORREIOS E TELEGRAPHOS

O Serviço do Pessoal do Ministério
da Viação officiou-! ao 'Departamento
dos Correios e Telegraphos, sollcitan-
do a remessa, com a maior urgência,
de auggestões daquelle Departamento,
rotativas á concessão de diárias aos
funecionarios e extranumerarios, con-
vindo a indicação de exemplos para
c;i"> bem se avaliem os ônus a que
gSTTõ sujeitos, em casos ' communs e
em casos espeeiaes, os funecionarios
quc se deslocam da sede das suas' re-
partições.

JOSEPHINE BAKER
ESTÍNORIO

A famosa artista fará
uma temporada nesta

capital
O "Alsina","" que chegou, hon»

tem ao nosso porto, trouxe de)
Buenos Aires a artista Joseph'.ne
Baker, que agora regressa da ca*
pitai platina, depois de uma tem-
perada no Theatro Casino. A fa»
«íosa actriz, "colored" íarâ. aqui,
uma serie de exhibic6.es, no Casl»
no da TJrça, .devejndo,-. ,pip.<te, uma
permanência de iim.. me?,. toaia ott
menos;} entre. rhtre ;retprnarr»; íiue-
nos Aires, para; cumprir novos eòu»
tractos. .:''*. '. .

a necessidade cada vez mais. imperiosa
de ser collocado um- gradll no ponto íl-
nal do Meyer, linha da Viaçáo Subur-
bana — aílm de evitar balburdias,
confusões, atropelos, etc.

Violento choque de au-
tomoveis em Ramos

À*s primeiras horas da noite
de hontem, verificou-se violenta

daveem-nos . teiepnonanau ren» i»" _—¦ -----
mradores á rua Felix'da Cunha, nas colhsão de auto, em Eamos,

immediaçòes do n.°i 33, reclamanao j -ual resuitou a morte de um ho-i' """ faZem __.;___.*_ J« nnfrno nnnf.Tn *f A**contra o barulho nocturno, que
os cachorros pertencentes ôs pessoa»
residentes na casa daquelle numero.
Allogam os mesmos que os donos dos
animaes não se importam que, duran-
te a noite inteira, uivem acordando
crianças que se põem a chorar, e mo»
lcsiando pessoas doentes, que precisam
de repouso e silencio absoluto.

Com o Serviço de Águas
e Esgotos

<{(>Oft CANO ARREBENTADO — Exia-
te ha mais de um mez um

eano arrebentado em frente - ao n.° 49
da rua Commandante Abreu, em Ola-
ria. Já foram feitas á repartição comr
petente mais de dez reclamações e ate
hoje o cano continua ali .arrebentado,
jorrando agua e enchendo de lama a
teíerlda via publica.

Com a Policia
-snoi AINDA í SEMPRE O FOÒl-0"-'i BALL — A esquina das ruas
Balthazar Lisboa e Pereira Nunes (Al-
de'a Campista) está transformada num
verdadeiro campo de football. Os mo-
radores locaes, pedem, por. nosso m-
termedio, providencias enérgicas á .po-
Unia para que .seja-cohlbido esse abuso.
Intolerável e sobretudo prejudicial a
toda a vizinhança. —

Com a Limpeza Publica
WM. ^M VASTO CAPmZAL — Qilel-

xam-sa os moradores da rim
Olina. em Quintino OBocayuva, de que
çquella via publica, a partir da casa
de numero 49 t até á de numero, ^0,
está transformada em um vasto capln-
tal Com as ultimas chuvas o capinzal
ganhou altura e os mosquitos proll.
feraram. Onde não existe matto ha bu-
*acn. aama, e é a. custo que se con-
jegue transitar por ali.

mem, ficando outros quatro it-
ridos.

Na esquina das ruas Uranos •
Dr, Noguchi chocaram-se vwlen
tamente o auto-caminhão do dc-
ppsito da Brahma em BomSucces-
so, n. 11.84Q, dirigido pelo mo-
torista Archimedes Dias Mene-
zes residente á estrada Porto
Velho n. 239-A e a "limousine"
de praça, n. 25.078, conduzida
pelo chauífeur Sebastião de Oli-
veira, morador á rua Bento Lis-
boa n. 116.

O choque, como dissemos acl-
ma, foi violento. Os dois carros
ficaram grandemente dámnifica-
dos. Em conseqüência do desas-
tre, ficaram feridas ás seguintes
pessoas: Luiz Fellipe Leão Ga-
nella, commerciario, solteiro, de
24 annos; Castor Castro, com-
merciàrio, solteiro, de 31 annos,
residente á rua Visconde da *Ga-
vea n, 4, com varias contusões
pelo corpo; Arcelino Moreira
Santos, portuguez, . casado, de 38
annos, domiciliado &¦ rua Bias
Fortes n. 68, tambem com fortes
contusões generalizadas e os doÍ3
motoristas, que soffreram leves
contusões è escoriações pelo cor-
po.

Todos os feridoB foram soccor-
ridos em ambulâncias do Hospi-
tal Getulio Vargas.

O commerciario Luiz Fellipe

frimentos. falleceu quando
era transportado, para aquelle
hospital.

Os motoristas se apresentaram
ao commissario Antenor Freire,
de serviço na delegacia do 20°
districto policial, que abriu in-
querito da oceurrencia, tomando
outras providencias que o . caso
exigia, inclusive a remoção do
corpo de Luiz Fellipe, para o ne-
croterio do Instituto Medico
Legal.

Uma providencia do gerente-da
Agencia da Caixa Econômica ns
Méyér. forneceu motivo para, e3tu
nota, uma:vez que, nada de inte-
ressante sobre o horroroso crime,
á dado a conhecer 4 reportagem
péia, Policia do 22.» districto.

¦ Nas .vésperas de ser estrangula-
do,."ò.'velho capitalista depositara,
naquella Agencia da Caixa" Eco-
nomica, a quantia de seis contos"do 

réis; Agora o gerente da Agen-
cia procurou o: delegado do 22.°
districto áiim de àhe fazer entrega
daquella- quantia.pertencente ao
capitai, sta ..Antônio Augusto
AUrancheí.

0^ ^tempo • illíegra^, no
funecionalismo paulista

. S. PAULO, 6 (D. N.) — Ò
Interventor ¦ Federal assignou : de-
creto instituindo o regimen do
tempo integral' para os secreta-
rios da Faculdade de Philosophia,
Sciencias e Letras, da Faculdade
da Pharmacia e Odontologia a
da Faculdade, de Medicina t Vete-
rinaria.

• Os. vencimentos desses funecio-
narios foram fixados em 26:400$.

Na Opera Allemã, eni Berlim, realizou-se no dia Io
dè feio unia sessão festiva com M presença do
chanceíler Hitleri que apparece na -. gravura acima
ladeado pelo dr. Goebbèlsie dr. -Ley. chèfé áa'-'Fretü^
_;_::'¦ :.,:fe dó Trabalho. (Pórjvia aereák Lufthansa) -i•./[

ui-tíma hora sportiva

0 RIACHUELO 11H-
CEU 0 ATHENAS

29x28, a contagem do prelio internacional de basket

AUTORIZADO O
TRANSPORTE GRA-

TUITODE FLA-
GELLADOS

SEC EMPREGO EM OBRAS PUBLICAS
DEPENDE DE CREDITO

O Ministério dá Viaç&o acaba ds
communicar ao prefeito de Joazeiro, no
Ceará, que o titular da pasta, tendo
presente o telegramma em que é sollcl-
tado ¦¦ transporte gratuito, na VlacSo
Férrea I". Leste Brasileiro, para fia-
gellados do nordeste, proferiu o se-
guinte despacho: "I — Autorizo o trans-
porte gratuito, dos flagellados; H —
Quanto ao seu emprego em obras po-
blicas, fica dependendo da abertura do
credito .Já pedido"..

Victima de um atropela-
mento o professor

Pereira (

A segunda peleja da temporada
internacional de basketball, rea-
lizada hontem, & noite, no Gym»
naslo do Fluminense hâo logrou
como da vez anterior boa assis-
tencia. Um publico ainda mais
reduzido compareceu aquelle lo-
cal pára assistir a exhibição do
Riachuelo contra o Athenas de
Montevidéo. A partida aliás, nao
correspondeu á expectativa poia

INICIOU SE, HONTEM, A "SEMANA

DO TRANSITO"

Uma nova modalidade de xadrez
Está. actualmente em Buenos Aires o sr. Alexahder Alèkhi-

ne, campeão mundial de xadrez,* a qúejm chamamos nainti-
midade de( Arlequim. ' .

Na capital argentina, Arlequim jogou uma partida si-
multanea contra 40 enxadristas respeitáveis. Dessas 40 P»r-
tidas, Arlequim ganhou 34, empatou duas e perdeu quatro,
sendo vivamente felicitado por uma multidão de torcedores,
que assistiram ao desenvolvimento das batalhas.

Como se vê, o jogo de xadrez tem os seus maníacos, que..
estudam os seus problemas e jogam ;por amor ái.arte. Mas
Arlequim é um profissional, que ganha, bons cobres; pára ré»-;.
lizar 'em 

publico uma pi*oe_a como essa. ¦ ...
O jogo de xadrez, assim, *\já não é apenas um-passatem*

po. E' tàmbeni, para muitos, um rendoso meio' dé vida.
E' claro que, para uma pessoa ojecupada, que tem. os

seus minutos-contados e vive correndo de um lado para/outro,
para solucionar vos seus-negócios, o xadrez nãò é uma dis-
tração aconselhável-

Um bom jogador, de xadrez..não ê aquelle que faz,.ape-.._
nas, boas jogadas. Um bom enxadrista precisa ter tambem
a faculdade de prever'o que poderá fazer o- adversário nos
próximos lances e, para iÇo, terá que meditar maduramen-
te antes de movimentar uma peça, pois tem que medir todas
as conseqüências de sua acção. ¦ ¦

O xadrez, portanto, exige meditação, calma, golpe dei
vista e poder dé deducção. ..'.,-'''

•¦¦ Encarado sob esse ponto de vista, o xadrez é uni pas-
satempo útil, pois desenvolve as 

'. 
faculdades Íntellectuaes,

aviva o poder de decisão, aguça as noções de responsàbilida-
de e convida á analyse dos problemas que vão surgindo a
cada passo, exigindo uma. solução criteriosa.

Mas o xadrez,. nesta época vertiginosa em que vivemos,
tem um grave inconveniente: •— é o do tempo que se perde_.

Realmente, um cidadão que tem duplicadas a vencei não
poderá ficar meia hora parado, deante de. um taboleiro, es-
perando pacientemente que seu parceiro movimente uma tor-
re ou remova um bispo., O jogo de xadrez, assim, longe de
ser uma distração, passa a ser um motivo de irritação, que
pode degenerar até em ataques de hydrophobia.

Para sanar esse inconveniente, imaginei uma nova mo-
dalidade de xadrez, egual em tudo ao jogo commum e obe.
decendo ás mesmas regras. A unica differença está nas pe-
ças, que, em vez de serem fabricadas de madeira, de osso ou
dé marfim, são confeccionadas com chocolate, marmellada,
queijo ou massa de pão. E' nisto que reside toda a novida-
de. Nos jogos communs, comem-se as peças por hypothese,
symbolicamente, pois, na realidade, são apenas retiradas do
taboleiro. Neste jogo, entretanto, as peças são comidas de
verdade-

E' fácil imaginar o que este facto pode representar como
estimulo. Aquelle que comer todas as peças do adversário
estará, no fim da partida, regiamente alimentado e não per-
deu o seu tempo.

Como as peças, nessas, condições, só poderão ser utili-
zadas uma vez, é evidente que haverá um grande consumo de
peças de xadrez, o que significa um novo impulso na iridus-
tria nacional, beneficiando particularmente o ramo de. gene-
ros alimentícios e lacticinio*. emi geral.

Assim, qualquer pessoa passará, sem sentir, 24 horas tio
xadrez é não se lembrará de «e valer do recurso do habeas-
corpus. '. ....

•M

(Conclue na 5." pagina)
tre numa metrópole como o Rio
de Janeiro, onde ó movimento —
sobretudo, em certos pontos —
attinge a uma intensidade tal que
os ensejos de accidentes se apre-
sentam numa proporção assusta-
dora, indicando á necessidade im-
periosa de imposição de certas
normas capazes de, por uma me-
lhor organização do trafego, se-
não extinguir completamente, pelo
menos reduzir o numero de desas-
tres. No nosso caso —'¦. observe-se
— esse trabalho de educação do
pedestre se fazia sentir desde mui-
to, de forma que. a iniciativa do
"Congresso Nacional de Transito"
chega em bôa hora, tentando re-
solver um problema de iridiscuti-
vel importância para a i popula;
$ão, a maior interessada em que
_-. _;_nii1n__.n ao 4 _____» À/fm lltYI T_l í -.

Comprava a gazolina desviada
da Escola de Aeronáutica

i do Exercito
PRESO, REQUEREU "HABEAS-CORPÜS" AO

SUPRIMO TRIBUNAL MILITAR
FOI descoberto um desvio crimi-

noso.de gazolina na Escola de Ae-
íonautlca do Exercito, com sede
no Aerodromo dos Affonsos. O
•ommandante desse Estabeleci-
aiento, immediatamente, tomou
Urgentes e enérgicas providencias,
Instaurando um'rigoroso inquérito
policial militar. Varias praças en.
aontram-se detidas.

Aceusado o cidadão portuguez
Manoel Carreira, como o compra-
«Or da gazolin* desviada, 9 .peor-

regado do Inquérito mandou intl-
mal-o e em sejuida fel-o recolher
preso, para prestar depoimento,
no xadrez daquelle estabelecimen-
to de ensino.

Hontem, a advogada dra. Ma-
ria Ferreira Chaves Impetrou ao
Bupremo Tribunal Militar uma or-
dem de habeas-eorpus em favor
de Manoel Carreira, classificando
illegai a medida posta em prova
pelo encarregado do referido ln-
querito,

Leão Ganella, que soffreu graves 1 a circulação se faça com um mi
lesões não resistindo aos sof- j nimo de perigo. Convém^ assignalar 

que a praga dos accidentes do
trafego i— um mal insanável era
todas os grandes centros urbanos
— resulta, não."raro, da imprevi-
dencia e, ás. vezes, da impruden-
cia do pedestre. Nem sempre é o
conduetor do automóvel ou do. bon-
de o responsável pelo desastre. E'
certo que a mania, de velocidade
e a impericia, são factores que
concorrem com uma grande quota
para os accidentes. Não se pode
negar, porém, que o pedestre, mui-
tas vezes, é quem crea a situação
difficil, de que resultam os atro-
pelamentos com as suas conse-
quenciaü funestas.

A conclusão a tirar é que o tra-
balho de educação do pedestre sc
impõe como uma necessidade em
todas as grandes cidades. E* ra-
zoavel, portanto, que a popula-
ção se disponha a aeceitar os eu
sinamentos e a obedecer ás nor-
mas, que afinal visam apenas afãs-
tar perigos que a ameaçam con-
tinuamente.

meiras horas os transeuntes es-
tranhassem e, com os velhos ha-
bitos, infringissem, as novas . re-
gras. Comtudo, aos poucos, as
"lições" começaram a ser apren-
didas e toda gente procurava se-
gúir as direcções indicadas pelos
guardas, ao mesmo tempo em que
attehtava cuidadosamente para os.
sígnães, . nos cruzamentos das
ruas'. • .: '' '•

Nos pontos de maior movimento
— na1 Avenida Rio Branco, ha
Lapa, nas ruas Marechal Floria-
ho, Mariz e Barros e outras —- a
curiosidade publica era patente.
Todos' procuravam movimentar-se
de aocordo com as' indicações què
os guardas determinavam. Junto
aos alto-fálántes, formavam-sc
grupos' que commentavam, .com-
sympathia a iniciativa, ás 6pi-
niões orientàndo-,se geralmente
para reconhecer a opportunidade
dá medida. E não faltaram, ani-
mando os commentarios, as bôaB
phrases, as pilhérias em que 6 fe_r-
til a verve dò carioca. Como não
faltavam tambem __ minguadas
excepções — os recalcitrantes, os
teimosos . que não queriam . .con-
formar-se, tentando oppor-se á
corrente que, disciplinadàmente,
seguia as. determinações dos poli-
ciaes e. guardas-civis. Mas essas
excepções. perdem-se na immensa
maioria que alegremente procura-
va obedecer, comprehendendo que
um trafego -bem organizado'^ unia
garantia e uma segurança, parn
quem anda nas ruas, sem as de-
licias dé um confortável auto-
movei...'

que o <v_ae-oam.pefio carioca
agiu mttíto aquém de suas
possibilidades. Só no final é que
valendo-se do enthuasmo, realizou
uma recção que o levou a victoria.

O Athenas tambem não teve um
desempenho louvável actuando
mesmo de maneira inferior ao
que o fizera quinta-feira ultima.
Foram estes os quadros e-os mar-
cadores. : : .

RIACHUELO — Adllio e Sebas-
tião; Buy (12), Saplnho (5) e
Idemar (10) — Coqueiro, Zé Alves
(2) e Poty (1). ;--': :. '

ATHENAS r- Mesa (4) e Do-
bal (2); Saquieres (12),. Marti (3)
e Poiso "(2) — Pardero (4).

Foi esta a progressão da con-
tagem:

ATHENAS — 2-0 — 2-1 — 4-1
_ 5.1 _ 7:1 _ 7-3 — 8-3 — 4-1
_ 9.5 —11-5 — 11-7 — 13-7 ¦—
13-9 _ 15-9 — 15-11 — 17-11.

Final do primeiro tempo — 19-11
YÍ- :Í9-13i •-_ 19-15 — 21-15 —
22-15 — 22-17 — 22-19 — 22-21''—: 

Riachuelo 23-22 — 25-22 -.
25-24^_;.A«aenaíS 27--2S — 27-27—•

.28-27. Riachuelo 29-28 .— Haroldo
Oestv e. SylVlo Fonseca actuaram
bem na'partida. !. ,V
O C. •»'.' BOTAFOGO VENCEU NA

¦PRELIMINAR ;.

;. A partida preliminar da nolta-
da de hontem íbr disputada: entre

Ó dr. Lafayette Pereira, de B5
annos de idade, casado, professor
do Collegio Pedro II, morador á
rua Affonso Penna n.° 140, tran-
sitava, hontem, pela rua em que
reside, esquina de Mariz e Bar.
ros, quando foi atropelado por um
auto que por ali trafegava em ex-
cessiva velocidade,

' Em conseqüência do accidente
o professor Lafayette soffreu fra.
ctura dos ossos do nariz bem como
contusões e escoriações generali-
zadas, sendo por isso medicado no
Posto Central de Assistência, de
ondo se retirou, em seguida, para
sua residência.

O motorista culpado evadiu-se,
e o facto foi communicado ao
commissario Ancora da Luz, de
serviço na Delegacia do 15.° dis-
tricto policial..

os quadros do C. R. Botafogo e
o Icarahy Praia Club de Nictne-
roy. Foi um prelio Interessante
que terminou com a victoria do
grêmio da estrella solitária pela
contagem de 40x28.

S.TEDR0 DISSE.
CHAVES VALE E

PARA AUXOMO-
VEIS. Fazem-se

em 5 minutos,
outros typos cm

30 minutos,
concertam-se te-

cltaduras e abrem-
ae cofres. RUA DA

CARIOCA N. 1
PRAÇA OLAVO BI-
LAC; 18. RUA 1°
DE MARÇO, 41 —

(Esq. Rosário)
CASA DAS CHAVES

R. 8. PEDRO, 178-180. Tel. 43-5200

Ainda o trágico desastre da
serra do Garrafão

SEPULTADOS, HONTEM, OS DESPOJOS DOS
AVIADORES AMERICANOS

Realizou-se, hontem, o sepulta-
mento dos.aviadores Cari O. Cha-
dler e Alexander Caraíalo, victi-
tnaB do desastre do "Beecheraít",
oceorrido, conforme noticiamos, na
Serra do Garrafão, nas proximl-
dadea da cidade de Friburgo, no
Estado do Rio.

O enterro teve logar no ceml-
terio dos Inglezes, na Gamboa, sa-
hlndo o feretro, ás 15 horas, da
capella da praça da Republica n*.

89, seguido de um numeroso acoaa» -
panhamento. "'

Entre as pessoas que tomaram
parte ho cortejo fúnebre' notavam-
se representantes do Exercito, Üa
Marinha e das empresas de nave-
gação • aerea, bem como o almi-?
rante Gago Coutinho, que com
mandou a revoada a Porto Seguro,
e o sr. Petronlo de Almeida ¦ Ma-
galhães, presidente do Aero Club
do Brasil.

MtÈè

MACHIHAS OE CfiLCULA
com

Sinjis e

Aliás, o carioca vae acceitando
dc bom grado as lições e ouvin-
do attentamento a« advertências
que os alto-falantes fazem a cnd8
momento, _,' natural que nas pri-

TABLETTES
ANTI-FEBRIS E CONTRA

RESFRIADOS
Cortam Ketfrl-
ados em 1 dia
Fobrai Incon-
tlnnntl.

PRODUCTO

666

agua.;..'
constantemente

estéril com„
effeito àlgicida

As saladeiras
S 'E N Ü,N

. evitam os
perigos da soiada

0

__> 3

Esterilsites
ACÇAO

OLTGODINAMICA DA
PRATA INCORPORADA
AO PRÓPRIO BARRO

. Effeltos
garantidos •
controlados

¦cientificamente

®

"Sf '^^'ammmam*^^ tudo ê irnáf*

FÁCIL

FAZ TODAS AS OPERAÇÕES
MANUAL E ELECTRICA '¦;¦) Í-.$:£;:,

A UNICA MACHINA COM 10 TECLAS NO MUNDO. '

Peçam uma demonstração aos ; -^ v ¦_-•. ^"'"í^*^
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS tr.^f^/^:

Alberto Amaral & Cia. Ma.
9, AV. RIO BANCO, 9

Rio de Janeiro — Plione 43-0760 — Recife

:;...

A' venda em todas as boas casas de louças è ferragens.

OFFICINA MECÂNICA COMPLETA PARA CONCERTOS E
ASSISTÊNCIA, POR TECHNICOS GRADUADOS SOB A

DIRECÇÃO DA FABRICA FAC1T
MÉBÉãÉÉMMÉBÉBBii _____BW_s_É_____WBs___s_!

i ,-.'
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livrar-me do

resinado m

i»;r

Pensei nunca mais p©á©r

m\//uW\\M , A\\» /Wy/J 1/ / I Experimentei Tem! resultado I Elle receitou-me Mistol--
5^-*MTU*y -4vi\/ íl ' 

, ALGUM UMA INF.NID/-VDE DE DIZENDO QUE SEMPRE O
Z^£^M£££3!\QX. \U l\ f REMÉDIOS, ATÉ QUE AFINAL RECOMMENDAVA POR SER O
*=**^fi1*=S*Se^^(^L\.V\ / \ ll ' OtCWl CONSULTAR O MEDICO MAIS EFFICAZ MEDICAMENTO

E A T
1

Logo que comecei
A USAR MlSTOL,
SENTI SEU EFFEIVO

CALMANTE

MlSTOL IMMEDIATAMENTE
ALLIVIOU-ME A CABEÇA

CONGESTIONADA
E DES0B5TRUIU-ME

AS NARINAS/

mM&~*lvPl, \" ^V -?\ ilSfK

Que aluvio/

AFINAL.PUDEDENOVO
RESPIRAR

LIVREMENTE/

Descuidar um resfríedo 4 sempre perigoso. Ao
signal do primeiro cvpirro, use Mistol. Mistol
atalha os resfriados no começo.

Mistol é tambem excellente cara a hygiene
nasal. Desobstrue e allivia as narinas, «defende
o organismo da grippe. das inflammações da
garganta e de outras doenças contagiosas. Sí
VS. soffre de catarrho,sinusite,dores de cabeça'
ou irritação da garganta produzida pelo fumo,
use Mistol « terá allivio immediato. Faça uso
diário de Mistol para uma perfeita hygiene nasal.
A venda em todas as pharmacias.
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ENVIAM AO SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
OS DOCUMENTOS APPREHENDIDOS NO ESCRI-

PTORIO DO MILLIONARIO-SUICIDA

¦Mr-
is.-:.*
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O Io delegado auxilinr dirigia,
hontem, ao presidente do Supra-
mo Tribunal Federal o seguinte
officio; *'.

"Tenho á' honra de passar fls
mãos de V. Excia. com* está, os
documentos que íoram arrecada-
dos no escriptorio do fallecido
Paul Deleuze, cito á rua Gusta-
vo Sampaio n. 185, e conforme
se verifica dos mesmos deveriam
se encontrar archivados na Secre-
taria desse Tribunal os quaes váo
abaixo discriminados:

Petição protocollada sob nume-
ro 5.104 dirigida ao> ministro Re-
lator do Kocurso Extraordinário
ri.: 1.545 sendo requerente a São
Paulo Northern Railway Co. e as-
signada pelo * advogado Jorge
Claudino de Oliveira Cruz.

Petição dirigida ao Ministro
Relator do Recurso Extraordina-
rio n. 1.397 sendo requerente
Norman Turner e estando despa-
chada pelo ministro dr. Herme-
negildp de Barros sem estar sei-
lada e nem assignada por advo-
gado.

Petição dirigida ao Ministro
Relator do Recurso Extraordina-
rio n. 1.397 sendo requerente
Norman Turner e estando despa-• chada. assignando-a o advogado
Ademaro Augusto de Castro Ma-•chado e instruída com uma pro-
euração e uma certidão de Amau-
ry da Costa Velho, Escrivão do 2o

1?

Soffreu uma queda e fra-
durou o craneo

Depois de receber us primeiros
curativos no Posto Centa de As-
sistencia, foi internado' hontem
no Hospital de Prompto Soecorro
o menor Carlos, de 8 annos do
idade, filho do sr. João de San-
tanna, residente ú rua Chaves Fa-
rias n. 95. Fóra elle victima de
uma queda na rua Síio Luiz Gon-
zaga, eiti frente ao predio n. 29,
scffreniiò então, fractura. do cra-
tieo.

u
/PERFEIÇÃO -

~^^ <*^£f2§fe^Sí r

Officio da Comarca de Nictheroy,
Estado do Rio de Janeiro.

Petição dirigida ao Ministro
Relator .do Recurso Extraordina-
rio n. 1.555, sendo requerente a
São Paulo Northern Railway Co.,
despachada e assignada pelo ad-
vogado Jorge Claudino de OH-veira Cruz,

Petição dirigida ao Ministro
Relator do Recurso xtraordina-
rio n. 1.555, sendo requerente n
São Paulo Railway Co., despa-
chada e assignada pelo advogado
Jorge Claudino de Oliveira Cruz,
estando a referida petição ins-
truida com uma informação do
Secretario do Tribunal e uma ou-
tra petição com 122 folhas dacty-
lographadas e assignadas pelomesmo advogado, tendo sido des-
pichada a informação e esta ul-
tima petição.

Petição dirigida ao Ministro
Presidente do Suphemo Tribunal
Federal, protocollada sob nume-
1.911, sendo requerente a Com-
panhia Commercial e Constructo-
ra, despachada e assignada peloadvogado Jorge Claudino de 011-
veira Cruz,

Petição dirigida ao Ministro
Relator do Conflicto de Jurisdi-
ção n. 475, protocollada sob nu-
mero 847, despachada e assigna-
da pelo advogado Domingos Lou-
zada.

Petição dirigida ao Ministro
Presidente do Supremo Tribunal
Federal, sendo requerente a São
Paulo Northern* Railway Co.,
protocollada sob n. 3.596, des-
pachada e assignada pelo advo-
gado Domingos Louzada,

Petição dirigida ao Ministro
Relator do Recurso Extraordina-
rio n. 1.397, sendo requerente
a São Paulo Northern Railway
Co., protocollada sob n. 2.139,
c^ispachada e assignada pelo ad-
vogado Julio Santos Filho, sendo
que a petição tem 32 folhas da-
ctylographadas e está instruída
com um instrumento de procura-
ção do batellião Milanez, regis-
tro n. 3.231, serie 88, folhas 6.

Petição dirigida ao Relator dos
(Embargos Civeis n. 4.181, pro--ocollada sob n, 3.966, despacha-

Sociedade de Anatomia
Normal e Pathologica de

Buenos Aires
Acabam de ser eleitos, por una-

nimidade, membros da Sociedade
de Anatomia Normal e Pathologica
de Buenos Aires o prof, dr. A
Fróes da Fonseca, professor-ca-
thedratico de Anatomia e dirçctor
da Faculdade Nacional de Medicina
da Universidade do Brasil, e o
dr. Álvaro Pontes, docente-livre
da mesma Faculdade.

A proposta para a citada elei-
ção foi apresentada pelos profes-
sores Pedro Belou, Pedro Jauregui
e Pedro I. Elizaldo.

0 Instituto de A. e P. dos
Empregados em Trans-
portes e Cargas vae inau-

gurar. em Recife, uma
villa operaria

O presidente do Instituto de A.
e P. dos Empregados em Transpor-
tes e Cargas convidou o ministro
do Trabalho para inaugurar so-
lemnemente uma villa operaria
construída por aquelle Instituto
na cidade do Recife, e constituída
por 80 casas. O sr. Waldemar Fal.
cão aocedeu ao convite, devendo
marear posteriormente a data da
Inauguração.

da e assignada pelo advogado
Ignacio Veríssimo de Mello".

DOCUMENTOS TIRADOS DE
AUTOS JUDICIAES

Ainda em data de hontem, o
delegado Democrito de Almeida
dirigiu o seguinte officio ao des-
embargador Edgard Costa, Corre-
gedor da Justiça Local:

¦ "Tenho a honra de passar ás
mãos de V, Excia., com este, 61
documentos quc foram arrecada-
dos no escriptorio do fallecido
Paul Deleuza, sito á rua Gustuvo
Sampaio n. 185.

Como ha de ver V. Excia., taes
documentos foram Uescmtranha-
dos criminosamente de autos ju-
diciaes, conforme indica a nume-
ração nelles apposta, não poden-
do esta Delegacia saber a quc
feitos os mesmos pertenceram.
Por isso e por ser de interesse
dessa Digna Corregodoria, faço re-
metter os referidos documentos,
para os fins de direito",

As actividades do
S. N. T.

O órgão creado pelo governo para
orientar e incrementar a arte do pai-
co, entro nós, que tâo brilhantemente
Iniciou, o anno passado; as suas acti-
vitades com o exito Inconfundível. de"Yáyá Boneca" no Theatro Gymnas-
llco, tem a registrar novo triumpho.

ne- dois dias flijura no * cartaz do
Canos Gomes, Onde se estreou a Com-
panhia estrellada por Gllda de Abreu,
uma linda opereta, "Allelulal" poema
e musica dessa festejada actriz can-
torn, tres actos de encantamento que
marcam um novo triumpho para as
actlvldades do Serviço Nacional de
Theatro,

Tambem a Companhia Jayme Costa
ja se integrou no programma do Ser-
vice abrindo à temporada com a fa-
merd peça de Arthur .Azevedo e Mo-
relia Sampaio, "O genro de multas
sot;ras", "reprise" que Rem merece as
honras de uma inclusão em tempo-
janas de destaque como peça documen-
tadora do nosso passado theatral.

Esta semana «levemos ter aqui, na
Rerrelo, dentro do programma do S.
N. T. que abrange todos os gêneros
ãe theatro, falado ou musicado, o
inicio da temporada popular do Re-
creio, com "Maria Bonita", burleta
de Freire Junior, e, em Sáo Paulo, a
inauguração da temporada ofíiclallza-
da de Delorges Caminha, no Sant*An-
na, com a comedla-satlra "Mauá", de
Castello Branco, um novo que acaba
de vencer com "O grande ladrão", re-
cen temente ali representada pela mes-
ma companhia. -.

Na «cgunda quinzena deste mez. de-
veremos assistir a reabertura do Gy-
mnastico para a apresentação de' "Mar-
garida de Gauthier", pela companhia
do aulor dessa pega, o sr. Renato
Vianna, quc promètte uma estação de
grpndes peças.

B a seguir a apresentação de "Gan-
dala", opereta característica de Geysa
Boscoll, com partitura de Custodio-de
Mesquita, no reapparecimento ao pu-
blico carioca, da companhia Jardel Jer-
coils, sem duvida uma das grandes
promessas da temporada que se inicia
cnm a maior sympathla do publico e da
critica. -

BASTIDORES
"CAHIU DO GALHO", NO RECREIO

Hoje em matinée ás 16 horas e em
duas sessões a noite, ás 20 e 22 boras,
será o ultimo domingo com a revista
de exito "Cahiu dc galho", r.a qualWally, a garota de 5 annos é a gran-de attracção com os bailarinos Gualter
e Yvonne.

A Companhia do Recreio repete, ama-
nhá, "Cahiu do galho", ás 20 e 22 ho-
ras."SENHORITA MINHA MAE", NO

ALHAMBRA
Este domingo, no Alhambra, Dulcina

e Odilon ainda representam, em ves-
peral ás 13 e á noite, ás 20 e 22 ho-
ras, "Senhorita minha máe", a come-
dia que tem attrahldo verdadeira mui-
tidão ao theatro da Cinelandia. De
amanhã até quinta-feira, "Senhorita
minha máe", no Alhambra."RECOMTENSA", NO JOAO CAETANO

Em vesperal, hoje, ás 15 horas, e, á
noite, ás 21, subirá á scena, no João
Caetano, pela Cia. do Theatro Nacional
de Lisboa, com Amélia Rey Colaço e
Robles Monteiro, "Recompensa", de
Ramada Curto. Além dos dois artis-
tr.5 Já citados tomam parte na repre-
sentação Luciiia S<-nões, Samuel Diniz,
Raul de Carvalho c seus companheiros
que actuam com brilho e provocam ap-
plausos.

Amanhã, á noite, continuará a car-
reira de "Recompensa".

"ALLELUIAI", NO CARLOS GOMES
O lindo espectaculo que Gllda Abreu

está ofíerecendo ao publico carioca no
Carlos Gomes é toda uma seducção e
todo um encanto subtlUssimo. E é re-
conhecendo isso que as multidões des-
de sexta-feira se vêm revezando no
elegante theatrlnho da Praça Tira-
dentes e dividindo os enthuelasmos
dos seus applausos entre a autora e
a interprete, pois uma e outra s&o -a
mesma, essa adorável "Bonequlnha! de
seda" que o nosso publico tanto"qúéí
bem. Hoje, "Allelulal" irá á scena em
vesperal ás 15 horas e em "soiréc" ás
vinte horas e trinta. E cumpre notar
nue estes horários são respeitados, afim
de não prejudicar a conveniência dos
espectadores.

Amanhft. "AUeluia" estará em scena
ás 20.30 horas."O GENRO DE MUITAS SOGRAS", NO

RIVAL
TJin dia alegre a Cia. Jayme Costa

proporcionaria hoje á familia carioca
com a sua tradicional matinée no RI-
vai. Tão mais festivo ainda por se tra-
tar do primeiro domingo de "O genro
de muitas sogras", a peça que está no
cartaz desde sexta-feira, attrahindo
grande publico aos espectaculos. A
peça. de Arthur Azevedo e Moreira
Sampaio, é bem o gênero que o publico
prefere para seu divertimento, valori-
zada ainda pelo desempenho artístico
oue lhe dão Jayme Costa e seus com-
panheiros, todos cm typos marcantes
de rara comicidade."O genro dc multas sogras" 6 um
espectaculo que se Impõe pela graça
espontânea quc desperta durante duat
horas consecutivas.

Horário: ás 15 horns, a vesperal dedl-
cada á família carioca e á noite ás
20 e 22 horas."PETRÓLEO DO LOBVrO". NO MO-

DERNO
O suecessn quc a Companhia de Es-

pcctacu'op- """olcos Musicados vem re»
e dos mr * expressivos. Ali está um
presa Pn.-:* oni Segreto, 6 significativo
ip dos mais e:<prcpsivos4 AH está um
elenco constituído nor figuras querl-
dns do thcnt.ro popular como Jararaca
Durvallna Duarte, Apollo Corrêa, Grl-
ló Sobrinho e Áurea Brasil á sua fren-
tc, representando uma peca assignada
nelos dois escrtntores Paulo Orlando e
De Chocolnt. "Petróleo do Lobato".

Hoje: "Petróleo do Lobato", irá â
scena cm vesperal As 15 horas, e á
noite, em duas sessões, ás 20 e ás 22
horas. Amanha, segunda-feira, o thea-
tro Moderno '!ará rUins sessões."CIRCO DOS ANWS", NO ESTÁDIO

BRASIL
A crtançadn carioca dará preieren-

cia hoje certamente á Feira de Amos-
trás. onde está installada a Cidade Li-
llputlana o sru local preferido para
passnr os domingos so divertindo com
os anões e os "ponies" (cavallinhns
amestrados). Assim, hole, ás 14 c ***
'S horas, a garotada af fluirá ali para
essintlr Ãouellas duas "matlnécs" per-
manecendo maior tempo possível na
cidade dos anões.

Os anões nreparnm para os seus pe-
queninos "f*?.ns". progrnmmas attra-
hentes de gymnastica, acrobacia, co-

micldade, com tambem os "ponies"
apresentar-se-ãr- em números de sen-
sação que multo divertirá aos adultos
tambem.

Noticias Diversas
Terá logar. no próximo dia 12, no

Theatro Bfta Vista, dc. São Paulo, u
festival da querida a-etriz Alma Flora,
principal elemento feminino da Comp.
Mesquitinha-Stlú Carvalho, ora actuan-
do com. exito naquelle theatro paulis-tano. A peça eselohida para esse acon-
teclmento artistico 6 a "ultima lou-
cura", tres actos interessantes do fes-
tejado autor José Wanderley.

A Companhia Maria Melato embar-
cará depois de amanhã cm Buenos Ai-
res no "Augustus", desembarcando em
Bantos para estrear no Theatro Mu-
nicipal de São Paulo, no próximo sab--
bado com "La Figlia di Lorio", de
D'Annunzio. Maria Melato que tão
profundas saudaaes deixou no Brasil,
pela sua arte incomparavel, volta ago-
ra em sua plena maturidade artisti-
ca. Reapparecerá no Theatro Munici-
pai do Rio em 2 de junho.

A Companhia Franceza de Comédias
que tem a sua frente as figuras de
Henri Rollan, Jeanne Boitel e Ferhau-
de Albany, contractada especialmente
para a temporada habitual da "boite"
do Casino Copacabana, -deve embarer
hoje em Marselha, no "Mendonza" di-
rectamente para o Rio. A assignatura
para 7 recitas continua aberta no hall
do Palace Hotel. Depois do Rto a com-
panhia 

' seguirá para o Municipal de
Sio Paulo, onde estreará em l.o de ju-nho e depois irá realizar a temporada
official. do Theatro Colon de Buenos
Aires.

Na próxima sexta-lclrn, 12, sextt a.
Inauguração da temporada official de
1B39. a primeira que se realiza sob os
auspícios e com o auxilio do S. N. T.
do Ministério da Educação. Este facto
se verificará com a peça de Freire Ju-
nior com musica do maestro J. Aym-
berê e para a qual a Empresa Pinto
está preparando uma montagem digna
desse acontecimento. Todo o elenco de
Oscarlto, com Isa Rodrigues, tomará
parte nas representações 4a peça que
toda a cidade aguarda.

Do ministro Waldemar Falcão recebeu
Renato /lllnna o seguinte telegramma:
— "Multo grato suas palayras pronun-
ciadas por oceasião espectaculo com-
memoratlvo primeiro maio. Um cordial
abraço pednldo tornar extensivo meu
agradecimento a todos quantos con-
correram brilho festividade. Cordial-
mente. Waldemar Falcão" .

Diamantina Gomes é uma das nos-
sas actrlzes mais jovens. A sua car-
reira, graças ao talento que sempre
demonstrou, se tem asslgnalado pelas
glorias conquistadas com espantosa ra-

SINGER E ALLEMÃS
Compram-se machinas bicha-

das, enferrujadas ou em bom es-
tado, desde 150$ até 500$. Tro-
cam-se, e reformam-se. Frei Ca-
neca 82. Tel.: 42-7185.

Avisos Fúnebres

ptdez. Jà cantando, já representando,
o seu agrado é completo. Diamantina
Gomes íol, por Isso, um dos dez ele»
mentos femininos selecclonados pp:
Jardel para integrar a sua grana*,"cmopanhla. Nella não se sabe se si
deve admirar mais a radlosa juventu-
de, se a brejelrice, mixto de mulher t
criança, se a simplicidade da sua
actuação ou a sympathla que irradia.

¦ Renato Vianna apresentará, no Thea-
tro-Gymnastlco. cm meados do corren-
te mez, a empolgante peça de sua au-
toria, "Margarida Gautier, eis como
se intitula essa obra de theatro — é
uma nova "Dama das Camelias". Tra-
balho de feição original, Renato Vian-
na narra, nesse romance scenico, a
raldo Avellar. Lygia Couto e Mafra Fl-
lho não contou.

Esmeralda Ferraira. interpretara o
principal papel feminino no quadro mu-
sicado, "Dma noite no Retiro 4a Se-
verá", no espectaculo de domingo 14,
no Republica, na festa de Joaquim Pi-
mentel, que segue dia 17 para Nova
York*.

Beatriz Costa e o punhado de ar-
tistas que constitue a sua grande Cia.
estrearão no Theatro Republica depois
da segunda quinzena deste mez, deven-
do embarcar em Lisboa ate ao fim des-
ta semana. A estréa do conjunto ar-
tlstico portuguez que está sendo espe-
rado com tanta curiosidade pelo nosso
publico se dará com a revista-fantasla
e de costumes "Eh, Reali" na qual
Beatriz Costa tem nada menos de seis
notáveis creações.

Em Antlgoua. tragédia de Sophocles,
qué o Theatro do Estudante do Brasil
apresentará em Junho, no Municipal,
destacam-se as interpretações de Ge-
raldo Avellar, Lygia Couo e Mafra Fi-
lho.

O joven prineipe Hemon, pretenden-
te de Antigona, será o papel desempe-
nhadO' por Geraldo Avellar, interpre-
tação difficil pelo caracter intensamen-
te dramático do personagem, que, em
certos momentos, attinge ao auge.

Esse estudante revelou-se o anno
passada em "Romeu e Julleta".

- dasa^lleittá-

KTPCKB*
UM EOM AGASALHO GARANTE UM SOM

NO TRANQUILLO NAS NOITES FRIAS
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Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachiüsmo e
a fraqueza geral. A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias.

Depositaria — Drogaria Hom sopathica — Rua Carijós, 529

Coronel Palimercio
Rezende

ttflésa de 7.° dia
* Apoiilnario Rezende,

Deoclydes Pereira For-
tes e Senhora, agrade-
cem penhoradus a to-
das as pessoas que com-
mnnfcàram cóm a sua
dôr no rude golpe que

soffreram com a perda irrepara-
vel de seu pae e tio CORONEL
PALIMERCIO REZENDE e convi-
dam os seus amigos para a missa
de 7.0 dia que mandam celebra*,
amanha, 8 de Maio, Segunda-feira,
ás 9 horas, no «iltar mór da Ca-
thedral Metropolitana — rua 1.**!
dc Março esquina de, Sete de Se-
tembro.

Marco Aurélio Monteiro
de Barros

tDr. 

Sylvio Monteiro
dc» Barros Fonseca, se-
nhora e filhos, convi-
Iam os seus parentes

<; amigos para asstM-
rem & missa de 7."
dia, de seu sogro, pae e

avô, — Marco Aurélio Monteiro
de Barros — a realizar-se dia 8 do
corrente, segunda-feira, As 9,30
horas, na Igreja da Candelária.

A URTICARIA
Quando notarmos na
pelle uma inflammàção
rosea. esparsa, geme»

lhante á queimadura
de urtigas, acompa-
nhada de ardor e pru-
rido bastante incom-
modos, estamos em
presença de um caso
de urticaria.
Essas inflammações são
mais ou menos, nume-
rosas, de vários lama-
nTios, podendo ás vezes
cobrir todo o corpo.:
Nada é mais aborreci-
do que a urticaria, de-
vido ao prurido e ao eo
pasmo em que ficam
as pessoas quando se
cocam. Geralmente, é
produzida pela inges-
tão de certos alimentos
que, no intestino, em
contacto com os micro»
bios, transformam-se
em verdadeiros vene-
nos.
Á urticaria, portanto,
adverte-nos que deve-
mos desintoxicar o or-
ganismo para livral-o
dos micróbios nocivos.
Pela sua acção purga-
tiva e desinfeclanle, na
dose de uma colher das
de sopa, no primeiro
dia e doses menores
nos dias seguintes, a
MAGNESIA S. PELLE-
GRINO pode nos liber-
tar da urticaria.

THEATRO MUNICIPAL
TEMPORADA LYRICA NACIONAI»

COMPANHIA LYRICA METROPOLITANA
Director Artístico: nel» e Silva — Director Commcrci:**-!; Sylvio Vieira

HOJE — Vesperal ás 16 horas — HOJE
9.» RECITA

A OPEEA EM 4 ACTOS, DE VERDE

RIGOLETTO
Sinai Motta — Álvaro Bandlnl — Paulo Ansaldl — DJanlra Mes-
quita Barros  Lisandro Sargentl — Tulla de Lemos — Gllda

Colombo — Stefano Bruno — Bruno Magnavlta
ItegiMite : SANTIAGO GUERRA

Pre»;os : Poltronas, Balcões Nobres, Balcões e Cadeiras cm
Frlzas e Camarotes :

PREÇO ÚNICO: 10i|000
GALERIA: 5$000 (SELLO A' PARTE)

ÚLTIMOS ESPECTACULOS DESTA TÊMPORA : Terça-feira, íis
21 horas, 10.» recita : "LÚCIA DE I-AMMERMOOR", com Dina
Burxi», Álvaro Bandlnl e Pnulo Ansaldl. Bilhetes á venda hoje.

|| 

Poltrona : J.*>?000. Sello incluído.

Iwflll1 ü -VR) -A Hü «"«> Stá i&* tóía bife» Jfò I^iiiHEMTRO ilÜEllll

CONVENÇA-SE por slV-/ próprio. Use Gillette Azul
uma vez e verá como é fa*
cil fazer uma barba perfeita,
com a melhor daa laminaat

B:';,%"» ítfiWllj
''f?'3are^

w
JA' SE ACHA A CAMINHO DO RIO

NO "EASTERN PRINCE"
Por estes dias, na Bilheteria do Theatro Municipal, será

encerrada a ass.-Tnatura nara 1 Rccitaes
N. B. Os preços uvulsnti dam localidade*** serfto superiores

aos dn naslgnaturn
Sfto convidado! o» Srs. asvlgnantes a retirar os csrtões defini»

tlvoi da aulgnatura

Rua Pedro I. 17 (defronte do Theatro Carlos Gomes)
Phone: 42-4983

A "BOITE" MAIS CONFORTÁVEL DA CIDADE

Hoje - As 15 hs. matinée e ás 20 e 22 hs., % sessões - Hoje"Petro go do Lobato"
de PAULO ORLANDO e DE CHOCOLAT — Uma fabrica de
gargalhadas — Suecesso de JARARACA, DURVALINA

DUARTE, APOLLO CORRÊA, ÁUREA BRASIL e
GRIJO' SOBRINHO

1—  
AMANHA — AS 20 E AS 22 HORAS

Poltrona: 4$000 (Sello incluso)

Para crianças, lã pura, bonitos tons de
cores claras

1/2 lã, typo bom e pratico, solteiro

Lã fina, cores claras, typo inglez, solt.

Idem, casal

Lã pura, typo camello, com barra grega,
solteiro

Idem, casal ..,...,

Lã pura, desenho xadrez, typo "Plaid",

solteiro 

Tdem, casal

Lã Merinó, debrum de seda, com barra
cor (nossa exclusividade), solteiro

Idem, casal

J Mantas para viagem 160x180, com fran-
jas, desenhos variados

42.
29.5
59.
72.
62.
75.
85.

105.
150.
190.

I

¦v

i

NOVO SORTIMENTO DE COBERTORES DE PELLO DE
CAMELLO LEGITIMO

Schaedlich, Obert & Cia. - Ouvidor-Gonç. Dias

I ian» «r fi?» ET sna 1» mfh. ShkS fi-Pa M m, SR? Ê/w, £1 mm. & ÜJL « £j£ w ÊJsk skw MM i lis? MB _i Twltt 1i&__ nHR\ ______ 301 _______ TBMWrrt HHBL. JBPRIHl M VKKfí JBSSPwL fi
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participa á sua distineta freguezia que acaba de receber novo
sortimento de sedas, Ifls, cobertores e demais tecidos próprios

para a estação.
Roupas de cama e inesa e artigos para homens — uniforme
para as escolas technlcns secundarias e para o instituto üc

Educação. Tudo pelos menores preços na :

CASA SARAIVA
229 — RUA SETE SETEMBRO — 229

PRÓXIMO A' PRAÇA TIRADENTES

^Mf

^*W3EI_Grür3M_,

THEATRO CARLOS GOMES
Empresa PasclMjal Segreto — Telephone: Sa-füSl

COMPANHIA BRASILGIKA DE OPERETAS — IRMÃOS CELESTINO-GILDA ABREU —
HOJE: Vesperal ás 15 horas e "solrée" ás 20,31» com a linda c maravilhosaopereta que está arrancando applausos das multidões :

'if,

'%

« A L L E L U I A •>•>
3 actos e 17 quadros de GIMIA ABREU.  Um espe-olaciilo seduetor, cheio dc subtilczas '¦
GILDA ABREU e VICENTE CELESTINOom creações notáveis, á frente de um elenco dc primei™grandeza. Grande comparsaria. Orchestra de SS proles-sores sob a regência do maestro Varctto. Scenarios ileJayme Silva e Angolo Lazary. Temporada com o auxilio"T.^r_e controle do Serviço Navional de Theatro.POLTRONAS - «*000. _ (Sello incluso).

Amanhã e todas as noites "soirces" âs 20,:-iO

Theafro Recreio
Companhia Brasileira Iglesias-Freire Junior

HOJE ÁS 15 HORAS HOJE Y*'
ULTIMA MATINÉE CHIC

A' NOITE _ DUAS SESSOES — A'S 20 E 23 HORAS
ULTIMO DOMtmgo da victoriosa Revista de Iglesias e Freire Juutor

CAIU DO
GALHO!

«CRITICAS DO MOMENTO INTER-
NACIONAL E DO PANORAMA

POLÍTICO NACIONAL!

Uma fabrica de gargalhadas eom
o querido cômico OSCARITO I

Brilhante actuação de todo o fes-
tejado Elenco da Companhia!

' 

*,¦*'¦

AMANHA — A'» 20 • 22 ftorai
AMANHA — "CAIU DO GALHO"

ÚLTIMOS DIAS

WALLY

Sexta-feira, 12 _ Inicio da tem-
porada eob oa auaplcloc do S. N. T.
com a peça do FREIRE JTTNIOR.

musica de J, AYMBERS

Maria
Bonita!
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NO LAR E NA SOC
DOMINGO, 7 DE MAIO DE 1939

I

O DESTINO, SEGUNDO
4 ASTROLOGIA, DAS
!?gg.SOÀS QUE NASCE
r^í HOJE E AMANHA

4 criznçà qtie nascer hoje
.¦•¦*,— tirígiriár sympathias e
........ -./fp;-, pela sua bondade e
dc**Vi55fio aos estudos.

1 mulher é muito susceptU
vel zcnnaiido-se facilmente,
-.r»t MccéssícZad«. isso modera
-rcAiâical-a. Trabalhadora e
i-.-Vi-sia, a anniversariante de
ho'e faz do seu trabalho toda
í- razão de ser de sua vida.
Dará uma excellente professo-
¦¦•'„ vreocptora, directora de coi-
"-•.o-, medica ou enfermeira.
Vo casamento poderá achar fe-
licidade.

O homem é um eterno Insa-
tisfeito, o que o fas muitas ve-
ses atirar-se a viagens longas e
experiências que nem sempre
serão coroadas ãe exito.

DIA 8
A criança que nascer ama-

nhã será estudiosa e discreta.
A mulher aprecia os prazeres

e divertimentos mundanos, che-
gando a brilhar na sociedade
pela sua maneira distineta ãe
vestir. Tem uma boa ãicção e
a sua palestra encanta e at-
trahe. E' quasi sempre bonita
e sympathica e sabe usar bem
esses attributos. Como artista,
'iterata ou representante ãe ca-
sas commerciaes (principal-
mente de modas e perfuma-
nas), fará carreira rápida.

O homem tem forte inclina-
nâo para gerente ou adminis-
iraãor. E' intelligente e auto-
ritario. Mas deve ter cuidado
mra não crear antipathias e
Inimizades.

nascimentos
MARIA CLARA — O lar do sr. Per-

eira Netto o da sra. Noemla Scaputo
Netto está augmcntadd com o nasci-
¦mento de uma menina, que recebera o
iiom;* de Maria Clara.
Baptisados

JOSÉ' FERNANDO — Será baptlsado,
amanhã, ás 16 horas, na igreja de São
J«le o menino José Fernando, lilho do
•casal Sylvio de Araujo-Maria Augusta
Caselli de Araújo.

Anniversarios
OE HO JE :

Srtas. :
Maria de Souza Christo, íilha ao sr.

Josc de Souza Christo.
Cândida Militáo, funecionario dos

Coireios e Telegraphos.
—• Olga Vieira, íilha do casal José-

Gcorgina-Duarte Vieira
Dinah Padilha, íilha do Industrial

Jorge Padilha.

Alice Urcolon, esposa do sr. Orestes'0'rsotcn.
Adelia Mesquita Siqueira, esposa

do sr. Jc / Sique'ira.
Carmen Xavier de Mattos, esposa

do sr. Joaquim Pabricio de Mattos,
Srs. í.l
Comniendador Basllio Felippe.

Dr. Álvaro Nunes da Borba-.
Alfredo Viuz.
Francisco Gonçalves Damaslo.
Sidney Ferreira Mendes, funeclo-

r.arío do Banco Allemão Transatlântico.
Paulo Ribeiro de Carvalho.

Meninos :
Arlette, íilha do sr. Elias Bittar.

Joio, íllho do casal Georgina-An-
tonio Queiroz.Maria Apparecida, filha de Dona
Lecnor Dantas Borges Monteiro.

Ornar, filho do casal Jamil-Alzlra
Kauss,
UE AMANHAI

Srtas :
Annita Faria Lemos, filha do sr. José

Faria Lemos.
Maria Paranhos, filha da viuva

Maria Gomes Paranhos.
Sras.:
Maria Luiza Vasconcellos, esposa do

ptiRi-maccutlco Eduardo Chaves Vascon-
cellos. ¦ -----

Jandyra de Miranda Cordilha, pro-
íessora da Escola Bolívia.

Miguela Valdez Delmlslo, mio do
capitão Arthur Delmlslo, do Arsenal de
Marinha.

Dagmar Sayão de Almeida, esposa
do capitão do Exercito Humberto Gul-
marftes de Almeida, . ..

Srs. :
Miguel Couto Filho.
-— Dr. Ernani Gludlcé.

Frederico Guardiã de Carvalho.
Drago M. José.
Professor Octavlo Ayies.
Virgílio Domingos Braga.
Moacyr Cândido Martins Pereira.
Paulo de Souza Pires, pharmaceu-

tico.
Miguel Oliveira.

Meninos :
Homero, filho do casal Manoel-Ther-

sutis Oliveira.
Dlnah, filha do sr. Leonldas dos

Bantos.
Araullta, filha do casal Edmundo

Julleta Ribeiro.
Casamentos

SRTA. MARIA DO CARMO ACIOLT
RABELLO - DR. ARMANDO MARTINS
DE FREITAS — Realizar-se-4, amanhã,
o enlace matrimonial da srta. Maria do
Carmo Acioly Rabello, filha do dr.
Eduardo Rabello o de D. Lucllla. Acioly
Rabello. com o advogado Armando Mar-
tins de Frcttns, filho da viuva Anna V.
Martins de Freitas.

Por parte da noiva, servirão do pa-
drinhos, no neto religioso, que terá lo-
gar na igreja do Sagrada Coração de
Jesus, a srta. Fileniln de Vasconcellos
Acioly e o sr. José Luiz Guimarães; no
civil, D. Anna V. Martins de Freitas, o
general Manoel Rabelio, madame Luiz
Victor Amcndola e o sr. Sinesio Rangel
Per-tuna.

Servirão de padrinhos, por parte do
noivo, no religioso, o professor Eduar-
do Rabello e n sra. Lucüla Acioly Ra-
bello c no civil, o juiz Ernesto da Fon-
toura Rangel e senhora, o advogado
Cândido de Oliveira Netto e D. Saqula
Dlbn.

SRTA. SYLVIA SCHIMID BARBOSA
Sn. MARIO SAMPAIO AVILE5* — Rea-'iza-se, 

ajnanhã, na Fazenda do Sossí-
o. cn Maeuío, no Estado do R'.o, o en-

.a*.i r-.atrjmotllal da srta. Sylvla Sohl-
míd Barbosa, professora municipal e
íi'ii*\ r'.o sr, Américo Schimld Barbosa,
fp.z-rndeiro naquella localidade flumlncn-
ce c B*i sra. D. Arthuiina Barbosa, com
o sr. Mario Sampaio Avilez. funeciona-
rio publico, filho do sr. .Tono Lui*- Avl-L
lez e da sra. Emllia Avilez, ambos Ja
f~.'!<*C!G03.

SRTA. HELENA DO NASCIMENTO-
S*ü. ."AC1.IR DA SILVA BARBOSA —
Rt**,'.!3P.-:*e, üo próximo dia 11 **o cor"
rente, o cn"ace da srtn. Helena fio Nas-
ri-i-.ito. fllhn do sr. Antônio Lourenço
do Nascimento c srn. D. Maria Mercês

MOVEIS! ! !
Dormitórios e salas dc

jantar tios m*-.is recentes
modelos, por preços exce-
pcionaes. A' vista e a prazo
Só na Casa NAUM

R. SENADOR EUZEBIO, 61
— Telephone: 43-4234 -

do Nascimento, coai o sr. Jacllr da Sil-
va Barbosa, filha do sr. Oswaldó Bar-
Dosa.

SRTA. MARIA ELISA PADDA SOA-
RES-SR. JOAQUIM MELLO DA CUNHA
— Reallza-so, amanhã, o enlace matri-
monlal do sr. Joaquim Mello da Cunha,
director. da Cia D. N. B., com a srta.
Maria Elisa Padua Soares, filha do sr.
Joaquim Vieira Soares e da sra. Elisa
Padua Soares.

O acto civil será realizado fts 15 ho-
ras, na residência dos paes da noiva, á
Estrada Velha da Tijuca n. 01, e sera
paranymphado, por parte da noiva, pe-
lo sr. Antônio Souza Lemos, gerente da
"Cas3 José Silva" e esposa; e do noi-
vo, pelo sr. Antônio Ceppns, chefe da
"Casa José Silva" e srta. Rosinda Pa-
dua Soares. A ceremonla religiosa se
effectuará na Matri' da Tijuca, sendo
testemunhada, por parte da noiva, pe-
los seus paes, sr. Joaquim Vieira Soa-
res o D. Elisa Padua Soares, e do noi-
vo, pelo sr. Manoel Rocha Mello e cs-
posa, representados por seus sobrinhos,
sr. João Mello da Cunha e esposa.

Homenagens
COMMANDANTE PENICÜE - Por mo-

tivo do annlversario natallcio, quo ho-
Je transcorre, o commandante Eurico
Penfche, official de gabinete do minis-
tro • (55*»Marinha, será alvo de significa-
tlva manifestação de apreço por parto
de seus coliegas. amigos e admiradores.

DR. FRANCISCO DE ASSIS IGLE-
SIAS — Por motivo da sua nomeação
para o cargo de director do Serviço Fio-
restai, o dr. Francisco de Assis Iglesias
será homenageado com um almoço pe-
los seus amigos e admiradores.
Commemorações

CASA DA ITÁLIA — Commemorando
o terceiro anniversario da fundação do
império Italiano, a Casa da Italla offe-
recorá, hnle, uma grande festa, em sua
sede, na Esplanada do Costello, á colo-
nia italiana domiciliada nesta capital.
Conferências

PROFESSOR ARY FRANCO — Reali-
zar-se-á. no próximo dia 11. quinta-fei-
ra, ãs 18 horas, no Salão de Honra da
Faculdado de Direito do Rio de Jancl-
ro, á rua Araújo Porto Alegre n. 36, o
conferência do professor Ary de Azeve-
do Franco, sobro "O Jury e o Estado
Novo", inleiando-se desfarte, a séris
de conferências publicas promovidas por
esse estabelecimento de ensino.

PROFESSOR AGLTBERTO XAVIER -
Na próxima quinta-feira, 11 do corren-
te, ás 17.30 horas, no salão Studlo Ni-
colas, íl rua Alclndo Guanabara n. 5,
2.o andar, (na Cinelandia), o prof es-
sor Agllberto Xavier terminará a sun
palestra sobre o assumpto: "Razão, lou-
cura e idiotismo" e passará a expor a:
"Marcha das moléstias nervosas e ecre'
braes, e especialmente dn loucura, du-
rante o período moderno".
Festas

TIJUCA TENNIS CLUB — O Departa-
mento Social do Tijuca Tennis Club
levará a effelto. hoje, das 17 ás 20
horas, uma elegante tarde-noite dan-
sante, no saião nobre, que primará, de
certo, peln distineção o encanto. Toca-
rá para as dansas uma optima "Jaz**-
band". Trajo completo.

Sabbado 13, o grêmio cajuti prorhn-
verá mais uma encantadora reunião
dansante.

GRAJAHU' TENNIS CLUB — Hoje,
das 21 ás 2 horas, o Grajahu Tennis
Ciub offerecerá aos seus freqüentadores
mais uma de suas attrahentes reuniões
dansantes.

CASA DE MINAS GERAES — O De-
partamento Social da Casa de Minas
Geraes será homenageado, hoje, com
uma brilhante festa no Casino da TJr-
ca, organizada nelo Colomy Club. O 'n-
gresso será mediante a apresentação dn
carteira dn rocio e do recibo correspon-
dente ao mez andante.

CLUB GTTVINASTICO PORTUGUEZ -
Por iniciativa do seu Departamento cio
Educação Phvsica. o Club Gvmnast-ico
Portuguez offerecerá, hoje, das 19' As
23 horas, um sorvete-dnnsante aos seus
associados. Pnra sabbado, 20, está mar-
cado o Baile da Boneca, uma linda
noite de dansas e musicas, organizada,
pplo Departamento de Festas do C. G.
P., que sorteará entre as senhoras e se-
nhoritas presentes quatro Ticas boné-
cas. O traje para esto baile será o
smoking, sendo permittido o branco o
rigor.
Viajantes

Acompanhado de sua esposa, D. Guio-
mar Lemos Miranda, partiu hontem pa-
ra Poços de Caldas, onde vae fazer uma
estacdo de repouso e cura, o sr. Zely
Miranda F. Portella, soclo dn. firma pro-
prietarla da "A Torre Flffel".

De regresso, o sr. Zely Miranda F.
Portella. passará alguns dias na esta-
çãohvdro-mlnernl de S. Lourenço.

Pelo avião "Douglas", dn Unha
Internacional da Pan American Airways,
ehonraram hontem. dc Buenos Aires :
Adolfo Bnrlnro. Carlos Lucnntis. rir, Rn-
berto Grimnldl Senhrn e Antônio Mn-
chado da Silva e de Assumpcão: José
Mnrla Fernandes;

Pelo hydro-nvião da linha paraen-
se. da Pnnair rio Brasil, chegaram, de
Belém do Pará: tenente-coronel Luiz
Silvestre Gomes Coelho e Sally Willner;
de S. Luiz do Maranhão: Saturnino Bel-
lo; rio Recife: Plinlo Reis Cantnnhede
e John C. Reed; de Aracn.tú: Goncalo
Rollembenr do Prado: dn Cidodc do Sal-
vndor: srta. Therezinha Palm: de Can-
navlelras: Dilmar Antunes dn Souza e
de Victorla: Luiz Costa Leal de Moura.

Pelo avião "Electra", da Unha mi-
neira da Panair do Brasil, viajaram, do
Rio de Janeiro nara Bello Horizonte:
srta. Franclna Paula Andrade, padre
José Bonardl. Walter J. Gosling, Abe-
lardo de Britto, sra. Antoinette Vega,
José Soares Maciel Filho e Vicente Car-
salade; e de Bello Horizonte para o Rio
Kurt.z, José Monteiro Sebastião. Alcxan-
fe Janeiro: Ângelo d'Agosto, dr. Nery
dre Mascarenhns. Gastão Guimarães,
sra. Dulce Guimarães, sra. Anna La-
corda, dr. Manoel M. Pernambuco e sra.
DInard Pernambuco.

— Em outro avião "Electra" da Pa-
nalr, viajaram, do Rio de Janeiro para
Poços do Caldas: sra. Marcelle S. Cassi-
nelli. Jacques Pau! Casslnelli. comman-
dante Amarillo Vieira Cortez, Martin

MODAS
DE PARIS
Por lucre Seguièt

PARIS, maio — E' lindo e pra-
tico o modelo que hoje apresen-
tamos áa nossas leitoras.

E' feito de lã fina quadricula-
da, muito- justo na linha da cin-
tura. Atrás leva uma prega. Os
enormes botões são de couro, em
côr azul marinho. Este mesmo
material é usado nas bordas da
ampla golla e dos bolsos. Os hom-
bros são de effeito moderno.

Guilayn e dr. José Antônio Aranha: «
de Poços de Caldas para o*Rio de Ja-
nelro: dr. José F. Alcazar, Manoel Al-
cazar B., Eduardo Ferreira Ramos, sra.
Francisco S. M. Ramos, sra. Emma R-
Allyr» e dr. José Antônio Aranha.

Pelo hydro-avião da linha pernam-
bucana, da Panair, partem hoje, ás 6
horas, do Aeroporto Santos Dumont,
para Victoria: dr. Ornar Villela; para a
Cidade do Salvador: Erich Steinberg e
pnra o Recife: Francisco Carneiro' So-
brlnho e Hans Revers.

Procedente de Porto Alegre, chegou
hontem a esta capital, o avião "Jacy",
da Condor, com os seguintes passagei-
ros: de Porto Alegre, os srs. Max Hen-
ze, Rubem Dexheimer e sua esposa Do-
na Emilia Dexheimer e sua filha, Nan-
cv Dexheimer, srta. Aida Klein, sr. Al-
cides Oliveira Gomes e Weíner -Huns-
che; de Fiorianonolis, os srs. Franklin
Rocha c Fernando Genoves; de S. Pau-
lo, o sr. Victor Blanschke, sras. Dona
Evangellna de Carvalho Pujol e Odllla
Velloso da Silveira.- .

Com destino a Corumbá deixa ho-
Je esta capital,- o avião "Iarussú", da
Condor, levando os seguintes passagei-
ros: para S. Paulo, os srs. Ivo Arruda
e sua esnosa D. Mrla Amorlm Arruda,
Charles Neil, George Frederlck Duke,
e João B. Eaotlsta: para Tres Lagoas, o
sr. Philadelpho Garcia; para Corumbá,
os srs. Amvnthias Jacques de Moraes,
dr. Demosthenes Roekcrt,- dr. Salvlo
Moreira Penna. Sven Berson, dr. Gustav
Leyen e Hermann Bchny; para La Paz
(Bolívia), o sr. Texier Robert e para
Lima (Peru), o sr. Herbert Klelnhans.

CONGRESSO DOS ESTU-
DANTES DE COMMER-

CIO CARIOCAS
Será installado breve-

mente nesta capital
Esteve, hontem, em nossa reda-

cção, uma commissao de alum-
nos da Escola Superior de Com.
merclo, composta dos srs. Rogério
Reis, Agnello de Souza, Humberto
Francelino Alves, Jacob Kherla-
hlam, que nos veiu eommunicar a
próxima lnstallação, nesta capital,
do Congresso dos Estudantes de
Commercio Cariocas, com a coope-
ração e representação de todas as
escolas congêneres do Distrieto
Federal.

A finalidade principal desse
Congresso é approximar todos os
futuros economistas cariocas, aíim
de discutirem assumptos de pâlpl-
tante Interesse para a classe, e cn-
tre outros, a' fundação de uma
grande revista estudantil, dé cora-
cter noticioso e cultural, que sera
o órgão official onde todos os coi-
logas nâo eó poderão como deve-
rão collaborar. ,

OS CONCURSOS QUE SE ETERNIZAM
Hüo é a primeira nem a segunda vez quo aqui tratamos dos

concursos para o magistério da Escola Nacional de Musica. Por
varias vozes, temos nos oecupado desse assumpto e. se, hoje, vol-
tamos a elle, « porque continua sçm solução, a realização das
provas tfíchnicas para. o preenchimento cie varia- cadeiras.

onrlgada, pelo regulamento, a promover todos os annos,
concursos para a livre docência, a dlrectoria da Escola Nacional ,
do Musica faz constar que.cumpre essa determinação, abrindo rc-
gularmente as Inscripções. Mas, depois de Inscriptos os cândida-
tos e depois dos mesmos sc submetterem a toda sorte de exlgen-
cias burocráticas, as datas dos. concursos não se marcam, as pro-
vas n&o se realizam e continua tudo como d'antes, Isto é, os lo-
gares vagos, porém, o publico o as autoridades llludidos, emquanto
os concorrentes se martyrizam numa espera sein fim.

Desde 1937 que toram abertas ns inscripções para a Hvre do-
cencla de piano. Ò concurso, porém, não se realizou esso anno.
Em 1938 determinaram-se-'novas exigências, entre ellas a. apre-
sentação do uma these. Mas, o concurso, ainda assim, não sahiu.
Em 1939, o sr. SA Pereira gnrantlu que não passaria do fevereiro
a verificação das provas. Estamos em maio e nem se fala, sequer,
na data da sua renlizaçfto.

E os concorrentes, emquanto Isso, mantêm-se em dia com a*
matérias, cultivam o plano, estudam m harmonia, repassam n pe-
dagogia, despendem com professores, gastam com a Impressão de
thoses e esgotam os nervos no lento passar dos dias, dos mezes <•
dos annos, Sem quo se decida a sua situação.

Convenhamos que não 6 justo nem humano que asnlm se
proceda. Os que se arrojaram a Inscrever-se nesses concursos, o
fizeram' estrlbados num regulamento, baseados em leis que não
podem ser desrespeitadas. Entregaram-se de corpo e alma ao es-
tudo, ao preparo para as provas praticas c theôrlcas. Têm, pois,
o direito de exigir um fim para essa eterna espectatlva.

Nao ê licito que os concursos a A se verifiquem quando ba
Interesse de proteger a um dos candidatos. Não 6 honesto que os
concursos se façam, simplesmente, para dar empregos aos amigos
do peito.

Têm todos o mesmo direito de concorrer, vencendo o qut
mais o merecer.

.Realizou-se, ha pouco, o concurso para a cadeira de "folk-
lorc". E foi só. Por que nao ao marcaram os outros, cujas Ins-
crlpçõcs são anteriores?

Dà-so como principal razão dessa Irregularidade o receio que
têm os antigos mestres, da concorrência dos novatos. Queremos
crer que é este, do facto, o X da questão, pois não ha duvida que
os docentes, que ali jã funcclonam, soffrem uma campanha surda
contra os seus Interesses.

Todavia, não ó lógico que tal sueceda. Tudo tem o seu tem-
po, a sua época e o mundo tende a evoluir, procurando nas luzes
do progresso o vigor dos dias de amanhã.

A nova geração tem o direito de penetrar na Escola Naciona!
de Musica. Não será demais que os mestres de hoje se batam
com'os mestres de hontem, seus professores. O valor decidirá. E
a lei natural das coisas é o renovamento da espécie o das suas
manifestações do corpo e do espirito, o mais 6 ganância e egoísmo
quo não se explicam, mas que n lei saberá Impedir que so tornem
nefastos ao bom funcclonamentò da Escola Nacional de Musica,
essa mesma lei em que os concorrentes já Inscriptos, ha tres annos.
estão formados par» Impor » realização dos concursos para a livre
docência,

D*OR.

Theatro Municipal
HOJE, EM VESPERAL, A'S líi HORAS:•BIGOLETTO" A PREÇOS POPDLA-
RISSIMOS.  ULTIMAS RECITAS

DÁ COMPANHIA !YRICA METRO-
POL1TANA '

Resultará pequena a sala dò Muni-
cipó! para acolher todo o publico que
quer assistir é. secunda e ultima' re-
presentação desse deslumbrante "Rl-
Roletto" que a Companhia Lyrica Me-
tropoillana reprc.-.enfov. com enthusi-
asíico suecesso na quinta-feira passa-
da numa edição Vocal e soenlea que
nSo é exaggero julgar digna de uma
temporada ofticial. A soprano Sinai
Motta, o tenor Álvaro Bandlril, o ua-
rytono Paulo Ansaldi, os baixos Tul-
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EMBARCOU HONTEM EM NEW YORK BIDÚ SAYÃO
Depois de actuar no Colon de Buenos Aires, a
grande artista patrícia cantará na Temporada

Official de São Paulo

Tenor Álvaro Bandini
lio de Lemos e Sargenti, a soprano
DJanira Mesquita Barros, e os outros
oxcellentes interpretes da primeira re-
presentação, sob a direcção do mães»
tro Guerra, serão continuamente co-
bertos dos mais justificados applausos.

Jà se annünclam as ultimas recitas
desta optima companhia que acaba de
demonstrar as bellas possibilidades de
regalares temporadas nacionaes de ope-
ra no nosso maior theatro. Amanha a
Companhia descansa e annuncia para
tsrça-ícira a noite "Lucla de Lam-
mcrmoor", de Donizetti, que pelos no-
mes dos prineipaes interpretes — so-
prano Dina Burzio, que tão bellas
qualidades demonstrou na primeira re-
presentação de "Boheme", tenor Álvaro
Bandini e barytono Paulo Ansaldi —
deve resultar excellente.

No vapor "Argentina", embarcou,
hontem, em New Yorl-,. para. a Ame-
rica do Sul, a nossa illustre patrícia
Bidü Sáyão que após uma triumphal

*
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Bidu' Sayão
temporada no "Metropolitan", de cujo
publico tornou-se o maior Ídolo feml-
nine, vae realizar uma série de recitas
na Temporada Official do Theatro Co-
lcn de puenos Aires, que se Inaugura
cm 18 deste mez.

Bldú chegará ao Rio no dia 18 e
daqui seguirá immediatamente, por via
aérea, para a capital platina, pois o
presidente Ortiz escolheu a celebre
cantora brasileira para cantor "Tra-
vlata" na recita de gala da data his-
torlea do 25 de Maio.

O maestro Sylvio Pierglll, empresário
e representante. de Bldú Sayão, acaba

de organizar as actividades deste anno
da grande artista da America do Sul
antes da sua volta aos Estados unidos,
quc deverá effcctuar-so em Setembro.
Uma vez terminada sua actuaçao no
Colon, Bldú dará em Buenos Aires e
nns prineipaes cidades da Argentina
uma serie de concertos e seguirá logo
para o Brasil, tendo ella Já firmado
contracto com o maestro Pierglll para
actuar na Temporada do Theatro Mu-
rtlclpal de São Paulo, da qual o co-
nheeldo ' empresário é organizador este
anno. Bidú cantará era São Paulo, en-
tre outras operas, junto com o celebre'•divo" Tito Schippa, as suas maiores
croações: "Manon" e "Travlata".

OS PRÓXIMOS
CONCERTOS

MAIO
..AMANHA, 8 — Concerto official
da E. N. de Musica. — Can toro
Marietta Lopes dc Souza.

SABBADO, 13 —• Alexandre Bral-
Iowsky — Theatro Municipal — A's
17 horas.

QUARTA-FEIRA, 34 — S. Inter-
cambio Musical — Pianista Cláudio
Arrau. — E. N. Musica — A's 21
Iioras.

• Escola Nacional de
Musica

RECITAL DA CANTORA MARIETTA
LOPES DE SOUZA

Realiza-se, amanhã, ás 17 horas, ln-
tegrando a série de recitaes dos ex-
alumnos, o concerto da cantora Ma-
rletta Lopes de Souza, medalha de
ou—.- da Escola Nacional de Musica.

O programma a ser executado é o
seguinte:

I
PERGOLESI — Se tu m'aml.
HAENDEL — Ch'io mai vi possa.
BRAHMS — Odea Sáfica.
MASSENET — Pensée d'Automne.

n
SAINT-SAENS — Samson et Dallla:

ai Amour, vlcns aider ma faiblesse; b)
Men coeur s'ouvre á ta volx.

G. BIZET — carmen - Habanero.
III

ASSIS REPUBLICANO — Angustia da
Natureza.

CELESTE JAGUARIBE — Penas de
Garça.

A. NEPOMUCENO — Tu és O sol.
Ao plano & sra. Ella Podorolskl.

Já se acha em águas
brasileiras o "Eastern

Prince", o paquete em
que Alexandre Brai-

Iowsky viaja
Estará no dia 11 no Rio Alexandre

Brailowsky, que viaja no "Eastern
Prince" que já se acha em águas bra-
silelras e no dia 12, sabbado, á tarde o
grande pianista apresentar-se-á á mui-
tldão dos seus admiradores no Thea-
tro Municipal, paro a repetição do
mesmo encantamento, do mesmo alto
prazer espiritual que so ..transforma,
após cada audição, no mais delirante
dos cnthuslasmosl Ainda amanhã, po-
dem ser tomadas na bilheteria do Mu-
nicipal asslgnaturas para sete recl-
taes, sendo certo que Brailowsky tão
cedo não voltará a vlsltar-nos, pois que
é disputado com ardor por todos os
centros cultos do mundo.

ACAUTELEM-SE
OS CANDIDATOS AOS

CARGOS PÚBLICOS
Um aviso do D. A. S. P.

Communicam-nos do Serviço
de Publicidade dn Departamento
Administrativo do Serviço Pu*
blico;

"Este Departamento tem pro-
curado, como lhe cumpre, acom-
pánhnr todas as publicações de
annunClos de cursos ou professo-
res que proponham a preparaT
candidatos aos concursos ou pro-
vas de habilitação que processa
para provimento om cargos pu-
blicos ou admissão de extranu-
merarios,"Um desses cursos annunciou,
recentemente, acceitar cândida-
tos « provas de habilitação pro-
jectadas para admissão de extra-
numerarios-mensalistas na Es-
trada de Ferro Central do Bra-
sil, dando a entender, capeiosa-
mente, que assegurava o bom exi-
to, nas provas, pnra quem ali se
matriculasse, i"Realizada uma investigaç&o
preliminar, foram colhidos ele-
mentos sufficientes para que se
pudesse solicitar a intervenção
das autoridades policiaes, o que
já foi feito, havendo o dr. De-
mocrito ae Almeida, digno Io de-
legado auxiliar, providenciado a'
respeito "incontinenti", de for-
ma a so apurar tudo.

"O presente communicado visa
prevenir os interessados nos con-
cursos e provas de habilitação
promovidos, pelo Departamento,
no sentido de se acautelarem con-
tra publicações desse typo.

"Taes concursos e provas se
organizam por forma a tornar
impoasivel qualquer interferen-
cia indevida, em beneficio de
quem quer que seja, sendo pro-
jectados e executados em condi-
ções de rigorosa igualdade para
todos os candidatos,

"Qualquer affirmação em con-
trario, que porventura seja feita
aos interessados, carecerá total-
mente de fundamento, não exis-
tindo ligação de nenhuma espécie
entre o Departamento a qualquer
curso ou professor que prepare
candidatos".

i í Neste Momento!

1 UM PRESENTE JAMAIS f
f É ESGUECIDOI f
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XLssocIe seu nome a estas
lembranças eternas, dis*
tinguindo seus amigos»
em suas nupeias, com um

presente útil e bonito*

Durante esta quinzena dt

Maio • mês das flores e dos

casamentos • offerecemos
reducção de 10% era

todos os artigos de louça*

Indague sobre nosso
"Serviço Especial de Pre-

sentes", que permitte ao

próprio presenteado esco»

lher aquillo que mata

lhe agrade.

ívera.
m

Audição de canto dos
alumnos do maestro

Gaetano Roberti
Realiza-se no dia 28 do corrente, ás

18 horas, na residência do maestro
Gaetano Roberti, á rua Buárque de
Macedo 41, sobrado, a audição de maio
dos seus alumnos de canto.

LUIUMM

lida, iH Fl

THEODULE
WOLFF

PESSARIO
PRESERVATIVOmau

A DAMA ELEGANTE E FINA
usa sempre PHILRGYNR

OUEM TEM APÓLICE...
TEM DINHEIRO! ,j

EMPRÉSTIMOS
MAXMA OFFERTA — JUROS MÍNIMOS

RIO BRANCO, 138

Reuniu-se o Aero Club do
Brasil

Sob a presidência do eoronel
Bento Ribeiro e com a presença
dos srs. Bento Ribeiro Dantas,
commandante Álvaro Araújo, Fran»
Waitz, Macedo Soares, Hugo Nie-
tzche, Eduro Lemos de Oliveira
e Armando Bartholomeu, reuniu-
ae o Aero Club do Brasil.

Do expediente constaram, cartas,
officios e telegrammas do Aero
Club de São Pedro, em São Paulo,
pedindo íiliacâo; do Departameh-
to de Aeronáutica Civil, conceden-
do a subvenção pedida por um
alumno para receber instrucção na
escola do Aero Club do Krasili
dò Aero Club de Uberlândia, Mi-
nas, pedindo attestado de filia-
ção; da Cia. Nacional de Navega-
ção Costeira, informando sobre o
avião n. 7 para o Aero Club do
Pará; de Brasil Aérea Ltda., so-
bre a eleição do novo director
gerente-, do Aero Club de Taubatâ
e de Limeira. .

Foram approvadas 9 propostas
de novos sócios.

O sr. Bento Ribeiro Dantas pro-
põe e é approvado que se tele-
prraphe á Air France, ma nifestan-
do o pesar do Club pola perda de
um avião dessa companhia.

Trata-se em seguida da entrega
dos doze aviões Buecker que o
Aero Club acaba de importar e
que estão sendo montados no Cam-
po de Manguinhos. Ficou delibe-
rados que esses apparelhos serão
entregues aos Aero Clubs esta-

LÚVARIA E GALERIASOomes
Ramalho Ortig3o, 38 • Ouvidor, 18S

duaes solemnemente,, numa gran.
de parada aviatoria( convidando-
se para assistir á mesma o presi-
dente da Republica e autoridades;.
UMA CARTA DE UMA FUTURA

AVIADO RA
Foi lida também no expediente

uma carta bastante interessante
de uma criança de quinze annos,
residente em São Roque, no Ks-
tado de São Paulo. Nessa carta,
a joven futura aviadora manifes-
tava seu grande enthusiasmo pela
aviação e pediu ao Club diversas
Informações a respeito. y, •

AERO CLUB DE UBERLÂNDIA
Assistiu á reunião o sr, Levinio

Costa Pereira, presidente do Aero
Club de Uberlândia, que.aqui veio
receber o avião Buecker impòt*-
tado pelo Aero Club do Brasil'¦ei*
elle destinado, ':¦.:¦'
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1

FLORIDA HOTEL
Apartamentos magníficos com água corrente e banhos privativos.

Optimo Jardim para recreio. Telephone c água corrente em
todos os aposentos.

RUA FERREIRA VIANNA, 71 A 77 — TEL.: 25-3070
(Junto ao Flamengo)

Annexo, recentemente Inaugurado, com apartamentos confortáveis
tendo água corrent^ e banho próprio.

RUA DO CATTETE, 187
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PRISÃO DE MULHERES

i Radiophonices...
J^ Nacional vae de mal a peor. Já

ninguém mais entendo os planos do
Improvisado directo. artístico, que por
tua vox nio cabe a quantas anda. Em-
quanto isso a estação vae cahindo...
vae cahindo. E de quem ê a cnl-
da'?:' Do n!nr_ncm, porque o mal rc-

sldc apenas no
habito muito
nesso de chupar
canna e asso-
blar as mesmo
tempo...» » •
Amanhi, dia 8,

das 20 ás 21
horas, terá ini-
cio o intercam-
bio radiophonico
entre o Depar-
tamento Nacio-
nal de Propa-
«anda e a Co-

;-. lumbia Broad-
OE1.SO GUIMARÃES cast ins Systncm,

dos Estados Uni-
«Joü. O primeiro prográmma será lira-
dtado dos Estados Unidos e constara
dé números do musica, noticiário de
interesse para o nosso paiz. sobre os
acontecimento mundiaes do dia e prin-
clpalmente dos studios clne. atoi.ru.-
phlcos rte Holly. ood. No dia 14 do cor-
rente, caberá ao Departamento Nacio-
nal de Propaganda mandar um pro-

gramma brasileiro para os Estados Uni-
dos, e que será, Ia, retransmlttido por
toda a rede da Columbia, náo sô par»
a grande Republica do norte como
par» o mundo. O prográmma brasi-
le iro, Jâ organizado, constará do se-
guinte: 1.°) — Carlos Gomes — Sym-
phonia do Guarany sob a regência do
maestro Henrique Spedlni. 2. . — Villa
T-obos — Alegria da Horta — Por
orchestra symphonica, com 40 exe-
cutnntes, sob a regência de Spedtnl.
3,oi — Carlos Gomes — Ária da opera
"Fosca", canto por Violeta Coelho Net-
to de Freitas. 4.°) — Nepomuceno —
_ aluque, por orchestra symphonica.
5.0) — Hymno Nacional Brasileiro.

T)epo!*> *o brilhante suecesso de "A
vigilia da lamnada", Gastão La-

mounicr e Mario Castellar annunciam
para muito breve hovas valsas. As
duas primeiras terSo os nomes de "IJ»
<jão de amor" o "A barraca vazia \
Ambas seráo lançadas dentro de pou-
cos dias por Sylvlo Caldas.

•..•¦•

CORRESPONDÊNCIA (Um ouvinte, fle
Corroas) — As suas criticas de agora
sáo perfeitamente jornalísticas e con»
tra ellas nada ha a dizer. O peor sao
aquellas cartas anonymas. de baixa
linguagem, covardissimas. Maa até as
pedras se encontram, meu carol

D. M.

PROGRAMMAS PARA HOJE \
MINISTER'0 DA EDUCAÇÃO

(P R A 2)
15,45 — Retrt.nsmisi.So, com o De»

partamento Naclohal de Propaganda,
dlrectamente da Feira Mundial de Ne.
"Scrk, da solemnidade d3 inausurai. o
do Pavilhfto Brasileiro. 10,30 — Trans-
misfão dlrectamente do Theatro Mu-
nicipal, da opera "Rigoietto'' de Verdi.
20 — Hora certa. Jornal da Noue,
Píipplemesto Musical. 21 — Musica dc
Classe (GravaofSesi.

VERA CRUZ
<r R E 2)

g — Jornal. 8,30 — Prog. Musical.
9,30 — Prog. Manoel Caramés. 11.30
-- Parada. 12 — Prográmma Ferrovia-
rio. 13 — Nosso Pror.ramma. 1& —
Prográmma Popular. 15,30 — Vasco
x Amerlct. 18 —• Prorramma Manoel
Monteiro. 33 — Partida.

RADIO EDUCADORA
(P R B T)

10 — Carnet commercial. Santo tío
<jjn ji — Gazeta radiophonica. 12 —
Trindades de Portugal. 14,30 — Pro»
gramma variado. 18 — Radio Cocktail
Dançante. 10.30 — prozrammu dos Pe-
rotas. 22 — Reoorrtando n Passado.

MAYRINK VEIGA
rp E A »>

11 — Merendo na roça. 12 — Pro-
sramma Case. IS ~ Prográmma Dan-
«ante. 19 —• Bazar de Musica. 21 —
Theatro de Operetas — Transmissão da
opera em 3 netos, de L»on Bard: "Du-
cmeia .o Bnl Tabarin".

RADIO TRANSMISSORA
(P F. E 3)

9 — Columnas Sono-.as. 11 — Can»
(¦ões do Brasil. 12 — Prog. Ferrari.
14 — Radio Novidades. 15.45 — Fia-
mengo _> Bangú. 18 — Progr. GrajahO.
10,10 — Hora do Amador. 20,30 — Pa-
norama Sportivo. 21 — Rythmos dc
todo o mundo. 22 — A Voz Evangélica.

RfDIO CI.UB I
ft* RAS) I

9 _ Prográmma pooular Internac.tv i
¦ - - liSi: 10 — Jorna). Hora do? bairro». I

11 — Prográmma sportivo. 12 — AI-
mo "o orcho_trado. 13 — Desfile da'clebridades 

com escolhidos trechos Ij-
rico**. 14 — Gravações populares. In
— Irradiação da partida de football
_ l-imcngo x Bangú. 18 — Musica po-
pular. 20 — Melodias que agradam.
J0.30 — Jóias muslcaes — 1.» pnrte.
31 — Resenha soortiva. 21,20 — Jotas
lniisicaes. 2"! — Grlll-Room de P U A ,
3, 23 — Final. |

RADIO NACIONAL ]
(PRES) I

STUDIO — DF. 18 A'S S3 : —
.m'.linha Borba, Celeste Alda, Ernanl

. de Barros, Regional de Dante Santoro,
Rcmeu Ghlpsman e a Orch?stra da
SalSo. 18 — Tarde Dansante. 20 - -
p.R 35 S em busca do talentos — Uni
prográmma de calouros.

RADIO TUPr
(P R G 3)'Relógio 

Music.il — 9. Musica BraM-
telra -» 10. Melodias Húngaras —
10,30. Musica americana — 11. Pa-
rada semanal "Odeon" — 11,30. Va-
Binas Muslcaes do Thesaurus da NBC
-~ 12. Hora Allemã — 13. Palzageii**
Músioaes pela Orchestra de Ferde Gro- |
fé — 16. Transmissão do logo — ,

a 
' 
...U,30. Orchestra de George Hall -- j'.-». 

A Voz Homeopathlca — 18,30. Ciro
' íor. Apiacás — 10. Motivos do Trópico

— 10,30. Calouros em Desfile — 20.
Revelações — 21. Resenha sportiva •¦••
2*.*J0. Symphonlas modernas — 22. |
Selecções de operetas — 22,30. Trans- |
mlsrfio do Casino da Copacabana —•
23 horas.

RADIO GUANABARA
(P R C 8)

,8  Jornal. Supplemento de musi-
cas escolhidas. 11 —• Supplemento do

'almoço — Prográmma "O Gordo c <i
Magro" com Pis-to Filho e Tonip. 18
—' Supplemento "Vasco da Gama" - • ,
Musica typica portugueza. Previsões du
tempo. 19 — Supplemento do janinr j Prográmma de studio com Milton
Moreira — Zelitt Alves — Sainarltana
Brr.sll — Antônio Sar^.go -- Raquel
Martin- — Waldyr C. mon — Con-
invicto Regional de Eugênio Iacovo. 21 i
— Prográmma Arnbc*. 21,45 — Nosso
prográmma — Vhronlca do dia —
Chronica noortlva.

RAD'0 IPANEMA
IV R II 8)

¦9 — Eom Dia Musicai. 10 — Pro-
gramma Fer.tr. da Vida. 11 — Pro-
gramma Copacabana. 1.30 — Meia
Koir, em Portugal. 12 -- Prográmma
Allomáo. 13,30 — Prográmma Ele-

cante. 14 — Hora Espiritualista do
Novn Iguassu. 17 — Prográmma Ar-
gertino. 18 — Prográmma Variado.
13.30 — Prográmma Allemão. 20,30 —
Prográmma Portuguez — Nlnl Almel-
da Magalhães, Manoel Carvalho, Luiza
do Carvalho, Zilah Gomes. Margarida
Ferreira, Carlos Campos, Joáo 00
Carmo o Maria Silva.

JORNAL DO BRASIL
(P R F 4)

7,30 — Jornal da manhã. 8 — Hora
de Juiz de Fora. 9 — Cruzada em prol
da saude. 9,15 — Supplemento musi-
cal. 11 — Prográmma do almoço. 12
— Saudação. 13,30 — Transmissáo dl-
recta do Hippodromo da Gávea, em
combinação com o Jockey Club Bra-
sileiro. 17,30 — Prográmma do Jan-
tar. 18 — Invocação do Angelus e Pa-
le. ra do monsenhor dr. Henrique de
Magalhães. 19 — Prográmma Coa-
t-Mpolita. 20,30 — Transmissão de ope-

RADIO INCONFIDÊNCIA
(P R I 3)

7 — Aula de gymnastica. 7,30 •—
Discos. 9,15 — Jornal. 11 — Jornal
com uma orchestra literária e noti-
ciavio oomoleto. 11,45 — Discos. 12,1»
— Hora' do ooerarlo. Discos selecclo-
nados. 17 — Discos. 18 — Angelus.
Hora do fazendeiro. 18,45 — Hora
do Universitário. 19,15 — Jornal. No»
llC'arlo sportivo. 19,15 — Musica va-
liada. 22 — Encerramento.

PARIS MONDIAL
(T P B fi)

23  Musica em discos. 23,55 —
Chronica uportivr., sr. Pecters. 0. —
Informações em francez. Cotações doo
Câmbios. 0.15 — Chronica sportiva.
pelo sr. Peeters. 0.20 — Noticiário em
hespanhol. 0.35 -- Noticiário em por-
tuguez. 0.50 — Correio de França: A
vlrir- cm Paris (em hespanhol). 1.05
—- Musica cm discos. 1.15 — Fim da
Emissão.

CRITISU BROADCASTING
20.20 —- Se.-vlç» Keli. oso<? (Cult»

lnul-r.te.Tite Anglicano) Irradiado da
Ir_r'a Parochial de Nantwich, Che.
hire! 21,00-21,15 — Noticiário S»m»-
nal cm portuguez o resumo dos pro-
eram mas ati o proxlmo dominco (so
na freqüência GSE 11.8(1 Mê|s. 31,0.1

 "The Prhoner of Zenda" — R.a'.
Drr.ma cm novo episódios adaptado por
Jack Ingis do romance ile Anthony
Honr. Anrcsentação de Leslie Stokes.
31,30 —"Big Wen. Noticiário Semanal
rm Inglez. 21.45 — Signal horário do
Grnrnwich. 21.5(1 — Palestra desportl-
va. 22.00 — Blir Ben. A Orohestra do
Theairo Palladlum de Londres. Re-
ger.le, Ciifford Grrenwood. Ouvertura
Roi.ar.iquc (Kclcr Bela). L'<_lasfl
(Thtirrc.. Suit» (Percy Fletchcr). 22,30
— Big Ben. Fim da transmissão em
GSE. Sâ.SO — Transmissáo cnl GSB :
Noticiário. Semanal era hespanhol e re-
sumo dos prngrammn» até o próximo
domln-n. 22,15 — Fim da transmitisão
cin GSB.

GENERAL ELECTRIC
(W2XAD o WXAF — Schenectady)
Das 20,15 ás 28,45 — (Hora do Rio) :

New Friends of Muslc. Popular Cias-
slca. Rythmos Tropicaes. Cleveland
Concor. Orchistra. Hollywood pelo
liai^o. Musica de Órgão. Musica Dan-
tinnte.

CC^X.'*Á.'£i''*'.»í*iaad'' lMVrtCMtgWWWiW>*y»tM>'*ttT*M^WW *

Viviane Romance numa scena do film <(Prisão de Mu*
lheres'9, que será estreado no cinema Plaga, no dia 15

do corrente
"Prisão de mulheres" expõe

uma galeria de typos arranca-
cados da realidade. Homens ex-
ploradores de mulheres. Mulhe-
res, que tudo sacrificam pelos
seus amantes. Tintura do "bas-
fond", mas sem escabrosidade.
Tudo narrado num rythmo_ ci-
nematico em planos optima-
mente montados. Film que
obrigará a reflexões, é mais
uma prova de alta qualidade
dos modernos films francezes.
Nelle se destacam Pierre Ma-
gnier, Viviane Romance, a nova
revelação dos films francezes,
e Renée Saint-Cyr, uma adora-
vel ingênua..."Prisão de mulheres" estará
na tela do Plaza, no dia lõ do
corrente mez.

PRISÃO 
DE MULHERES não é

um simples film que repita
as scenas de presidio tantas
vezes projectadas na tela. E'
um admirável estudo psycholo-
gico em torno de certos males
rias sociedades modernas. Ex-
trahido de um romance de Fran-
eis Carco — notável roman-
cista francez — e que tambem
apparece no film como actor.

"Prisão de mulheres" focali-
za numa linguagem sóbria e
sincera, o drama de uma joven
que condemnada á prisão, ao re-
cuperar a liberdade é forçada
a carregar comsigo o segredo
infamanto para não compromet-
ter u felicidade advinda do um
casamento por amor.

NATIONAL BROADCASTING
(W3XL e W3XAL — Nova Vork)
lias 15 ás 23 horas (Hora do Rio) 1

HESPANHOL: 15 — Noticias da Se-
mam*. cm Revista. 15,15 — Resumo dos
_ mgramm-is. 15,17 — A' Lareira —
Canções Selcctas. 10 — Noticias da
Semana em Revista. 18,15 — Dlnner
Cunccrfc. PORTUGUEZ: 17 — Noticias
dn Semana em Revista. 17,15 — Rha-
psodias. HESPANHOL: 18 — Noticias
da Semana em Revista. 18.15 — Re-
símio dos Programmas. 18,17 — Sym-
phonica Internacional. HESPANHOL: 19

Noticias da Semana em Revista.
;9j'-. — serenata (Selecçfles Clássicas),
INGLEZ: 20 — Noticias da Semana
nm Revista. 20,15 — Ondas Sonora».
ífl,30 — Fórum da NBC. HESPANHOL:
21 — Concerto do Muslc Hall do
Radio City. 23 — Musica para Dansa.

COLUMBIA BROADCASTING
(W2XE — Nova York)

10,30 — Musica popular. 16,48 —
Noticias cm hespanhol. 17 — Plata-
forma do povo. 17,30 — Adores da
leia ig _ "isto é Nova Yorfcl". 19

Symphonia. 20 — Robert Berichley.
20.30 — H. V. Kalterborn. 20,45 —
Opiniões. 21,30 — Musica para dansa.
22 — Musica de dansa.

Opportunidades com-
merciaes

NA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL
O Serviço de Intercâmbio da Associação
Commercial do Rio dc Janeiro leva £0
conhecimento dos interessados, por nos-
so intermédio, as seguintes opportun.
dades de negócios:

A Sociedade Commercial de Crys-
taes do Brasil Ltda., do Rio de Janeiro,
estando produzindo em boa escala ml-
cantte para fins electricos, deseja cn-
trar em relações com firmas do ramu
do electricidade, importadoras ou re-
vendedoras do micantte nas capitães don
Estados, para conceder a distribuição o
venda exclusiva de micanite que ora
produz o que, ncoresconta, é superior
ao artigo estrangeiro.

Osaka Godo Kabushiki Knlsha, ati
Japão, deseja contacto com exoortado-
res Idôneos de minério de cobalto,

Carlos Schroth & Irmão, do Espi-
rito Santo, estabelecido ha longos an-
nos com escriptorio de representações
em Vietoria e offerccendo referencias
bancarias, desejam representar fabricas
e casas de primeira ordem dos Estados
sulinos.

Sob os auspícios do sr. James 35.
Barron, foi fundada em Sydney uma
Camara de Commercio objectivando o
incremento do intercâmbio commercial
do Brasil com os mercados austrália-
nos. As firmas exportadoras naclonats
Interessadas nesses mercados, encontra-
rio na referida Camara um nonto Ua
apoio e assistência èspeclallsada.

A Legação da Suissa teve a gentl-
leza de nos enviar prospectos de pro-
paganda da Exposição Nacional Suls-
ea ,a se realizar de maio a outubro do
corrente anno. em Zurich.

Outros detalhes à disposição dos ln-

"IGARUANA" NÃO
SE CONFUNDE COM

"JANGADA", NEM
COM "JORNADA"

MANTIDO, POB ISSO, O BK-
GISTBO DAQUEL. A.

MABCA

Müller & Cia. solicitaram ao ml»
nistro do Trabalho nvocação do
processo da marca "Igaruana1*.
para o fim de reformar a decisão
do Conselho de Recursos da Pro-
piledade Industrial que mandou
registrar a referida marca, de pro-
priedade de Amoroso, Costa & Cia.,
por não julgar possível a confu-
são allegada com relação a duas
outras marcas registradas — «Jan-
gada" e "Jornada" — a primeira
de propriedade da alludida firma
Müller & Cia. e a segunda de pro-
priedade do Arthur Bastos & da.

Tomando conhecimento do pedi-
do de avocaçao, o sr. Waldemur
Falcão, á vista dos pareceres emtt-
tidos no processo, manteve a dn-
cisão recorrida.

teressados naqueile Serviço de Inter-
cambio da Associação Commercial do
Rio de Janeiro, em sua sede provlso-
ria, á Avenida Rio Branco n. 110, 1.1
andar.

O crime de mortedo
morro da Coruja

ANTÔNIO HENRÍOUE DO SACRAMENTO RECEBEU
PROFUNDO GOLPE NO PESCOÇO, FALLECENDO

QUANDO PERSEGUIA 0 CRIMINOSO

COMHECE 0 TRUTIIMENTO
mm m fizin?

n

Ò crime dc morte oceorrido, an-
te-hontem, no morro do Coruja,
cm Braz de Pinna, conforme no-
tjeiámos, foi mais uma consequen-
cin da embriaguez.' José Fructuoso Gomes, o cri-
minoso, reside em casa sem nu-
mero do referido morro, sendo
mais conhecido pelo alcunha de
"Zequinha". ,. ,"Antônio Tripa» ou melhor An»
tonio Henrique do Sacramento, o
morto, morava ú rua Irineu Lor-
rua n. 1C, sendo vizinho de uma
sua prima de nome Maria da Con-
ceição que vive maritalmente con.
Jc&o Severo Junior no predio nu-
mero 17.

Sahindo dc um botequim do
morro do Coruja, em companhia
de Cf.rlo» de Oliveira, mais co-
nhecido pelo vulgo dc "Carlos
Malcriado", José íol bater . porta

da casa de João Severo Junior, di-
zendo pretender dormir ali. Ba-
teu. porém, de modo a fazer mui-
to barulho, o que irritou Maria da
Conceição e o amante desta. An-
tonio, que se achava cm casa,
sahiu logo quo ouviu a discussão
em que se empenhava "Zequinha"
João Severo e Maria da Concui-
ção. Bra seu intuito defender a
prima, caso fosse preciso, tx met-
teu-so tambem na contenda. No
arge du rixa tomou de um pe
daço de páo e aggrediu "Zequi-
nhu". Ksle sacou, então, de uma
fnca dc arco dc barril que tra-
zia á cinta e desferiu um vio-
lento k°'Pc n0 contendo., íerin-
do-o mortalmente no pescoço. Em
gcuida evadiu-se, sendo persegui
do nela proprin victima que, en-
sanguentuda, ainda correu alguns
metro», antes de cehir morta.

Se, após as refeições, V. S.
sente mal-estar, enjôo, somno-
Iencia, cansaço, eólicas, dôrès
de cabeça, etc, que gerahnen-
te se originam da formação de
gazes, deve, sem demora, corri-
gir o excesso de acidez (azia),
em seu estômago. Para isso, os
médicos recommendam o mais
efficaz dos anti-acidos — o Lei-
te de Magnesia de Phillips. Es-
se medicamento, usado ha mais
de 50 annos, é de effeitos ma-
ravilhosos. Alcaliniza o este-
mago, isto é, neutraliza todo o
excesso de acidez, causa princi-
pai de mal-estar, dores de ca-
beca, arrotos, cansaço, somno-
Iencia, enjôo, etc., após as re-
feições.

E* tambem o remédio mais
indicado pura a biliosidade e a

r
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Em produetos para o seu automóvel

(ls$o) é o emblema de
QUALIDADE E ECONOMIA
Terminada uma obra prima, os
artífices da prataria antiga gra-
vavam sobre o seu trabalho o
emblema que o distínguia como
uma peça preciosa. Para o au-
tomobilista moderno tem signi-
ficado idêntico o emblema ova-
lado Esso. Elle indica os pro-
duetos de uma organização uni-
versai, que mantém a primazia
em 52 nações, em prestigio, ex-
periencia e recursos technicos.
Sob as cores do oval Esso —
azul, branco e vermelho — se

vendem Essolube, o oleo que
proporciona máxima protecção
e minimo consumo; Essolene,
a gazolina de maior kilometra-
gem; as graxas Essoleum, que
garantem lubrificação perfeita,
e outros produetos e accesso-
rios para o seu automóvel ou
caminhão. Qualquer delles é o
melhor que pode obter e pelo
mais baixo preço que permitte
sua alta qualidade. O oval
Esso é sua garantia. Reabas-
teça-se onde o vir.

6 razões para se reabastecer
onde vir o emblema ESSO

EHOtENE - A gazolina de
maior potência e kilome-
tragem. Economia de tem-
po e de dinheiro.

ESSOLUBE . O lubrificante
que proporciona máxima
protecção e minimo conta*
mo; dupla economia!

ESSOLEUM • As graxas que
asseguram lubrificação per*
feita. Usadas regularmen-
te, mantêm o automóvel
silencioso e confortável.

PNEU ATLAS . O Titan
dos pneusl Três trezes van-
tajoso: maior segurança,
maior conforto, maior du-
rabilidade.

BATERIAS ATLAS - Super po-
tentes, proporcionam gran-
de duração. Dotadao de
placas extra, offerecem ca-
pacidade de reserva.

SERVIÇO - Água e ar gra-
ciosamente. Serviço esm.
rado e cortez. Pessoal com*
petente. Engraxamento em
muitos postos.

\i
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STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL

prisão de ventre que geralmen-
te são conseqüências do máo
funecionamento do intestino.
Leit ede Magnesia de Phillips
é um laxante suave que limpa
e regulariza o intestino, sem
necessidade de purgantes vio-
lentos e prejudiciaes. E' o ca-
pecifico ideal para taes casos,
pois tonifica o apparelho diges-
tivo, restituindo-lhe o funecio-
namento normal.

Experimente Leite de Magnc-
sia de Philipps, seguindo as ir.-
dicações da bulla, e sentirá me-
lhora immediata. Poderá comer
e beber á vontade, e a digestão
será fácil e normal. Para um
resultado seguro, exija e accei-
te somente o legitimo Leite de
Magnesia de Phillips. *

Os fabricantes de fflistol
vão iniciar uma campa-
nha a favor dos que sof-

frem de resfriados
Os fabricantes de Misto], o pre-

parado Ue renome mundial para o
tratamento de resfriados e outra»
affecçòes do nariz e da garganta,
vio inaugurar uma campanjia pela
imprensa afim dc chamar a at-
tenção do publico sobre a necessi-
dade do combater os resfriados,
actualmente uma das mais fre-
quentes ameaças à saude.

Demonstrando a facilidade com
que a maioria dos resfriados póüe
ser efflcazmente combatida pelo
uso Immediato de Mlstol, os fabrl.
cantes desse conhecido producto
contam fazer uma importante con-
trlbutçao ao bem-estar dos que
soffrem de resfriados. Para rea-
llzaçâo desse prográmma, serfto
publicados nos Jornaes grandes an-
núncios, interessantes e suggestl.

CONCURSO DE ESCRI-
PTÜRAR10

Kealizar-se-é., hoje, âs 8 horas
e 30 minutos, no Instituto de Edu-
caçí_o, á rua Mariz e Barros, a
prova de portuguez do concurso
para escripturario de qualquer Ml-
nisterio, mandado realizar polo
D. A. S. P.

Estáo chamados para essa pro-
v . oa 648 candidatos habilitados
na de nivel mental, recentemente
levada a effeito.

PAQUETÁ
Vende-se todo ou em parte,

grande terreno, tratar com o
dono, a rua Blachuelo 400, sob.
daa 15 áa 17 horas. Tel.:42-1045.

FERIDAS, RHEUMATISMO E

PLACAS 6YPHIMTICA3

ELIXIR DE NOGUEIRA

iioiez 3 mezes
Methodo evolutivo para se fa-

lar com Inglezes. Al ves's En-
gllsh Lesson. B. 7 de Setem-
bro, 183 -l.° — Tl.: 42-6444.

vos, chamando a attençfto dos lei-
tores e levando ao seu lar uma
mensagem dc grande valor para a
sua saude.

Os fabricantes de Mlstol espe-
ram que esses annuncios sejam
procurados e lidos com attençflo
por todos e estfto certos de que
os leitores hSo de encontrar nel-
les um real Interesse e uma gran-
de valia para a sua vida quotl-
dlana.
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O film lüO% folião com um en-
redo impagável e um repertório

notabilissimo!
CARMEN MIRANDA

IIamanhã*

3 Pecas por 70$000!!!

COQUELUCHE?

ANTIFERINU
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PREVINE E CURA EM POUCOS DIAS
E' uma preparação dos Grandes Laboratórios Homeopatas

de Do Faria & Cia. — Rua São José, 74

Dircinha Baptista — Usca^— — Almirante —
__._ .Bando da Lua — Carlos Galhardo — Aloizio

; assim como a qualquer artigo de vlme e' Oliveira e outros -- E ainda Lauro Borges numa
e a fabrica, á rua 20 de Abril n." 10 - i "edição scenarizada" de "A BUZINA"
,e: 22-384. ou a sua fl Uai a rua POLTRONA 21,000 

Quereis aüquiril-as
junco? Procurac

Telephone
CONDE DE BOMFIM, 304 - TEL.: 48-8997

(Praça Saens Pena)

/''
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ONGOl.*v
cada dia, Receiaà melhor!
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Tnlunte, a senhora sentirá
XJ cerao. A caaa tr.balho doméstico,

«UC CUe itííS3l££ 
de limpeza. E na

por .„. .«"«^SSo. 
desenhos se deliciarão

1)clleza dc seta arttst.c

°9 
fU9 rlíõcs «So sendo cxhibtdos. Aprove-t*

lindos Pad^°" ri escolha para o seu lar o ta-,
. opportunidade c escolto P 
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pete que Kw «™ra 
estlucça de wificar o

CONQOLEUM
CDKGOLEUM COMPANY OF DELAWARE

ACTIVIDADES DA LIGA
NACIONAL DE PREVEN-

ÇAO DA CEGUEIRA
O PROGRAMMA DE MAIO — A
SITUAÇÃO HO ÓPTICO EM 20

PAIZES
* No -desenvolvimento do seu pro-
gramma de acttvldRdes, a Liga Nâ-
cional de Prevenção da Cegueira
efíectivará, no decurso do corrente
mez, uma série de realizações de
interesse publico.

No dia 12, ãs 23 horas, será effe-
ctuada através da "Hora Medica"
(Radio Transmissora) a terceira Ir-
radiação da Liga para todo o paü'..
fazèndo-se ouvir, como das vezes
anteriores, personalidades destaca-
das do mundo scientifico e da ad-
ministração.

Precedendo a Irradiação, que se
fará dlrectamente da séde social,
haverá o enriquecimento da gale-
ria de retratos de scientistas nota
veis oom a inauguração da effi-
gie do eminente oculista prof.
Bailliart,. presidente da Liga Intpr-
nacional de Prevenção da Cegueira
com séde em Paris.

O pro**ramma do Curso de Aper-
felçoamento de Ópticos está assim
organizado:

Hoje, dia 5, dr. H. B. Conde: "O

óptico, pharrnacêutico dqs vidros",
estudo comparativo da situação do
óptico em vinte paizes, ás 18,30.

Dia 12, és 21 horas, dr. Ediberto
Campos: "Vidros bi e tri-íocàes".

Dia 19, ás 18,30, J. Frltzòche:
"instrumentos da pratica óptica",
e J. M. Boblllard: "Esthetica dos
óculos".

Dia 26, ás 18,30, W. Thiessen:
"Trabalho em machinas de super-
íicie".

Ü
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Regularizrsua situação
DECISÕES DA C0MIÍSSÃ0 DE PERMANÊNCIA

DE ESTRANGEIROS

XADREZ
1'KUiJlJÜJMA JN". 228

de
RUDOLF WINTER

BRANCAS: R8TR, T7CB, 7BD.
B1CR, C5TD — cinco peças.

PRETAS: R1CD, T1TD, B3TI),
P2C — 4 peças.

As brancas jogam e dão mate
em dois lances.
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Sm proce6sos de regularização da Ei-
fcuaçáo de estrangeiros residentes no
paiz, <•> Commissão de Permanência de
Estrangeiros exarou os seguintes des-
paehos:

JOAO RABONG — D. Federal — Jun-
t« certidão da Delegacia de Ordem So-
síal e Política.

ATTILIO TOMEI — D. Federal —
Reconheça a firma existente na folha
corrida e Junte certidão negativa de
antecedentes polltica-sociaes.

MARIE CAILLE — D. Federal — Rc-
conheça a firma existente na folha cor-
rida e Junte certidão negativa de an-
tecedentes politico-sociaes.

MARIE LOUISE DE BURLET — D.
Federal — Reconheça a firma existeu-
te em sua folha corrida e Junte certf-
dão negativa üe antecedentes politico*sociaes.

CÂNDIDO FERNANDES GOMES -
D. Federai — Prove meio de vidu.

FRANCISCO DOLIANITI — D. Fo-
deral — Junte certidão negativa de
antecedentes nolltico-íiociaes.

ANTONIO JOAQUIM DE BOUZA -
D. Federal — Prove, meio de viaa.

LEONIDIO CORRÊA — D. FederalReconheça sua firma.
FRANCISCO LOPES — D. Federa)Junte folha corrida e reconheça as

firmas existentes na ficha dactylosco-
pica e na prova de occupaçao.

MANFRED DOJNY _ D. Federal «-
Junte folha corrida e atestado de vae-
clna.

MARIANNE ZOBERBIER FLECHT-
MANN — p. Federal — Substitua oo
attestados de vaccina e saude por ou-
tros recentemente passados e Juntecertidão negativa de antecedentes po-
IRico-Eocines.

JOAQUIM DE OLIVEIRA MARTINS
D. Federal — Reconheça sua firma

Bo requerimento.
JOSÉ* POZZA — Petropolis — Com-

pareça ao Serviço de Registro de Es-
trangeiros.

EDUARDO PINTO DA LOJA — D.
Federal — Junte folha corrida.

REGINA POHORILLE — D. Federal
Junte folha corrida e certidão ne-

("ativa de antecedentes polltlco-soclaes.
JOAO LOPES NOGUEIRA — Santos

Reconheça a firma existente em sua
ficha dactyloscoplca.

ANTONIO BERNARDO DA CRUZ —
•antos — Reconheça a firma existente
•Tli sua ficha dactyloscoplca.

JOAO DIAS — Santos — Reconheça
* firma existente em sua ficha dacty-
loscopica.

ALFREDO RODRIGUES BONITO —.
Santos — Reconheça a firma existente
•tn sua ficha dactyloscoplca.

FRANCISCO DOS SANTOS —- D. Fe-'deral — Junte attestado de vaccina e
tolhn. r.orrlda.

CHARLOTE FROMCKE — 8. Paulo
Reconheça as firmas existentes em

a ficha dactyloscoplca e em seu at-
çtadu de vaccina.
STEFAN KONCZA — D. Federal •-

unte folha corrida e certidão nega-
Iva do antecedentes polltlco-soclaes.

CAMILLO CARNEIRO DE SOUZA ••
gjgp. Federal — Junte certidão de regls-

o dan firmas que attestaram suo
ndueta.
WILHELM FRIEDRICH BEBION •
. Federal — Junte attestados de sau-

?fie e vaccina e certidão negativa do an-
^Bcertintes politico-sociaes.

i ALBERTO BERNARDO DE ALMEIDA' — D. Federal — Junte certidão de re
glstro das firmas que attestaram tua

^¦bnrtucta.Wf demetrio NIMIRA — D. Federai
. .— Riconheça as firmas existentes em

aun follm corrida e Junte certidão ne
y(rativ[i. de antecedentes nolitico-socinea.

MARGHERITE RONCALDIER NIM1-
,A — R»conheca a firma existente em

folha corrida e Junte certidão no-
tlvn rie e.ntecedentes politlco-foclae».
DELPHIM TEIXEIRA — D. Federal

Cnmoar?'*a ao Serviço de Registro-trangeiros.

JOSÉ* BOKEHI — D. Federal •»
Compareça ao Serviço ds Registro oe
estrangeiros.

GERDA KA1IN GASPER — S. Paulo
— Junte carta de sentença do divoi
vio.

KURT MANGOLD — D. Federal —
Junte certidão negativa de antect-'
dentes politlco-soclaes.

KAETHE SCHWEINSBERG — D. Fe-
deral — Junte certidão negativa de an-
tecedentes politico-sociaes.

HANS WILHELM GUSTAV LEO Ktj-
PBECHT — D. Federal — Junte ficha
dactyloscopicu, attestados de saude e de
vaccina e certidão negativa de ante-
eedentes politico-sociaes.

JOSÉ* SOMAGLINO — D. Federal -
Junte certidão negativa de antecedeu
tes polltlco-soclaes.

RODOLPHO AUGUSTO PIRES TOS-
TES — D. Federal — Junte tres pho
tographins c especifique a data do des
embarque em território nacional.

ZALMAN HERSZ MAJZL1SZ — D. Fe-
deral — Junte certidão passada pelo
Departamento Nacional da Industrl.
e Commerclo, das firmas que attesta-
ram a condueta do requerente; certl-
dao do Policia Marítima e Aérea pro-
vando a entrada do requerente no te»,
rltorio nacional; certidão da Delegacia
Especial de Segurança Politica provan-
do que o requerente não professa Ideo-
logias contrarias ás instituições vigen-
tes.

MANUEL HERNANDES ULRICH -
Sâo Paulo — Junte passaporte origi-
nal. tres photographias, individual da-
ctyloscopica e prova de que não tem
antecedentes politico-sociaes.

FRANCÊS KERFOOT BAKER DB
HERNANDEZ — S. Paulo — Junte
tres photographias, Individual dacty-
loscopica e passaporte original.

WERNER FREY — D. Federal —
Junte certidão negativa de anteceden
tes politlco-soclaes.

BENJAMIN BARISCHPOLSKI — B.
Federal — Junte certldfo da Delegu-
cia da Ordem Social e Política.

SZYMON MANELA LASKIER — D.
Federal — Junte certldfío da Delega-
cia de Ordem Social e Folttlci»

VRENELI CHNEIZ — S. Paulo -
Compareça A Secretaria desta Commis-
são nara substiuir a certidão de des-
embarque e reconhecer a firma exis-
tenfo na fir.ha dactvloçcoolca.

PROVIDENCIA FERRERO LIPPIN-
r,*OTT — D. Federal — Compareça no
Serviço rie Rstflufcro de Estrameiroi.

SMOM\ I.ERNER — D. Federal -
Junte fo'ha corrida e attestado negativo
tte antecedentes nolIMen-yociae.-;.

PAULINA S3TW 
"WIENER — D. Fi

deral — Junte folha corrida e certidão
nêgatlv* de antecedentes polltico-so-
clner.

MAX SEIF — D. Federal — Junte
certidão negativa dc antecedentes do-
Iltico-Focloes.

JOAN TMTES RUMENO — D. Ff>
deral — Junte certiriè.o negativa de an-
tef-^r-nt»" PoHti<*n-F-oc!ae*.

RUDOLF PO?PER — O. Federal -
Compareça A Pecretaria destri Commis-
rfto nara 

* 
recor»'i^r:1 mérito r-a íirmn exl?-

tente em sua folha corrida e luntn cer-
tldão ncatlva de antecedentes politi-
CO-"n",o**í:.

rr*3RTP.TlD -PET.EMA BEVSCTNDOEK-
VER — D. Federal — Comnareca fi
Frcretarln. der.ta Commlss'0 rara reco-
nhucimento ria firmn existente cm *.*••»
foHin cor*-ir*a e Imite r-rfdfto ne(*ati-
va d" nnfe^erirnf-i npllfon-roclneti,

JOSÉ' MAXIMTNO CORRfiA — D.
Federal — Compareça ã Socretarii dei-
ta Co*vt*nl5s"o pnra o reconhecimento
de sun firma, e Junte folha corrida o
c-tidno ncratlva de antecedentes poli-
tlcn-^cia***.

IRMÃ DABRTAN — D. Federal —
C^mierc*» í. Per.-otarla ÃDstn Commis-
"ão paru o re-nnhecim^nto de sua fir-
ma. e Junte foüia corrida e r.»rtid5o
necntlva de antecedentes polltico-so-
ciaes.

%•

VIDA BANC/iRI/i

As soluções exactas serão pu-
blicadas.

PARTIDA N°. 228
(ataque siliciano da P. ind-}
Jogada no Torneio de Avro

(Hollanda), novembro de 1938-
BRANCAS: M. BOTWINIK

versus PRETAS: S. RBCHEW-
SKY.

1. — P4BD, P4R; 2. — C3BD,
C3BD; 3. — P3CR, P3CR; 1. —
B2C, B2C; 5- — P3R, P3D; 6. —
CR2R, C4B; 7. — P4Ü, PxP;
8. — PxP 0—0; 9. — O—O,
C4B; 10. — P5D, C4R; 11. -
P3C, P-1TD; 12. — B2C, C2D,
13. — P3TD, C4B; 14. — ViCli,
C2D; 15. — D3C, C5D; 16. —
CxC, BxC; 17. — TD1D, B2C;
18. — TR1R, PxP; 19. — PxP,
C3BR; 20. — P3T, P4T; 21, —
PBB, B4B; 22. — CõC,! B2D;
23. — P6B, ! PxP; 24. — PxP,
B1B; 25. — CxPD, B3R; 26. —
TxB!, PxT; 27. — C5B !, DIR; 

'

28. — CxB, RxC; 29. — T7D
xeq., T2B; 30. — B5R, R1C;
31. — TxP, TxT; 32. — BxT,
T8T xeq.; 33. — R2T, T2T;
34. — B5R, T2BR; 35. —P7B,

C2D; 36. — D2B!, T1B; 37. —
P8B — D. (as pretas abando-
nam).

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
227 : T. IR

Enviaram solução exacta do
Froblema n°. 227: Augusto Beck,
Carlos Garcia, Dama Preta, Fer-
nando de Almeida, Samuel Da-
nemberg, Torres II, Manoel Bor-
ges, Fred. Smith, Edmundo Frei-
tas.

¦vv H^^^^^B

LIVROS
"A FEOUENA PERFUMISTA"

— T. TRILBY — Livraria Cia»-
sica Editora — Lisboa. — —

A Livraria H. Antunes, reoresentan-
le no Brasil das grandes editoras por-
lugnezar. recebeu e já poz a venda
mais um volume da apreciada "Colle-
cçâo branca", constituída de roman-
ces para moças dos melhores autores
do gênero. "A pequena rjerfumlsta" é
jmo historia de amor, plena de senti-
mento c realismo. Sua leitura des-
perta Interesse e se recommenda pelo
se» fundo moral. A edição é da Ll-
vrarla ClnsMce, de Lisboa. - X."O NO'V/>no DE MADELI-

NE" — LOUIS PEKTHAL — Edi-
tora Romano Torres — Lisboa.

Este livro é o ultimo ooparecldo na
CcliecçRo Feminina da Livraria Ro-
mano Torres, de Lisboa. Romance de-
liando o. dt enredo fuirgestlvo, "(3 **ol-
vedo de Madeline" é, ademais, uma
t-bra educativa por despertar no espl-
rito dos leitores «entlmenton altruls-
tas

A distribuição entre nos está sendo
felte. pela Livraria H. Antunes, repre-
sentante rio** trtitores. — X."AS OT*S("*"*CANTADAS" —

PIERRE LOTI — Guimarães &
Cia — Lisboa. — — — — —

A editora Guimarães & Cia., de Lis-
bfia, acaba de publicar na sua série
de obras celebres o grande romance
de Pierre Lotl, universalmente conhe-
tido e traduzido em milhares de edi-
çile*: para todos os idiomas. "As des-
encantadas" 6 obra que tem- sempre
leitores, graças á sua intensidade psy-
thologica. O romance do grande escri-
pto; francez tambem estA sendo dis-
tribuido pelos livreiros H. Antunes, re-
presentantes da casa editora. — X.

Instituto de A. e P. dos
Bancários

PROCESSOS DESPACHADOS
Pelo presidente, hontem, íoram des-

pachados os seguinets:
Auxilio Enfermidade — Henrique oe

Freitas Huínagel — deferido.
Auxilio Maternidade — Thyers Mar-

ques Canário e João Décimo Brescia, 1.»
parte — deferido e Fany Engel de Ma-
cedo, total — aeierido.

Transferencia de Reservas Technicas
— Antonio Laurito, Yonio Villamil Pon-
satl e Harold Ambrose Church — oe-
ferido.

SERVIÇOS MÉDICOS
Foram concedidos hontem, nesta capl-

tal 24 cor-iultas. 7 exames de laborato-
rio, 9 radioerapliias e 4 visitas domi-
ciliares. No interior foram concedidos 2
tratamentos especializados aos seguin-
tes: — associado Carlos Lemos, de Ara-
xá Estado de Minas Geraes, e Thais,
filha do associado Pedro-Emilio Martin*,,
de Taquara, Estado do Rio Grande no
Sul

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Demostrativo do Movimento

Totaes anteriores, 9.677
empréstimos, na lm- .»».-»»
pòrtancia de  lfl.973:400$000

Concedidos hontem, no
D. Federal, 11 empres-

«mos, na importância lg:MojooB

Totaes, 9.688 emprcstl-
mos, na importância 

^m.mim
CARTEIRA PREDIAL
Casas para Bancários

Na próxima segunda-feira, ás 11 no-
ras» na Séde do I. A. P. B., serão
assignados com a firma Fernando J.
Lima 2 contractos para construcção de
prcdlos na Travessa 28 de Março, em
Nictheroy, sendo um no valor de ....
30:500$000 para o associado Manoel dos
Santos e outro para o associado Harol-
do Mayrlnck no valor de 34:3005000.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO DA
SEMANA

Durante a semana hontem finda o
1. A. P. B. concedeu aos seus asso-
ciadou e beneficiários desta capital 97
consultas. 11 visitas domiciliares, 40
exames de laboratório, 30 exames ra-
dlograóhicos, 6 internações hospttala-
res, 18 tratamentos especializados, 10
auxílios maternidade, 6 auxílios en-
fermidade, 2 aposentadorias por inva-
lidez, 6 restituições de contribuições, 1
pens&o e 17 empréstimos, no valor de
28:8008000.

Noticias Diversas
SYNDICATO BRASILEIRO DE BAN-

CARIOS
Suggestões ao ante-projecto dc Refor-

ma do Regulamento do I. A. P. B.
Por gentileza do Syndicato dos Ban-

I carios, temos em mão um impresso
contendo as suggestões apresentadas
ao ministro do Trabalho, com refe-
rencia ao ante-projecto do reforma do
Regulamento do Instituto da classe. E'
um trabalho longo e bem coordenado
que demonstra de fôrma cabal o inte-
resse deEse Syndicato pela efflciencia
do Seguro Social.

OS BANCÁRIOS E O SALÁRIO
MINIMO

Em reunião extraordinária especial-
mente- convocada para esse fim. em 4
de maio p. p.. a Com. Executiva do
Syndicato Brasileiro de Bancários teve
«iTjportunlí.adc de ouvir do sr. Roberto"Teixeira Gouvéa. bancário c represen-
tante dos emprçegados na Comm'*;s&o
ficando constatada sua actuação firmo
cm defesa dos interesses dos traba'ha-
'loreí, sendo approvada por unanimi-
dade uma moção de solidariedade ao
•Ugno representante dos empregados.
Rm conseqüência íol enviado ao sr. Ro-
berto Teixeira de Gouvéa,' cm 5 de
maio, o seguinte telegramma:"Momento chega seu termo magna
questão salário minimo vital, com pro-
xima fixação quantum respectivo, Com-
missão Executiva Syndicato Brasileiro
Bancários, certa interpretar pensa-
mento classe, congratula-se cordial-
mente valoroso companheiro sua actua-
ção brilhante, despretenclosa e profi-
cua, perfeitamente coherente pensamen-

to aspirações bancários brasileiros, que
se desvanecem haver posto equação ma-
gniflea idéa qüe clarividencla pátrio-
tismo governo está tornando promis-
sora realidade. Olgapio Freire d'Aguiar
presidente".

COM VISTAS AO DEPARTAMENTO
NACIONAL DO TRABALHO

Temos registrado algumas vezes ia-
etos vários oceorridos no Bank of Lon-
don, inclusive com respeito ao horário
de trabalho. Hoje, infelizmente, temos
a consignar a situação irregular em
que se encontram as carteiras profis-
sionaes de seus funccionarios, de vez
que o Banco, ha alguns annos, não faz
nas mesmas os lançamentos obrigato-
rios por lei, como sejam, férias, au-
gmentos, etc, constando mesmo que
muitos dos seus empregados não rece-
bem as férias a que tém direito.

AFELLO AO SR. HENRIQUE
DODSWORTH

Procurou-nos o bancário João Aguiar
Cardoso para, por nosso intermédio, ap-
pellar para o prefeito Henrique Dods-
worth, no sentido de ser apressada a
concessão da licença para construcção
da sua casa á rua Ferreira de Andra-
de junto e antes do n.« 159, que ha
mais de 3 mezes se arrasta pelas Re-
partições da Prefeitura.

Liga Bancaria de Sports
TORNEIO INICIO DE BASKETBALL
Teve logar ante-hontem. 5 de inalo,

A noite, no gymnasio do Tijuca T. C,
o torneio inicio de basketball, dispu-
tado com ardor pelos clubs concorren-
tes. o "ue. innegavelmente, marcou
mais uma victoria da Liga Bancaria
de Sports. No final do certamen sa-
grou-se campeão o "five" do "Banco
Hollández", que derrotou o do "Banco
Germânico" pelo score de 11 a 5.

AS PROVAS
l.o Jogo — Banco Hollández x Banco

Boavista. Venceu o Hollández por 19
x 18

2.o jogo — Banco do Brasil x Banco
Portuguez. Venceu o Banco do Brasil
por 18 x 15.

3,o jogo — Banco Hollández x City
Bank. Venceu o Banco Hollández por
19 x 4, tendo o City perdido 13 lances.

4.° Jogo — Banco do BrasU x Banco
Germânico. Venceu o Germânico por
32 x 11.

Final — Banco Germânico x Banco
Hollández. Venceu o Banco Hollández
por 11 x 6.

A CONSTITUIÇÃO DOS QUADROS
FINALISTAS

Banco Hollández (campeão) — Can-
ja (4), Luiz (2), Ary (3), Nllton (2),
Rubens, Mario e Américo.

Banco Germânico ívice-campe&o) —
Otto (3), Barão, Careca, Carrasco e
Oliveira (2).

0 BRASIL NA FEIRA DE
NOVA YORK

A próxima partida dos
excursionistas do

Touring Club
Além da representação official,

centenas de brasileiros estarão pre-
sentes á Feira Mundial de Nova
York e á Exposlçç&o de Sâo Fran-
cisco da Califórnia, os dois grandes
certamens que, este anno, estão
attrahindo a attenção do mundo
inteiro para os Estados Unidos. I

A Excursüo Cultural, promovida
pelo Touring Club do Brasil, leva* l
rá á America do Norte um grupo
de nossos patrícios, recrutados no

que a sociedade brasileira possuo
de mais distineto. Numerosas fa-
milias já se acham inscrlptas para
a viagem, que terá inicio nos ulti-
mos dias de maio, a bordo do pa-
quete 

"Argentina" da Frota da Bôa
Vizinhança.

Os excursionistas, que escolhe-
rem o itinerário "B", conhecerão,
além de Nova York, Philadelphia,
Chicago, Detroit, etc, mais os se-

guintes logares: Denver-Colorado
fJprings-Salt Lake Clty-São Fran-
cisco da Californla-Los Angeles-
Passadena-Hollywood-Beverley Hll-
16-PralaB de Santa Monica-Ocean
Park-Grand Canyon-Niagara Falls.

Será feita uma visita especial
aos mais famosos "studios" de cl-
nema, ás residências dos artlstas
da tela, cujo conhecimento pessoal
será facilitado pelo Touring Club
do Brasil aos nossos patrícios.

Programmas especiaes de visitas
& Feira Mundial de Nova York e A
Exposição de Golden Gate comple-
tam alguns aspectos dessa Interes-
sante excursão, com que o Touring
Club contribuirá para o maior exi-
to do nosso intercâmbio turístico e
cultural com a America do Norte.

Compre o café que
seja comprar

não ó^fíué /Ae
Pt

Quando a senhora pedir "Café Paufista* vé-
rifique se o pacote contêm oa nomea Café
Paulista e Soare3 Pinheiro fls Cia.
Recuse as imitações ou os cafés que Kse
offerecem como "tão bons quanto o Café
Paulista".
Exija o café que agrada ao paladar de seu
marido — Café Paulistal

A.

Sociedade de íMcina e Ci-
rurgia do Rio de Janeiro
Em sessão ordinária, a quinta

fio corrente anno, reune-se terça-
feira, 9 do corrente, ás 21 horas,
sob a presidência do professor \V.
Bcrardinelli, a Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia do Rio do Ja-
neiro.

E' a seguinte a ordem dos tra-
balhos.

ai "Corpos estranhos no canal
anal", pelo dr. Titanga Santos;
b) "A radiotherapia nas affecções
inflammatorias do anel de Wal-
deyer", pelo dr- Carlos Fernan-
des; c) "Commentarios e peque-
nos detalhes technicos na opera-
ção de "Coffey JH", pelo dr. M.
M. Fabião; d) "Nodulos de Lutz-
Janselme", pelo dr. Kené Laclete;
e) "Insufficicncia cardíaca dias-
tolica", pelo dr. Magalhães Gomes.

A entrada é franca aos médicos
e estudantes que se interessem
pelos assumptos.

LIVRARIA ALVES Livros colle»
glaes e aca-

demicos. Eua do Ouvidor n.° 168.

COMO FAZER DOCES I SORVETES DE CHFf
Ha uma variedade grande deformai de
usar o Café Paulista ê que constituem
novidade para os paladare» brasileiro* J
em café gelado e quente, sorvetes, bolos, carameloa.
gelatina, etc. Peça no_ coupon abaixo alguma» re-

ceitas experimentadas e garantida».

Srs. Soares Pinheiro 6t Cia.
Rua da ConstituicSo 23-A — Capital.
Queira enviar-mo as receitai Café Pauiiita. GRÁTIS.

Nome. ,
Rua N*°
Tel. 0789

SímW
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REVISTA DE OCCULTISMO E
ESPIIMTUALISMO SCIENTIFICO

APPARECEU E ESTA' A'
VENDA

O N.° 34
MAIO DE 1939

No seu summario: — Jugitlados — A
Angustia da Duvida — Planos o VI-
brações — Como, Quando e Por que

 O Deus Satan — Crueldades —
Sympathia-o Antipathla, além das se-

cções habituaes.

A' VENDA NAS BANCAS DE
JORNAES
N." 3S000

Peçam, por carta dirigida ao Director
da revista, em numero especimen grátis.

51, RUA DA MISERICÓRDIA
RIO DE JANEIRO

,c<*t«*'

ri*?***5

SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS

MAkCA REGISTRADA SOB N.a 20.505

&TS SOARES PINHEIRO & Cia.
Torrefação o Moagom: RUA DA CONSTITUIÇÃO, «S*A

Sul Americana

¦llll lllll lllllll Hll ¦¦¦¦¦II
HOJE - AMANHÃ c continua na tela

o film dc aventuras policiaes da
PARAMOUNT
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com JOHN HOWARD
HEATHER ANGEL
REGINALD DENNV
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BOLSA DE CAFÉ'
THEOPHIXO DE ANDRADE.

O custo de transporte da
"quota de sacrificio"

Quando foi Instituída a primeira "quo.
ta tle saerlficlo", com a finalidade de reti-
rar do mercado o excesso da safra-monstro
dn 19S'*/84, que so elevou a nada menos de
2».(il0.0<H» saccas, houve — devem estar
lembrados os leitores — uma reclamação
dan estradus de ferro transportadoras de
café. Achavam que os produetores Iriam
ter o produeto retirado do mercado e pago
á razão de ..0$AUO a sacca e que ua estradas
Iriam "perder" o frete dos cafés da "quo-
tn". Por Isso queriam tambem uma "com-

pciisaf-ilo" para o frete "perdido", de vez
que o» cafés da '"quota" nuo seriam trans-
portado» para os portos, mas entregues em
armazéns do Departamento Nacional do
Café ou transpnrtudos, quando muito, até
o proxl.no regulador.

Kecordamo-nos de que, mal foi apre-
sentada a reclamação, a combatemos viva-
mente. E o argumento principal entfto usa-
do foi o de que as estradas nada tinham a
exigir, em virtude da Instituição da "quo-
ta", pois o oafé a ser retirado do co»«-

mercio era mercadoria invcndavcl, que
nunca Seria exportada e, em sua grande
maioria, nunca sahlriu sequer das fazen-
das, se o mercado houvesse sido abando-
nado ft sua própria sorte.

O» poderes públicos recusaram-se, como
era natural, a tomar em consideração as
reclamações das estradas. E, até hoje, nao
mais se havia falado no assumpto.

. . « • e

Agora, no relatório apresentado pelo
presidente do Departamento Nacional dn
Café an Conselho Consultivo, encontramos
n historia do transporto da ''quota" trata-
da longamente, tondo merecido ns honras
de um capitulo. E temos a agradável Sur-
preza de saber que a directoria do Oe-
parlamento, usando exactamente do argu-
mento de quo o café da "quota" longe de
representar prejuízo para as estradas, é
mercadoria que, de outra fôrma, nunca
síria exportada, conseguiu das estrada»
abatimentos o concessões especiaes para o
transporte dos cafés da "quota", até os ar-
mazens reijuludores, onde sfto Incinerados.

Em primeiro logar, as taxas "ad valo»
rem" nfto sfto mais calculadas como anti-
gamente, » preço de mercado (40$Ouo a
sacca, nus zonas de cafés baixos e 60fUOO,
r.a« zonas de cafés finos, preço da chama-
da "quota Isolada"), mas ao preço real,
pago pelo Departamento Nacional do Café

aos produetores, isto é, 2S00O por s:icca.
Em segundo logar, conseguiu certas e dc-
terminadas redueçílCs que vão de 10 a !!(»
por cento, nas diversas empresas trans-
portadoras. De accflrdo com os cálculos
feitos, a economia para a caixa do üe-
partamento, resultante de taes entendi-
mentos. durante a safra quo estft para
terminar, cleviw-sc-ft ft Somma respeitável
de 9.8<*fl*142$!)00.

E', nfto resta duvida, um belllsslmo re-
sultadn. Pena é que nfto se haja tratado
do assumpto anteriormente. O Departa
mento Nacional do Café Já tem sete- annos
de existência. Quanto a sua caixa nilo te-
ria sido nlliviada e qufto reduzido estaria
o seu debito para com o Banco do Itrnsil,
se tal arranjo de fretes houvesse sido feito
desde o começo!

Aliás, o Departamento Nacional do
Café, ou seja, a taxa paga pelos produ-
ctores, pagou durante muitos annos des»
pesas que nfto eram justificadas, dada «
funeção official daquella Institui*?»,,, de-
fensora da economia do nosso maior pro-
dueto de exportação. t'ma delia*; foi a de
sellos e esliimplllias.

Houve safra em que o Departamento
chegou a pagar ao Thesouro Nacional, para
a sellagem dos seus papeis, nada menos de
30.000 contos. Só recentemente, em virtude

de decreto do governo federal, foi isentado
da applicação dos sellos e estampilha*.
Ignoramos a cifra exacta. Mas é de sup.
põr que, durante os annos de sua exlstcn-
da até agora, hnja o Departamento cana-
lizado para os cofres públicos, da taxa de
exportação, que deveria ser destinada cx-
cluslvamente á defesa do café, nada me-
nos do 300.000 contos.

Outra parccllu que lhe absorve grande
parte dns recursos 6 a de juros e commis-
sões pagos ao Banco do Brasil. Ignoramos
a situação actuai. Mus, durante nnnos, o
Departamento foi tratado pelo Banco eomo
um cliente qualquer, que explorasse um
ramo de industria.

Tirando dinheiro das instituições quc
tratam da defesa da economia publica c
tirando juros e commissões dos empresti-
mos feitos aos governos federal, estadual
c municipal, é que o Banco do Itrnsil, nin-
da no exercido de 193», conseguiu apre-
sentar um lucro de "1.551 contos, contra
04.328, no anno anterior. Qualquer das
duas pareellas estâ em Inteira dlsrelaçfto
com o capital do estabelecimento.

Seria mais útil ft economia publica que
o Bnnco do Brasil apresentasse lucros me.
uoreg e offerecesso ainhelro em melhores
condições fts Instituições, que, como o De-
partamento, defendem a economia de pro-
duetos básicos do paiz.

COMMERCIO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

SA ABERTURA. DOLLAR A 18*9801 _
NO FECHAMENTO, DOLLAR A 1_*»9B0

Honlem, o mercado monetário apresentou-se
ítmecionando, no inicio dos seus trabalhos, esta-
vel, tendo o Banco do Brasil declarado operar so-
bre Londres a 88$900, sotíre Nova York a 18*990
• sobre Paris a $504. Oa saques íoram feitos nos
bancos estrangeiros a 80$800 por libra e a 18*980
por dollar e as compras de 80$ a 88*200 e de
18*820 a 18*840, respectivamente. Nessas condi-
cões fechou o mercado As 12 horas.

O Banco do Brasil affixou a seguinte tas» fl»
cambio official para compra:

A* VISTA i Ura ...» o - » Í868
Ubra .
Dollar . . . .
Franco .......

Pranco belga. .
Franco -mlsso.

77.240
16*300*1-3»
8J80S
3*700

Escudo ...... *700
Florim 8*790
Peso arg., papel. 3*810
Peso uruguayo. 5*810

Foram afílxadas nos bancos estrangeiros aa oe.
•¦'.llntes taxas para remessas, na abertura*.

A* VISTA R. Mark, 7*830a TÍOSO
Londres 88*908 Rg. Mark .... . 4*000
N. York 18*990 s*. 19*000 Compensação,.. 0*100

Paris, J504 a . . *506 Hollan., 10*160 10*160
Bélgica, papel.. »647 ninam., 3*970 a 4*020
ld. o., 3*230 a . 3*240 Suécia, 4*60_*:a.. 4*840
italla, lí a . . . 1*003 Polônia, 3*640 n 3*750
Suissa, 4*270 a.. 4*275 Argent., 4*410 «. 4*420
Portugal, *808 a. * $812 Urug., 8*880 a.. 6*800
Hesp., 2*110 a .. 2*120 Japão, 6*190 a.. 8*220-

Camara Syndleal dos Corretores /
MÉDIAS DE CAMBIO OFFICIAL E MVBK

CASA DA MOEDA
Prata da Republica 138 %
Prata do Império 195 •»

EM NOVA YORK
NOVA YORK, í.
Abertura Hoje Anterior

S/Londrc., tel., p/dollar 4.68 Va 4.68 3/16
S/Paris, tel., por L. C. 2.64 3.64 ._.
S/Oenova, tel., por L. C. 5.2S V. 9.20 V.
S/Amstcrdam, tel., P. C. 53.42 63.43
S/Barcelona, tel., P. C. nao cot. n&o cot.
S/Berne, tel., por r. C.. 23.43 **2.46
S/Bruxellas, tel., p/F. S. 17.03 17.03
S/Berlim, tel., p/M. C. 40.18 40.12

EM BUENOS AIRES
BDXNOS AIRES, 9.

Taxa telegraphica: Roje Antena*
l-wtdría, p/f, t/venda. *t7.0© 17.00
t-oadrw, j>/E, t/compra IS.Oí 13.fi*

EM LONDRES
z-o.*.di.es, _•.

Fechamento Hoje Anterior
S/Novo York, por X, tel. 4.62.13 4.68.1T
S/Paris, por «.trancos . 176.73 176. i:*
S/Genova, por S, liras . 90100 HO.tro íi
3/Berllm, por .€, marcou 11.66 *._ 11.«n va
S/Amsterdam, por £, fr. 8.7C TS 8.To %
S/Berne, por f, francos. 30.85 20.84 *•/.
S/Bruxellas, por %, belg. 27.50 '/a 27.50 V.
S/Llsboa, por f, escudos 110.25 110.21
8/Barcelona, por í, pes. 42.35 42.35

OFFICIAL, (4 7lsta)
Londres ..... 77*740
Nova York. . . 18*600

LIVRE
Londres ..... 09*002
Nova York. . . 18*988
Paris .... - » $304
Bélgica, ouro . 3*238

MÉDIAS DE CAMBIO

ItSllíl . o o o o
Sulssa ... o °
Portugal. ,.o
V. Mark . „ « „
Hollaudiv o o o
Argentina . 0 o
Japão . o . o o

v *•*-¦ t
iS ZSPKCI&2,

/*993'4(268

$835
6*100

20*146
4(39»
UÍIOT

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, C.

STECHAMKNT©

5 De 1:000*, port., c/10 sem. venc. 1:058*000
OBRIG. DO THESOURO

10 De 1:000*. 7 %, portador, 1932 1:068*000*
APÓLICES ESTADUAES

200 Minas, da 200*, 5 <*_, port., l.« s. 144*500
135 Minas, de 200Í, 9 %, port., 2fi s. 160*500
980 Idem, idem, idem, idem 119*000
100 Minas, de 200*, 7 %, port., 3.» s. 166*00u

50 Idem, idem, lâem, Idem 165*500
30 Minas, 1:000$, 5 <*., pt., dec. 9.505 603*000

100 Minas, 500*, 7 'U, pt., dec. 9.313 375*000
20 Minas, 1:000», pt., 7 %, d. 10.248 770*000
63 Minas, ds 1:000$, 5 %, nom. . 6155000

2 S&o Paulo, de 200.**, 5 %, port. 190*000
B Idem, idem, idem, idem .. .. .. 190*500

15 São Paulo, 1:000*. 8 %, port., Un. 1:005*000
486 Pernambuco, de 100$, 5 %, port. 34*000

APÓLICES MUNICIPAES
100 Emp. de 1914, 6 *7», portador . 155*000

MUNICIPAES DOS ESTADOS 
'.

20 B. Horizonte, de 1:000*. 7 %,-pt. 774*000
102 Porto Alegre, de 50», 3 íi **., p. 30*000

ACÇÕES DE COMPANHIAS
839 Cia. Docas de Santos, nom. . . 232*000

DEBENTURES
75 Cia. Manuf. Fluminense, 10 % 190*000

_*R-''.'OKS DE HONTEM NA BOLSA

Moedas ° Curta de Credito a Cbe-.HM *H Ttujaaíe*
Libra ... o o
Dollar . . . . .
Franco . . . .
Franco suisso..
Franco belga .' ,
Lira ......
KsCUllü .ooo

97*47«
30*798
Í567

4*696
3$ 565
1*106
$928

Reisamark *,,..
Unter. mark ...
CorAa sueca . . .
Coroa noru«g..«
Peso'argentino..
Peso uruftuajs)..
YSC. e u c o o o £

3*961?
-.$001
4*635
4*700
4*895
7*200
3.Ü0*.

OURO FINO
O Banco do Brasil adquiria, honítüi, ffi gramas»

.lí ouro Tino na base de 1.000/1.00^» «m tsarres oo
•aioedado, a 33*200, "^""éêjfi! _£*•• í- ¦»

ouro comprado"*!!!!¦''} 4"
O raovimsnto de oomptAf alfMtscfie ms mass

Banco foi e seguinte ;
Hontem .. .
Desde i.o áo corrente»

Total, o c

Mlbra .
Dollar

Sua-atUM*.**** ¦

-._»«.»*.. ..Í78»

8ÍÍ.927.THI

" *"!. I**fi92'
OO O0_- 0*0*-, cp

o oo ao oo (.o fco Jli* Vi

BfOEDAS DR OOBO
. 169*870 || Franco ,
o 34*893 || Franco aulsBO

ÁGIO DA ?BA _?;_*.
CASAS D{! CAMBIOSTsíe «a Republica  .. „ iso % saa %

Prata fia Moítarchla *.» ., „0 o o 300 % 330 %

¦¥*
9*738
SI728

\

9tn ae-icc&te Hojs in.s*f?.u?
Danço da Ins-lateira , S 14 a %
tfaaco da Franca . , t :4 v»
Banco da Italla .... 4 ** 4 *_
Banco dn Hespanha .'•. *S .*» 'ii %
eanco da Allemanha . « i %
Em Londres*, 3 ms., t/e. 38/33 13/lu
Bm Londres, 3 ms„ t/T. */» íi. % *>,i
Sus Nova Yorfe.,3 meses M) ** «*•
Cambio, á vista:

Londres s/Bruxellas, fr?. 37.30 \a 27.80 v.
Oenova 3/Londres, liras. 08.97 88.97
Oenova s/Parls, 100 frs. P0.38 50.35
Lisboa a/Londres ,escc 3.10.30 110.30
Idem, Idem. 1/0 esses.. 110.00 110.00

BOLSA DE TÍTULOS
Montem, a Bolsa de Titulos esteve trabalhando

em condições estareis e bastante trabalhada, com
negociações apreciáveis sobre a maior parte dos
papeis em actividade, como ss vê abaixo:

-VENDAS REALIZADAS HONTEM
APÓLICES OERAE).

136 Uniformisadas, de 1:000$,
33 Idem; Idem, idem, Idem

116 Dlv. emissões, de 1:000$,-3 Dlv. emissões, de 500$, 5
3 Div. emissões, de 200$, 5

BO Div. emissões, de 1:000$,
OOfltoi» «i»PI 'uiepi 'mopj 'mapi 9
REAJUSTAMENTO

30 De 1:000*, 5 %, portador . . „ . 817*00»
81Idem, idem, idem, Idem  8I5J00Ü

3 De 500$, 5 •*_, portador ..... 393*.00u
BDe 1:000$, port,, c/l sem, venc. . 835*000
1 De 600$, port., c/9 sem. venc. . 497S00O
l De 600*, port., c/10 sem, venc. . 510*»0õu

i % -

5* %, i».
%, D. .
%, n. .
6 %, p.

820*000
821*000
800*000
3604*000
350*000
809*001;

APÓLICES
Uniformisadas, 3 •***.
Div. emissões, nominaen , .
Diy. emissões, portador. . .

REAJUSTAMENTO
De 1:000$, titulos
De 1:000$, c/10 sem. venc. .

OBRIGAÇÕES
Obrig. do Thesouro, 1930 , .
Obrig. do Thesouro, 1931 . .
Obrig. do Thesouro. 1912 . .
Obrlg. do Thesouro, 1937 . .
Obrig. Ferroviárias

MUNICIPAES
Empréstimo 30 I, portador .
Empréstimo de 1906, port. .
Empréstimo de 1914, port. .
Empréstimo de 1917, port. .
Empréstimo de 1920, port. .
Decreto 1.535, 7 
Decreto 1.933, 8 ¦%
Decreto 2.097, .1 *h ,. ,, ..
Decreto 2.339, 7 <J_ .. ., .,

APOL. SORTEAVEIS
Empréstimo de 1931, títulos.
Minas, de 200$, S <fc, Ifi s.
Minas, de 200*. 9 «*_, 2.R s.
Minas, de 200$. 7 %, 3,a s.
3. Pauto, de 200*, S <?,, pt..
P. Alegre, 50?, 3 >/_. ¦***.. port.
Pernambuco. 100$, 3 **í, pt..
Paraná, de 200$, B <&, port.

ESTADUAES
Minas, de 1:000*, 1 %, nom.
S. Paulo, de 1:000$, 8 **_, n.
Rio, de 500$, 8 %, port. . .
B. Horizonte, 1:000$, 1 Çí. .

ACÇÕES
Banco do Brasil ,
Banco Portuguer, nom. . . .

COMP. DE SEGUROS
Previdente
Vaieglstus , ..

EST. DE FERRO
Minas de S. Jeronymo , , .

COMP. DE TECIDOS
America Fabril

DIVERSAS
Bellas Artes. .. .„ ,, ,. .,
Docas de Santos

Vended. Compran.
821*000

801*000 794*^000
812*000 810*5000

8193000

110508000
1:030*000

982*000
945*000

1:043*000

493I0O0

1358000

134*000

815*000
1:060*000

1:046*000
1:025*000
1:070*000

&405000
1:0405000

181S000
181*000

180*000
145*000
1003000
1678000
lülSOOO
30S00H
84*500

1321*000

780*000
1:000*000

410.000
173*000

113*300

290$000

305*000
233*000

153*000
133*300
157*000

taosooo
I.95*f0ü0
l-ÜSUIIl
180.000

179S50B
144*500
168*500
160*000
1006500
303500
«.ÍOIM)
nosooo

77050Ü0

440*000
778*000

105*000
163*000

3:1001000
1:960*000

113*000

200S00O
230*000

Docas de Santos, portador 24fi$000 244*000
Selgo Mineira, portador , 360*000* 340*000

DEBENTURES
Antarctica* Paulista 393*0011 —
Progresso Industrial.. .. *.. 104*000

TKANSmRKNCIA DE ACUL1CE»
A Camara Syndleal enviou & Caixa de Amorn-

aaçflo para o serviço de transferencia de apólice,
aa Unlfto, nominativas, as seguintes médias cai-
caladas das operações de hontem na Bolsa:
Apólices uniform., de 5 %, miúdas
Apólices unlform., dn 1:000*; 5 % . . .
Aoolices Trataao da Bolívia, 1:000*000.

3 %, nominativas 
.ipollces diversas emiesfies, de 6 íi.
miúdas, nominativas

Apólices diversas emissões, de 1:000*.
3 %. nominativas

Obrigações rodoviárias, de 1:000*000.
3 Vc, nominativas

120*0011
820*000

500*00»

731*000

300*000

700*300

MERCADO DE CEREAES
Arroz agulha amarellSo, 60 ks..
Arroz agulha esp., brllh., 60 ks.
Arroz agulha de l.a, bril., 60 ks.
Arroz agulha especial. 60 ks.. .
Arroz agulha de l.a 60 ks. . . .
Arroz agulha de "fi, 60 ke. . , .
Arroz agulha de 3.a, 60 ks. . . .
Arroz Japonez especial, 60 Ro. .
Arroz japonez de l.a, 60 ks. . .
Arroz japonez de Ifi, 60 ks. . .
Arroz japonez de 3.», 60 ks. . .
Amendoim em casca, 33 ks. . .
AlfafH nacional ou estrang., kllo
Alhos nacionaes, cento
Alhos estrangeiros, cento. . . .
Alpiste nacional, kllo
Bacalháo especial, 58 fcs., . . .
Bacalháo superior, 58 ks
Bacalháo escamuúo. 58 ks. . . ,
Banha de Porto Alegre, caixa. ,
Banha de Laguna, caixa ....
Banha de Itajahy, caixa ....
Batatas do interior, kilo ....
Cebolas nacionaes, caixa ....
Ervilhas, kilo
Farinha mandioca espec, 30 ks.
Farinha fina. 50 ks ,
Farinha eiitre-fina, 50 ks. . . .
Feijão preto especial, 60 ks. . .
Felj&o preto novo. 60 k.v. . . .
Feijão branco novo, 60 ks. . . .
Feijão enxofre novo, 60 ks.. . .
Feijfio manteiga- novo, 60 ks.. .
Feijão ímilatinho novo, 60 ks.. .
Feijão fradinho nacional, 60 ks.
Lentilhas, 60 ks
Línguas defumadas uma. . . .
Lombo de porco, salg., Minas, !:.
Lombo de porco salg., do sul, k.
Herva matte, barricas de 10 ks.
Manteiga do interior, kilo . . .
Milho Cattete vermelho, 60 ks. .
Milho Cattete amarello, 60 ks. .
Milho Cattete mesclado, 60 ks. .
Polvilho do norte, kilo
Palvilho do sul, kllo
Tapioea, kilo
Toucinho mineiro, kilo
Toucinho paulista, kilo
Toucinho de fumeiro, kilo . . .
Xarque mantas puras, nac, kllo
Xarque mantas puras, min., kilo
Xarque mantas puras, sul, kilo.
Fubá mimoso. 50 kilos
Fubá extra-fino, 50 kllos. . . .

86*000
811*000
6*lí€00
78*000
72*000
60ÍO00
44*000
f;2$00O
48ÍO00
42*000
36*000
30*000

$530
15300
8*0110
1*400

380*000
276*000
210*000
205*000
207*000
310*000

*600
52*000
3*00í

.1*000
28*000
23$0O0
465000
38*000
40*000
62*000
—- Nâo

64*000
8GS00O
-16*000

4*000
3*600
3*300
8*000
5*600

20*000
18S000
17*000

1750
*750

1*00(1
3*100
2*900
3*600
3*200
2*000
3*000

25SO00
23*000

90*006
84*000
64*000
80*000
74*000
62*000
46*000
54*000
50*00.
44*00**
38*000
22*003

$550
8*000
9*000
1*51)0

290*000
2115*000
220*000
228*000
208*000
223*000

1800
64*000
3*200

32*000
29*000
23*000
00500*0
40*000
58*000
645000

hn —
66*000
68*000
48*000
4*200
3*700
3*400
9*000
6*000

21*000
20Í000
18*000

8800
$800

1*100
3*200
3*000
3*700
3*300
3*000
3*100

27*000
24*000

CAFÉ
Mio, U de maí« de 19*6

*m
O mercado de cufé, hontem,

operava firme. Venderam-se ato
üs 11 horas, 670 saccas e .*. tar-
de 3.033, no total de 1.733, con-
tra 8.885 ditas precedentes. Na
taboa o typo 7, era cotado ã fílâ
13*300 na base de 10 kilos « as
entradas foram mais actlvas dQ
que os embarque.. Fechou inal-
terado.

COTAÇOES POR 10 KILOS
Typo 3, 15*300
Typo 4, 14*800
Typo 5, 14*300

Typo 6, 14*800
Typo 7, 13*300
Typo 8, 12*800

1*350;Pauta — Café commum
café fino, 2*100.,

O anno passado o typo 7 to
cotado ao preço de 10*800 por
10 kllos.

MOVIMENTO DO DIA S
Saccas

Stock em  633.56*
Entradas:

Pela Leopoldina . 3.728
Pela Central . . , 229
Reg. Flum. Rio .. 3.094
Reg. Esp. Santo . 3.575 9.660

Total  663.324
Embarques:

Europa ..... 1,093
Cabotagem . . . 683 7.673

*ff Mercado — Hoje, estável; an»
g terior, estarei; anno passado*

estive!.
N. 4, disponível, por 10 ss. —

Hoje, 19*300; ant., 19*300; anno
passado, 19*200.

Embarques — Hoje, 26.330 sac
cas; anterior, 39.678; anno pas-
sado, 18.480.

Entradas até.ás 14 horas — He.
Je, 19.019 «accas; ant., 34.0M; an-

no passado, 92.658.
Existência dé hontem por em-

barcar, 2.251.717 saccas; anterior,
2.239.028; anno passado, 2.092.005.

Sahidas — Para os Est. Uni-
dos, 13.3B8 saccas; para a Euro-
pa, 18.941 e para outros por-
tos, 1.289, no total de 31.629 sau-
cas,

BM VICTORIA
VICTORIA, 0. - O mercado de

café disponivel regulou sustenta-
do • o typo Va foi cotado a réis
11*100 por 10 kllos.

ESTATÍSTICA DO CAFS*
». Sacca»

Entrada*  3.101
Sah.la.  2.678
Exis-encla  119.611

NO HAVRE
HAVRE, 6.

ÜNICA CHAMADA
Hoje

Total  .. .. 661.349
Consumo local ...... .500

Total  .. 661.049
Café doado 40

Btock em  661.089
Idem, anno passado . . 603.773
Entradas geraes em 5 . 44.619
De I.0 de junho .... 2.750.890
Idem. anno passado . . 2.200.268
Sahidas geraes em 6 . . 63.825
De l.o de Julho .... 2.422.406
Idem, anno passado . . 2.142.385
Revertido ao stock des-

ds 1 de julho .... 311.377
EM SÃO PAULO

8. PAULO, 8, — Fechamento
do café:

Em S. Paulo, pe-
Ia (Est..Paulista.

Em Jundiahy pe-
Ia Sorocabana.,

Total

Hoie Ant.

8.000 9.000

22.00t 14.000

 31.000 23.000
EM SANTOS

SANTOS, 6. — Fechamento do
café nesta praça:

.ifl:

^->*
Ant.

314 .13 %
211 .10 Vt
209 -S-i !08 ..
209 'A )03 *.

7.000 13.000
Estav. -almo

fr.. desde a r«»

Ent. em junho. ." em set. . ." em dez, . ." em março .
Vendas do dia .
Mercado ....

Alta de H d 1
chamento anterior.

EM LONDRES
LONDRES, 6.

FECHAMENTO
Hoje Ant.

T. 4, Sup. San-
tos, prompto p.
embarque ... 37/ 37/

r. 7," Rio, prom-
pto p/embarque. 30/3 30/3

EM HAMBURGO
HAMBURGO, 6.

FECHAMENTO
(Bentos do l.a - Contracto novoi

Ent.
Hoje Ant

em Julho. 37 37
em set. 37 af
em dez. . 37 37
em março 27 37

Mercado estável.
Inalterado desde o ícchament»

anterior.

Ant.
4.17
4.21
4.19
4.23

A. est.
"iesde o

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 8.

FECHAMENTO
(Contracto do Rio)

Hoie
Znt. em mnio . . 4.19" em Junho. . .426** em set. . . 4.25* em dez. . . 4.20
Vendas do di» . 5.000
Mercado .... Calmo

Alta de 2 a C pontos,
fechamento anterior,

ALGODÃO
Revelou-se estável, hontem, o

mercado de algodáo. Os negócios !
foram mats activos e os preços
eram os mesmos de véspera, Fe- '
chuu estacionado.

COTAÇOES
'Preços para entrezas futuras'

flertai) . . T. 3 43*800 T. 5 42*000
Sertões .. T. 3 39*500 T. S 37*500
Mattas .. T. 3 nom. T. 3 oom
Ceará . . T. 3 nom. T. 9 nom
Paulista . T. 3 nom. T. s 33J506

CORR&toreb
(X&tregas lmmedlatas*

Serlda . . T. 3 43*000 T. 4 41*000
Sertões .. T. 3 39*500 T. 5 37*500
Uattas .. T. 3 nom. t. 3 nont.
Ceará . . T. 3 nom. T. 5 nom.
faullsta . T. 3 nom. T. 5 34$301

MOVIMENTO DO DIA B
Fardos

Stock em  9.182
Entradas:

Do Maranhfio... 197
Da Parahyba ... 235

Pr. da Ifi- série .
tüntradas:
Hoje
De l.o de set. . .
Consumo local . .
Exist. em saccas
de 80 kilos . . .
exportação :
Asla

45*000 43Í00O

208
371,300 271.300

500 500

ei.100 6B.00D

3.300 

menos actlvas.
tado.

Fechou susten-

COTAÇflES POR 60 KILOS
Wascavo reg. . .
Branco crystal .
Demer.ira . . .

EM LIVERPOOL
LIVERPOOL. 8.

Hoje
Acces.

Ant.
CalmeMercado ....

Disponível:
S. Paulo Fair, N."Standard" ... 4.83 4.90
Norte do Brasil
Fair

Am. Fully Mldly.
Un. Stand., 1933
Amer Futures:

Ent. em julho . ." em out. . ,*"* em Jan. . ." em março .
Disponivel brasileiro — Baixa

de 15 pontos.
Disponivel americano - Baixa

de 15 pontos.
Termo americano — Baixa de

3 a 9 pontoa,
FBCHAMENTO

37S000 a 38*000
56.000 a 57*000
500000 a 515000

MOVIMENTO DO DIA 5

Stocl: cm 
Sahidas. .. .. ,, ,.

Stock em 

Bancos
80.800

668

8ÍJ.2H

4.48

4.13

4.47
4.23
4.21
4.25

4.6S

6.2S

4.56
4.27
4.24
4.28

N5o houve entradas.

EM SAO PAULO
S. PAULO, 6. — NSo hov

cotações neste mercado.
PREÇO DO DISPONÍVEL

aranco crystal.
Somenos , . .
Mascavo. . . .

Náo cotado
36*000 a 57*000
30*000 a 37*000

Amer. Futures:
Ent. em julno . .

em out. . ." em janeiro.
em março .

Hoje An*.
4.53 4.56
4.25 4.27
4.22 4.24
4.26 4.28

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 6.

432

Total ..
Sahidas.

9.594
176

Stock em  9.418
EM SAO PAULO

S. PAULO. 9.
ÚNICA CHAMADA

Comp Veno
Ent. em maio . . 44*000 44*500" em Junho . 42*900 43*400" em julho . . 425700 43*500 |" em agosto . 42*800 43*100 :" em ser.. . . 42*80U n/c. i" em out. . . 43S00O n/c. ;

" em nov. . 43*100 43*800 I" em dez. . . 43*400 44*100" em janeiro. 43*500 n/c. j
Foram vendidas l.OOO saecas.

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 6.

Hoje Ant.
Mercada .... Firme Flrn»

No mercado de algodáo as os-
clllaçõcs devido íl pressão dos
operadores do Hedge e ás llqui-
ilações de contractos.

Baixa (Je 5 a 9 pontos, desde o
fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 6.

ABERTURA
Amer. Futures: Hoje Ant.
Ent. em julho . . 8.34 8.31" em set. . . 7.85 7.81" em dez. . . 7.71 7.63" em março . 7.71 7.63

O mercado esteve com o com-
mercio de caracter normal, ãe-
vido ás vendas do estrangeiro e
aos pedidos dos commerciante.»

Altn de 3 a 8 pontos, desde o
fechamento anterior.

Saccas de 60 ks.
Merendo . . . .
Dslna de l.a . .
Usina de 2.» . .
Crystaes . . . .
Demeraras . . .
3.» sorte . . . .
Somesos . . . .
Brutos seccos . .
Entradas :
Hoje
De l.o de set. 4.
Exíst. em suecas

de 60 ks . .

Hoje
Estav
47*000

n/c.
42*700
35*200
30*700

9*500
5*200

Sac. de
4.100

523.000 4.:

Ant.

47*000
n/c.

42*700
35$20ü
30*700

9S500
5*200

80 ks.
5.100

518.900

970.100 963.000

Nfio houve exportação.

EM LONDRES
LONDRES, 6.

FECHAMENTO
•Snje An».

Ent. em mnio. . 8/3 8/3" em agosto 7/8 Vi 7/8 '/«
'* em dez. . . 6/4 Va 6/4 Va" em Janeiro 6/5 Va 6/5 Vt

ASSUCAR
O mercado saecharino. hontem,

operava sustentado. Nas coca-
ções correntes nfio haviam mo-
dificações o as transacções eram

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 0.

ABERTURA
Hoje Am.

Ent. em maio . . 1.96 1.97" om julho . . 2.02 2.U2" em dez. . . 3.06 2.06" em janeiro. 2.02 2.02
Merendo Estav Earn»-

Baixa parcial de 1 ponto, des-
de o fechamento anterior.

TRIGO
PREÇO DO DISPONÍVEL

MOINHO DA LUZ
Hoje Ant

30 kllo»
Typo superiari
t-ut 43*50»
ires Corías 42*25ii
Brilhante 41*00ti

l'ypo lmportaçfio:
AAA 38*300
A 36*000
MOINHO DE BARRA MANS»
Typo superior:
Montanha 43*506
Bana Mansa 42{<260
Serrana 41*000
Typos lmportaçfio:

H B 38*300
BB 36*000

MOINHO FLUMINENSB
Typo superior:
especial 43*300
Bõa Sorte , .. 42*230
8. Leopoldo 41*000
Typo lmportaçfio:
OO 36JO00
OOO 38*300

MOINHO INOLE2
Typo superior:

BUda Nacional. .. .. .. 43*500•Soberana 42*350
Nacional 41*000

cypo importação*
Como quer 38*500
Como gosta 38*00t»

GIA. CARBONIFERA
RIO GRANDENSE
PRÓXIMAS l^7"
SAHIDAS „ .. Í Ú*°1~is3_r.ss4l
NORTE: %&Z ^28 S «¦>.«-*'

VM>*
Olinda . . IS §5.£«^_:

cm fr S.8•§¦*¦**?SUL: iSStíSÁ
M.i. <-SS>*Ê"

Herval . . 10

AV. BIO BRANCO, 26 so-
bre-loja.

gpjfv
UM INTEBESSANT1&SIMO DIVERTIMENTO

UNGUAFON
Aprenda Idioma* como passa-tí-.mpo, pelo ouvido

>:r.i»*.(1 — sueco — Hespanhol — Allemão — Inglez — Francez
"LlnjruafiHie" ensina pelo som, cravado em rtlçcus fnmo-

sos professores. O unlco methodo natural. Em uso no inundo
Inteiro. Baratissimo, multas pessoas podem aprender com nm
só methodo,

A' VISTA : 700*090 — A PBAZO : 10 MENSALIDADES
DE 77SOOU

L. A. Joseph son — Av. Rio Branco, 173 - 1.°
VISITE-NOS PABA LMA DEMONSTRAÇÃO

Bem em frente da Oolerla Cruzeiro

LINO PIMENTEL & CIA. LTDA.
Bua Tlieophllo Ottoni,

Cx. Postal £448
RIO UE JANEIRO

BANQUEIROS
CARTA PATENTE lOIW DE 81/1/88

CAPITAL 1 .OOOMHIttSOOO

Eiitt. Tf-leg. I.INOBANK
Cod. Mascote
TEL. 28-0015

BALANCETE EM 20 I>E ABRIL DK 1939

A C T I V O

TÍTULOS DESCONTADOS:
Na praça  4.IW.I-6I .*9fl0
Fira da praça íiismcusoihi 4.*K0:636$fW0

EFFEITÒS EM COBRANÇA:
Na praça 47I:(I5.1JKOO
Fora da praça .11(1:401*000 S18:05fl$H00

CAIXA :
Bm moeda corrrnlr .... 107:741(400
No Banco de» Brasil .... 368:751110.
Em outro» bancos 3»3:**50$000 609:743*400

Em eataraplllias «• iieUos 240*500Valore» depo»itados  l..1_4;7HflS00n
Dlrenss ronlsi m-.2Mtim

Bomi-ii: 7.301:687*100
ugaw .. -i-i um. u ii nu um  i

Boletins das Direcionas de Infan»
taria, Cavallaria e Artilharia

Apresentações de officiaes — Movi mento de pessoal — Estagio de pri-
meiro e segundo tenentes de Reserva — Repartição dos estagiários pela»

PASSIVO

Capital  1.000:0011*0110
Fnndo de reserva' lio-ooojooo
DEPÓSITOS :

CS. CS. Movimento .... »18i*MWJ<M»
CS. CS. Limitada 765:311S500
CR. CS. ropular***. 1ll«:O27S«0rt
CS. CS. Av. Prévio .... 1.077:4505000
CS. CS Diversas 68:912*500 3.59.1:611*800

TÍTULOS PARA COBRANÇA :
Na prara »71:«55$80fl
FAra da praça .146:401.00o HI8:050$!I00

D*.po»itant« de valores  I 5ll:7OOJ0OO
Diversas contai ?35:.118*í*100

Somma: 7.301 :S87$10fl

''''' *iF

M
¦:i m

1
T

rido do 12.° B, c. I. pain v cltaao
K. C. D.; César CoeUio RodriKUe.s, do
K. A. N., por lhe terem .«ido cassadas
as férias, em vlrludf de sun tra*iste-
reneia para o K. A. .N. e ter do i*,e
apresentar ao mesmo; 2.» tenente con-
vocado Ciriaco Garcia de Vasconcellos,
do 12.° R. C. I., por ter vindo rie Ba-
gé, em virtude de sua designação para
auxlliur desta Directoria.

DESIGNAÇÃO DE OFFICIAL — Foi
designado parn servir nu 4."- Secção do
Sstado Maior do Exercito o major
Gilia TJrurai Florim.

RESULTADO DE INSPECÇÃO — Foi
o seguinte o resultado d», inspecção

Regiões Militares
D5rí».»**.f•**.-••;•¦» <-.»-•. I--r.faT--.l-.*-.--.;*-. * nente? Dtalzsrt de Almeida Fortuna,ivirectoria ae infantaria ao 1-0 R. c. d., por ter sido transfe-
CAPITAL FEDERAL, (I DE MAIO DE 

'
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APRESENTAÇÕES — Oe officiaes —

Hontem, fl, á esta Directoria: CoronéisCarlos de Souza Reis, por ter sido pro-movido e aguardar classificação; FlavioAugusto tío Nascimento, do 5.° R. I.,
por ter de regressar ao seu corpo; Hu-
go de Alencar Mattos, do Il.o r. t
poi ter vindo de São João del-Rei, em
gozo de férias com permissão; NestorJosé du Silva Soares, por ter assumi-do a direcção do S. G. E.; tenente-coronel Franklin Emilio Rodrigues, fiaD. B. M., por ter de seguir para SâoPaulo e Santos, u serviço; major Ja-cintho Dulcardo Moreira Lobato, porter regressado de. Assumpção, onde ÍO-ra a serviço e por ter sido promovido; '
capitães Anlonio Ferraz da Silveira,
do Q. S., por ter entrado em gozo deferias e seguir para Pernambuco, com
permissão. Conceição Nunes de Miran-da, do S.o B. C, por ter vindo em
gozo de férias e Osman Lopes, dol.oB. C, por ter obtido permissão paragozar o transito nesta Capital; Hon-tem, 5, i. Sub-Directoria de Artilharia
Tenente-coronel Arnaldo Ferreira Soa-
^es, por ter sido promovido, desistirdo resto da licença e aguardar classl-
ficação; major João Teixeira Marques,
do 6.n G. A. Do., por ter vindo hesta capitnl com permissão do exmo. sr.ministro; capitães TJbiratam Miranda,
do 8.o R. A. M., por ter vindo doPouso Alegre, com permissão do exmo.sr. ministro: Raymundo Dolcol, do 3."R. A. M.. por ter terminado as fériase seguir para Curytiba; Américo Fer-reira da Silva, do 8.u R. A. M., porter de recolher á Unidade, de nndo
veiu em gozo cie férias; Júlio Nasci-
mento Lebon Regis. da F. R., por se-
guir para 3ão Paulo, a serviço da D.
M. B. \: Ives Fonseca da Silva, da F.R., por ter de seguir para São Paulo.a serviço da D. M. B.; prlmeiros-te-nentes Lincoln Freire de Carvalho, do6.o G. A. Do., por ter terminado asférias e recolher-se d sua unidade oArthur Napoleão Montagna de Souza,
do Q. S., por ter sido designado au-
xiliar de Instruetor do C. I. A. C. etransferido para o Q. 8..

De Sub-Tencnte — Dia 4-V-030, 4
esta Directoria: Como officio 503, de
24-IV-B39, do Commando do 22.° B.C., o sub-tenente Joaquim Urias tl**.
Carvalho Alencar, daquella unidade,
por ter vindo em gozo de férias, com
permissão rio exmo. sr. ministro.

RESULTADO DE INSPECÇÃO DESAUDE — Na inspecção* de saude a
que foi submettido, ern 24 de abril ul-
tlmo, foi considerado apto parn con-
tinuHr no serviço do Exercito o capi-
tão Romulo Fabrlzzl.

DECLARAÇÃO SOBRE FERIAS —
Deixou de gozar as férias regulamen-
tares referentes ao unno de 1938, poremergência do serviço, o capitão Za-
caries Xavier Muller, de accordo com
o n." B, do Art. 328, do R. I. S. G.

. PERMISSÕES — Concedidas peloexmo. sr. ministro: Ao major João
Teixeira Marques, do 6." G. A. Uo.,
pura aguardar nesta cr.pital a conclu-
stto de um inquérito policial militar.
Ao capitão Jeremlr Pires de Castro, ins-
truetor do Collegio Floriano (Ceara),
gozar ns térlns regulamentares. a quetem direito nesta capital.

Ao coronel Ricardo Augusto Morei-
ra. do 12." R. I., para fozar férias lies-
ta capital. Concedida por esta Dire-
ctoria: ao primeiro tenente Samuel Ki-
eis, que vae embarcar de João Pessoa
para o 8.o R. A. M. (Pouso Alegrs),
interromoer o transito nesta capital.

(a) BOANERGES LOPES DE SOUZA,
Gen. de Bda.. Director de Infantaria.

Confere: ORLANDO DE VERNEY
CAMPÊLLO, Ten. Cel., Chefe do Gab.

Directoria de Cavallaria
CAPITAL FEDERAL, 0 DE MAIO DE
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PUBLICA-SE. DE ORDEM DO EXMO.
SENHOR MINISTRO. PARA A DEVIDA
EXECUÇÃO, O SEGUINTE:

ESTAGIO DE PRIMEIROS E SE-
GUNDOS TENENTES DE RESERVA —
REPARTIÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS PE-
LAS REGIÕES MILITARES — O exmo.
sr. ministro da Guerra, em Aviso n."
19, de 29-IV-939, ao exmo. sr. chefe do
Estado Maior do Exercito, declarou quo
o estagio de primeiros e segundos te-
netites de reserva, devendo ser con-
diclonado aos recursos consignados >io
Orçamento de despesa do Ministério da
Guerra, em vigência, comportará a se-
guinte rcoartiçâo dos estagiários pelas
diversas Regiões Militares:

1.» r. M. — io primelros-tenentes;
20 segundos-tenentes. total 30. 'ifi R.
M. — 6 primelros-tenentes; 12 seguti-
dos-tenentes; total 18. 3.a R. M. —
18 primoiros-tenentes; 36 segundos-te-
nentes; toíal, 54. 4.» R. M. — 3 pn-
meiros-tenentes; 6 segundos-tenentes;
total, 9. 5.<* R. M. — 7 prlmeiros-te-
nentes; 14 segi*ndos-tenentes; total, 21.
6.a r. M. — 1 .prlmelro-tenente; 2 se-
gundos-tenentes: total, 3. 7.a R. M. ~
2 primelros-tenentes, 4 segundos-te ¦
nentes; total. 6, S.a R. M. — 3 prl»
meiros-tenentes; 6 segundos-tenentes;
total. 9.

Total — B0 primelros-tenentes: IOO
segundos-tenentes: total geral. 150.

APRESENTAÇÃO DE OFFICIAES —
Apresentaram-se hontem. a esta Dire-
ctoria, os seguintes officiaes: por mo-
tlv-i de tiansito: capitão* Newton Jun-
ouelra de Souza, por ter de recolher-so
a 7 do corrent.e á 9.a Região Milltur,
l.o tenente Raul Rego Monteiro Por-
to, por ter sido transferido do 2.° R.
C. D. pura o referido Quartel Gene-
ral, continuando em transito; por ou-
tros motivos: capitão Paulo de Mello
Moraes, do 4.o R. c. D., por ter da
regressar si sun unidade; prlmelros-te-

dc saude a que, pela J. M. S. da D.
S E.. no dia '¦* 'Io corrente, foi sul),
mettido o 1." tenente Lossin da Cost?,
Pereira Filho, que se acha aggregado í,
Arma: "Incapaz temporariamente par*
o serviço do Exercito. Precisa dí* ses-
senta dias de licença, para seu trata-.
mento. Não pode viajar".

TRANSFERENCIA E CLASSIFICA-
ÇAO DE OFFICIAL — Transfiro, por
necessidade do serviço, do Q. S. Q,
para o Q. O., o capitão Theophilo Ot-
toni dn Fonseca, classificando-o no 15.o
R C I. (Castro).

(a) ABRILINO DE MORAES PIRES,
Coronel Director.

Confere: SOUZA LIMA, Tenente-Co-
ronel Chefe do Gabinete.

CATHOLICISMQ
MATRIZ DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO
APPARECIDA, DO MEYER - NOSSA SENHORA

DA PENNA - MATRIZ DA LAGOA
Na Matriz de Nossa Senhora da Con-

ceição Apparecida, do Meyer, será ad-
ministrado hoje das 14 horas em dean-
te, o Santo Sacramento dn Chrisma.
a todas ns* pessoas que ne apresenta-
rem devidamente preparadas pnra esse
Iim.

A' noite, fts 19,311 horas, continuará
a solemne novena preparatória á feslu
ein honra da Rainha e Padroeira do
Brasil e da Parochia, Nossa Senhora
da Conceição Appiirecidii. cuja festa
principal será realizada na quinta-fcl-
ru próxima, dia Jl, com um program-
ma Já publicado por este jornal.

A novena de hoie, constará de prega-
ção, "Te-Deum". benção rio Santíssimo
Sacramento e Coroacão rie Nossa Se-
nhora. havendo em seguida, no adro
ria Matriz, um leilão de prendas offer-
tadas por fieis e devotos de Nossa Se-
nhora Apparecida. revertendo o seu
produeto em beneficio das obras que
e.cão sendo levadas a effeito no bello
templo de Caohamby, no Meyer.
Nossa Senhora da Penna

Í.1ACARÉPAGI5A)
Reallza-se, hoje, durante a tradicio-

nal missa rio primeiro domingo do mt-z
de Maria, a Paschoa ria Irmandade de
N. S. da Penna, de Jacarépaguá.

Após essa cerèmonia christã. reúne-
se a Irmandade da Penna, para assen-
tar dlrectrlzes e tambem conhecer os
trabalhos da commissão Centenário rio
Barão dn Taquara, o irmão juiz, sr.
Manoel Ventura da Fonseca e Silva,
convida toda administração e a con-
gregaçfto das Virgen.-? tln Penna para
participar dos actos supras.

MATRIZ DA LAGOA
Realizam-se na Matriz ria Lagòu, os

exercícios mariauos. com solcmniriade.
São pregadores os revmos. monse-

AERO CLUB DO BRASIL
ASSEMBLÉA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

%.*¦ Convocação
Di* accordo com o artigo 33

rtos Estatutos ficam por «ssa for-
ma convocados os sócios do Aero
t'lub do Brasil a comparecerem
no dia ill do corrente, quarta-
fBira, ás 18 horas, na -sede do
Club. á Aeviniv Rio Branco, n. 62,
1..° andar, para a reunião da
Assembléa Geral Extraordnariu
em que se procederá a eleiçflo
para o preenchimento dn vagas
existente na Directoria,

Rio de Janeiro, 3 de Maio
de 1ÍI39.

PE_.RO_-.IO ALMEIDA MAGA-
LIIAUS — Vice-presidente em
exercício. BENTO RIBEIRO DAN-

TA.S — 1," Secretario»

nhor Benedicto Marinho que falará d*
l.o a 8; monsenhor Henrique Magn-i,
lhães de 7 a 17; monsenhor José Gon»
çalves Rezende de 18 a 30.

Horário: A's 7,30 após a Missa da
Commiinhão geral — Benção. A's 17.H0
Pregação, Ladainha c Benção.

As famílias do bairro estão concor-
rendo generosamente para o brilho úw
festas de maio.

Stozembaoh & Co. Sue*
cessoras de Leclerc & Gs,

Agentes Offioiaes da Pròpriedad*
INDUSTRIAI,

Rua Urugayana N.» 87, !>.° and»--
EDIFÍCIO ADRIATICA

Encarregam-se. juntamente com »
COMPANHIA FIAT IjUX, estabelecitU
nesta Ciriade. á Rua da Quitanda NM
UT, de contraetar e promover o for-
necimento da carteira de phosphoro;)
divisivel. privilegiada pela Patente ci.
Modelo de Utilidade N.° 22.715, da
qual é concessionária a dita Compa.»
nhia.

Patente de invenção?
0 23.614n.

Mcmsen & Harris, .Agente Offlolal
ria Propriedade Industrial, estabeleci-
da á Praça Mauá, N.o 7, 18.o, nests*.
cidade, encarrega-se de promover <*j
emprego de "REVESTIMENTO OU
ENVOLTÓRIO PARA COMPOSIÇÕES:
MEDICINAIS", privilegiado pela pa«
tente, supra exarada, de vropriedad*»
da THE KELP-OL LABORATORIES,
INC., estabelecida era Los Angeles,
Estado da Califórnia, Estados Uni<.
dos da America..

I MALA REAL INGLEZA
PARA O RIO DA PRATA"ALCÂNTARA" .. 13 de Mal©"H'. Princess" .. 8 de Maio

PARA A EUROPA"ASTURIAS" .. 10 de Mato"H. Chieítain" 1G de Mulo
Para mais informações

sobre
PASSAGENS E FRETES
ROÍAL MAIL AGENCIES

(BRAZIL LTD.)
51 — AV. RIO BRANCO -= 33

Telephone : 33-2161

BSKMlÂ. DO ESTÔMAGO. FICADO E INTESTINO.
SALdeCàRLSBÀD

FRANCISCO CIFfONI&CIA.-RUA 1?DEMARÇ0..7RIQ*** ' ""**  "'" "IH. *U»'L*»-»M*»»»~»»»»>»»»^MM»Wi»»*fa*»JU*M_______lM»
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INFORMAÇÕES PARA CREDITO
COMMERCIAL, FIANÇAS, ETC.
S. A. MONITOR MERCANTIL

J> Cadastro com 1.500.000 fichas, fun-
A» i dado ha 25 annos e constantemente

renovado
RUA 1.° DE MARÇO, 80, 2.» ANDAR

RIO DE JANEIROM/K"A

NAVEGAÇÃO
DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL
Proced. Che(!*. I Navios

Rio ... .
Londres .
Amsterdam .
Bordéos. .
Gdynia. .
Trieste . .
Amrsterdam
Hamburgo .
Gênova. .
Southampton.
Rio ... .
Londres .
Hamburgo .

Aracaju . .
H. Princess
..aanland.
Massilla. . .
Pulaski . .
Neptunia . .
Eemland . .
Bahia . . .
Formose. . .
Alcântara. .
A. Penna . .
Almeda Star
Cap Norte .

ah. Destino Phone

B. Aires 2i 3756
B. Aires 23-21G1
B. Aires 43-2S.7
B. Aires 23-1965

10 B. Aires 23-1930
11 B. Aires 23-58*10
12 B. Aires 43-2937
13 B. Aires 23-5947
13 B. Aires 23-1905
13 B. Aires 23-2161
14 B. Aires 23-3756
15 B. Aires 23-5988
17 B. Aires 23-5947

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

LINHAS COSTEIRAS
'Data - Vapor - Porto de destino - Teleph. da Cia.)

SAHIDAS PARA O NORTE I SAHIDAS PARA O SUL

Rio . .
Rio . .
B. Aires .
B. Alies .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
B. Aires .
Rio . .
B. Aire.s .
B. Aires .
Rio . .
B. Aires .

7
10
10
11
13
IS
16
17
17
18
19
20
20

Alsina . , .
Planct . . .
Asturias . .
Monte Rosa.
Augustus. .
Andaltic. Star
High. Chleft.
M. Sarmiento
Naviíjator .
Waterland .
Aurigny . .
Santarém. .
Eemland . .

Gênova.
Hambur.
Southam.
Hambur.
Gênova.
Londres.
Londres.
Hambur.
Pinland.
Hambur.
Dunquer.
Hambur.
Hambur.

23-2930
23-5947
23-2161
23-5947
23-5840
23-5988
23-2161
23-5947•J3-1F32
43-2937
23-1965
23-3756
43-2937

DA A. DO SUL PARA OS EE. UU. E JAI'AO
Rio . .
B. Aires
B. Aires
B. Aires
B. Aires
Rio . .

8
7

10
11
12
19

Taubaté . 8
Hawall-Maril. 7
South. Prince 10
S'S. Mormacr. lt
Cape Howe 12
Astrl ... 19

N. York 23-3756
Japão. . 23-1532
N. York 23-0754
Baltimo. 43-0910
Baltlmo. 23-2000
Bnltimn. 23-4952

7iJangad.o-Cabe.. 23-3756
8}Camplnas-Cabe. 23-3433
8iPotengy-Be!ém 23-3443

HIAraraqa-Cabed. 23-3433
12|Pará-Belém . 23-3756
12|Itaquatiá-Cabe. 23-3433
13|Itapagé-Belém.. 23-3433
13|01inda-A. Bran. 23-4320
13|S. Paulo-AracaJ. 23-3443
HIAraguá-Canna. 23 3433
14IBandeira.-Cabe. 23-3756
14!Itaquera-Pencd. 23-3433
1510. Aranha-A. B. 23-3443
18:Aragano-Belém. 23-3433
19'A1. Jaceg.-Mans. 23-3758
21;Farrapo-Cabed. 23-3756

8!Itaperuna-Imbi. 23-3433
OiLuiz-Laguna . . 23-3443
a|Arará-P. Alcgr. 23-3433
9 Venus-Antonina 43-4748
9!Tieté-P. Alegre. 23-3443
9 Itassucô-P. Ale. 23-3433
9|p. Hoepec.-Flor. 23-3443

10jHerval-P. Alegre 23-4320
lOIItanagé-P. Ale. 23-3433
10!Caríoca-P. Aleg. 33-3758
11 IS. Pedro-P. Ale. 23-3443
llIAngela-ItaJahy. 43-4748
12'Osc. Pinho-Laga 43.4743
12;c. Alcid.-Rccife 33-3758
12!Guarahü-Anton. 43-8677
12lMax-Laguna . . 23-3443
13;itapuca-P. Aleg. 23-3433
14 B. Macdo.-Anto. 23-6308
14!C. Alcid.-P. Ale. 23-3756
14:itagiba-P. Aleg. 23-3433
15jParaná-S. Fran. 23-630t
151A. Nascim.-Laga 23-3758
16'Laguna-S. Fra. 23-3443
17iTutoya-S. Fran. 23-3758
17anconfid.-P. Ale. 23-3756
17jItaimbé-P. Ale. 23-3433

I

Dn

DOS EE. UU. E JAPÃO PARA A. DO SUL
Philadelphia.

N. York . .
Japão . . .
N. Ynrk . .
Noríolk

10
11
13
IS

N. Orleans . 16 Jnlio-itSo .

S.|S. Mormac.
Alegrete . .
Ynmur. Mani
Eunt. Prlnc?
8*8. Mormnrc.

B. Aires 43-0010
Rio. . . 23-3750
B. Aires 43-0967
B. Aires 23-0754
B. Aires 43-CP10

16 Rio. 23-3756

ESPERADOS DO NORTE

7IC. Salles-Recife 23-3756
8!Carioca-Natal 23-3756
OlHerval-Recife 23-4320

llIGuarahú-Araco. 43-0677
HIA. Penna-Mans. 23-375G
17'C. Alcld.-Reclf. 23-3756
18;Rod. Alves-Bclc. 23-3758

ESPERADOS DO SUL

G|B. Macdo.-Anto. 23-6308
7|Taubaté-Santos 33-3758

10 Bandelra.-P. Al. 23-3756
lliA. Nasclm.-Lag. 23-3758
11'Ollnda-P. Alegr. 23-4320
12|Tutoya-Florian. 33-3758

MOVIMENTO AÉREO
Ch. Proced.

7 P. Alegro
7!Europr. ,

Aviõm

Condor .
Panalr .
Lufthansa
Condor .

Drutlnos Sab.

M, Gr. e Peru 7
Recife ... 1
Snntg." tCh.l 1
P. Vc. e R. Bra. 7



*\
j':!»>

PAGINA QUINZE - SEGUNDA SECÇÃO
DIÁRIO DE NOTICIAS DOMINGO, 7 DE MAIO DE 1939 k.

^jgj^_—^^J 
-M^-- gg .. __h "Tgr . . "^

/!l-^.;,•J^í£5_SEÍ_S^fflO-¦-iB---,-l--, 
¦¦»^»B»^-B-«a--^>-K-----»*--í»-'*  ____ ^_.-v.'i___ ^as_ a H

VEIS USADOS
ompletamente reparados

FACILITA
FjAX (Pulga)

SE, O PAGAM ENTO
OPEL Copitan, 1938

F0ED 60H.P..37 OPEL ^^JL?7
FORD 85H.P.,36e37 PONTIAC 1934 a 1938

SVROLET Ramona' CHEVROLET Touring, 1937

RENAULT Prima, 1937 DODGE Tounng,^^
RENAULT Tuda, 1937 NASH Luxo, 1938KL1N HUDSON Luxo, 1939

AUTOMÓVEIS NOVOS? PONTIAC E OPEL DESDE 13.900$000

ercialHetropi)lítíiiiiS.A.
UA 13 DE MAIO, 23

PUBLICAÇÕES
tuKcm da semana,- notável copia de

li-^te^r^»K
Forro, esse numero, apresen ta.na P« e

a comara-ardente, vários retratos do
épocas diltcrentos.

wO CORTE MAO.CO_- P$.s,ora

ISSSSS ac-abaRl°(.e edlfa* 
"U ürt

í£'é considerada mestra das mais
COm|seennoíó' trabalha da- %*%$**

didos anatômicos,e patenteado-sob. 0.
"•kfo^raèiodo^lvroo^ornallsg

e escriptor Jòao.OulmttrÃes..
. DETECTIVE M--àecebiimto.e.MXa>-

' da "Editorial Fluminense Ltda . ,;1<v .
pan 178 —Nos postos de .ivenda'de

Jornaes o'revistas encontra.^, o bem
ionlecclonado numero 171 de Pan, o
semanário de leitura mundial, prop"o
dade da "Editorial Fluminense Llml-
tada". ,. .

LOTERÍAfEDERAL
¦,1

ITOMOVE9S • •

Resumo dos prêmios da loteria
n.°, 138, extrahlda em 6 do maio
de 1939: ...'; .-._ QLx

4896 _ 1.000:000SP0O.CS..fPau-
loV '9772 — 30:0008000 (SÜo Pau»
lo.-- 7052 — 20:000$QOp ,(BeUo^HO»

Alegre) 15102 -"-'B^O^^Bello
. Horizonte.)';:' 23551 2:000S#:. .^
" Paulo); 21321 - - 2.000*000, (Sáo
Paulo; 17561 - 2:(»OÇ.CKK)' (Um-
guayana, R. G. do ;.su.); .te8?,-
2 :Ò00$000 (Bello Horizonte); • 8857
_ 2:000$0OOi (Rio); - - 

f 
'te°f%A

E mais IO,prêmios de. l.pÇSPg;
20 de 6-ÒSÓ-0,' 100 de-.-O0S0.0O, 600
de 1505000- e 2.600 de, lSOÍOOOjpara

.os bilhetes.-terminados: em; 6v::..,...

Os accidentes de transi-
to no Rio de Janeiro

Dades estatísticos fornecidos pela Directoria Geral
de CommunicaçÕes da Policia Civil do D. Federai

. Neste, momento, bm que se re-
une -np Rio de Janeiro, o .'í,.0 Con-.-
grosso Naciona. de. Transito,, é- de
útil, opportunidãde a. divulgação
dos seguintes dados estatísticos,
da Directoria Geral de Comihuni»
cações da Policia Civil do Distri-
cto Federal, correspondentes aos
três últimos annos è .que d.i.em
respeito aos- accidentes de cir-
culação. .-..,;--.' '¦•-.'.

-No decorrer, de 1935,\ morreram,
vietimadas por .desastres- e acci-
dentes diversos,'312 pessoas', nu-

- ..Victimas, . .,..:.., ;,. ....'••.•.».-.,.'''<
. Automóveis' -Omnibus' . .-' Caminhões ".',

Ambulambias
Motocycletas
Desastres
Automóveis
Omnibus ..
Caminhões .
Ahíbulancias ..
Motocycletas .... .. ..

-.-, Dessas parcell.as estão exclui-
das as colíisões entre veliiculos
què;'em 193.5, accuaaram: a cifra
do 145. com. 296 victim'a'8} eni J.936,
a.V(J'ç'225,.CQm 385 victimas'e„ em y,«e.o,
19a7, e 1938, respectivaniente,, as | das,

more que ascendeu em 1936 a
393,; para, felizmente cahir, > em
,1937, a 382, e, a 329 no ultimo an-
no; - So, entretanto, se accentuou
o decroscimo do registro de mor-
tos, idêntico phenomeno não oc/
correu em relação ao dos lesados
que, Buccessivamente, attingiu a
2.229, 2.7Q0. 3.276 e 3.477, res-
poctivamente,. nos períodos cita-
dos.

• Os vehiculòs' a explosão figu-
•ram' em primeiro plano hessà es-
pherá dé registros.. ,''..,. 

'. '

1935
• •-; ¦ *«¦* t •¦'• 

'•*•-"

. e«. .*» ... «Vil

¦:».: ... ...

. 947•167
2311

10
9

1988
1255

201
249

6
15

1937
1660-'

272
351

2
26

1938
1587
270
554

V
21

1085
> 2Ô0
¦278

26,
-11

1360-
• 232.

310
¦•¦¦'.-."8

19

1337 •'
^-221

370
1

19

1459
199
252

2
24'

Os períodos de idades-mais,; sa-
criticadas, quer nas oceorrencías,
citadas quer nas varias, outras
claáses registradas, inclusive, qué-

afogamentos, etc-, foram,
de-190 e 163,com,'307 e 306 yicti- I precisamente, os em qtíe estão
mas.

^kvveu.....v...-, —w — »_»7 - .

cômprehondidós os jovens.
JL935 1936 1937 1938

:**a

VERIFIQUEM O GRANDE STOCK DE CARROS "SADOS

QUE POSSUÍMOS PARA VENDER PELA MELHOR OFFERTA
COM FACILIDADE NOS PAGAMENTOS

AUTO MES CAR LTDA.
AV. HENRIQUE VALLADARES 139

399 487 ' 645 576
270, 877 " 326 334
290 366 358 454
2.70: 299 329 368'

Sociedade Brasileira de
Pediatria ^

Eeune-_e. .amanha, ás 21 h(W^,
& Av. Memdé;Sá. 197, esta-So-
ciédade. É' a .seguinte a- ordem
dos trabalhos: Dlscussáo. da- re-
forma dos* Estatutos. • Pédo-se o
comparecimerito de todos;'os laite-
ressados.

OS USADOS
VENDE-SE

Um variadissimo lote rigorosamente revisado e a longo prazo.
VERIFIQUE OS PREÇOS! — FORD 1937 — 60 e 85 H. P.

CHEVROLETS DE DIVERSOS MODELOS — BUICK 1936 e

1937 _ STUDEBAKER, PONTIAC E ADLER "^

Tratar com Barros na

.'. "iMenores de. 15 annos «,,.•".De 15 a 20 annoB.'..- «»i
. •'¦- De 20 a 25 annos .. .» -
1' 

'-«Dé 
25'a. 30-" antio_i.".'i ..-.-"..v; . «•"• , -,"•' -—. -— ,. -

Ò sexo masciiliiio'fig.iíra nesses-l. succedendo em relaçáo aos soltei
tptaes em proporção considerável- , ros. Dessa regra, entretanto, exe
mente mais elevada* o mesmo» ceptuam-se as.,: viuvas.
?.••?.-¦' 193U- 1936 1937 1938

/ H. M. H; M. H. M. H. M.
1270 268 1066 234 1299 296 1466. 383
660 119 608 

' 143 787 172 738 192
59 65'; . 65 65 60 74 , 75 97

têm .prole i sos e assim o demonstra a esta*
são evidentemente niais. cautelo-.'tistica.

1935 ¦.'. 1936 1937 1938
, Com prole, .. ... 498' .. 423 491 697,

Sem prole .. .. 1081 . -. - 1486 134a, .1550
Nas tabeilas apresentadas está. concluir a urgência com que são

excluída a classe dosv-"sen> eípe- J reçiãmadas medidas não só de am-

Solteiros
Casados ... .
Viúvos.. - . . »,.....
Desquitados . . .
Os- individos que

GamgB Monumental
154 — AV. HENRIQUE VALLADARES, — 154

iomibie Traíil
cifiíação", muitas vezes elevada,
em-face da - dif f iculdade de véri-
ficação exacta de determinados
detalhes, mas, mesmo assim, ' a
perseverança com que se apresen-
tam os algarismos quasi,' sempre,
em' razão 

"ascendente, 
permitte

paro, mas, tambem, da repressão
aos abusos -de conduetores de ve-
hiculos e á displicência de pedes-
tres que;. transitam, diariamente
nas artérias de maior movimento

.doa centros urbanoB.

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
sw^s^x á^ Tgs^ffim

®-

Domingo, dia 7

RE CREATIVAS

i -d

Associação Athletica j
Banco do Brasil j

A Associação Athletica Banco ,
do Brasil iará realizar, no dia 20
do corrente mez, nos salões do Au-
tomovel Club, um grandioso baile
commemorativo da passagem do
seu décimo primeiro anniversarlo
<lc fundação.

Club dos Democráticos
No próximo dia 13, os salões do

"Castello" serão abertos, afim de
ser levado a effeito o seu grande
baile mensal.

Club Gymnastico
Portuguez

Por Iniciativa do seu Departa»

.1 pARÃl>USPENSAOoul-/UJrA'»
MENSTRUAÇAO. Dist Allemã.

»• VÍHDl H»S PH/eHHililiS E DBÍSHI»*

8
3
3
3
0
3
,6
13
48
48
SS
77
43
33
08

IIP

ri I CINTAS
I Ibilomlnacs, cstlictieas o "Contra a

_B R pto-.-" nr.-a liomena c senhoras.

.-.rio da lcçitima cinta
:,*A,\Tl-OBÉSl_"

:-.os iiualquer cinla conforme¦-5a dos senhores mcdlcos
. LINCROVABLE

A 7 DE SETUMBUO, 38
Pbone: 23-3838

mento de Educação Physlca, será
offerecldo aos seus sócios e faml-
lias, das 19 ás 23 horas, um sor-
vete-dansante.

Grajahú Tennis Club
O Grajahú' Tennis Olub offe-

recerá hoje aos seus freqüentado-
res, das 21 ás 2 horas, uma at.
trahento reunião dansante.

Penha Club
O querido club da estação da

Penha abrirá de novo, hoje, os
seus espaçosos salões com uma
attrahente soirêe-dansante.

Associação Athletica
Portugueza

Iniciando o seu programma de
festas do mez de Maio, o seu De-
partamento Social fará levar a
efíclto, hoje, um grande baile.

Amantes da Arte
A elegante agremiação recrea-

tlva de Botafogo abrirá hoje os
seus salões, afim de ser realizada
uma brilhante reunião dansante.

Ala dos Casados
A veterana "Ala dos Casados"

realiza hoje, nos salões da rua
7 de datembro, 140. o seu baile
mensal, com o concurso do har.
monioso conjuneto "Turunas Ca.
rioens".

Musical Bomsuccesso
Ecallza-se, ho.'e, nti veterana oo-

cledade, mais uma Interessante
tardo-dansante, no transcurso das
20 As 24 horas, com o concurso de
excellente "Jazz".

Dragão Club
Realiza-se. hoje, nessa novel so-

cladade, uma grando festa das 18
fis 24 horas, com um concurso
de samba e fox-trot, seguido da
dansa da sorte, prêmios para ca-
valhclro*. e damas.

União das Flores
Uma ' grande ícsSa reallza-se

hoje, nò applaudido rancho, das
14 ús 18 horas, em homer.sçem
ao seu theEOurelro, sr. José Alves.

ADVOGADO DE DIA — Dr. Carlos
Raposo. , -v

PROCURADOR DE PERNOITE -^:No-
rival Brürio de Moraes, á, rua do^Re- .
zende n. 8,- sobrado, tel. 42-1700;,,, '.

THESOURARIA — Oa pagamentos das
beneíicenclas só serão efféctuados das
8 ás 12 horas, mediante- a carteira do
identidade associativa e o reclbQ de ,
quitação. ¦,-•>.>;• |

NOVOS SÓCIOS — Ná ultima, re-|
unlao de Directoria foram' acceltos os :
seguintes candidatos a sócios: Raymun-
do Alves Ribeiro, Paulino' Jorge dè An-
drade, Octavio Antônio Vianna, Nelson
de Mendonça, Manoel da Silva Micae-
Io, Manoel Dlos Miranda, Luiz Nunes
Pires, Uno Oalvlno Montézuno, José
Valderedo de Leão, Jobel Lobo, Joaquim
da Cunha Gonçalves, Isaltlno Severia-
no Moreira, Herbert Brctschuelder,
Francisco Asençao, Florentino Fellx de
Lyra, Edson Lullanl, Deoclcclo Costn,
Carlos Antônio Pereira Corrêa, Aristides
Qulmaráes, Albino Oomes de Mendon-
ça, Agenor Augusto da Silva Moreira
Júnior.

THESOURARIA — Deve comparecer
a, Thesouraria o sócio Sette da Costa
Moreira.

SECRETARIA — Devem comparecer
il secretaria afim de apanharem os di-
plomas os seguintes sócios: José - da
cunha Souto Maior, Manoel Bento, Jo-
sé Alves de Farias, José de Lima e Sil-
va, José Antunes Rebello. Luiz Telxel-
ra de Souza, Manoel da Silva AndTade,
Lourival Ribeiro Pavfio de Souza.

2/feira, dia 8
ADVOGADO DE DIA — Dr. Abel do

Assumpção.
PROCURADOR DE PERNOITE -

Norival Bruno de Moraes, & rua do Re-
zende n. 8, sobrado, Tel. 42-1700.

GABINETE JURÍDICO — Devem
comparecer fts 11 horas da manhã os
associados seguintes Athanaslo da Cos-
ta Barros, José Fernandes, Manoel Pln-
to, Casemiro de Castro, Alexandre
Mendes Flsoher, Antônio Soares,/Bdu-
ardo Cunha Vasconcellos, Manoel"Mar-
ques Corrêa, Eduardo Nascimento, Moy-
sés Alves de Brltto.

MOVEIS!..,
Dois Irmãos

RUA PO LAVRADJP, 17 — tE]L: 22-0903

AVISO — Pcdc-se ao motorista quo i
serviu no dia 2 &x 17.10, uma senhora
cm Copacabana, esquina do Barata Ri- ,
beiro, com destino á rua Frei Caneca o1
favor de devolver um guarda-chuva do
senhora que se achava dentro do car-
ro. ¦•.."'•'•

GABINETE MEDICO — Exame medi-
co — Devem comparecer ao Gabinete,
Medico os seguintes associados: João
Evangelista da Costa Gomes, Adriano
Antunes. Diamantino Ferreira de Al-
meida, Erotldes da Silva Neves,'Gastfio
da Paula Simões, Geraldlno Dias de
Almeida, Oswaldo Corrêa Guimarães,
dr. José de Carvalho o Lourenço Lo-
pes. - .

FERIAS — Devera chegar.hoje pelo-
nocturno das 19 heras' em companhia
'le sua exma. ' esposa o sr. Antônio
Rodrigues de Carvalho, procurador tia
TJnlÇo, que fot passar as férias na ci-
dado de Caçapava.

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

Exame de motoristas
CHAMADA PAKA AMANHA, A*S (.

T.-_,:.A8 — Laurentlno Garcez, Antônio
Pnulo. Bernardlno Marques Brcnco. Jo-
vi Luiz Pires, Joaquim Lopes. Albertino
Adão da Costa. Wolfanj; Arlan Armim
Otfokar Johnsen, Hamilton Uchôa Ca-
valcanti, João Athanazlo dps Santos,
loão Rodrigues dos Santos, Thyerro

Barreto e Alexandre Delaytl Netto.

Prov» pratica — JoSp do; Oliveira. Bi-

Tiirma »npplem?nt»r — Sebastião
Marcai da Costa,-Gerson Alves Bastos.
Antônio Caslmlro de Souza, Mlcaei-.Jo-
sé de Mello o Armando Francisco.- •

.CHAMADA -PARA AMANHS., A'S 9
ÜiORAS —. Antônio. Alherto de Moura

-Torres, Waldemar ;T,urner, Euzebio Cor-
nachl, Oswaldo Monteiro de Paulo," Ber-

• nardlno Monteiro, Francisco- Lopes • ac
Mattos, Mariano Hypolito de Almeida.
Euclydes Ferreira; Alulslo, Machado Tor-
res, Dllermando Pereira da Silva, Ma-
noel de Almeida .Queiroz e José Fer-
relra. ¦* ' _ '.

Prova regulamentar,-- Gustav Raye.
RESULTADO DOS EXAMES EFFE-

CTUADOS HONTEM — Approvado* •-
José Gomes da Silva, Urbano Rey VU-
lar, Manoel Gaya, Antônio Mala ao
Nascimenfo, Reynaldo da Silva Reis.
Alberto dos Santos Braga, Domingues
Duque César, David Ferreira Barreto,
Sylvlo Procopio d' Assumpção, Joaquim
José de Souza, Renato 'osé Gonçalves
de Andrade e Rodolnho "-"ollini Rlvolta.

Reprovados — Quinze.
OBSERVAÇÃO ¦— A falta & chamada

na turma effectlva e conclusão, (prova
pratica e regulamentar), importará no
pagamento de nova inscrlpçao. — (Art.
204 do R. T.)

AVISO — As .chamadas serão feitas
15 minutos antes.

InfracçÔes do dia 5
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

MITTIDO — R. S. 1-1170 - 8. P. 11-
61607 - S. P. 20-51620 - C. D. 10 - O.
D. 17 - P. 147 - 204 - 511 - 642 - 5.7

700 - 1007 - 1111 - 1217 - 1501
2627 - ' 2793 - 3010 - 321*1
38(14 - 4232 - 4307 - *»976
5116 - 5710 - 5708 - 5809
5022 -> 6030 - 6161 - «J19
6882 - 7073 - 7091 - JlgJ
7440 - 7463 - 7514 - 7603

7993 - 8001 - 8073
8427 - -8640 - 8587

ÕÔ.Õ -" 9602-'- 0374 - 0014-101*7
10199 - 10967 •- 11258 - 1M99 - J?05*
12106 - 12200 - 12430 - 12473 - .12521
12872 - 12903 - 12.Í85 - 15130 - 1«2«
16464 - 17595 -'17977 - 18000 - 18047
18117 - 18231 - 18475 - 18658 -1876*}
19166 - 19591 - 19902 - 19034 - .20592
21201 - 212.3 -•21904 - 22039 - 22113
25528 - 22914 - 23069 - 23234 - 2Í304
23316 - 23434 - 23781 - 24570 -24922
24037 - 25650 '- Ü5771 - -25800. - 2582J
25873. - 25933 - 26003 - 26164 - 26317
28320-26468 - 28841? - 20853.- 26890
27082 - 27186 - 27272 - 27301 - 27531
27555 - a7648 - 27667 - 27706 - 27883
28045.' ".-'¦.. _

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL --Jf-
104 - 750 - 1197- - 1276 - 1975

2526 - 3772 - 4073 - 4079 - 5170
6144 - 7297 - 11100 - 11444 - 12091

12034 - 9089 - 13311 - 14033 - 15547
18870 - 21120 - 23600 - 25413 - 20561
27576- "' „,„. . "'"

FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA^-
¦P. 4251 - 4033 - 59?1 - 15355 - 15472.
20618 - 20640 - 22847 - 24175.

FAZER MANOBRA — P. 4833 - 2165TS.
-ABANDONADO"- P. 2481 - 2700 - 11705

¦13275 - 15569 - 16285 - 16410 - 17640'22177 - 25478. . * __
CONTRA. 5UO DE DIRECÇÃO.— P.' 

4489 - 4490 - 13430 - 13953 - 17936
23521 - 26064. . _^„

FORMAR FILA DUPLA — P, 3183
9093 - 17256 :- 26729 - 27825 - 27914.

ANGARIAR PASSAGEIROS - V. 14183.
RECUSAR PASSAGEIROS — P. 11054.

A TITULO DE RECLAME, VENDEMOS:

Dormitórios . .., .'•'.. 550$ 7505. e 1.000$000
Salas de jantar . ,. . 500$ 650$ e 9008000

1587 -
3425 -
5086 -
5895 -
0566 -
7293 -
7724 - 7934
8110 - 8176

LIMOUSINE FORD.
Modelo V-8 — S34 em optlmo

estado. Vende-se por motivo de
viagem. Vêr-e tratar á Bhá dó
Senado. 185.
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I E PRÉDIOS A PRESTAÇÕES.
II MUDA DA TIJUCA:
1 MARIA DA GEAÇÁ —- Informações com o Sr. Mario, à
I Rua Domingos de Magalhães, 51. Phone, 29-4655.
i BAIRROS FREI MIGUEL E P1RAQUARA — No Realengo

Informações còm o Sr. Vaz, á rua Dr. Lèssa, 16G.

- 1 COMPANHIA IMMOBÍIIARÍA NACIONAL
I RUA DA QUITANDA, 143; -.v , . - PHONE 23-2101 

|

tNDICADQR
''-niiiinni i miiii ¦¦Miiniii) m *->r**r*****^*********_flr. Agostinho da Ciüa

.Unica medica — Syphilis.;•— Do-
aças da Nutrição e da Pelle —
ibésidàde, magreza, diabetes, 

'es-

.mago, figadóiMilteati-.os, rheu-
ia .líliip, varizes, ul'jei>fúj.'; eeze-
.ias •furunentos.'. Traressa do Ou
itlor, 26, 2i° andar. JCdI. :. 43 •53.24
:as 17. heras, em deante. 

'•

Qt; Gabriel de Anôrade
l)CÍ)LISTA _:,bargò (IU. Carioca
N.° 5, 6.,° andar. (Edifício Ca-

rloeu). -i"De 1 ás 5. horas

Casa de Saude da Savea
ESTRADA DA GAVÈÀ; 151.
Tels.: 47-0993 e-47-0998. Do-
enças nervosas- e mèntaes.
Tratamento da demência
precoce (esch-_ophrenia> pe-
ia insulina (metliodo de Sa-
kel). Director: DR, BUj.NO

DE ANDRADA-

OR. OSWALDO MONTEIRO
CLINICA CIRüllGICA

Cons.: Bua 13 de Maio, 37-5 °
andar. Fone: Üi4-(515«. Kes.

Ria ' Torres Iloinein, 203.
,-.?,..•••'. yt ÍJSW»e* 48-2053.. fj :j

m

Or. Ubaldo Veiga %r
Pelle e Í3yplitll*í, diè 4 às 5 Vi.
nas 2as. 4as. e 6as, -,' ..

Or, Motta Grania^0r
fhoidas, E. do áp... digestivo,
das 2 ás 4, diariamente': Me-
thodos próprios e rápidos, sem
operação. Cajas. R. Ouvidor,

-.. 183, 5o. Tel. 28-0901

. Dr. Heitor Achilles
.Tuberculoso. Doenças dos ' pulmões
Raios. X. Edificio Nilomex, 7.° —

. . Tels.: 37-2405 e 42-36.1.

Dr. Ayres tie Mendonça
Partos, Clinica Geral' e Urinaria —
Rua dos. Ourives, . — S.» andar —
Te!.: 22-5941 — Das 16 ás 18 horas.

Dr, Octavio Rodrigues
Lima

Docente da Universidade — Partos¦iMiccologia • Cons.: Bua da Assem-
bléa, 73, 2.0 and. Tclepjone: 22-2738
Diariamente de 4 á» 8 horai Res.,

—:- Telephone: SG-2734. 

MOLÉSTIAS DA BOCA E
DOS DENTES

Simões de Oliveira
Dlathermia — Ultra-Violeta -
Raios X — PRAÇA FLORI AN*.
N?» «55; 8°. andar Teiep- 42 6814

- a__ag_a-_aB--B-g-BaBB-Bg----. ED. B. ROBINSON e CLAIRE TREVOR no film sensacionai _a WARNER BRffi
com ALLEN JENKINS
c HU1VIPHREY BOGGART

(Impróprio para menores até. 18 annos) .

Complemento NACIONAL
Mecânica Illustrada

: ¦*-*• ¦ (Natural)

A's 2 - 3,40 - 5,20 - 7,00
8,40 - 10,20

POLTRONA 3$
¦ffHWH. íuWWifTB:*ryrmv"'a '^f,^«amm
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VOCÊ PERDEU
ALGUMA COISA f
Leia a relação abaixo e

procure em nossa reda-
cção o objecto que lhe

pertencer
'•» -À' disposição • dos respectivos donos,"encontrám-se em nossa redacção, ¦ dia-
rlamente, a- -partir das 10 horas, os
seguintes objectos, encontrados na via
publica e confiados ao DIABIO DE NO-
TICIA3 pelos seus .leitores: -.*• -¦

3 —Carteira de. identidade n. 341, da"'• i.a ReijlSo Militar, pertencente a
,r João Lopes- da Penna Júnior.

3 —Carteira de Identidnde n. 366.3.5,
de Affonso 'Rosa Pereira.

6 — Caderneta nv 0430, • do operário
Leandro de Abreu Teixeira, tor-
nelro da" Fabrica de Cartuchos de
Infantaria.

X— Carteira de identidade n. 353.487,
pertencente aó collegial Altanlr
Fernandes de Castro.

18 —Carteira profissional n. 90.584, se-
rle.21, de Annibal Ferreira Alves,
ajudante de carpinteiro.

IS — Carteira profissional n. 62.327, se-
.rle 

'24. 
pertencente a Rubens Xa-

vier Valentim, operário.
14 — Carteira profissional sob n. 32.411,

série 24, pertencente ao empregado
Armando Hackbart.

IB — Carteira profissional n. 49,301, se-;"rlè 27, do servente Manoel Sant-' ,Anna da .Silva*
1«— Carteira íanltaria n. 23.579. per-

:; tericente ao sr. Antônio Souza Mat-' ,-,'-tos,-'empregado no Instituto de As-
-' sistencia e Prompto Soecorro.

17 — Carteira n. 305,. da Fabrica de Car-
.-, tüchos de Infantaria, pertencente

bo servente de officina Amaro dos
Reis Carvalho.

18 — Caderneta"..de férias pertencente a
¦Benedlcto Jorge da Silva.

W» — Caderneta do Syndicato dos Ope-"rèrios Marmorlstas, n. 146, perten-'!"?:' TéenÇe no aprendiz Arlstides Maga-' jlhlies. 
'-•'¦.'.

Jl Caderneta da . Capitania do Pari,
pertencente no cozinheiro Augusto

(.1'ta Ferreira'- da Silva.
33 —Carteira sanitária, pertencente a

y Manoel, SarifAnna da Silva, engar-
ráfador' de leite.

23 — Caderneta de. matricula da Esco-
Ia 3?o3y,technlca, pertencente ao sr.

.-¦ .-, João Miranda.'
Í4 —Caderneta militar pertencente »

João «Garcia Alves.
2B —caderneta da Caixa Econômica oe

ti'. 726.248, 3.*1 série, pertencente ao
sr. Pacifico de Vasconcellos e duas

• eertidfles de Registro Civil.
26 — Passaporte n. 3.830, pertencente eo

sr. José -Maria Augusto, agrlcul-
tor, de nacionalidade portugueza.

27 — Certificado de reservista de 3."
categoria, sob n. 263.483, perten-
cente ao sr. Augusto Francisco da
Graça.

81 — Cartfto de identidade do sr. Manoel
!'¦••• Neves da Costa, funecionario da

prefeitura do Distrlcto e uma folha
corrida pertencente ao mesmo, sob
fl. 364.652. .

32 —Diploma da "Societá Italiana dl
!-.-:.. Beneflcenza e Mutuo Soccorso",

pertencente ao soclo Morandlnl
Cláudio:' '".''

SS—Docümehto pertencente a Amalla',*•¦ " Carlos dos Santos.
§4 Documento pertencente a Waldyr

Carlos dos Santos.
38 — Attestado de vacclna de Manoel
.,- Sant'Anna da Silva.

38 —Copia do projecto approvado 1.775,
Quadra 95.

38 —Uma argo3a contendo seis chaves
pequenas e um àplto, encontrada
na Praia dás Virtudes;

4Ò*«- Documentos pertencentes ao sr.
Gilberto Assis Araujo. residente à

.-,"' rua Marquez de "Olinda n. 90, op*
n. 3, (Edificio AXaeté).

41 — Uma argola contendo 5 chaves pe-
" quenlnás, sendo uma "Yale" e uma

•'Clum",, encontrada na rua Vis-
èpnde dó Rio.Branco.

'•I — Carteira do Automóvel Club do
.-•;,. -Brasil, pertencente ao sr. Idel Mar-

Klevrttz.
CS — Uma argola contendo oito chaves,

Inclusive uma de metal amarello,
encontrada em frente ao quartel
general á praça da Republica.

<M — Titulo de aposentadoria da Caixa
de A. e P. das Companhias Light
• Jardim Botânico e S. A. du Gaz,•';; pertencente ao sr. Benedlcto RI-
eardo de Souza.

W — Certificado de reservista de 1.»
eategorla, de Ascendino Thomai
da SUva, encontrado em Casca-

. dura.
CS — Carteira eontendo documentos,
j... inclusive certificado de reservista

pertencente a Jo&o Ignacio Alves.
CT — Cartáo de matricula do Centro

. dos Operários da Light, perten-
èente ao associado matricula n.o
8.078 — Wenceslào Duarte Fer-
relra. .

48 — Cautela da Caixa Econômica, per-
tencente ao sr. Jonas Magalh&es
da Cunha.

49 — Certificado de Identidade da 8e-
cçáo do Pessoal da Directoria do
Interior da Prefeitura, pertenceu-
te ao sr. Clarlndo Fernandes Sou.*
sa, trabalhador da D. O. F. ,

HO — Duas carteiras pertencentes ao
actor Oswaldo Oneto, da Casa dos
Artistas e do Syndicato dos Tra»¦'•"• balhadores de Theatro em Sao
Paulo.

ii — Carteira Profissional n.° 59. His
série 27, pertencente a Idollno

^ Rangel de Almeida.

If. B. — Os números de ordem qu»
faltam nesta1 lista correspondem a objo-
atos Já entregues aos respectivos donos.

COSTURAS NA GUERRA
Na alfaiataria do E. C. M. I.i

haverá distribuição de costuras
na semana entrante, na ordem se-
guinte:

QUINTA-FEIRA — 11 — Al-
faiates de n". 71 a 100 e Cos-
tureiras de n°. 1.501 a 1.750.

A 1.001 BOLSAS !
Tinge sapatos^ carteiras e luvas em.
qualquer côr. Concerta e reforma
carteiras de senhoras. Fabrica pro-
pria. Serviço garantido.—- KUA

DA CARIOCA, 40 — Loja.

VIVIANE ROMANCE
KM-

IIT
¦ (Impróprio para
• menores até 18*" annos)
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BROADWAY

UM FILM DE ALTA GRANDEZA

PARA MARCAR A VOLTA DO

MAIOR BARÍTONO DA TELA
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Voilfe
The Song of
the Musketeers
My Lady
as lindas
canções •-•¦-'

ESSíSF; 0l?m "*»
«mu m£5£r%figm>
UM DELICIOSO ESPECTACULO, A

SUPREMA DELICIA DO ANNO !
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UM FILM QUE VALE POR VARIOS
ESPECTACUIOS JUNTOS!

Trechos do "Rigoletto", "Aida", "La Traviata",
"Othelo", "Trovatore", "Nabuco", "Don Carlos"...

CANTADOS POR C-JGLI
maiores cantores do mundo !pelos

liniilifERRn: iiihòs udá teler 42-0034 Lc

LEILÃO DE 
"

PENHORES
':'.,¦ 

EM, 9 DE MAIO DE 1939
Vianna, Irmão & Cia.

BUA PEDRO I. Ns. 28 e 3o
(Antiga do Espirito Santo)

TULLIO SERAFIN, do Scala de
Milão, dirigiu a parte musical
composta de mais de duzento*
professores e immenso _»hté&
corpo coral
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LEILÃO DE PENHORES
8 de Maio de 1939

B. MOREIRA & Cia.
Rua Luiz de Camões, 42

Todos os penhores -vencidos e
cáo resgatados. O catalogo será
publicado no "Jornal do Commer-
cio" da véspera do lell&o.

,•:&. *?1 \S rn*?-
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CASA LIBERAL ¦:
t

LIBERAL BERLINER & CIA.
LelWo em 15 de Maio de 1939

33 —' Rua Luiz de Camões •— 61
'O 

.catalogo será, publicado no
«'jornal do-Commercio".

Francisco de Aguiar S& Cia-
RUA LUIZ DE CAMÕES 36

Entrando em liquidação deílnl-
tlva,' convidam os srs. Mutuários
n virem resgatar suas cautelas.
Antecipamos que se realizar* um
lell&o no dia 10 do maio, de todos
oe penhores Já vencidos.

s - **• m:'Ci..*>
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fHeg* .$- % fM
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CAUTELA PERDIDA
CIA. B, ÁUREA BRASILEIRA

Matriz: — Bua 7 de Setembro, 187
Perdeu-ee a cautela n. 271.144

da série "A", da accçâo de penho-
rea desta Companhl».

I 1 11 mcomor
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que pondera as differenças reglo-
naes, as monographlas prévias,
que servirão de base para o íu-
turo historiador da nossa íor-
maçío social, obedecerão aos se-
gulntes themas:

— Os característicos dos dois
grupos humanos (ameríndios e
portuguezes) ao tempo em qua
np Brasil se defrontaram.

— As relações entre os dois
grupos origlnaes e a sua Inter-
penetração.

— O elemento africano; seus
característicos.

— A Influencia exercida pelo
evento do elemento africano.

Observe-se que, em relação a
este Item, ja existe, no momento.

A 
Escola Livre de Sociologia •
Pdlltlea de São P««to «ggj|

a» «-rear uma cadeira de Historia
K do Brasil, em obediência
!?Wamma elaborado por um
otSo de estudiosos, entre os
S se relevam os drs. Alcanta-
^Macnado, Affonso de W
«Roberto Slmonsen. Quando, ha
dota «mo», a mesma Escola creou
2 cadSra de Historia Econômica
do Brasil e a entregou ao dr. Ro.
herto Slmonsen, ninguém podia
imaginar mesmo conhecendo a
culturaTdo titular e a sua bella
culdade de trabalho quede-

Ja nascesse uma das obras capi-
taes de nossa W««-«^g
«speranças são agorapermlttldas _ __ ^ __
orinclpalmente deante üas nnn»» boa llteratura> 0 afrlcanlsmo vem
geraes adoptadas no progra*mma. - . ........

O estudo da historia social do
Brasil organizado systematlca-
mente, não foi ainda tentado en-
tre nós. A' excepçfio do sr. Pe-
dro Calmon, ninguém se abalan-
«ou a uma obra dessa enverga-
dura, que carece, para ser levada
a cabo. de moncgraphlas previas
aobre Innumeros problemas ainda
obscuros. A obra, por mais de um
aspecto notável, do sr. Pedro
ffialmon resente-se Justamente
dessa ausência de estudos prell-
mlnares, só realizáveis por gru-

-pos de 
'pesquisadores, em socie-

dades de Sociologia e de Histo-
s-la ou em cursos como -esse qu-»
acaba de sèr creado na Escola Li-
yre de Sociologia « Política de
São Paulo.

A formula de Martlus, de uma
cultura oriunda das contribui-
ções de tres raças differentes, é
apresentada, no programma da
Escola, como ponto de partida pa-
t-a a nova disciplina. Já me ln-
surgi mnis de uma vez contra
a adopção dessa these, sem uma
devida ponderação da questão
Immigratoria do sul e tenho o
arazer de ver agora adoptado
na Escola esse ponto de vista ra-
cional. Com effeito, allude-se lo-
go de principio, na exposição ln-
troductorla á cadeira do Historia
Social do BrasU, ao processo e
effeitos exercidos sobre a cultu-
ra mixta das tres raças, pela as-
similação, no ultimo século, de
um grande contigente de immi-
grantes de outras raças e cultu-
ras..

Dentro dessa orientação geral,

Historia Social do Br
SÉRGIO MILUET

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)
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Brigadeiro da "Morgadlnha

de Val-Flôr" não gostava de
•sermão que tivesse pouco la-
tim. — "Mas, Vossa Mercê nao
«entende latim". "E é por Isso
mesmo". Multa gente, como 6
Brigadeiro, ama o que não coro-
pretrende mas sente. Homem qu*
t-aiha tido funeções administra-
tiras, cá'rgbs"póu*tleós7 *cõm "'di-'
reito a continência e salva de
palma, não tem permissão der
escrever como fala. Deve escre-
ver bonito, lustroso, Improado,
estalando adjectlvos que seguem,
como caudas de purnura. atras
dos nomes compridos. Livro pa-
ra todo leitor é um crime. Não
creiam ser paradoxo. Um -etige-
nhelro civil, depois de olhar
"Ferro", de Monteiro Lobato,
ficou furioso. O literato "divul-

gara demmis" o assumpto. Aqull-
lo era um assumpto technlco.
Para os capazes de escrever
com cimento armado e arame de
farpa. Nos themas de finanças-
e-economia. então, os episódios
püllulam. Um financista dizia *
Castro Memezes, de quem esque-
ceram, tão depressa: — "Você
conhece alguma coisa de flnan-
çns mas tom um defeito (Trave.
Vulgariza essa matéria. Aquel-
le ártico sobre a conversão até
os tendeiros ficaram sabedores .
E era sincero. O Ideal lembra
um escrivão que havia em Natal,
nos últimos annos da monarchia.^
Chamava-se Joaauim de Sant"
Anna Macaco. Escrevia como
nm raio. Acompanhava qualquer
dlr.tado. Era campeão nas actas
dos júris e nos termos e depoi-
mentos. Apenas, escrevendo co-
mo uma. Uiachlna. SanfAnna
Macaco não sabia ler o que aca-
bava de escrever...

O sr. Jullo Bello publicou na
colleocão "Documentos Brasilei-
ros" (José Olymplo, editor, 19381
um volume de suas "Memórias
de um Senhor de Engenho". O
autor tem um engenho, um
"bangüê" como nós dizemos por
«aqui. "Queimadas", município
dé Barreiros, na fronteira ala-
goana que o lento Perslnunga
delimita. Jornalista, deputado,
presidiu o Senado estadual e go-
vemou Pernambuco. Pernam-
buco mantém, para os nordes-
tinos, o prestigio Immovel de
uma Coimbra tradicional. Todas
as nossas figuras estudaram ou
vieram de Olinda e, depois do
anno do cholera, de Recife*.
Ainda hoje oitenta por cento dos
bacharéis que são promotores,
juizes e desembargadores, "ali-
saram os bancos" espiando as
águas do Capibarlbe. Dahi a
vida pernambucana s«sr familiar
â nossa memória. O sr. Jullo
Bello, comparado no estalâo
commum, devia ser uma cria-
tura grave, ceremonlatlca, sau-
dosa dos bons-tempos, pondo pi-
menta-do-reino nos doces ama-
vios de suas lembranças. Quan-
do levantei o livro disse com-•migo: — "O homem vae desaba-
far". É desabafou, noutro senti-
do. Escreveu um livro delicioso,
claro, evocador e maravilhoso
dc movimento, de graça, de for-
«a pictorica. "Dono de Enge-
nho*' tem a herança infallivel
do mnndo. Corresponde, no alto-
sertão, ao "fazendeiro", man-
dão p Boberbo, como aquelle qutí
T'f-<lhi o passaporte a Henry Kos-
tes, espada & cinta e vestido de
chambre o ceroulas. As figuras
mie o sr. Jullo Bello resusclta,
com ambiente social da época,
Integrados na própria fifncção
de trabalhar e gritar que para
«lies eram actos physlologlcos,bem mereciam essa hora breve
de vida nova, noutro tempo, um
t-impn descolorido c cinzento »m
tu» os coronéis e barões seriam

sendo largamente Incentivado
pelos estudos excellentes de Ar-
th-ur Ramos, Gilberto Preyre, Ay-
dano Couto Ferraz, e outros, que,
após Nina Rodrigues, se apro-
fundaram, na analyse da cultura
negra.

5 — As razões e a natureza
do movimento lmmlgratorio verl-
ficado no fim do século passado
e nas primeiras décadas do se-
culo presente, assim como os ef-
feitos desse movimento sobre a
cultura e a população.

A questão immigratoria sô foi
abordada até hoje do ponto de
vista econômico. A profunda in-
íluencla do immlgrante Italiano,
por exemplo, sobre a mentallda-
de e a vida paulistas, continua
mais ou menos ignorada. O mes-
mo se dirá em relação á lmml-
gração poloneza no Paraná ou &
allemã em Santa Catharina e Rio
Grande do Sul. Continuamos ce-
gamente apegados á formula de
Martius, a falar na fusão das
famigeradas tres raças como se
ella explicasse, no seu simplis-
mo, toda a situação social brasl-
lelra "do Amazonas ao Chuy".
Ignoramos commcdamente todo
o 'movimento de população do
ultimo século, embora não nes
tenhamos abstldo de escarafun-
char o aspecto puramente eco-
nomlco do problema.

6 A forma pela qual os ele-
mentos raclaes e culturaes brasl-
lelros evoluíram consolldando-s»
e crescendo, sob as condições
existentes nos séculos XVI. XVn
e XVni e influencias provenlen-
tes da Europa e da África.

Ninguém pode ignorar a impor-

tancla da analyse minuciosa des-
te aspecto de nossa evolução so-
ciai. Acerca da força assimilado-
ra do mestiço dos primeiros se-
culos, mameluco, mulato ou curl-
boca, ha na nossa literatura ape-
nas raras referencias, frutos, o
mais das vezes, do um lmpresslo-
nismo facll. Pesquisas, própria-
mente anthropologlcas só exis-
tem em pequeníssimo numero (1)
tanto do ponto de vista physlco
como do cultural. E, justamente
por causa da carência de traba-
lhos objectivos, tudo se pode aí-
firmar sobre o assumpto.

A these proposta no program-
ma da Escola de Sociologia é sus-
ceptivel de seduzir mais de um
estudioso de nossa historia. E da
seducção, sem duvida alguma,
conquista resultará.

7 — os effeitos da geographia
e dessa cultura mixta sobre as
instituições políticas o sociaes
transplantadas da metrópole, e o
Influxo exercido pelas idéas dos
séculos XIX e XX.

Abordam-se. com este item. as
raizes da "realidade brasileira",
collocada no campo da política
nacional desde a Eievolução de 30
e no scenarlo de nossa historia
a partir da Independência. Todo
um esforço de psychologia social
tem qne ser feito para se enten-
derem alguns des problemas ba-
sicoe da historia social do Brasil:
o do caudllhismo, o do lndlvl-
dualismo, o do nacionalismo, o
de certas manifestações collectl-
vas do nosso complexo de infe-
riorldade, (meufanlsmo, ethno-
centrlsmo), o de nossa indolente
affabilldade, o de nossa bondade
preguiçosa, o de nossa tendência
para a imitação. Todos os con-
flictos que se manifestam tanto
mais agudamente quanto mais
nos approxlmamos da maiorlda-
de política, mas que já se encon-
tram em muitos episódios da his-
toria colonial, hão de revelar, nu-
ma analyse impiedosa, muitos
mysterios do regionalismo persls-
tente. Desse estudo também s«

•,""r"
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tirará -um conhecimento .¦$__$$%%
preciso das causas dè nossr
tablUdade política de um -

8 — As razoes e a nai
do movimento immlgratqriq
ficado no fim do século pr
e nas primeiras décadas áó'.
lo presente, assim como os
tos desse movimento sobre a;
tura e. a população.

E de notar que toda si \
econômica da these, tanto er
lação á abolição como com;;
rencia ao cyclo do café, tem
amplamente ventilada. E'
caminho andado para o socltí
que procure estabelecer ás çf
lações entre a situação econo*
e a formação social do paiz,"

Quanto aos effeitos dó
mento lmmlgratorio sobre-a
tura e a população, só agorííi
meçam os nossos dirigentesíff
cebel-o. Uma legislação um.t
apressada, cheia embora de i' 
intenções, tem procurado ultl
mente enfrentar a crise r"
poucos vem a maturação.,
mlnistradores carecem, entre:
to, multas vezes, do conhecli
to' exacto da situação e
das causas profundas dos cò;
ctos. donde a inefficacia de
parte das medidas tomadas.'!
esforço assimllador á xenophi
o caminho é curto e perigoso^
isso mesmo os estudos dentro
se campo de nossa vida si
precisam ser Incentivados. E
louvar, portanto, essa prlm
tentativa de uma Instituição,'
flclosa para esclarecer uma qw.
tão grave, até ha pouco entre?*»
exclusivamente á curiosidade ¦
ticular.

Bo perfeito entendimento <|
actual conflicto de culturas, suf
glrá a boa solução, lmparcjfl
serena e efflcaz. Qualquer atüti»!

. de menos objectlva pode lô"ifflp
á creação de minorias mais WB&
menos lnassimilaveis no fut"uM|

os problemas capitães'^

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllíl

ggàsii actual: a) externamente,
0no membro da família das

|*3^BBes; b) internamente, nos
|f«||s esforços para attingir o

|§|lllibrío político e social, "isto
*""" 

unidade cultural.
-, .„¦-,«. - synthese que coroa o pro-

SIlÉllifel^-aia todo, neste Item, pare-
»*vaga em sua formulação,
-se, com esta, a porta para

teratura e a philosophia so-
ipara a rethorica, em sum-
de que já abusamos bastante,
inpo de conclusão é vasto de-

e* perniltte quaesquer diva-
i.eS,'. Ora, o fim visado pela
Ia tem sua originalidade lou-
ií Justamente na exigência de

efetividade. E' o trabalho mo-
fo de pesquisa, de dooumen-
q, dó levantamento de situa-

que deve primar sobre todos
tros. Nâo devemos, no es-

„ ',da formação social brasilel-
[deixar nenhuma brecha por'possa infiltrar-se o bacha-

o nacional. Solidez, Impar-
,dade e clareza são as uni-

úalldades exlglvels dos pes-
adores. Reserve-se o brilho
üturo historiador que tiver
base de sua exposição os da-

positivos dos pioneiros,
complexidade da disciplina

,a na Escola de Sociologia
escapa a ninguém. Por mais
;que se revele cada um dos
os propostos, já ha de cons-

fc motivo de orgulhosa supe-
Ijiade a somma de conheci-

los e de cultura econômica e
ilógica necessários & sua fe-
alização.

fjimbicloso programma da Es-
obedece racionalmente a um

de muitos annos. Para o
!èlro curso, em 1930, estabe-
|se um schema, merecedor
Jínals rasgados elogios, que
km mira tão somente o es-

SHKdas características do ele-
;j^íaRo.europeo na época do des-
:BçMphento. O conquistador por-
$?fn|jiis será analysodo, com a
-ie^ável minúcia, antes de se

Depoimento de um
Senhor de Engenho

fcp LUIS DA CAMMA CASèlfe#
(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

v.., a|"pi

-- ''^^Ei|tps

_$ÊmÈBUtí

tTPBWf'*! *fi fr

y$È_t

-Mill! _W_W_P: ~

raci-B*® |H .'¦ ¦/

.ií"'' -i^ ¦y,ir!sJl___mí_^__PfSSm___^__^I^Bmmáàá^S^^twff^

ar o effeito de seus pri-
5 contactos eom o elemento
ina, desde os seus funda-

raclaes, inclusive o do ju-
posição na Europa, a

H de sua cultura, o seu
BS vida: alimentação, ha-

vestuário, oocupações e
'ias, transportes, utensl-
ferramentas, armas, etc.
ornenti» serão postas em

relevo a sua vida familiar, a po-
slção do homem e suas responsa-
bllldades na vida social e sexual
extra<famlliar, a posição da mu-
lher, a vida social feminina e a
vida domestica. A importância do
parentesco nas relações políticas
e econômicas e sua influencia so-
bre os princípios de lealdade, bem
como o problema da herança e
dos seus effeitos sobre as activl-
dades proíissionaes, serão tam-
bem considerados em detalhe.
Ainda com referencia, á institui-
ção da familia serão apreciados
diversos aspectos do controle so-
ciai: differenolação entre menl-
nos e meninas, educação e pre-
paro respectivo, formas de autori-
dade entre os membros da fami-
lla, honra familiar e processos
empregados para salvaguardai-».

O gráo de estratlficação da so-
cledade portugueza será tam-
bem estudado cuidadosamente,
através das distlncções de classe,
da permeabilidade das diversas
classes, dos seus privilégios e de-
veres, de suas relações e seus
conflictos e de sua Influencia so-
bre a organização política e a
actlvldade econômica.

Quando, no segundo anno, so
tiver desenvolvido idêntico pro-
gramma em relação ao Índio, o
alicerce primeiro da historia so-
ciai do Brasil estará lançado.
Bem sei que nesse andar dez an-
nos, no mínimo, serão necessários
á terminação do curso. Não im-
porta. Não é com repolhos de ra-
pldo crescimento que se reflo-
resta uma região desertlca, mas
com arvores que levam ás vezes
décadas para crescer. Multas mu-
das perecem, mas de uma replan-
ta se Impõe. As que vingam, po-
rém, bastam, não raro, para mo-
dificar um clima, sanear um
paul inhospito.

A Escola de Sociologia está pro-
cedando ao reílorestamento da
historia social brasileira; é precl-
so admirar-lhe a serena coragem
construetiva e auxllial-a com O
nosso applauso publico.

ÁFRICA DO SUL
JOSÉ JOBIM

(Especial para o DIÁRIO DE NOTICIAS)

f TM inglez que vinha da Rho-
LI desia do Sul para o Rio
de Janeiro afim de conhecer o
que estamos fazendo contra a
malária, viajava mo mesmo
navio em que eu descia a Afrl-
ca. ha poucos mezes. Era um
inglez legitimo: discreto, ob.
servador. elegante e formalis-
ta Era também tímido? Nao,
era apenas shy. Estudara na
Sobornne e não se envergo-
nhava de confessar que não sa-
bla franzes. Fora para Kenya
como medico de um hospital.
"Mais tarde obtivera a trans-
ferencia para a Rhodesia do
Sul onde ficou trabailhaaido
num laboratório de pesquizas
de enfermidades tro pi cães. Co-
nhecia bem a África Ingieza, o
que quer dizer conhecia bem
praticamente o continente in-
teiro.

Depois que deixáramos Cape
Town a caminho do Rio, tendo
iniciado a parte mais monoto.
na da viagem de um marú que
procede do Japão para a Ame-
rica do Sul, estivemos uma ma-
nhã, antes do almoço, a tomar
apperitlvos. Havia na nosso
roda uma medica norte-amerl-

que enriquecera comocana,

pediatra em Johannesmirg». A
medica adorava a África d1*
Sul, e não oceultava essa ado.
raç'ão. Claro que naquella ma»
nhã, como sempre, tivemos d«
ouvil-a. Era uma tarefa f»**
cil, pois quem pontificava po»
dia ser incluída entre os veta
dadeiros typos de belleza. Acon»
tecera, entretanto, que o ingleB
tomara, logo ao sahlr da pls=
cina, dois ou tres cocktatie
preparados & maneira de Shan»

- ghal. Quer dizer 90% de gla<
Quando nos iniciamomos m»-
nhattam, já elle nao era •
mesmo. Assim, pôde reagir.
Investiu contra a Aírlcft
do Sul, depois de ter ouvido»
por meia hora, os elogios d-**
liciosos de «ua deliciosa colle»
ga. Seu ataque foi rápido, «
só serviu para aocelerar * ma»
china andeuzadora. Nem pof
isso, porém, consegui esque-
cel-o:

— fi! o paiz mais tafell-s <S«i
mundo.

Foi tudo o que elle disse. De»
pois dessa phrase, seu lábios
finos se cerraram para o the»
ma, e só os abria para os gó»
les de manhattam.

¦ ¦¦¦'¦

(1) — Relevem-se, com admi-
ração e respeito, os trabalhos de
Roquette Pinto, Arthur Lobo da.
Silva, Oliveira Vlanna e Affonso
Cláudio, pioneiros Illustres des-
ses estudos entre nós.
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Car le surnaturel est lut-mi
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Et Varbre de U grace est
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Et-plonge dans le sol et chen
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Et Varbre de Ia race est W.
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como um Sire de Coucy asslstin-
do ás tarefas de uma junta de
conciliação.

O sr. Jullo Bello traz uma col-
lecçâo estranha H solida de ho-
mens decisivamente fieis ao
próprio temperamento. Feios ou
lindos, eram elles mesmos. VI-
viam orgulhosamente mas (*a
apenas apparencla. O orgulho
nascia-lhes duma continuidade
psychologlca, transmlttlda de
geração em geração, transfor-
mando o habito como numa ca-
racteristica fixada. Nos vales
assucareiros do Rio Grande do
Norte teríamos Igualmente no-
mes para emparelhar com o ba-
rão de Glndahy jogando até ma-
drugada e rosnando para os
gallos que cantavam: — "Podem
cantar de lascar o bico que eu
daqui não saio". "Mesma historia
se conta de Miguel Ribc-iro Dan-
tas, filho único do barão de Mi-
pibú, Miguel Ribeiro, do "Dia-
mante", que dissera, na segunda
pessoa do plural: — "Podeis las-
car o bico". E continuou a "sué-
ca". Ou o brigadeiro Dendê
Arco-Verde que viajava da
Cunhaú para Recife levando
tendas de seda e musica. Ou
Xandú Varela, visitando a la-
ma dos cannavlaes com sapatos
Bostock e casimiras de Londres.
Ou o barão de Serra Branca que
tocava rabeca para os negrinhos
escravos dansarem no patco da
casa-grande.

O sr. Jullo Bello, como raros,
pôde escrever claro e bem, com
opportunidade verbal, com equl-
librio, com vivacidade. Sente-se,
um a um, os velhos dominado-
res de outrora, mandando es-
cravos, chefiando maltas nas
eleições, eternos demandeiros de
terras, donos de mesa farta,
hospedagem continua o valentia
endêmica. Aquelle Christovam
da Rocha, Imponente, gritando
da bagaceira do "Marrecas" ao
bacharel aue o não saudara: —
"Vosso pae é um ladrão e vos
Ides Delo mesmo caminho", for-
mula polida «s cavalheiresca no
vituperio, recorda o precioslsmo
incontldo com que o doutor Lo-
ló, dez vezes deputado, enrolou
um Insulto: — "Vossa conflueta
faz-me descrer da pulchrltude
moral de vossa progenltora".
Assim é que se falava bonito,
naquelle tempo, mesmo dizendo
desaforo.

Mas o volume do sr. Julio Bel-
lo ainda traz, entre mil outras,
uma documentação preciosa so-
bre o estado do escravo nas
plantações pernambucanas. Ve;-
rão que o máo-senhor era tao
raro como uma pen-ola, quadrada
e negra. Eu mesmo publiquei no
"Boletim de Ariel" depoimentos
de antigos escravos. Natural-
mente a saudade da moeidade
deturpa a memória fazendo-os
enxergar fartura e alegria quan-
do existia apenas força physica
e saúde no corpo. O sr. Julio
Bello narra dezenas de casos on-
de os donos de engenho», habl-
tuad»s & luta e ao domínio, con-
desce ndiam lamentavelmente
com a escravartn. O «nroncl Ma-
nu-al Ignaro d»Albuquerque Ma-
ranhão, o velho Quimhf-, quan-
do sonhava «vsttgar sua Insup-

portavel escravarla, juntava-a
no terreiro, ouvia a queixa do
"feitor" e comandava o castl-
go. Cinco dúzias de bolos em
Marcolino! Depois, em voz bal-
xa, dizia para uma das filhas:
— "Pede por elle, Maroqulnha".
Maroqulnha pedia e Marcolino
era perdoado. E assim todos.
No Rio Grande do Norte, entre
os senhores de engenho do llto-
ral, o mais famoso pela sua mal-
vadez era o coronel Ignacio de
Albuquerque Maranhão, senhor
de "Belém". Trabalhava noite-e-
dia e alimentava miseravelmen-
te os negros. Seus escravos,
curiosamente, eram athletlcos.
Furtavam quando e quanto que-
riam. "Uma vez o velho Trajano
Leocadlo de Medeiros Murta, O
velho Tralano do "Pavilhão",

pae-de-cração do Conselheiro
Tarquinio de Souza, foi levar-
lh» uma denuncia. Ignacio de
"B'eltrm" quasi morre de raiva.
"Você não tem nada com isso,
compadre Leocadlo. Deixo essa
cambada furtar. "E* delles mes-
mo, compadre. O doutor Loló
(Jéronymo Cabral Raposo da
Câmara") quando queria castigar
um escravo levava-o para o co-
queiral, com uma chibata na
mão. Ahi chegando, amarrava o
negro num tronco e dava uma
surra de trezentas chibatadas...
no tronco do outro coqueiro. E
gritava: — "Estos vendo, ne<rro
ladrão? Se Isto tudo fosse nos
teus auartos, cachorro! VA re-
parando o que a "macaca" po-
do fazer!". Se eu estivesse dan-
do nas tuas costas, desgraçado,
como não havlas dc estar!". E
cançado o braço, desamarrava o
preto. Estava desafrontado.

Nem todos eram assim, mas
assim era a maioria. O próprio
Direito dava ao escravo favo-
res inusitados. São innumeras
as concessões de terras, terras
de sesmarias e chãos-para-eons-
trulr, doados pelo Senado da Ca-
mara de Natal a escravos du-
rante o século XVIII. O sr. Julio
Bello, neste particular, consigna
notas preciosas. Difflcil, para
finalidades de proselytlsmo dou-
trinarto, ê tornar o escravo bra-
sllciro o torturado diário, o pá-
ria sem familia, a caça obatl-
vel por qualquer arma. Melhor
será diminuir a percentagem e
fazer um abatimento de 60%.

Viva e nítida é a sociedade, de
Recife e do mundo dos enge-
nhos, que o sr. Jullo Bello sou-
be fixar. Esses engenhos, cujos
nomes "fazem sonhar", como no
poema de Ascenso Ferreira, des-
appareceram, substituídos pelas
taperas ou pelas usinas. De
qualquer modo. Inefflcazes como
elemento de fixação social, de
eleyaeão de Intelllgencla. de for-
maçãó typlca. Ficam como com-
pon-entes poderosas para uma
outra dlreccão. numa uniforml-
zação de hábitos, começando de
bnlxo para cima, desde a au-
sencla espiritual do proprieta-
rio, que não ama a terra e sim
sabe calcular a producção, até o
trabalhador que attende ao apito
e esqueci! para sempre as Impe-
ratlvas o amadas vozes de outro-
ra, ouvidas nns festas e nos tra-
balhos, solidnrln» e permanentes
no scenarlo aue o Tempo matou.

estado de poesia não é um
pirito neutro,

não significa, absolutamente,
0 estado de espirito neutro,

y (Especial para o
DIÁRIO DÉ NOTICIAS)

•possibilidades de uma immuta-
vel paz intima. Quando uma
palavra, um gesto, um poema,
adquirem o dom de nos mer-
gulhar em estado de poesia,
sentimos intensamente que um
avassaltate desequilíbrio emo-
cional nos arrebata do mundo
plano e quotidiano para uma
terra profunda, de alluclnação,
cuja verdadeira situação só po-
deremos precisar quando depois
de passado o período de paro-
Xlsmo, a serenidade nos fome-
cer o roteiro provável desta via-
gem violenta através do tem-
po e do espaço. No próprio mo-
mento em que a substancia poe-
tica nos envolve, mudando to-
dos os rythmcs de vida, annul-
lando todos os compromissos
communs, exacerbando os me-
nores processos interiores, con-
seguimos apenas ter uma intui-
ção do phenomeno poético, con-
seguimos apenas sentir a palpl-
tação da poesia. Depois, multo
depois, é que tomamos conheci-
mento da poesia. E é nesta
phase que o critico pôde ap-
pro"xlmar-se da poesia com me-
nos humildade, já com o pro-
posito de esclarecer alguns fae-
tos essenciaes deste mundo poe-
tico que lhe convulslonou a sen-
sibilldade, que subverteu e des-
encadeou suas emoções. A poe-
sla é a grande inquletadora I
Dahi a clrcumstancla de con-
seguirem os livros mais Inno-
cuos como poesia, maior com-
prehensão (no sentido lógico) t>
mais clara exegese. Os volumes
mais plenos de matéria poetl-
ca desorientam as virtudes do
pesquisa serena que habilitam
o critico a descobrir as Unhas
características duma manifesta-
ção literária qualquer. A unlca
maneira de abordar a denslda-
de emocional de um livro de
poemas é a critica confesslo-
nal; apenas uma apaixonada
confissão das emoções que o
conluncto poético suscitou no
leitor dará uma Idéa relativa-
mente clara do ímpeto poético
de um livro. As repercussões
intimas, as associações, os cho-
quês, os sonhos e as angustias
provocadas pela influencia da
poesia, dar-nos-ão os dados
para avaliar a verdadeira ln-
dole de um poeta. Jean Cas-
sou escreveu: "Sur un sujet
tumulteux, 11 est dlíflcile de
se falre une oplnion dlscrète".
Deante da poesia nunca pode-
remos conservar esta discrição
de critica. Não evitemos, em fa-
ce de um livro tempestuoso, qun
o túmulo nos acarrete tam-
bem. Será, provavelmente, no
bojo desta apparente confusão
de emoções, de palavras, de
anseios, no meio deste entrela-
çamento de amores, odlos, c
ameaças que nos ocorrerão as
palavras que, apenas por oppro-
xlmaçao, descrevam os limite»

\ enorme onda poético que
nos sufíocou, envolvendo-noa
cm suas convulsões violentas.
E ao emergirmos das profundl-
dades desta vaga, ainda con-
eervaremos, por multo tempo, o

gosto da água que nos encheu
a boca, e, no sangue, o rythmo
apressado da onda furiosa...

Murillo Mendes, em seu ultl-
mo livro de poesia, "indica aos
navios de poetas o caminho para
o pânico'!. E' um território
convulso, onde o poeta não ô
dominador, mas dominado. On-
de tudo é transitório, tudo está
em suecessivas transmutações.
Não se encontrará ahl senão o
soífrlmento e a dôr, mas é den-
tro da aflicção que o poeta
vae encontrar a suprema ale-
grla. A alegria jue, depois de
aquecida ao rubro pela dôr, re-
siste ao pânico. Não ha paz e
força nos habitantes do panl-
co, ha perpetua inquietação,
constante guerra, e uma fraque-
za Immensa deante da força
irresistível que lançou os poe-
tas no pânico. Nem todos Oi
navios de poetas acceltarão o
roteiro Indicado por Murillo
Mendes. Os lyricos seguirão por
mares muito dltferentes e Irão
residir nos continentes, entre
os homens. Mas os passionaeá
encontrarão no mappa de Mu-
rillo Mendes a Ilha que há tan-
to procuravam. No caso de Mu-
rlllo Mendes foi a paixão que
lhe fez o convite ao pânico, e
é este mesmo sentimento que
o mantém, sem aspirações ex-
tremas de fuga, nesta atmo-
sphera de perpetua devastação.
O pânico é um território agita-
do, de paizagens ou em cons-
tante furla, ou na inércia de
ventos que precede as maiores
borrascas. O poeta passional é
presa de forças antagônicas
que o esmagam, que o lançam
contra todas as asperezas do
terreno vulcânico, e banhado
em sangue e em lama "espera
a tempestade de fogo, mais do
que um slgnal de vida". E'
sempre a Idéa de eterna des-
trulção. Para se evadlr desta
desesperante reclusão onde a
paixão devasta com uma violen-
cia Incendiaria, ha geralmente
dois caminhos: o do lyrlsmo e
o da burguezla poética. Muril-
lo Mendes xí&o é um lyrico, é
um passional que procurou,
conscientemente o pânico, e que
pertence "á grande communl-
dade do desespero que existi-
rá até a consummação dos se-
culos". Nestas duas attitudes
oppostas: lyrlsmo e paixão — a
essência é a mesma: o amor.
Um livro de lyrlsmo, porém,
d muito diverso de um livro
de paixão amorosa. No lyrls-
mo ha um amor dlííuso, umu
espécie de affelção Indirecta,
que transporta a crea^lralí,**m*"
di} para todas

caveis, nem • todos os transes
Íntimos são matéria poética.
Vem dahi uma certa depuração

.de themas que torna a poesia
lyrica a mensagem de um ho-
mem que se dominou para vi-
yer a sua poesia.
^¦-èitó^^ *í.

de. um ;i*jwjlcó. * ¦ 3}^'**ula. passlo,--:.is^â*--^
sença' reat^iy-rfemonid: é o üeU :
pão de vida quotidiano", e re-
conhece que entre elle, a po-
dridão e o peccado existe um
parentesco profundo:

Eu digo ao peccado: Tu és meu
[pae.

Eu digo á podridão: Tu és ml-
[nha irmã

(O Impenltentej

O passional ou é um grande
peccador ou grande asceta. E*
bem o caso de Murillo Mendes
cujos sentidos "Irrompem cia-
mando: "Tlrae-me tudo ou dae-
me tudo !".

Mas a constante deste novo
livro de Murillo Mendes é o
amor. Não o amor suave dos
lyrico3, mas aquelle amor de-
vastador, trágico, confrangedor
dos passlonaes, tim amor ln-
cendlarlo que se alimenta de
próprio amor, o "violento amor"
de que o poeta nos fala em dois
poemas:

De Berenice que recolhe com a
[ impossibilidade de um Ídolo

O violento amor e a ternura que
[eu deveria consagrar á Igreja.

(A usurpadora)

Amor, meu castigo, minha fe-
[bre,

Violento amor, sempre fui teu
[escravo

(O peccador)

Para este poeta abrasado pelo
desespero, a mulher "è o mais
terrível e vivo dos espectros", 6
o castigo do meu corpo, encan-
to da minha alma". E a Uni-
dade no amor, em Murillo Men-
des. faz-se de maneira violen-
tlsslma, numa renuncia e num
aespojamento total de todos os
orgulhos humanos:

Sou o embriagado de ti e por ti.
Mil dedos me apontam nas ruas:
Eis o homem que é fanático por

, [uma mulher.
Tua ternura e tua crueldade são

[lguaes deante de mim
Porque eu amo tudo o que vem

[de ti.
Amo-te na tua miséria e na

[tua gloria
E te amaria mais ainda se soí-

[fresses multo mais.
(Poema do Pan)

Nfto quero me livrar de ti
Só não te perdôo porque não

me dás a amargura absoluta.
(O amor sem consolo)

Acho que o funccionario aa
Rhodesia tem razão. Imagi-
nem que a África do Sul dis-
pôo de um território vastls-
aimo e rico. Conta com todos
os climas, lnolusive o europeu.
Sua população branca não vae
além de 2 milhões. Apresenta
um commercio exterior maior
do que o do Brasil. Nenhum
outro paiz a suppera em nivel
de vida elevado. Mais de cin-
coenta por cento da producção
de ouro no mundo é fornecida
por ella. fi o maior produetor
mundial de diamantes. Em-
quanto 10.000 brasileiros dis-
põem de apenas 31 automóveis,
10.000 aul-af ricanos contam
com 292. Em sete annos, pro.
duzlu um volume de ouro lden-
tico ao que conseguimos du-
rante todo um seoulo. Num
unlco anno, sua exploração au-
rifera representa um valor
duas vezes maior do que o
equivalente A exportação dos
cincos principaes produetos do
Brasil: café, algodão, cacau,
couros « laranjas.

A África do Sul..6 mesmo -um

paiz infeliz, fi uma. InfiUcldade

Óua^ào^^s^^decendehtes - dó»
hollandezes* ach'airam". preferl-,-.
vel, afim de manter a traqull-
lidade de sua vida prlmlttlya,
iniciar a arrancada para o ln-
terior, levavam 2 espécies de
odlo: ao inglez e ao negro. Din-
gaan symbollza o odlo contra o
bantu, esse bantu que se após-
sou da África do Sul depois
dos hollandezes terem ali ene.-
gado. O sonho Imperial de
Rhodes acabou com a Repu-
blica do Transvaal, destruindo
ao mesmo tempo o Estado Li-
vre do Orange. Smuts e Reitz
comprehenderam que nada ha-
via a fazer slnão tirar proveito
da derrota. Alliaram-se aos ln.
glezes O mesmo fez Botha.
Succede, entretanto, que em»
quanto o Transvaal conta com
815.000 habitantes, a Provin-
cia do Cabo dispõe de apenas
785.000. Orange é mais popu-
loso do que Natal. Os boers
podem, com maioria eleitoral,
assim formar governos da
União.

Em Johannesburgo, a Nova
York da África, domina o des-
cendente do hollandez. Esse
considera Pretória como a sua
capital nacional. Por isso, a
União é o único paiz no mun-
do onde ha duas capitães: o
Governo funeciona seis mezes
em Pretória e o outro semes-
tre em Cape Town. Temos
ahl uma prova da ductllidade
do genlo colonizador Inglez.
Mas estamos diante de pro-
blemas que dizem respeito aos
habitantes brancos do paiz.

habitantes, e outros
como dissemos.
Natal que Gandhl

que encontra base na questão
racial. Eu diria melhor na»
questões raclaes. Porque ella»
são varias. Ha o odlo do bran-
co contra o negro. Ha os asia.
ticos que não podem ser equl-
parados aos nativos, mas que
Igualmente não devem ter dl-
relto a hombrear com os bran-
cos. E ha também, — e no
caso é o aspecto mais grave
_ a rivalidade, slnão o odlo,
entre o inglez e o bôer. O
Transvaal e o Estado Livre do
Orange ainda são boers, o que
quer dizer anti.britanlcos. E
verdade que o General Smuts
não é considerado pelos de sua
raça um trahldor por haver
accelto a Chefia do Gabinete
da União, quando esta foi fun-
dada sobre os cadáveres da-
quelles guerreiros patriarchae»
que obedeciam ao velho Botha.
Não esqueçamos, entretanto,
que o General Smuts é, en-
tre os boers, o que Rhodes
foi entre os inglezes: um ml-
lagre. Convém ainda não oi-
vldar que o General Hertzog,

• que hoje governa a União, é
•umvljQer, unicamente um b?er. • ¦• m ¦ m-U 1 li m Z?,

Indlá.'* Trata-

Ha outros
problemas,

Foi em

as manifesta-
ções 

"bellas 
da natureza. O ly-

rlcs é sereno — fala baixo por
pudor e por temperamento.
Murmura suas palavras de amor,
e se as diz cm voz alta, escon-
de-os com o véo dos symbolos
e das ollogortos. A poesia lyrl-
ca quer mais a ausência do quo
a presença physlco da mulher.
O saudosismo dos lyricos 1 Para
o poesia lyrica nem todos as
gradaç^ca do amor sfto contes-

Quero me inutilizar pela tua vo-
(ra cidade,

Quero ficar a teus pés como
[um trapo,

Ficar a teus pés aparvalhado,
[em êxtase,

 Desde que nfto oceultes de
[mim a tua face.

(O Sortlleglo)

E este anseio de Unidade e de
Incorporação culminará neste
grito:

Quero me transformar em Ul...
(O Amante Invisível)

"A Poesia em Pânico" ó a
(Conclue na 2.' pagina)

Numa das vezes em que es-
tive em Cape Town desembar-
quei num domingo. Era de ma-
nhã. O taxi deixou-me na Geor-
Be Street. Estava tudo morto.
Procurei discretamente um ca.
fé ou um jornaleiro. Não os
encontrei. "Ê que aos domingos
a União Sul Africana inteira,
ainda agora, guarda a tradi-

Qâo do descanço. O homem só
tem direito a uma. coisa: pro-
curar o primeiro templo para
agradecer a Deus ter vivido a
semana inteira. Foi o que fiz.
Estive numa igreja cathollca
e numa outra anglicana. Os
fieis eram todos' brancos. Por-
que gente de côr possue as suas
igrejas . próprias. Talvez pos-
sua também o seu Deus pro-
prlo. Será o Deus que Din-
gaan revelou ao missionário
que o procurou? fi possivel.

Em 1938 fez cem annos que
Dmgaan foi derrotado. Duran.
te um século o branco com-
memorou a sua victoria sobro
o rei nativo. Mas agora vejo
•nos jornaes sul-afrlcanos ecos
aa rebeldia do negro. São ecos
apenas. Imaginem que os ho-
mens da raça de Dlngaan apa-
drejaram os cortejos comme-
rativos e chegaram mesmo ao
ponto de se recuüarom a tra-

¦ ¦ ¦ ¦ ¦ I
Ah ! o poor whlte ! E' uin

desgraçado quu não ganha o suf-
tlclente paru ser um bronco e
ainda não desceu o bastante
lUitti tornar-se um negro. Ha

tem cust
Inglaterra na
ram-no ali,, num thrlbunal,
como se trata a um nativo.
Quando teve de viajar, não
quizeram que elle oecupasse
um logar na primeira classe do
trem. Resultado: em 1931, um
quarto de século mais tarde, •
já então transformado num
Deus para o seu povo teve de Ir
a Londres como convidado espe-
ciai do Governo de Sua Ma-
jestade. Providenciaram para
que lhe reservassem a cabine
de luxo no melhor paquete da
linha Bombaim-Londres. Re-
cusou. Fez a travessia de quar-
ta classe, sem direito a uma
cama mas com autoridade para
comparecer seml-nú ás reuniões
da Mesa Redonda.

Hoje como hontem quando
um asiático ou um p.fricano va*
a Natal, ao Orange ou ao
Transvaal — o Cabo é mais 11-
beral —, elle tem de tomar
cuidado para não irritar o bran-
co. Só pôde sentar-se num
bonde ou num omnibus, nos
bancos de traz. Antes de sen-
tar-se no banco de um jardim
publico ou penetrar num lava-
torio, deve ver se não ha uma
taboleta esclarecendo que se
trata de commodldades exclu.
sivamente destinadas aoa eu-
ropeus. Não queira tomar ba-
nho na mesma praia em que
nadam brancos. Não se atreva
a entrar num bar sem saber
se admlttem colored peole. H
homem de côr ali é tanto o ne-
gro quanto o indiano, o chinês
ou o nipponlco.

¦ ¦¦¦¦¦
balhar nas estradas especial,
mente feitas para esses cortejos.

A união pôde augmentar sua
producção de citrlcos, explorar
suas minas de ouro, diamante»
t» manganez, graças á mão de
obra barata que lhe proporem-
na o negro. Essa mão de obra
começa a faltar, e dahi o recru-
tamento que está sendo feito
nas colônias vizinhas, princi-
palmente em Moçambique, N<U-
é Isso o mais importante, pw-
rém. O grave é que o negro qu»
desce a uma mina, que maneja
um britador electrico, que la-
va um tractor ou um automóvel,
que acciona um guindaste au-
tomatlco no cáes ou serve a me-
sa do branco — já não é ape-
lias um descendente das horda»
de Dingaan. Para as suas ai.
delas typicas, nunca mai3 po-
dera voltar. Está civilizado de-
mais. E os boers estão actl.
vando sua campanha em prol
da segregação do negro. Em
principio a idéa é humana. Os
negros constituíram sua vida J.
parte, com todas as vantagens»
inherentes á auto-determlnação,
a exemplo do que succede na
Bechunalandia. Estaria assim
resolvido o problema do branco
pohre. Esse occ-uparlo o? em-
pregoH que o negro
abandonar.

teria d»

CS
um abysmo formado pela dlfte.
renca de nivel dc vida. Um pr«-
to com 2 libras por mez cf-1*
bem pago. O bran<*o que sô)

(Concluo na 2.* pagina)
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PARA 
a maior parte do gran-

de publico da Inglaterra a
Fita Azul do Atlântico é o uni-
oo record de Importância, sendo
a Fita Azul do Pacifico Inteira-
mente despida de Interesse.
embora seja, Imperialmente, de
importância bem maior, e mes-
mo como assumpto de pura
attracção. Este interesse talvez
seja consideravelmente augmen-
tado no próximo anno, pois a
Yusen Kalslia do Japão, a pri-
meira Unha de passa -ceiros nlp-
ponica, planeja construir dois
navios de vinte c sete. mil e se-
tecentas toneladas cada um, com
uma velocidade de vinte e qua-
tro nós horários,, visando, assim,
conquistar para os Japonezes ^ o
record trans-paclflco e o presti-
«•lo que disso decorre.

ÍT particularmente Interessan-
te notar que esses navios, o*
quaes foram traçados para o ser-
«co entre Yckohama e Sao
Pnmcisco, onde não ha emigre. -
eâo japoneza devido á politi-

«a dos Estados Unidos, que es-w-s
navies serão construídos com
capar-ldade para conduzir qui-
lihentos e cincoenta passageiros
de terceira classe cada um. o
que faz parecer que confiam
numa mudança da política ame-
rlcana num futuro bem proxi-
mo.

A competição pela Fita Azul
do Pacifico não começou senão
multo depois da do Atlântico,
pois a American Pa-lfic Mail
flõmpanv manteve o monopólio
fios navios de primeira classe
durante muitos annos. Essa
companhia foi estabelecida em
1848 para explorar o serviço de
navegação entre o Atlântico e
e Pacifico, mas, depois que a.
febre do ouro na Califórnia pas-
sou esse serviço so tornou de
pouca utilidade para os vapo-
res com os seus altos custos
de operação, e a Companhia íol
depois abalada pela abertura
dos caminhos de ferro trans-
contlnentaes, de maneira que,
entre os annos sessenta e se-
tenta, os seus melhores navio»
foram passados para o serviço
trans-paclflco de Sfto Francls-
co para Hokohama e Hong
Kong. Eram vapores de rodas,
construídas de madeira, e leva-
vam vinte e dois dias para a
travessia até Tokohama e mais
uma semana at* Hong Kong.
mas representavam um grando
progresso sobre os navios a ve-
Ia, que eram os seus unlcoa
competidores, fazendo assim um
negocio immenso.

A primeira competido séria
foi quando a Canadlan Pacific
Railway completou as suas 11-
nnas através do continente, em
I88S, e decidiu estabelecer um
serviço de navegação ate o orl-
ente. No começo a companhia
de estradas de ferro nfto tinha
vapores próprios, principiando
por comprar navios a venda,
mais em poucos meses estes
eram substituídos por vapores
antiquados do Atlântico, o
Abyssinia, o Parthla e o Bata*
via. Estes barcos representa-
vam um melhoramento contra

" «ia ""seus competidores, mas dei-
-, savam multo a desejar. Como

""""•*• "Srõííerta da Canadlan" Pãclílc
Railway para transportar a ma.
Ia poHtal para o xtremo Oriente
via Canadá fosse redondamen-

te recusada, em 1885, contentou-
se ella em fazer o transporte
ce carga fretada durante ai-
gum tempo, e o suecesso deste
««rviço lhe deu uma opportu-
aldadc Infinitamente melhor,
guando o plano official foi ie-
novado.

Finalmente o contracto foi
assignado em 1889 por um pe-
riodo de dez annos, dando a
referida estrada de ferro sessen-
t.a mil llbrns annuaes parn a
manutenção de um serviço men-
nel até Hong Kong com navloo
capazes -*** íazer dezesete núe
por hora e capazes de serem
transformados em cruzadores au«
nlllares em tempo de guerra
Houve quem sacudisse a cabe-
ça dizendo que era completa-
mente impossível manter um
serviço trans-paclflco de navios
tão rápidos com um subsidio
menor do que o que a Paclílo
Mail recebia para os seus bar-
cos multo mais vagarosos, *»
ttfftrmando que a Companhia
tria soffrer grandes perdas.

A despeito dessas propheclaa
desacoroçoantes, que, aliás, eram
feitas por pessoas tidas por mui-
to mais entendidas do que real-
mente o eram, a Canadlan Pa-
clflc continuou com a cemstru-
ccâo de tres navios que ficaram
entre os mais bellos vapores drs
passageiros da época: Empress of
China, Empresa of japan c Ein-

press of índia. Com o seu as-
pecto esquisito, casco pintado
He branco e chaminés amarellas,
esses vapores, embora a sua to-
nelagem reduzida (5.900. tona.)
para a época actual, faziam uma
bella figura no serviço. A ro-
ta para as colônias tnglezas no
Oriente, com o seu commerclo,
demonstrou a utilidade daquel-
las Unh-f- e cedo foram cons-
tnlldcs grandes cargueiros.

A alta velocidade era evlden-
temente essencial em todos os
ramos daquelle trabalho, desde
„ conducção de malas postaes
em competição com a feita via
Mar Vermelho até os negócios
de seda entre o Oriente e Van-
couver, em viagem para a Ame-
rica oriental e a Europa, e ne-
gocios os valores eram tão lm-
portantes que cada'dia econo-
mlzando no transito fazia uma
grande differença. Dessa manei-
ra a Fita Azul do Pacifico des-
pertou a attenção o oa tres "Em-

A luta pela
conquista da

fita azul do
Pacifico

C. F. MOORE
HUMPHREYS

(Ex-ministro da Marinha Mer-
cante do Canadá)

(Copyright do
DIÁRIO DE NOTICIAS)

presses-' brancos bateram o re-
cord er\tre um e outro e em mé-
dia bastante acima da velocidade
estipulada no contracto.

Quando novo, o "Empress of
Japan" bateu o record com nove
dins, 19 horas e trinta e nove
minutos, de Yokohama a Vau-
couver, desenvolvendo uma ve-
locidade média de 18 1/2 nos.
Depois a competição continuou
per fracções de nó.

Os americanos, em virtude do
custo das linhas, estavam incll-
nados a deixar o record com a
Canadlan Pacific, mas em 1898
n, companhia japoneza, Toyo Kl-
am Kalslia recebeu um dos pri-
meiros e generosos subsídios
cado pelo governo • Japonez e
mandou construir tres "llners"
nos estaleiros da costa norte-
oriental da Inglaterra. Em ap-
parencia. esses barcos eram uma
copia dos vapores da Canadlan
Pacific, com as suas proas agu-
das e duas chaminés, e de to-
nelagem bem maior que as seis
mil dos America, Hon-* Konii
e Nlppon Maru. ficaram entre
es melhores navios de bandeira
Japoneza e grandemente consi-
derados pela marinha, devido as
suas possibilidades de serem
transformados em cruzadores eu-
j-lllares com uma velocidade de

17 nos.
Exactamente dez annos dc-

pois, em 1908, a Companhia
construiu o primeiro par de um
trio de vapores a turbina, ten-
do 13.400 toneladas, o Chiyo
Maru e o Tenyo Maru, segui-
dos em 1911 pelo Shlnyo Maru.
Estes vapores foram traçados
para uma velocidade de treze
nós e eram duas vezes maiores
que os Empresses, de forma que
o record trans-paclflco passou
para os japonezes.

A réplica da Canadlan Pacific
Aquelles vapores foram o Em-
press of Ásia e o Empress ot
fcussla em 1912, accíiTentalmen-
te os primeiros grandes "llners"

que tiveram as poupas de cru-
rador, hoje universal no desenho
dos navios. Com uma grande
tonelagem de pouco menos que
17 mil toneladas, foram traça-
dos para desenvolver vinte nós
fhas puderam ultrapassar esse
limite por pouco, O Empress
of Rússia começou uma viagem
de nove dias e dnoo horas-- de
Yokohama a Victoria, na ,Co-
lombla Ingleza," tempo que íol
Batido facilmente pelo Empress
of Ásia, fazendo a travessia em
oito dias e 19 horas,
do uma velocidade

manten-
média de

19 nós. O Empress of Rússia
respondeu realizando o percurso
em cito dias, 18 horas e 31 ml-
nutos, record que permaneceu
durante vários annos.

Depois da guerra foi necessa
rio substituir os "Empress" de
proa "Clipper". De inicio o "11-
ner" allemão TIrpit-s foi posto
em serviço com o nome de Em-
press of Austrália, mas embora
este barco fosse confortável e
pouular não era um quebrador
de" "records". Em 1922, o Em-
press of- Canada foi construído
no Clyde com 21.500 toneladas,
sendo desenhado para vinte e
quatro nós em velocidade nor-
mal commum e custando dois
milhões de libras.

Na sua viagem inaugural ess-»
vapor baixou de oito horas o
record, fazendo u'a média de
Je 19,75 nós. No anno seguln-
te, conquistou um novo record
le Yokohama a Vancouver, em
->lto dias. dez horas e clnco-m-
;a e tres minutes. Mais tarde.
t, sua machina íoi substltutc».

e a velocidade augmentada. mas,
jor esse tempo, a Companh».i"á 

tinha construído o Empress
ir .japiin. com 20 mil tonelada»

.• traçado para vinte e um no*
jm serviço e vinte e tres eiu
ucmpetíção. Este ultimo navio
llcou Immediatamente com o
record, mantendo-o desde então

Entretanto, a yusen Kalshn
Unha ficado com a Unha pm
Ban Francisco , pertencente â
Klsen Kalslia, e em seguida en
trou a construir bellas motonn-
ves. Asama Maru e o Tatsuta
Maru feram lançados em 1921-,
tendo 17 mil toneladas, capa-
cidade que os collocou entro os
maiores navios mercantes do
Japão, desenvolvendo uma vi>
locidade de 19,1/2 nós. O Chi
chlbu Maru, praticamente ge.
meo daquelles, segulu-os em ..
1930, com média de 21,48 nós,

O Empress or" Japan fez *
travessia de Yokohama a Vlcto*
ria em sete diaa e vinte hora»,
o que dá praticamente uma ve
locidade média de 22,4 nós. A
rota seguida pelos japonezes de
Vokohama a São Francisco, com
fi sua escala em Honolulu, é de
quasi cinco mil e quinhentas
milhas (a seguida pelo Empress
of Japan é de quatro mil ml-
lhas), e o Asama Maru a fez em
12 dias. 9 horas e minutos, 33
para sermos precisos. Esse tem-
po foi reduzido pelo Chichl.ni
Maru. para menos vinte e seis
minutos, no anno seguinte, com
uma velocidade média de 18,ò
nós, aue ficou como record na
tota de São Francisco.

Possivelmente a Canadlan Pa«
clflc receberá um subsidio do
governo inglez para melhorar as
suas linhas e augmentar o seu
próprio record, falandó-se que
semelhante auxilio é de gran-
de necessidade para o paiz.

Em caso contrario, talvez a
Canadlan perca a Fita Azul para
os japonezes, e, se o serviço
trans-pacifico sob a bandeira
britannica descer da sua posição
de supremacia, tal coisa Impor-
tara num sério golpe para o
prestigio Higlej-.. bem, como,, juma
diminuição das valiosas íaclll-
dades lmperiaes-no caso de-uma
eri""*-ra. *"'

(Serviço 
"Globo" de Divulgação

Literária _ Reproducção total
ou parcial prohibida)."
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tiver 20 libras mensaes « um
miserável.

O poor walthe ê um elemento
essenccialmente subversivo. Sub-
verto tudo. A fome o leva a su-
lidarizar-se com os negros nas
auaa greves do Transvaal. Nao
é possivel guardar a face, paru
usarmos uma expressão chi-
neza, quando o estômago está
vazio e o corpo pede um abrigo
para o frio. O resultado é que o
.poor whlto não se envergonha
de jogar dados com os nativos
nas bodegas que esse freqüenta,
nem ainda dc viver nas suas pa-
lhoças. Isso para nada dizermos
de suas relações, que chamara-
mos sentimentaes com as mu.
lheres de côr.

15 um problema gravíssimo
esHe, Os boer-s, com a ingenul-
dade que a ortodoxia empresta,
acreditam resolvel-o com o. se-
gregação do negro. Os inglezes,
cam o espirito admirável que
possuem graças á consiliação
do ideal com a realidade, enea-
ram a solução aventada em prin.
cipio como optima, porém na pv;«.
tica como infantil. E estão cer-
tos. Só uma creança — e um ln-
giez nunca consegue ser um.*
creança — não vè que no dia
cm que fa.lar á União a mão
de obra bar-Ua proporcionada
pela existência de negros nas
lavouras e nas industrias ella
difficllmente conseguirá mante:
o nivel de vida a quo sua pou-
lação branca está «habituada.
Reconhecemos, em tempo, que
a perdurar, como perdurará, a
questão do poor whlte, maia
difficil ainda se tornará ao eu-
ropeu manter a sua superiorl-
daúe sobro n negro. Esse já co,
roeça a desafiar essa superio-
ridadc.

* * *
¦jompreliende Agora, o leiti.r

por que nunca esquecerei a, dlfi-
nição da África do Sul que ouvi
ao funecionario do Departaincn-
to de Saude da Rhodesia do Sul?

A PAF40 E
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histeria de um drama indlvi-
d*.ial. Nfio é uma casta Inteira
que sof*ve: é a carne de um
homem que se destróe fibra por
fibra, artéria por artéria, nos
estremecimentos agonices de
quem se afunda com plena
consciência na derrota e na
ignomínia. E' a summula de
uma damnaição. A Mulher ap-
parece neste livro cemo um sêr
tyrannlco, absorvente, que re-
duz o poeta a uma escravl-
dão absoluta. O amor apparece
como mn sentimento convulso,
ou cheio da mais sembria nega-
ção. A Carne empolga, o poeta
e a musa, e ell-os agltando-se
desamparados neste clima de
febre, angustias, alegrias rnuti
ladas, anseios e repulsas. Não
haverá, porém, alguma .posslbl-
lidade de Consolação ? Muril-
lo Mendes entrevê uma proba-
bllldade dc fuga:

DERMOFL
».h»-.»„ <mti..entlro nreparado exclusivamente com plantas me-

£íCCSn noP/Trrltnc6e» da pelle, comlchfles, fr.e.nis.

ecwmís. et" - Hesultado* comprovados em Inniimerni obser*
vaçóes clinicas.

Produeto da FLORA MEDICINAL - FórmuI*. do Dr MONUIRO
DA SILVA - Approvado pelo De*iartumento N. de 8. Publica.

J. MONTEIR«DDÃ~SILVA & CIA,
Rua de São Pedro, 38 — Rio de Janeiro

A' VENDA EM TODAS AS PHAUMACIA8 E DttOOABIAS

Eu sinto crescer em mim e na
[minha vida

A terrível e mórbida poesia que
[ vem da lrreallzação.

Estou detestando esta grande
[poesia negativa

Preferiria uma existência nov-
|mal e serena ao lado de

[F-ejina
B contemplar meu amor desdo-

[brado physica e espiritual-
[mente

Num filho de nós dois I
(O Poeta condemna sua poesia»

Essa correnteza amargurada
de "A Poesia em Pânico" não
é o ímpeto de um rio que sem-
pre correu; é a devastadora
força de águas que rompem
nma barragem, e se lançam so-
bre os campos, sobre os ho-
mens, e até mesmo contra j
céo. cégn.s na sua furla de ele-
mento que se liberta de um
longo captiveiro. As palavras
quasl serenadas do poeta po-
dem ser a expressão duma pha-
se de cansaço. Que acontecerá
mais tarde ? A lembrança de
Berenice não apagará a presen-
ça de Regina ?

Qual será o futuro deste poe-
ta a quem "o demônio a pon-
tou' o vasio". Por emquanto
viverá no paulco, qun.st suffo-
cado pelas forças Interiores que
dialogam c borbulham sem pa-
rar, exhausto pelas lutas alter-
nadas contra a Carnn e contra
o Espirito. Não obstante, Mu-
rillo Mendes JÍ. está na sonda
da Consolação, e já tem lm-
mensus possibilidades de esca -
par á grande tentação do ani-
qulllamento, jtn ímmenso pec-
cado contra a esperança mesmo
quando se procura o anlqullla-
monto por paixão de Deus: é
que elle aprendeu que "TUDO
6ERA* PERDOADO AOS QUE
AMARAM MUITO".

NENHUMA 
gloria no Brasi:

foi maior que a de Eucly-
des da Cunha. Nenhuma tam-
bem tão cheia de vicissitudes.

Apparecido, em 1902, sem en-
saios prévios, ou obras de es.
tréa, que fosse de primeiros
passos, surgiu inoplnadamente,
de golpe, com sua obra prima
e em pouco, como exemplo uni-
co. era nome que transpunha
o Brasil todo.

A gloria veiu-lhe lmmedlata
nos louvores, nas consagrações,
no renome, embora em contras-
te eom o seu viver quotidiano.••-noso e rude, entre amargu-
ras e desgostos, Ignorados e dls-
cretos.

Morto, no clarão de escanda-
.lo impiedoso de uma traged:a,
que empalidece ás vezes as de Ks
quilo, Shakespeare ou Ibsen, a
sua gloria continuou no mesmo
«splendòr, - mas no mesmo apre.
blo.

Teve todas as consagrações.
A banalidade do nome nas pis-
ca.-; de ruas e praqas, de va-
rias cidades dó paiz, de norte a
sul.

Algumas escolas sob o seu pa-
trocinlo, desde a "cidade maru-
vilhosa" alé o lindo gymnasio
de São José do Rio Pardo. Mu-
numento em bronze, na sua ter-
ta nata], como lhe era devido,
o prmeiro e o lindo conjunetc
da Mecca de Euclydeani-"Tio,
terra natal de sua gloria, onde
o 15 de agosto, como exemplo
imicn em lodu o Brasil, é te-
rlado da cidade e dia de grar..
de evocação civica.

No Museu Nacional, a saia
que guarda os documentos da
ethnographia sertaneja tem o
nome de Euclydes da Cunha,
dado pelo professor Roquette-
Pinto.

E ha 25 annos, a palavra
commovida de Alberto Rangel
eommanda a collocação de fio-
res, a dia certo, na nepoiltura
3026 de São João Baptista,
acompanhada de uma commc-
moração e modesta Revista, que
tambem não faltou uma só vez.

Os trabalhos que se termina-
ram sobre sua personalidade
orçam por 300 em sua próxima
publicação do Ministério da
Educação e de certo alguns es-
capavam, dentro das dlfflculda-
des de pesquisa e elementos de
informação.

Para mais de duas dúzias de ¦
conferências sobre a vida e a,
obra euclydeanas se fizeram
nestes 30 annos.

Que escrlptor ou homem de 1
pensamento apresenta no Bra--,- -;
sil tal acervo de lembraças..'.
fóva os que tiveram força ou V
poder? i

Entretanto, este percurso não:
foi sem obstáculos o accidentes.-

Como naquella peça de D'An.
nunzio até quem lhe toca as .
cinzas arrisca ao delírio... v

Se o homem de Intelligen-
cia e de cultura não era il"l-'}.,-
to negar, só o discurso de Afra- i
nio Peixoto, na suecessão aca-.».
demica, logrou destacar o ho'-.); .
mem publico das mesmas dl-
mensões. Mas só a 15 de agosto, •
dia da resurreição, Alberto Ran- ,
gel conseguiu trazer á consol1-...
et-cia brasileira, o homem de

-coração 5 de-Caíaeter," "comple-
tando-assim" os - aspectos diver-
sós "homo integor" que elle foi.

Entretanto, de tempos a tem-
pos. novas investidas appare-
ceram.

O anno passado, o dr. Rober-
to Plragibe da Fonseca rebateu,
pelo Correio da Manhã, de mo-
do definitivo uma dellas, so-
bre originalidade dc estylo d'"Os
Sevtões".

Este anno, nestes mezes dn-
corridos ellas reviveram, uma?
de mais, outras de menos im-
portancia, lendas ou attribui-
ções malévolas.

A primeira merece apenas re-
tificações. pois é reposição his-
torica. Fel-a a malícia de João
Paraeuassú, no Correio da
Manhã de 21 de fevereiro, so-
bre a eleição acadêmica de Eu-
clydes.

Deu como concorrente Xavier
Marques, que obteve o voto de
Machado de Assis.

Ha entçano de Informação.
Machado 

"de 
Assis votou em Eu-

clydes'. Xavier Marques teve
apenas o Voto de Rodrigo Octa
vio.

Os outros dois concorrentes,
Domingos Olympio teve 4 votos
e Silvino Guvgel do Amaral vi.
contra os 22 dados a Euclydes.

Em carta ao então presidente
da Academia, datada de 26 de
julho de 1903, dizia: "O suffra-
gio que me vae dar será para
mim uma consagração".

Ao Pae, em 22 de setembro
dc 1903, communicava a elei-
c-ão: "Tive eleitores como Rio-
Branco e Machado de Assis".

Deste obteve a noticia da vlc-
torla, por communicação directa.

Vé-ee. pois, que o voto de
Machado de Assis para a sue-,
cessão de Valentlm de Maga-
Ihães foi dado ao autor d'"Os
Sertões".

A GLORIA DE
EUCLYDES
DACUNHA
FRANCISCO VE-
NANCO FILHO

'. '(Especial pura o
DURIO DE NOTICIAS)

qualquer," ,feita Por um lu>rnem
qiie 

' teye-sempre a corngein de
rebeldia 

'solitária ?
Ò eminente General contestou

c os artigos que publicou cm ..
1903, pelo Correio da Manha,
discutem questões doutrinaria;
aalgümas das quaes Euclydes
respondeu nas notas da 3». edi
S&ó. VEstes artigos estão no a.l-
cance de quem os quizer lêr em
fóíhetb da casa Laemmeit, que
á"'casa'-'Alves tem ainda: "Juí-
zoa críticos sobve os Sevtões".

Á outra aecusaçãc, tambem
dè origem anonyrha. se mais
grave, é mais facll de destruir"Accusá-se Euclydes. de ter
sido severo com Moreira Cs
uai*,' Incorreeto com ell? lios-
pede-que fora da sua barrar-a.
porque: revelcu, em abuso de
confiança, planos uno. irados.1 Ora', ria edição d'"Os Sertões

.prpbldoBamente annotada por
Fernando Nery, a . paginas 622.
se vê qüe Moreira César morreu
emvcombate. a 3 de março de
1897,» e Euclydes só foi para a
Bahia em julho dojnesmo annu.
.Comò'.;Be constata na sua cor.
respondeu cia para o Estado ris
São: Paulo.'-: Como poderia ter elle siüo

"'hospede» de Moreira César, já
vmórtò i mezes antes?

Agora os outros factos.
O primeiro se refere á soli-

citação dc urn prefacio para
"Os Sertões". E' a primeira vez
que surge este boato, sem fon-
te autorizada, como em geral,
os boatos.

Entretanto, nas notas á edl-
i/io do gvande livro, elle dizia:

"Este livro seccamente atl-
rado á publicidade, sem ampu-
ro de qualquer natureza, para
que os protesto»! contra as fai-
sidades que accaso encerrasse
se exercitassem perfeitamente
desafogados conquistou — fran
ca e expontânea — expressa
pelos seus melhores órgãos a
grande sympathla nobllltadora
da minha tenra, que não sollcl-
ta e me desvanece".

Em notas de um caderno inti-
mo, de Lorena. escreveu estas
palavras, já publicadas: "Atl-
rel-0 seriamente á publicidade.
Nfio lhe dei um prefacio, nem
-laranympho, que o apresentas-
se á minha terra. Qulz appare
cer só, absolutamente Isolado nu
fraqueza do meu nome obscuro
(ieante dos quc compartlrani
aquella lula. fi*. apparecl só.

Não appureceram, porém, ot»
protestos. Nfio podiam appare-
cer: desafiariam imprudente,
mmile a réplica Inflexível Jos
factos. Não deviam apparecer:
afrontariam Inutilmente aa ener-
glns brilhantes da. verdade".

Ondes, pole, a eollcltaçfto a
Moreira Oulmar&e- ou outro

Á'outra refere-se a Plácido
de Castro.
,Á- confusão, aliás, é comple-
ta, pois as paginas que elle cs-
creveu após a viagem ao Acre
estão.reunidas n'"A' Margem da
Historia" e não em ••Contraste.-'
e Confrontos", cujos capítulos,
foram compoPtos antes dessa
época.

Èxhumou-se um documento
de. relatório enviado ao Minis-
terio-da Justiça, em que Pia-
cldo se queixava de terem sido

^deformadas suas palavras em
arti-tos da revista "Kosmos". soij
o título "Entre os Serlngaes".
O. documento 0 apresentado com
,a ipeçá de libello accusatov«o,
pãrá desenobrecer Euclydes com
a estranheza de não ter a quei-
xá 'Ou accusação sido respon-
dida.- Entretanto, a mais leve e su-
pérfíç.ial analyse do facto pui-
verias, definitivamente o caso.'primeiro, 

cabe perguntar: te-
ire;,ÍEuclydes conhecimento do do-

. cumento, de vez que o relato-
rio dá. gestão de Plácido de Cas-
tro.no Alto-Acre, de 1906-1907.
certamente não foi publicada e

- deveria ter chegado ao Minis-
terio pelo menos em 1908?

!Não--ha exemplo de qualquer
suspeita sobre elle levantais
que não tivesse revide immedla-
to. Teria sido a primeira vez.

Depois, qual a accusação do
grande conquistador do Acre?

Affirma que tendo fornecido
a Euclydes uma ligeira mono-
graphia sobve o extrator de bor-
vacíia, mais tavde foram as in-
formações reproduzidas tenden-
ciosamente.

Ova, quando um investigador
busca ou solicita dados sobre
qualquer questão, não perde o
direito de os submetter á sua
critica, pessoal, desdo que os
publique com a responsabilido-
de de seu nome, sem atirar a
outvem a autoria dos assertos
feitos.

Foi realmente o que se deu.
C0m a probidade escrúpulos*

que punha em tudo o que faz:n.,
lofjo que decidiu sua viagem -io
Alto-Puvús, poz-se Euclydes n
examinar o material sobve a re-
gião, Os tres mezes passados
em Manaos, a aguavdar as ins-
trucções para a expedição, con-
sagrou-os ao exame de tudo
quanto havia na Biblotheca :io
Estado e na Junta de Immi-
gração. A sua visão directa do3
factos, como a colheita dos do-
cumentos, se exerceu com as
mesmas reservas com que ela-
bovou de "Sertões" justifica- •
da, com a citação de Tucldl-
des, na nota a" 3*. edição d'Os
Sevtões".

Por conseqüência, o facto dê
ter colhido notas de Plácido de
Castvo. que via apatxonadamen-
te, a região, de cuja incorpora-
çáo á Pátria brasileira foi o
principal factor, não o obriga,
va a acceltal-as integralmente

Resta o propósito de esconder
o nome do reconquistador do \
Acre. Mas ainda ahi ha m«il-
dade e ma fé.

Se tivesse Euclydes feito a
Historia do Acre, ou mesmo a
da Conquista da Amazônia, a
omissão não se justificaria.

O que elle escreveu sobre a
região foi o seguinte:

Oa artigos: Entre p Madeira
e o Javary, Contra ou Cauchei-
ros, antes da viagem, publica-
dos em jornaes e recolhidos h
Contrastes e Confrontos.

Entrevista do Jornal do Co«n-
merólo em 1S05 - setembro.

AHlgos publicados no Jorn-i;
do Commerclo. mais tarde ve

unidos no volume póstumo "A
Margem fia Historia" em qur
toda a primeiva parte, sob o ti-
tulo "Terra sem historia" se rc-
fere é. Amazônia.

O avtlgo Entre os Sevlniraes
foi publicado na Revista Kos-
mos em 1906.

Em nenhum dnlles hn o no
me de Plácido de Cantrq. Mn-
se poderia ahi estar, nenhum
dover de probidade histórica e
V-ipunha, uma «-ez que os ps-
'udos são metio* de historia Jo
que d? su«.'lf,'nlTla.

B' só te. não " trabalho, mas
n ptBZPr de "«" ter.

Resulta, pois. que não estí.
absolutamente duro o propool-
to de oceultar o nome de Pia*
chio de Caftro. Multo ao con-
trario: está profundamente obs-
curo o Intento suspeitado.

Leia-se agora que elle es-
creveu, em carta a Vicente cie
Carvalho, de 18 de setembro de
19061"A morte de flacldo de Cae-

tro abalou-me profundamente.
Conheci-o e conversei-o largo
tempo, quando viajamos juntos,
no Purús, em 1905.

Era uma alma desassom-
brada e heróica.

Tinha talvez muitos defeitos.
Mas não se pode negar excep-
cional valor a quem, de fact.i,
dilatou o scenario da nossa his-
torla. De qualquer forma me-
vecia outra morte".

Não se poderia compor-lne,
«--om justiça, melhor epitaphio

Mas o facto, de flagrante fra-
Sllidade ê aproveitado para a
repetição de affirmações levla-
nas e falsas sobve "Os Sertões',
de falhas graves, ob-ervaçõe''
inverldicas, de equívocos e der.-
accrto3..

Onde estão elles ? Quem cs
apontou e provou?

Apparecido em 1902, teve a vi-
da de Euclydes até 1909 para
re'«atel-os.

Das criticas que apareceram,
a- dlenrs desse nome elle as
destruiu, nas notas apensas as
edições d'"Os Sertões". Questões
de facto. de narração, é, ao
contrario, a veracidade dellas
que se verifica, passados mais
de 30 annos. Dos críticos que
appareceram, os. dois militares,
J. da Penha e Moveira Gui-
vravãt-s. não contestaram um
só facto.

Quando em 1914 João Ribeiro
fez a affirmaçáo grave de in*
verdades contidas n'"Os Sertões"
a resposta publicada consignou
1168 emendas entre a 1". e a
edição definitiva, sem .haver
uma só que não fosse de fôrma.
E o grande polygvaho nunca
deu resposta.,.

Pode-se discordar de algumas
oo;niões. de falhas doutrina-
rias, como disse Roquette Pin-
l.o. mas nunca falhas graves,
equívocos, desacevtos.

E' pveciso ter pouco respel-
to, náo se dirá ao patrimônio
Intellectual e mora] brasileiro,
mas ás próprias palavras.*

Que o proceso lltevarlo •
mesmo pessoal de Euclydes da
Cunha esteja aberto, conforme
affirmòu a pena brilhante de
Costa Rego, é possivel. Qae
este processo possa levar a de-
cep^ões nuanto ao escriptor, ao
historiador romo receia o au-
gusto jornalista, é infundado,
como o é. no que se refere ao
homem, segundo affirma.

í E' apenas de lamentar que
Cosia Rego, sem exame caute-
leso das pecas do processo, em-
preste de alguma sorte o seu
prestigio á. essa tentativa impa-
triotica de demolição de um
dos maiores valores inteilec-
tuaes e moraes do Brasil.

Cevto que o homem e a sua
obra devem merecer critica, e
analyse, porque não são Intan-
giveiy. mas só estas podem ser
feitas mediante documentação
insuspeitavel.

Não bastou a vevisão honesta
e lúcida de Eloy Pontes, de cujo
livvo fundamentado e pvobo a
figuva de Euclydes só sae en-
gvandecida, quer a do homem,
quev a do escrlptor.

Todo o material examinado
pelo critico desabusado e lnde.
pendentes depõe cangoro3amen-
te contra taes Invectlvas.

Felizmente, que, pela mesma
occa"ião, apparecem dois outros
depoimentos do malqr va.lor.

P!'nio Barreto, com a auto-
ridade do seu nome e a do jor-
nal prestigioso em que escreveu
assim concluiu, uma de 3tias
criticas: "se o escriptor foi doa
maiores que o Brasil ainda pos-
suiii. o homem fot, pela con-
formação moral, pela elevação
do pensamento, pela inflexlbl-
lidade do caracter, pelo culto
da amizade, pela riqueza affp.c-
tiva, um dos que mais, ene-
bveceram a natureza humana.

Tudo nelle, na ordem moral e
espiritual, foi Immonso. — Até
o infoi-t-mlo".

Este quadro' rápido e expres-
sivo se contrapõe a todas áquel-
las aceusações apontadas.

Outro, o de Tvlstão de Athay-
de. que revivendo os seus tem-
pos de critico dos primeiros"Estudos", deu-nos uma pagina
magistral, equilibrada, serena,
sobve "Euclydes e Machado", na
qual. insuspeito pela sua con-
vicção religiosa, traçou sobre o
autor de "Os Sertões", conceitos
admiráveis e justos, legitima-
mente dentro do sen ponto _ dc
vista de propagandista catholico.
¦ Felizmente, que estas duas ai-
tas vozes se alllam á outras
para se contrapor ao murmúrio
cochichado destas aggressões
apoiadas em boatos. E o boa-
to, na expressão feliz de ÍUo.
ryntho da Fonseca, não passa
de carta anonyma falada...

NAS NOVAS GALERIAS
DO MM NAOONAl
( DF, BELLAS ARTES

Continuam fanqueadas ao pu-
bllco ss novas galerias do Mu-
sen Nacional de Bellas Artes.
oi-Rão do Ministério da Educa-
çSo.

Se üercorrermos as colleeções
des Barões de S. Joaquim, en-
con traremos uma fina cabeça
de adolescente pintada por Hen-
ner. um dos maiores artistas
de sua época e sem exaggero, a
persons lidade de maior desta-
quc da escola clássica france-
za do fim do século XIX.

P.-te Illustre artista recebeu
pelo sou Justo valor uma sub-
vencão do Gonselho Geral do
A! In Fiheno, para estudar em
Paris: entretanto, teve que dei-
xav pouco depois esta grande
capital para voltar é. Alsacla,
onde sua máe, multo doente, o
chamava,

Durante os 2 longos annos que
permaneceu á oabecetra de sua
pro^enltora, Henner executou
numerosos retratos de alsacla-
nos, <?, em 1857, plntou-a no
seu leito de morte.

Um anno depois, voltando r.
Pa«'ls. obteve o pronilo de Ro
mn. e. dahi por deante, fir-
mou cem vantagem a sua vigo.
rosa personalidade. Recebeu
numerosas medalhas e recom-
pensas e durante a sua carrel-
ra, conseguiu fazer uma lortu-
na considerável,

Falleceu no anno de 1905, ten-
do legado uma parte do aeu
atei ler ao Museu da cidade de
Paru».

A historia no
remance

C/oc/omíro Doliveim
(Especial para o

DIÁRIO DE NOTICIAS)
O romance histórico é um

gênero literário bem poucas ve-
zes tentado no Brasil-

Bem poucos, na realidade, to-
ram os que se aventuraram as
incertezas de gênero tao diffi-
cil. O exemplo de Paulo Setu-
baí apparece como unia exce-
pção. entre as innumeras ten-
tativas que se conhecem.

O autor de "A Marqueza de
Sartos" sabia quanto era árdua
a feição literária escolhida para
o seu tentame de estréa- Nem
por isso, no entanto, se urre-
cecu do commettimcnto. Tinha
elle grande confiança na intelli-
gencia que possuía, por que
ae não atemorizasse com os im-
previstos de possivel insuecesso.
A esses talentos, He tão notave
agilidade, aluava Paulo Setuba
o poder omnimodo de admirável
plasticidade, renovada e enn-
quecida aqui e ali pelas quali-
•lades singulares de observação
que Darticularizaram o seu e.s-
tylo.

0 optimismo com que via
todas us faces da vida. mesmo
em os seus aspectos mais com-
plexns, levou-o á realização de
um bello romance.

Poucos livros logravam no
Bvasil o exito de "A Marqueza
de Santos". Esses louros, oovém.
longe de induzirem o esplen-
dido trabalhador intellectual á
tnactividade em que outros «e
teriam deixado ficar, animaram-
no a emprchendimentos ainda
mais ousados.

Ao romance de estréa segui-
ra-se outros não menos admira-
veis na contoxtura e no ^estylo."O Príncipe de Nassau" veiu.
anenas, focalizar em maior am-
plitnde as facetas 1«*minosas ve-
veladas em "A Marqueza de
Santos", onde o romancista me-
lhor denunciou os grandes pen-
dores que lhe conquistariam o
primeiro logar entre os escri-
ptores da geração nova.

E Setúbal foi, entre os novos
de sua geração, o escriptor que
melhor soube collocar-se _p
anuelle que maior irradiação
alcincou em todor- os circulos
ci.ilturp.es do Brasil. Elle tinha
lnrça".(io, victoriosarnente. senão
um novo gênero literário dado
que elle já existia, embora não
tentado com suecesso — uni en-
saio dos de mais intricada
concepção.

Quem leu Paulo Setuba! uma
vez não deixou mais que_ se pev-
dessem o sabor e o pittoresco
daquella prosa amena e har-
moniosa, que não somente en-
canta, porque tem dentro da
suavidade da sua musica o se-
gredo de prender e enlevar.

A clareza e a simplicidade
desse estylo não têm nada do
ananaz do Amazonas. Deliciam
o paladar, sem deixar, como di-
zía Araripe Junior, cm relação
ao lyvismo de Bilac. a lineua
em travo.

Só assim se pode explicar a
acceitação que coroou, em alto
gráo, a oh^a do insigne roman-
cista brasileiro.

Paulo Setúbal escvevcu sen-
tindo e vivendo ss scenas
mriores dos seus livros, A.
todas essas creacõe«r soube o
romancista communicar o ca-
vinho e o desvelo de um bene-
dictino.

Num paiz onde qussi nâo se
lâ, elle teve a f-Ioria de ser lido
em toda a pnrte, commentado
e discutido em todos os cena-
culos.

Foi mn nome que as letras
receberam com eni-husiasmo, c
que sp firmara definitivamente,
para morrer quando não tinha
ainda o"-irenta annos."\ Marqueza de Santos"
tinha-o nrojectado brilhante-
mente como escriptor.

Dohi por deante tudo lhe foi
fac.il.

Conquistada a «rloria de se
impor á admiração dos con-
temnorane.os, nada mais pode-
ria rletor-lhe o esnirito no avan-
ço a realizações maiores.

Quando a morte o arrebatou,
deixando como que um vácuo
no scenario oue elle nerlustra-
ra e enriquecera de tantas pa-
s-inas mai-nificas, Paulo Setu-
bal trabalhava, tnlvcz, a eus
obra precioua.

Os que lhe foram mais Íntimos
sabiam que lhe trabalhava o es-
pirito uma grande preoecupa-
ção; a de realizar uma obra
qu" lhe parecesse definitiva.

E isto se explica até certo
ponto, porque Paulo Setúbal
era, como artista da prosa, um
insatisfeito. Sua obra marty-
rizava-o. mesmo denois de aca-
bada. É que elle tinha a impres-

são de que alguma coisa lhe
faltava ainda por melhor que
a houvesse esculpido. _

Essa ânsia de perfeição dava
um sentido espiritual mais alto
á sua obra, uma expressão hu-
mana de bondade que o dtata£
ciava da maioria dos escripto-
res contemporâneos.

Por isso mesmo, porem, que
difficil, requerendo attributos
esoeciaes de escriptor. a inicia-
tiva de Paulo Setúbal, contn-
buindo para a riqueza da lite-
ratura brasileira com o roman-
ce histórico, parecia ter fica-
do com elle. ,

Ninguém se havia aventurado,
ainda com tamanhas possibill-
dades á mesma feição, ou,,81 o
havia feito, fora em condições
de inferioridade, visto que nao
conseguira sequer despertar o •

interesse dos meios intelle-
ctuaes brasileiros. Tinha-se.
assim, a impressão de que o
romance histórico havia ficado
com Paulo Setúbal e com elle
des-tpparecido.

Mas não ficou nem desappare-
ceu com o distinguido roman-
cista. , - .

Um outro escriptor, de nao
menores talentos, apparece ago-
ra nara continuar com o mesmo
brilho e o mesmo relevo a gran-
de obra de Setúbal.

O assumpto nov elle preferido
é dos mais suggestivos e Pa'P'-
tantes — n revolução de 181T
ep« Pernambuco.

O escriptor é o sr. Eudes
Barros, quc as letras do nort-"
já conhecitim ha muitos annos,
anesnr de sua juventude ivra-
dipnte-"Dezesete"  o romance com
que surrre u.tra o mundo dae
letvas. seriamente. o autor,
é um livro que fica, que não
oassavá como muitos outros.
Pelo assumpto que exnôe, serA
semore um livro actual,-_utll
á leitura de todas as gevações.

Logo an contacto das primei-
ras paginas., .sente-se que o
sr- Eudes Barros se não deixou
dominar peln vaidade cabotina
de ver o seu nome impresso
no frontespicio de brochuras
que se suecedem. apressadamen-
te. sem nenhuma meditação,
iirns anos outras.

O phenomeno dessa curiosi-
dade livresct não conseguiu in-
teressar ao investigador pacien-
te e arguto, ao analysta sere-
no, ao intellectual probidoso_ e
ciumento das suas próprias
observações e deducções psycho-
lógicas — que em nenhuma
hypothesse se deixou confiar
nas fontes duvidosas, pesqui-
zando cm tudo a fundo, indo
aoK Rvchivns. ás bibliothecas, a
toda parte. intevessando-se
pel-s mínimos detalhes, nada
pondo á margem que lhe pu-
desse indicar uma origem mais
autorizada, mais approximada da
verdade dos factos que consti-
tuiram, em seus fundamentos,
os lances maiores, mais inten*
samente . dramáticos da epopéa
que precipitou a emancipação
do Brasil.

Essa epopéa foi a revolução
de 1817.

Sua figura culminante Domin-
gos José Martins.

O romance do sr. Eudes Bar*
.Tos decalca-se, ou, antes, es-
plende. reponta scintillante como
uma faisca de sol, dos próprios
eoisodios emocionantes e tragi-
cos dessa phase memorável da
plende, reponta scintillante como
historia do Brasil. Nellos estão
traçadas as. paginas maiores,
mais vivas, 'mais fulgurantes da

historia de um povo que pagou
com a própria vida os seus an-
seios de liberdade-

Paginas de incrivel bwvura,
(Conclue na 3.1 pagina)
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sEUiflmiGns
na fíôr

da idade!
VEM CÍ, MINHA
FILHA. QUEM SADE
SE NÃO - POR
CAUSA OE TEU MAU
HÁLITO? VAMOS,
HOJE. A NOSSO
DENTISTA 1 .

EXPERIÊNCIAS RECENTES
PROVAM QUE 76 "/. DAS PES-
SOAS DE MAIS DE 17 ANNOS
TEM MAU HÁLITO. NA MAIO-
RIA DOS CASOS, O MAU
HÁLITO - MOTIVADO . PELA
MÁ LIMPEZA DOS DENTES.
POR ISSO. RECOMMENDO
0 CREME DENTAL COLóATE.
FORQUE...

m, ..¦..,¦-.¦¦•¦-¦ ftfl1lf „ *r.-y.:::-.. .....¦¦¦ ¦¦¦¦¦i

"POSSUE PODER
BACTERICIDA",

diz o cirurgião

dentista

Getson P. de Oliveira

E PORQUE COLGATE ELIMINA
0 MAU HÁLITO

A espuma de Colgate contem
o novo ingrediente que pene-
tra até ás fendas escondidas
entre os dentes — as quaes
os dentifricios inferiores não
podem limpar — livra-as dos
resíduos de alimentos que são
a maior causa do mau hálito,
dos dentes embaçados e ama-
rellos. Por isso' é que Colgate
limpa realmente os dentes,
embelléza, conserva as gengi-
vas firmes e sadias e p hálito
perf umac|o.

/^^^M\ í Grande 1
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(Conclusão da 2." pagina)
de grande belleza patriótica,
a que nenhum outro povo con-
seguiu sobrepoi'-se.

Esse aspecto, por si sô, no
constituir a existência do' pro-
prio romance, assegura á obra
do sr. Eudes Barros vida du-
radoura.

."Dczesete" assumo, desse modo
nas letras do Brasil, as propor-
ções de um romance que não
perderá nunca n actualidade e
o interesse com que surgiu á
publicidade.

As restricções que se possam
fazer ao autor, no plano ge-
ral do romance, não podem, de
maneira nenhuma, diminuir o
brilho com quo elle reveste
as suas descripções, dando ás
paginas de seu livro a harmonia
e o encanto de uma belleza que
so renova á proporção que elle
precipita o entrecho e se appro-
ximn do fim. Desse fim o lei-
tor se vae apercebendo cons-
cientemente, tomado de umn
curiosidade que não perde nunca
o interesse. A sua ânsia é che-
gar ao fim, conhecer o deste-
cho de tudo aquillo que se havia
preparado dentro d.i mais so-
berba luta .de idéas que conhe-
ce a historia da civilização
brasileira.

E o, romancista se revela ahi,
mesmo sem a grandeza e a per-
feição de Dostoiewsky quando
observa ou penetra os "arcanos
da alma humana", focalizando
os aspectos reaes ou transcen-
dentes da vida & luz do pode-
roso raciocínio com que o' seu
genio illuminou as paginas im-
mortaes de sua obra.

O livro que o sr. Eudes Barros
nos acaba de proporcionar tem
sobretudo o valor de tornar
conhecido dos brasileiros os
prodromos da. historia republi-
cana do Brasil, que os pernam-
bucanos escreveram com a se-
rena bravura de quem não se
atemorizava da morte.

K a morte não os atemorizou.
Dil-o melhor que qualquer

estudo a belleza com quo elles
se exaltaram e se glorificaram,
conscientes do sacrifício quo os
esperava e que acceitaram com
muito maior abnegação . heróis-
mo do que quando lutavam pela
liberdade, esquecidos dos pe-
rigos que os approximavam da
morte.

Nesses factos de tão alto e
vivo fulgor patriótico tem-se
alguma coisa a aprender.

Quantos, dentre mesmo os
eruditos, conhecem n historia
da revolução pernambucana de
1817 ? !

Embora lendo-se um roman-
oe •—e um romance bem feito, te-
clinicamente desdobrado — fica-
nos na sua leitura alguma coisa
que não é apenas literatura,
porque traz o sabor das coisas da
historia, que a gente aprende
para a erudição do espirito.

O sr. Eudes Barros quiz, antes
de.tudo, escrever um livro que
ficasse. E conseguiu realizar
o nue plnneou.

Sem se afastar da historia,
ncompanhando-a, mesmo, em
todos os povmenores, cingindo-
se, ás datas e não esquecendo
nenhuma das grandes figuras
do' movimento, o autor de "De-
zesete" nos dá um romance rie
idéas sadias, que se lê sem en-
fado e sem o esforço dc quem se
vê constrangido a chegar no
fim.

. Üm romance brasileiro, den-
tro do amplo e soberbo scenario
pernambucano.

A figura de Maria Theodo-
ra. —' a Dorinha, adquire na
obra do sr. Eudes Barros o es-
plendor de uma rara expressão
de bondade que tanto mais a
exalta quanto a sentimos ele-
var-se pelo soffriniento á gran-
deza de todos os sacrifícios.

Nesse,- como em outros cani-
tulps.- o sr. Eudes Barros con-
qitl.tu a laureu de escriptor, o
merito de não forçar a phra-
sé,', de não rebuscar o periodo,

Km.:. >mèmm
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afeiando-o com elocuçBes inu-
sitadas e neologismo inúteis.
Sem nos dar a impressão de um
fakirizado da fôrma, elle nos
surge com uma linguagem as-
seada, polida e culta.

Não vae nessa observação ne-
nhum exaggero 

' 
de nossa parte.

Seu romance distancia-se, nesse
como em outros pontos, de mui-
to. outros que vêm aceumulan-
do, nestes últimos annos, as
livrarias.

Não ha, apesar disto, no es-
criptor de "Dezesete" a preoceu-
pação de mostrar-se superior.
Tudo nelle é clareza e simpli-
cidade. Um estylo onde não
ha tropeços nem excessos de
verbalismo. O romancista narra
com elegância, voltado para o
thema que o empolgou, não se
demorando em detalhes enfado-
nhos, nem obrigando o leitor
a deter-se, por sua vez, á pro-
cura de sentido melhor para a
sua construcção.

Os episódios que marcam os
acontecimentos da historia dc
Pernambuco, e, quiçá, do Bra-
sil, — posto que não ha outros
maiores, nem sequer iguaes na
historia do nosso povo — en-
contraram no romancista de
"Dczesete" um narrador magni-
fico. Parallelamente á descri-
pção dos factos, repontam as .
lições de historia, catalogadas
do maneira que não pudessem
desvirtuar, dentro das linhas
geraes que orientam a obra, os
objectivos do autor.

Esse detalhe, por si só. rcsal-
ta, cm mais dc um aspecto, a
personalidade do escriptor, que
apparece aqui e. ali liberto dc
todas as peias do preconceito
e do classicismo, cheio de in-
dependência e de amor á verda-
de dos factos. Estes elle os
sabe descrever com amplitude
e visão literária, sem tirar-
lhes, para uma analyse á rna-
neira contemporânea, nenhuma
das cores philosophicas, sociaes
ou politicas com que se pudes-
sem, ainda hoje, apresentar ao
juizo dos nossos critieos.

Ou porque lhe faltasse a vi-
são própria do sosiologo para
deter-se sobre o aspecto social
que a revolução de 1817 apre-
senta ao mundo, ou porque, te-
moroso de uma digressão de tão
profundo sentido philosophico
para os nossos dias, não tenha
querido estrear o seu . romance
numa these de caracter tão com-
plexo, mesmo para os estúdio-
sos das questões sociaes — o

sr. Eurles Barros, contornando ha-
bilmente o assi-mpto, preferiu
ficar no romance, isto é, apro-
veitar-se do thema histórico
para dar-nos um romance sem
complicações sociaes, dentro das
linhas literárias que inspiram
_ sedimentam as obra. ¦¦¦ desBo
gênero.

O panorama intellectual do
romance é> pois, sob esse pris-
ma dos mais agradáveis á sug-
gestão do espirito. Os capítulos
estão sempre em harmonia com
o desenvolvimento do assumpto
que constitue a estruetura do
romance, de modo a não se per-
der, no interesse da própria
obra, nenhum dos pormenores
que definiram a phase culmi-
nante da revolução.

Os vultos principaes do gran-
dc movimento precursor da Re-
publica no Brasil, e preparador
dos acontecimentos que nos de-
ram, cinco annos depois, ti
emancipação: Domingos José
Martins, padre João Ribeiro,
Domingos Thèotonio, vigário
Tenorio, padre Roma, frei Mi-
guelinho. capitão Silva Pedroso,
Barros Lima, Amaro Coutinho,
frei Caneca, Antônio Henriques
e outros que, em chegando de-
pois, se altanaram ao mesmo
nível, por iguaes na bravura, no
desinteresse e no patriotismo,
surgem, um n um, no romance,
som perderem um instante a
projecção quo tiveram, nem d
influencia que execeram.

Ê lnnegavcl, porém, que
foi Domingos José Martins e

figura predominante da revolu-
ção. . :

As outras, nem por isso, se
elevaram menos, tomando cada
qual-o logar que lhe pertence,
sem nenhum exaggero nem di-
minuição para a Historia.

Foram os martyres do memo-
ravel advento de 1817, que vie-
vam affirmar ao Brasil que, sem
a revolução pernambucana, não
teria havido, em 1822, o /grito
do Ypiranga.

Esta teria sido para o autor
victorioso de "Dezesete" a sua
melhor these.

0 apparecimento de
"Uma Sombra Que Des-
ce", do sr. Cruz Cordeiro

Um conto de Mas

0 NOVO ESCRIPTOR
Quando se decidiu o- Premio

Humberto de Campos dé 1.38
foi assignalada neste:Sup'pTo-
mento a repercussão do, ácori-
tencimento nos círculos 

'litera-

rios. O jury daquelle importan-
te certamen instituído peiojedi-
tor José Olympio premiara
entre cerca de setenta compé-
tidores o livro de um contista
recentemente iniciado no ge-
nero mas que vinha despertan-
do com seus primeiros traba-
lhos publicados esparsamente
a attenção de todos ps 

'íjuts

acompanham o nosso , movi-
mento literário: o sr. Luis
Jardim, collaborador do "Diário
de Noticias". Nestas,; -pagi-
nas. divulgara o joven"escri-,
ptor, entre outros, os contos;
" A Promessa" e "Doideira",
bastantes a identificar no. seu
autor um dos nossos mais tor-
tes e originaes contistas.-.; O
livro MARIA PERKÍOSA íoi
lançado esta semana, e esta
sendo lido, commentado, dis-
cutido. Pode-se já af firmai
que a impressão geral sobre o
novo escriptor, que apparece
bafejado por um authenti.o-e
legitimo triumpho, confirma as
melhores expectativas. ;

Nos sete annos inteira-
mente inéditos que compõem
o "Maria Perigosa" encontra-
mos um poderoso creado.- de
typos, um narrador consum-
mado, uma sensibilidade poeti-
ca delicadíssima, uma imagi-
nação de riqueza e original'-
dade inexcediveis. Sua liri-
guagem brilhante sem verba-
balism-o, colorida e pittoresca
sem deformações "regionalis-
tas", clara e simples sem des-
cer nunca á chateza e á.vul-
garidade, é verdadeiramente
encantadora.

O conto inicial que dá titu-
lo ao volume, "Maria Perigo-
sa", é um pequeno drama emo-
cionante, cheio de ternura hu-
mana e de subtileza psycholo-
gica, a historia de uma peque- j
na "vampiro» de rua, vesti-
da de trapos, a "mulher fa-
tal" dos adolescentes do báir-
ro e espantalho das mamães
poderosas. Em "Os Cegos" ha
uma força dramática empol-
gante, uma tragédia' familiar
entre gente bronca e na qual
o factor psychologico'"". '"üma
concepção simplória do. ,,a]#,v,is-
mo gerando uma suspeita obse-
dante; "filho de cego é cegui-
nho"... "Conceição" é uma
aventura de amor indefinido e
vago dramatizando a vida in-
terior de uma criança de ima-
ginaç.ão mórbida; outra pagi-
na de mestre.

Um dos personagens mais
curiosos do livro é o alfaiate
seresteiro "João Piolho", um
voluptuoso da tristeza, um es-
tranho masochista moral. Ou-
tro, o coronel João Leite, va-
lente desencantado por. umn
assombração na matta — ü
narrativa "Coragem" talvez
mais ágil e segura, de melhor
technica, do livro. Em "O La-
drão de Cavallo" depois de uma
pagina deliciosa sobre os incri-
veis prodigios de astucia doi,
ladrões de gado e das réplicas
dos rastej adores, ha um epi-
sódio pathetico admiravelmen-
te realizado. Tambem de an>-
biente hertanejo — mas igua.-
mente Hvre do "caipirismo"
caricatural — á "Paizagem
Perdida" com a mais humana »
suggestiva talvez das figuras
ffemininas de Luis Jardim e
paginas magistraes de fixação

Sr. Cru~ Cordeiro
Km "Uma Sombra que Des-

ce", acaba de ser lançado pela
Cultura Moderna, de São Pau-
lo, o sr. Cruz Cordeiro noa
conta a vida de um homem
que lutou contra a morte. E'
um romance que se destaca
de quantos têm sido publi-
cados nestes últimos tempos.
E' escripto com leveza, sobrle-
dade e, sobretudo, com senti-
mento.

O heroe era um personagem
como qualquer um de nós, até o
dia em que se sentiu fatigado de
tudo. Era uma fadiga cuja causa
os médicos não conheciam, e por
isso procuravam descobrir sem
entretanto confessar sua ln-
capacidade. Participamos das
visitas numerosas e instruetiva.
que o enfermo é obrigado a fa-
zer acs consultórios dos espe-
clalistas mais diversos, e sahi-
mos dessa peregrinação conven-
cidos da relatividade da sabe-
doria humana. Entramos depois

' no hospital, onde é feita uma
operação cirúrgica. O sr. Cruz
Cordeiro a descreve com tama-
nha mestria que não haverá
exaggero em dizer que faz com
que o leitor delia participe. A
operação devia curar definiti-
vãmente o heroe. Mas a conva-
lescença dura mezes e mezes.
Os médicos continuam acertan-
do com tudo, menos a verda-
deira enfermidade. Afinal, des-
cobrem-na.

Entre'- o dia em que o heroe
. .sb. .ie»t-à.-dbeute'.e" a 

' 'data "éin
-cpxe- fot^"'tdenti-flcada..sua ..'.vjer-
tladeira moléstia, ha. toda uma
vida torturada pelas dores phy-
sicas e moraes. Com essas dô-
res entramos em contacto nas
paginas de "Uma Sombra que
Desce", e a sensação adquiri-
da é a de que existem outros
mundos' que desconhecemos na
nossa inconsciencia de pessoas
sadias. Ao escrever esse roman-
ce, o sr. Cruz Cordeiro teve
em vista levar-nos até aos que
soffreram como o seu heroe, e
Isso elle conseguiu de maneira
admlavel.

«de um quadro de costumes ty-
picos — uma pequena novella
de 50 paginas que dá a medida
das possibilidades do provável
romancista futuro. — C X- li..

F-BIMCA DE ESCADA»

¦ ¦ ¦
EDYLA MANGABEIRA

(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS)
PARIS, 15/9/939

ERA 
uma vez...

A romanesca historia da
rainha Geralãina presta-se &' fór-
ma consagrada que alvoroça as
crianças e enternece os velhos:

Era uma ves...
Descendente da nobre familia

austríaca ãos Apponyi, citam-se,
entre os seus antepssados, o con-
de Antônio Apponyi, embaixador
da Áustria junto a França, a
auem pertencera aquelle esplen-
dido hotel ãe Ekmul, uma das
mais súmptuosas residências de
Paris; seu filho, o conde Rodol-
pho Apponyi, marechal da corte
de Budapest, que se unira a uma
conãcssa italiana de extraordina-
Ha belleza, Thereza Nogarola,
alcunhada: "A divina Thereza";
e, finalmente, o conde Jules Ap-
ponyi, filho daquelle, e camarei-
ro do imperador Francisco José,
que se casara com uma linda
americana, Gladys Virgínia Ste-
wart, descendente, por seu tur-
no, da nobre familia francesa
dos Montfort.

Desta união, nasceram duas
filhas e um filho: Geralãina,
Virgínia e Gyula.

Morto o conde Jules Apponyi,
a joven viuva veiu installar-se
na França com seus tres filhos.
Um delles, no emtanto, Geraldt-
na precisamente, apesar dos en-
cantos que a cercavam na lumi-
nosa e florida Cote d'Azur, não
pudera esquecer nunca o longtn-
quo e saudoso Budapest. Algum
tempo depois, a pretexto de es-
tuãos a que se queria dedicar,
obteve da mãe, hesitante e in-
quieta, a permissão para ir ter
com uma prima que Id ficara, o
condessa de Szerthos.

Certa noite, em Budapest, a
sonhadora Cinderella, entre ot
babados de um vestido branco,
foi conduzida ao seu primeiro
baile...

Todos queriam saber quem era
ella. E as duas irmãs ão rei
Zogou da Albânia, as princesas
Sadyé e Ruhlye, que o espirito e
a belleza. da "dábutante" parn-
ciam seduzir, pediram-lhe, sur-
prehundente pedido, uma photo-
graphia sua.

Alguns dias decorridos, uma
possante Rolls-Royce — imagt-
nariamos antes ãolrada carrua-
gem — parava d porta da con-
dessa de Szerthos.

Geralãina, na simplicidade ãe
um tailleur, e sobraçanão uns
livros e uns cadernos, preparava-
se para o seu curso quotidiano
de steno-ãactylographla, quando
o enviado especial do rei da Al-
bania cortou-lhe o caminho'.

— S. M. o rei Zogou deseja
võr-vos.

Aquelle convite, que se diria
feito com os rigores de uma or.
dem categórica, irritou sobrema-
neira a joven. Mas a conãessa

¦ãe,' Szerthos 
'.tinha 

a diplomacia
no sangue...

Pouco ãepois a Rolls-Royce ie.
vava, rumo a Tirana, a graciosa
estudante steno.dactyloqrapha,
que tinha talvez no rosto uma
expressão de infantil amuo,

Mas no palácio da Albânia um
official sorridente se Inclinou
deante delia.

Geralãina, que imaginava to.
dos os reis nos moldes ãe um
Henrique IV, desconcertou.se um
pouco. Este que lhe falava agora
era um rapaz esbelto e sympathi-
co, senhor de uns olhos myste.

• riosos e sombrios ãe principe
oriental.

Mal findara a entrevista, co-
meçara o noivado,

Numa ciara manhã de abril dc
X938, Tirana cobrlu.se de flores
e de estandartes. Os sinos e as
cymbalas cantaram repiques no
espaço azul. E o povo inteiro da
Albânia acclamou em festas uma
rainha ãe vinte e um annot,

• * »
Aqui, Perrault terminaria o

conto... Mas a vida continuai
Numa outra manhã de abril, tn-
esperada e brutalmente, a Italia
invadiu a Albânia.

oa vido nial «pp^
azul, um prlnclpezinho de dois
dias repousava num berço ãe
rendas junto â rainha, muito
pallida ainda.

Súbito, é o atroar dos canhOes,
o pânico, a derrocada...

A rainha dos contos ãe fada e
o pequenino principe de legenda
lá se vão, numa ambulância
branca, a caminho ão exilio. Em.
quanto que, ãe todas as aldeias
da Albânia, oa camponeses des.
cem para defender a peito nú
cada palmo de terra que o ini-
migo invade.

Uma das mais fortes nações do
inundo contra um ãos povos mais
desarmados da Europa!

Para espectaculo tão triste, foi
mister que se escolhesse o mais
triste dè todos os dias...

Quebrando uma promessa, o
invasor trahlu na quinta-feira
Santa, como Judas, e crucificou
na sexta-feira da Paixão, como
outros fizeram ha doU mil an-
nts...

BOLETIM DA S0C1EDA-
DE LUSO-AFKICANÂ
A Sociedade Luso-Africana

desta capital vem ha oito an-
nos realizando uma obra ex-
cepcio nalmonte benéfica

de divulgação cultural. Uma
obra que interessa não só a
Portugal como ao Brasil intel-
lectuaí porque a Sociedade
se fez um agente efficientis-
simo do verdadeiro intercam-
bio de ideaes entre os dois
paizes. Realiza discreta e des-
interessadamente um trabalho
enorme, pela maior approxima-
ção e o melhor conhecimento
mutuo entre os escriptores «e
artistas de ambas as nações,
inclusive promovendo um con-
tacto mais intimo de duas
culturas, pela permuta de li-
vros, revistas e todas as pu-
blicações de caracter intcllec-
tual. Essa obra de approxima-
ção luso-brasileira é algo de
concreto e efficaz que não
as trocas de visitas de me-
dalhões que se vem fazendo, .
official ou officiosamente, para
troca do louvores e homena-
gens entre valores puramente
convenclonaes dos dois paizes,
ás vezes com intuitos secunda-
rios.

O Boletim da Sociedade Lu-
so-Africana, cujo n°. 24 acaba-
mos de receber, é uma primoro-
sa revista de cultura, sempre
cheia de excellente matéria li-
teraria e artistica de interes-
se real para toda a communi-
dade da lingua de Camões, col-
laborada por nomes dos mais
illustres e de authentico valor
das letras portuguezas e bra-
sileira•¦¦ Neste ultimo • do Boletim
que é dirigido por Antônio
Âmorím,' Domingos José Vello-
so e Francisco das Dores Gon-
çalves, lêem-se trabalhos des-
te ultimo, dos srs. Nuno Si-
mões, Gilberto Freyre, general
Norton de Mattos, A. Chaves
de Almeida, Gen. J. J. Teixeira
Botelho, Prof. Arthur Antônio
Maria Godinho, comte. Jayme
do Inso, Prof. Armando Mar-
quês Guedes, José Osório de
Oliveira, Leão Ramos Ascen-
são, Alfonso Reyes. Gustavo
Capanema, João de BarroB,
Edison Carneiro, Antônio Ser-
gio, Doutora Fernanda Casiml-
ro, Angione Costa e outros, ver-
sando assumptos relacionados
com a cultura luso-brasileira e
os estudos sobre a contribui-
ção Africana. Illustram-no ex-
cellentes trabalhos do arte. —
M. L.
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ESTA 
novella de Spltteler, tfto

dlfferente da. outras novel-
las suas que até hoje pude co-
nhecer — OS PEQUENOS MI-
SrtGYNOS, GUSTAVO, MINHAS
rH.MF.IRAS RECORDAÇÕES,
— teve uma estranha fortuna,
-.ubltcadu em lí.06, antes do ad-
vento das tlicorlas «lo __eud, e
de scus discípulos, deu, conttu-
do, o titulo, e forneceu uma dl-
rectiva completa, & mais Impor-
tante das revistas de psychana-
lysc do mundo. Quem nos refere
o facto é II. Pongs no bello e
profundo ensaio sobre "A lma-
gem poética e o Inconsciente"'
com que collabora no livro PSY-
OHOEOGIA DA LINGUAGEM.
editado por Felix Alcan, Paris,
em 1933. ensaio no qual nos of-
ferece tambem um resumo Ua
novella em questão. "Esta crea-
çâo da Imaginação, a IMAGO.
escreve Pongs, nasce de .¦•ua es-
truetura psychlca compllcadlssl-
ma, cujo equilíbrio foi destruído
por um conflicto elementar no
Interior de uma alma de artista.
O heroe, poeta ainda desconhe-
cido, conheceu o amor com a
subltaneidade • do um milagre;
passou por "uma experiência, de
um valor poético eterno". Ma»
«m logar-de-fazer-se noivo, par-
te em viagem iem se declarar.
Elle próprio explica mais tar-
de a razão desta renuncia. Na
duvida penosa em que fica, sem
suber se deve escolher a "fe-
lindado" ou a "grandeza" de uma
vocação poética solitária (ao
serviço da Dama «evera, a Mu-
•a), tem uma vlsao, um «onho
fim vigília. A. bem-amada mesma
lhe apparcco e lhe restltue a 11-
herdade; elln tambem sentiu "o
alento da Dama severa". — "S*"
rei a tua fé, teu amor e teu
consolo, c tú serAs meu orgulho
e minha gloria, porque me trans-
flfruraste, de uma criatura ephe-
mera e flébll fizeste um symbo-
Io, transportnste-mo para. a lm-
mortalidade!". Resolvido á re-
«tiocia, elle vo apparecer-lhe,
num sonho acordado, a Da#i»i
severa, a própria Musa; ella ba-

pttsa.a amiga devotada com o
nome de Imago e estabelece cn-
tre ambos uma alliança de ai-
mas, "eternas esponsaes". En-
volvido pela presença de sua
Imago, o joven poeta nilo se pre-
oecupa mais com a bem-amada
roal que mais tarde se casa com
outro.

Esta vIsSo de Imago se com-
pllca pela Intervenção do Incon-
sclente. Visivelmente, 

"6 um de-
sejo Inconsciente que _ aqui o
pae do pensamento: o medo nfio
confessado do cnsamento, dn
união duradoura: attitude cara-
cterlstlca da introversao, da fu-
ga na ImaglnaçSo, da evasão.
Porque- nfto accelta a prisão, o
inconsciente créa a Imagem
anhclada da bem amada que res-
tltue a liberdade ao poeta, ele-
va-a a funeção dc Imago, que da
» essa libertação uma consagra-
çllo solemne. Ao mesmo tempo,
comtudo, a Dama severa inter-
fere nesta vIsSo de sonho, fi a
voz tradicional dn conscirneia
artista,, á Instância supra-pes-
soai e constrlngente que justlfi-
ca a Imagem Inconscientemente
desejada. Dlstlngue-se uma DU-
P_,A RAIZ neste sentimento,
que consiste em amar e cm fu-
glr ao que so ama: um dualismo
objectivo entre a vida quo quer
a felicidade e o espirito que exi-
ge para a sua obra o ascetismo
absoluto, conflicto fundamental
em toda alma de poeta que não
pode ao mesmo tempo abando-
nar-se & vida e mantel-a A dis-
tancia parn rocreal-a por melo
de sua urte. Este conflicto atra-
vessa toda a vlsfto de Imago.
que determlnn todn a vldn ul-
terior do poeta. O termo Imago
abrange, por esta ruzüo. um
domínio Intermediário d.i lma-
glnaçfto, significa a fuga P»-"-'i
longe do real, mas tnmboni «
crcaçllo de um mundo próprio
no qunl se reconhece mulnr vo-
lor du que a ronlldnde.

Mas para bem eomprehenacr n
concepção de Imogo, fi preciso
levar-se em tonta o q»o «shc

« I
LETRAS ALHEIAS

M AGO»
destino de poeta tem de e_c«&-
pctonal. O heroe do romance de
Spltteler 6 feito de tal maneira
que a sua visão de Imago se
torna para elle uma espécie de
sonho insensato ao qual elio se
dá até o donquichotlsmo, atê o
momento em que a vida se vinga
e o entrega & força impessoal
do amor que elle suppuzera ha-
ver dominado. Justamente por
isto é quo o heroe de Spltteler
so torna, cm linguagem freudln-
na, "um introvertido", que nao
está longe da nevrose". Spitte-
ler mostra que nflo podemos Im-
pmiemcntc refugiar-nos na lma-
glnneãn para escapar ás exigen-
clns da vida, e que mesmo a li-
bèrtaçáo imaginaria lllimilada
do Inconsciente recalcado crêa
complexos novos que destroem
o equilíbrio humano. Todo o rei-
to da acção, neste romance, não
passii, de alguma sorte, do uni
caso de psychanalysc. Quanto
mais a illusão de Imago se tor-
na heróica e possante, mnis im-
mediai a é a- vingança du paixão
recalcada que fuz do poeta or-
gulhoso uma personagem rldl-
cuia, correndo empós da que ou-
trora amou, até o dia em que,
coniesnnndo-lho o seu amor e
liumllhando-sc perante ella. em-
fim obtém n cura. Sô depois
desta catharili f que a vlsao
de Imago deixa dc snr um sim-
pies meio de fugir á realidade c
se revela romo a expressão no-
cessaria e" verdadeira do seu sér,
d» fó que Jurou ao espirito e do
dever para com «ua obra".

A nnulyse de II. Pongl conti-
¦nm, sempre ilo ponto de vista
psycliHnal.vtlcu, — ponto de vis-
ia est.-1. r.cm duvldn, do mnis nilo
Interesse, mus quo deixa Intel-

TASSO DA SILVEIRA
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS)

.'amento na sombra o sentido de
belleza e o valor de realização
da novella de Spitteler.

O sô fucto de haver servido a
novella a fundamentar e a lllus-
trar comploxas theorias psych-
analytlcus, — tendo ella appare-
cido multo anj#s da cristaliza-
ção definitiva* da doutrina dc
Freud, — mostra a força divi-
natoria o o esplendor de vida
viva de que a unlmoli Spltteler.

Em st mesmo, a coisa não me
surprchende. Spltteler é creador
poderoso. A sua prestigiosa ca-
paeidade de animador 6. exalça-
da por toda a grande critica
europeu. A' parle a obra Inslgne
de romancista c novellista que
devemos & sua penna, o seu
PROMETHEU fi considerado o
ultimo dos grandes poemas fipl-
cos do mundo. O que a mim
propriamente me espanta 6 lm-
ver podido Spltteler passar da
creaçao genuinamente poctien,
do Infinito fr=scor e pureza, —
dn límpido ambiente interior de
Arlcl, — não só do PP.O.ME-
THEIT, como das novella. que
citei de começo, para a perou-
clontlsslma, perfurante analyse
psychologicn, em quo adivinhou
o freudlunlsmo, c om que se
lança om pleno domínio de (ja-
llhan, — do racconto de IMAGO,

GUSTAVO. OS PEQUENOS
MISÔGVNOS, MINHAS PRI-
MEIRAS RECORDAÇÕES (os-
te, evldeiiteinenle. livro de me-
mortas, mus que pode ser eon-
siderado uma novella), «ã". pd»
matéria com que foram traba-

lhados, verdadeiros contos de
fada. Ha, nelles, uma tal chi-
nicrica transparência de horl-
zontes e de céos, um tal fremi-
to puro dc idenlidade e. de so-
nho, uma fruição tão profunda
da belleza das coisas e da vida,
quo so diria ser vocação unlca
desse poeta re-ercar apenas, pe-
Ia sua arte, a face divina, ou,
pelo monos, divinamente fresca
o tllumlnnda de tudo.

Em IMAGO. pelo contrario,
ó átraglca convulsão interior que
Spitteler recrêa. E são a an-
siedade, a angustia, a sfide af-
flietiva, o desconsolo, a dor, os
fios de que tece o poeta a ficção
empolgante, — a ficção que, no
entanto, a sclencla pôde utilizar
eomo um dado da própria vida.

Através do resumo e da ana-
lyse de H. Pongs não se fica
sabendo dn maneira prodigiosa
por que, na novella, funde Spit-
teler a realidade com a fanta-
sla e as nltiieinnçôcs do heroe.
Tão perfeita fi, cm verdade, es-
sa fusão, que o leitor Insensl-
velmente é levado a viver taes
alluclnaçõcs exactamente como
o heroe dc IMAGO as vive.

Curioso, sobretudo, fi que, cm
pleno ambiente callbanlco, como
disse antes, Spltteler atravessa
a esphera, a que poderíamos
chamar demoníaca, das forma-
çfles nevrotlcas do siibconselen-
te recalcado, sem que se deixe
attln^lr pelos magnetlsmos dls-
solventes dessa esphera no seu
perpetuo fundo de Idealldude e
de pureza. IMAGO rcsultu obra

das mais saudáveis do ponto d.
vista do moralista, mesmo do
mais exigente moralista que é o
catholico. É com suprema pertl-
nencia com relaçSo ao conjuneto
da novella que na mesma appa-
rece, por exemplo, esta commo-
vida apologia do casamento:

"Nenhuma esperança mais!
Nada, Victor nada podia mudar
do que existia. Nem a astucia
nem a violência lhe trariam o
que elle desejava; para onde
quer quo se virasse, nenhuma
possibilidade. Pelo contrario,
cada hora que passava, horas do
dia c. da noite, horas de chuva
ou de sol, rada uma dellas —

pouco Importava seu conteúdo
— levava a termo a mesma obra:
cavava entre essa mulher e elle
um fosso de cada vez mais pro-
fundo, e a amarrava ao OUTRO
com um laço de cada vez mais
muis apertado. O costume, a
mutua compreliensão, ns recor-
daçôes communs, o reconheci-
mento reciproco, são colsns que
de modo nenhum vão dlmlnuln-
do no casamento, mas, pelo con-
trnrlo, vao nugmentando, ac-
cumulnndn-se. Essa criança que
os unia, & medida que avançava
o tempo, mais prenderia seus
pensamentos e preoconpações
communs, condensando de enda
vez mais a sua Intimidade (...).

Ah! como havia elle Ignora-
do a força do laço conjugai
quando nto queria ver no seu
rival mal» quo um supplente,
quando suppuzera possível esta
partilha amistosa: o corpo, pnrn
o marido, para elle, Victor, a ai-
ma! Tinha-se acreditado pene-
trnntc, e em sun Inexperiência
havia omlttldo o principal: o
mysterio dn enrne, a potência
animal do Insflncto. essa força
que exige que uma mulher este-

Ja prompta a vender sua alma
para comprar um pedaço de pão
para o filho, que a obriga a fa-
zer o dom de seu coração de-
pois do de sua carne, que a cons-
tringe a pertencer por todas ns
suas fibras aquelle que a mar-
cou com o seu slncte, aquelle
quo, de virgem, a fez mulher e
mãe, e de tal modo que, mes-
mo que elio venha a despresal-
a, ella está condemnada a amai-
o sempre (..•>. Insensato, que
te preoecupas com saber se te
ama aquella que desejas por mu-
lher! Anteclpa-te auduzmente!
Rl-to da sua aversão, arrasta-a
atfi o altar: porque o casamen-
to é mais forte do que o ódio,
e mais duradouro do que o
amor!"

Não sfto, propriamente, con-
clusões de Spltteler. Trata-se,
ainda, de uma visão do heroe
da novella, numa de suas nllucl-
natorlas crises de desespero,
mas, neste caso, vlsfto da es-
sencia de uma realidade de si-
gnificaçao transcendente, • da
mysteriosa essência do liame
conjugai.

Constitue a novolla, como sug-
gere Pongs, uma defesa da vi-
da, dos direitos da vida, mila-
gre essencial de Deus, contra
os desvios que a cada momento
tenta Imprimir-lhe o orgulho da
Intclligencia. E porque signlfi-
ca um acto puro de creação e
não qualquer obstrusa constru-
ç&o literária, fi quo IMAGO pé-
de servir a quo os mestres du
psychannlyse, e em particular
H. Pongs, no ensaio referido,
chegassem, apoiados nas revela-
Çôes que ella contém, a algumas
dc snns mais fecundas eonelu-
soes eom í laçfio uo sentido da
Imagem poética nos poetas me-
nores o nos grandes creadores.

"Assenhorenndo-se do termo
"Imngo". diz II. Pongs, p ira cn-
racterlzar o typo do nrtlstn "I"-

trnvertldn que nfto está longe
da nevrose". a |,H,vchunnl.vse nos
suggcre, malgrado ella mesma,

oppôr & Indigente formação da
Imago em Spltteler, as Imagen»
creadns pelos grandes poetas, e
cujo effeito duradouro vem d«
que a subjectlvidade do poeta
nella so apaga inteiramente.
Accorda, assim, a critica, a t»«
da espeele de Imago que faça
sentir, por detrás de Imagen»
nascidas de desejos Indlvlduaeç
fortuitos, a ausência dos gran»'
des symbolos de valor geral. A»
Imagens dos grandes poetas, pa-
ra além da zona do inconsciente
subjectivo recalcado, indicam
um inconsciente creador mal»
profundo. Integrado na estruct-i-
ra da consciência collectlva •
quo fi Impossível do Interpretar
com a ajuda do mecanismo do»
instinctos estudados peln psych-
analyse. A noção, central em
Freud, da ambivalência subjectl-
va dos sentimentos deve ser
completada pela da realidade
objec.tlva a que aspiram o»
grandes noetas. A' ambivalência
tios sentimentos que na estru-
etnra subjectivo produz confll-
etos fecundos nu perigosos, cor-
responde, como dado objectivo

' da estruetura dot universo, A.
AMBIVALÊNCIA DA EXIS-
TENCIA, n estruetura antlno-
mica do mundo, ipie exige se -
pre do homem unia decisão. To-
da Imaço authentica, no nrtls-
ta, revela uma tal decisão no
plano espiritual correspondente,
o traz sempre comslgo o caracter
dynamlco c vlvlflcanto dc uma
decisão".

Com ns palavras nclma, que
precisam ser bem comprehendl-
das, II. Pongs não destllue Spit-
teler da categoria de grande
poeta, como <a primeira vista
pôde parecer. Trata apenas da
Imago da novella .como de um
dado dn pronrla vida; como tal,
essa Imngo fi dc "indigente for-
inação", "orqii" ns imagens pro-
prlamente dc Spltteler são da-
quella segunda qualidade. Indl-
cam, para nlfim da zona do in
consciente recalcado, uni Incon-
sclente crtad r profundo...

m
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Mecanizemos a
nossa lavoura

BRUNO WTTl
(Engenheiro Agrônomo)

Km todos os campos da acti-
viaade .humana, a machina
veiu substituir, com evidentes
vantagens econômicas e techni-
cas, o homem. No domínio agri-
cola,, tambem, a machina veiu
rweresr um papel importantis-
.iiio,: mormente, entre nós, onde
^¦população rural é escassa o
¦gtandes são as áreas de torre-
inòs de cultura esperando, ape-
nas, as sementes para produzir.
A machina agrícola não somen-
te pôde solucionar o problema
da íalta de braços, como póde
ser um faetor relevante de ex-
pansão agrícola, do augmento

do barateamento da producção
uma garantia da perfeição do

trabalho.
Intretanto, é de admirar que

a maioria dos lavradores, não
se tenha ainda convencido das
vantagens que as machinas agri-
colas proporcionam na lida dos
campos, ambicionando uma pro-
ducção maior com um menor
esforço.

Infelizmente, é quase vedado
e accesso ao progresso em nos-
sas pequenas propriedades agri-
colas, onde, muitas vezes, são

SERICICULTURA NO DIS
tpiCTO FEDERAL
Por» que devemos criar
B o bicho da seda ?

1*. O criador não precisa gastar
dinheiro com Installações, por-
que qualquer quarto secco e
bem arejado serve para criar o»
bichos.

Além do quarto, são preclso3
apenas alguns taboleiros que po-
devem ser feitos com bambus ou
varas da madeira branca, amar-
rados com arame ou cipó.

3» _ o alimento dos bichos
consiste unicamente de folhas
de amorelra, não sendo neces.
sario comprar coisa alguma.

4«. — A amorelra ê uma plan-
ta que cresce feito matto, sen-
do facllima a sua cultura.

5°. — A amorelra não oecupa
terreno bora, porque póde ser
plantada no logar das cercas.
nas pirambeiras, nos barran-

cos e nos altos seccos onde ou-
trás plantas não dão bem.

6». As amorelras dâo frutos
que servem para. compótas, vi-
nhos, vinagre e as suas fo-
lhas são tambem usadas para
alimento do gado.

7». _ Todo o trabalho da cria-
5ão póde e deve ser feito peios
velhos, mulheers a crianças
jue não podem fazer serviços
nesados.
§S>7 "-- "CÁ 

ovos do bicho 'da se-
-%{&. e a* eBtacas da amoreira

«Rftorftejeldos gratuitamente.'v8»r-:A 
venda dos casulos «

garantida pelo governo que
compra, toda a producção.

IO». — O preço que pagam
pelos casulos seccos, vae ate
24*000 o kilo, para produeto dc
boa qualidade.

11»  o consumo de seda
no Brasil ê quasi de 15 milhões
de kilos por anno e a pro-
ducção não chega a um milhão
de kilos. .,

12». _ O clima do Districto
Federal presta-se admiravelmen-
te para a cultura da Amorelra
o para a criação do Bicho da
Seda. ™^j

13», _ No mesmo terreno que
ae planta e amorelra podem-se
plantar cereaes arvores írutl-
feras e forrageiras.

14» — Resultado» rápidos •—

A criação do bicho da «eda,
dsde o nascimento até * for-
mação do casulo dura, apnas
quarenta dlas.

Inicie immedUtamento a *•"*¦*
C&o de «o Maweíwd. O bicho
da «eda transformar* em «>-
nheiro, algumas horaa «• **»-
balho auava e Interessante.

A astaç&o Serlclcola de Bar-
fcaçena — Minas Geraes — for-
«ece gratuitamente estacas d«
anioreira e ovos do mcho da

$$&£££, ' ...-..._._.

r»ligiosamcnte observados os
nícthodcs dc trabalho, seguidos
pelos próprios antepassados. A
enxada, symbolo da rotina, é o
instrumento inseparável do la-
vrador. Preferc-a por ser bara-
ta c condemna-se ao atrazo. En
tretanto, ns conquistas do pro-
gresso não são privilegio de
ninguém, foram realizadas para
todos.

O errôneo conceito da econo-
mia ô o maior entrave parn o
progresso na vida dos campos
Espanta-se o lavrador déantè
o custo relativamente baratis-
simo das machinas agricolas dc
tracção animal e que duram
annos e coníornia-sc, resignado
a pagar, cada sabbado, quantias-
maiores em pagamentos de um
serviço insignificante c mal fei-
to.

O sol nasce para o lavra-
dor, tambem. Elle é, tambem.
um obreiro do grande colmea;
humano que labuta para a gran-
deza da Nação. Tambem. (leve
beneficiar-se com as vantagens
do progresso. Deve recorrer à.
machinas agricolts para tornai
mais produetivo, mais lucrati-
vo, mais humano o seu nobre
trabalho. Deve racionalisar a
sua lavoura dc aceordo com os
methodos modernos de cultura,
deve adubar as suas terra*
amprobccid&s, deve combatei
decididamente as pragas das
plantas, deve, emfim, trabalhar
com intelligençia, para vencer,
para alcançar a própria ind<>-
pendência econômica, o próprio
bem estar.

(PUBLICAÇÃO DA PUE
FEITURA DE
OURO PRETO1
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BROCA OU MAL DO CfflFRf

(.Veterinário Sanitarista do Serviço de Defesa Animal)

?0êâKíi^ Braça.

Liaeiras noções de Apicultura
3  LJ.J. m^iml. _ rh.ri_h\;nifcTTNGlJIR SEUS MEMBROS

A FAMILÍA DAS *™*™ 
MAGAL[)mmHo
(Engenheiro Agrônomo)

(.Especial para o DIARIÒDE NOTICIAS)
KB.ti\qs pelo zungão e

AS 
abelhas são insectos que

vivem em sociedades admi

DUZENTOS MIL CwOS
POR ANNO

ravelmente organizadas e que
pelo valor econômico de seus
uroduetos o sua utilidade agri-
òola, são creadas e exploradas
icohomicamente pelo homem.

K essa creação e exploração
.•conomica das abelhas, chamo-
nos "apicultura".

Para obtermos resultados van-
tojosos em apicultura, torna-se
necessário conhecimento penei-
to das phases de desenvolvi-
mento das abelhas, seus hábitos,
necessidades, doenças e parasi-
cas, afim dc que, proporcionan-
do-lhes um optimo meio dc vida.
obtenhamos o máximo de rendi-
.-¦.ícnto.

Vamos começar tratando dos
membros do cortiço e cm arti-
-os nue se seguirão abordare-
•nos outros aspectos de interes-
<o pratico para que, com procos-
sos racionaes, estejamos aptos

1 obter melhores rendimentos.
A familia das abelhas tem tros

membros : rainha, zangões o
operárias. ,

A rainha, cuja nobreza de
nome. nos dá a idéa de hon-
rarias, liberdade e soberania,
deveria antes chamar-se e, es-
crava", pois. além de nao ler

n mínima liberdade, é a.q"c
mais trabalha na communidade

vida de dedicação a col-
mais prolongada.

considerarmos

onde comprar
FORRAGENS

farello fi» Farellinho «*

Wtl» IM Refinai» IM-
Inlel»! W | Crescimento 15»
FiMtar* 15» t R*P,rofai,e«&0,,HJn
T.Ijullho Especial. . 13SM0
r»rlnh» de Ostra» . 1SW00
. \rinha de Ossos. . 34*000
farta.» de Carne, 42% 24»000
rar!".» da Carne, 55% MJO00

• arln.* de Carne, 60% 3fi$0OC
f.slte »m Pó, Óleo de Flg. dr
iiealhào, Alfaf», Enxofre,

•te., ete.
lespaoho» Immedlatos f. via
otrovlarl* on p. via rodo-

viária.
Mais de 1.000 kilos — des-

eanto de 3%.
Msla. de Freços — GEATI5"^'.alo-o r*r»l. 2S em sellos.

FABRICA DOVE
FRACA SOUZA ARANHA. *3
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E' o valor da exportação
do óleo de Tung da

China
O oleo de tung. empregado

como seccante e mordente no
manutenção de tintas, laças e
vernizes, é imprescindível no
manufactura de automóveis, ae-
roplanos, navios e toda e qual-
quer machina ou instrumento
exposto á ferrugem ou corro-
são. Recentemente foi introdu-
zido como um ingridinte para
plásticos — pso leve, sueceda-
neo durável para o metal, — e
revestimento de alavancas e iso-
lant.e de fios.

As cifras abaixo são as mais
rceentes que podemos colher
sobre o volume e o valor das
exportações chinezas de tung-
oil. Referem-se a 1935, apenas.
Nesse anno, as exportações al-
cançaram mais de 200 mil con-
tos, num volume de cerca de
74 mil toneladas.

Durante 1936, os ISstados Uni-
dos importaram cerca de 57 mil
toneladas dc oleo de tung da
China e produziram o mesmo av-
tigo dentro do paiz, num volu-
me de cerca do 3 mil toneladas
Durante muitos annos os teci. •
nicos americanos estudaram a
possibilidade'de ser plantada a.
arvore do tung no Valle do Mis-
slssippl como um substituto
para o algodoelro ali cultivado.
Foi aquelle valle recomendado
como o mais propicio á trans-
plantação, devido possuir um só-
lo ácido e um sub-sólo calca-
reo, o que não oceorre no su!
da planície do Misslsslppl.

H» pouco tempo, porém, a
General Motors, companhia que
como se sabe tem Interesses
enormes na Industria belllca,
empregou capitães nas grandes
plantações no sul do Mlassissip-
pi, onde 75 mil acre» foram
plantados com arvores de tung.
A mesma General Motors pre-
tende adquirir mais 120 mii
acres de terras e Jâ tem ca-
pites empregados em 30 mil dos
75 mil acres cultivados. O sys-
tema de participação da G. M-
nas plantações 

' existentes otl-

gtna-se da circumstancia de
serem os plantadores de tung

pequenos lavradores que nao
possuem capital que lhes permU-
ta aguardar a colheita, que so
é possivel ao fim de clrtco an-
nos a partir do plantio.

A procura cada vez maior

que vem tendo o oleo de tung,
indica que devemos, ampliar a
sua cultura.

Nâo se trata mais de uma ex-

periencia porquanto já existem
numerosas plantações de Tun?
no Brasil, produzindo econômica-
mente, especialmente no Bstaao
de São Paulo (Torrinhas). e em
algumas regiões de M.nas e
Rio de Janeiro.

n cuja
nica, é

Entretanto, se
o valor de suas funeções c o
espirito de trabalho que reina
num eolméal, então comprehen-
deremos o sentido da palavra
rainha, porque realmente ella e
a soberana pela responsabilida-
de directa no desenvolvimento,
prosperidade e abundância dr
sua grande familia.

No emtanto. cila já é trata-
da desde o ovo, (que é idêntico
ao da operaria, isto é. fecun-
dado), com cuidados e carinhos
alimentares adequados aos seus
futuros encargos.

A cellula onde se operaram
suas transformações de cresci-
mento ê sufficientemente es-

paçosa para permittir um des-
envolvimento perfeito do appa-
relho reproduetor. e a alimen-
tação é a mais rica e completa

 celéa real.
Esta é elaborada pelas opera-

rias e a futur.s. rainha é com
cila alimentada durante toda a

phase largaria. i3«t«% .— Uu**
No deeimo sexto dia apôs a.

postura, nasce a rairiha. roendo
o operculo de sua cellula e,
ainda fraca, é cercada por um
séquito de operárias que n
acomnanha nos seus primeiros

•iias, í.0 fim dos quaes, caso .
não seja fecundada, ficará irre-
uiediavelmente estéril. Porém,
.issa segunda hypothese rara-
mente acontece.

Uma vez fortificada pelos cui-
dadosos tratos das operárias e
ambientada no interior da col-
méiu, dá o seu primeiro voo,
geralmente curto e ao redor do
cortiço, com o fito de orientar-
se e conhecer o exterior do suà
habitação. E' o vôo de reconhe-
cimento.

Seu segundo vôo, chamado vôo
nupcial,' é feito num dia bonito
— geralmente quando o sol ja
seccou qunsi todo o orvalho — f.
podendo-se, de um modo mais
amplo, dizer que é effectuado
das nove ás quinze horas, o nun-
oa mais tarde.

Neste vôo é seguida por gran-
,le numero dc zangõos (machos),-
attrahidos pelo odor espacial._
que exhala a rainha virgem nes-
sa oceasião.

Subindo sempre, ergue-se ate.
quando o numero de machos que-
h acompanha, esteja reduzido a
um unico, ahi, então, deixa-se
fecundar.

Deste modo opera-se a so-
lec.-ão natural garantindo a qua-
lidado das futuras gerações.

O macho morre durante o acto.
deixando presos á rainha seus
órgãos genitaes, continuando_ a
cópula graças ás contracções
musculares dos órgãos abando-
nados.

Ao chegar á colméia, a rainha
desembaraça-se dos órgãos dei-

dois diíiS
depois' inicia a postura.

Controla a sua postura, de
modo que nunca faltem ope-
rarins para os trabalhos neces-
sarios, e em tempo opportuno.
zangões para perpetuarem a es-
pecie.

Neste trabalho não descansa
durante toda a sua vida e essa
funeção a absorvo tanto e é de
tal importância, quo está sem-
pre. cercada dc aias quc a ali-
mentãm, limpam c dirigem.
¦'Sua operosidade é tal, que

. chega a pôu do'v> mil ovos por
dia.

Vive dc tres a quatro annos.
podendo ás vezes durar oito n
ilez No emtanto, seu período
utilí isto é., seu apogeu dura
somente os tres primeiros an-

nos Depois, se reduz ate, que
a postura se torna insufficiente.
Ntíssa oceasião é substituída é
pelas 

"próprias abelhas, caso o
homem não intervenha provo-

. cándo sua substituição.
A rainha distingue-se fácil-

mente das operárias e zangões,
não só porque é a habitante de
maior estatura da colméa, como
lambem, sobresáe facilmente en-
tre suas irmãs de trabalho pelo
seu abdômen maior e alongado.

Embora provida de aguilhão.
nunca o usa parn se defender,
só o fazendo em combate com
outras raiirhas.

. Os zangões constituem o ele-
monto masculino du communi-
dade. São creados em cellulas
menores do que as reaes e maio-

ac
de
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passos. .
Depois de nascida, sua vir-

gindade dura, 110 máximo, vinte

Prejuízos causados pelas
enxurradas nos morros

Toda a correspondência
para esta secção deverá ser
dirigiria ao seu redactor, o
technico agrícola sr. Helios
Bastos Tigre.
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REMÉDIOS VETERINÁRIOS
(bayer)

Va6Cinas"BEHRiNG" contra
GARBOTItHO

CHOLERA AVIARIO
VARÍOLA DAS AVE8

CARBÚNCULO HEMAHCO
•SaRRRÊA DOS BEZERROS

THZVtSOWr&US* DOS LIITOES

Norma de excellencia
para o uorco Duroc

Jersey
CABEÇA — Deve ser pequena,

em proporção ao tamanho do cor

po. Larga entre os olhos, a face
deve ser moderadamente concava
«filsndo para a tromba.

OLHOS — Devem de ser sali-
entes claros e abertos.

ORELHAS— De tamanho tn6-
dio, moderadamente finas, dirigi-
das para fora, fazendo uma pe-
quena curva e bem collocadas na
cabeça. ,

PESCOÇO •— Deve ser curto,
cheio, profundo, largo e leve-
mente arqueado.

PAPADA — Larga, cheia, sem
rugas. . ,.

ESPADUAS — Moderadamente,
largas, cheias e profundas, não
sahindo acima da linha do horn-
bro. „ , ,

PEITO  Profundo, largo t
bem cheio atrás das esnaduas

COSTAS E LOMBO — Médio em
targura levemenee arqueados.
Largura igual das espaduas aos
pernis. superficie lisa e plana.

LADOS E COSTELLAS — Ln-
dos profundos, comprimento me
dio. cheio, entre as espaduas <
o pernil e para baixo. Costella?
compridas e arqueadas em pre-
porção ás espaduas e ao pernil.

BARRIGA E PLANCOS — E'ar-
rlga em linha recta e cheia parn
cima. Flanco abaixo da linha do.-
lados.

PERNIS E GARUPA — Pernp
targo, cheio e carnudo em dire
cção ao jarrete. Garupa da mes
ma largura do dorso com redon-
da curva do lombo á cauda.

PÉS E PERNA -- Médios o cur
tos em tamanho e comprimento,
perpendiculares, levemente dei-
gados, largos do lado e bem col-
'oesdas no corpo.

CAUDA — Larga na base adel
•açando para a ponta.

PELLE — Moderadamente gros-
ni. lisa, cobrindo bem o corpo.

COR — Vermelho cereja, sem
ut.ra mistura.
TEMPERAMENTO — Calmo e

-onduzivol.

Quando a terra está. secca e
começa a chover, a água è chu-
pada pelo chão, mas a maior
parte das vezes é tão grande a

quantidade de chuva que uma
parte escorro, arrastando toda a
"riqueza" da terra.

Quanto mais inclinado fôr o
terreno, maior é o prejuizo cau-
sado pelas enxurradas q\ie, aos
poucos, vão lavando a superfície
do solo e abrindo sulcos que
cada vez vao ae tornando mais
fundos.

A terra lavada vae ficando
núa e endurecida e as plantas
têm difficuldade de penetrar as
suas raízes tio sole e nelle nào
encontram os alimentos neces-
sarioa. As plantas cultivadas
nestes terrenos vão aos poucos
definhando e a3 colheitas se tor-
nam cada vez menores, dando
pouco ou nenhum lucro ao la-
vrador.

A quantidade de materiaes le-
vados pela água para oa rios
c depois para o mar é enor-
me. O rio Amazonas leva an-
nualmente para o oceano mais
de cento e sessenta bilhões de
kilos de terra e estéreo.

Se fossemos devolver, è terra,
\. "riqueza" arrastada pelas
águas, gastaríamos milhares e
milhares de contos com adu-
bos.

Em certos logares a enxurra-
;la, que tambem se chama "ero-

são", transporta uma camada
de terra de mais de um palmo
de espessura, em apenas dois
annos de cultura. Como a parte
mais rica do solo é justamente
a camada superficial, podemos
avaliar o prejuizo causado pelas
anxurradas.

Um terreno de 100 metros por
100 metros (um hectare) pódc
perder, annualmente, seiscentcis
lciios de adubos, que, se fosse-
mos comprar, custariam mais
ou menos tres contos de réis.

Vemos, portanto, que a cro-
tiã.o ,é multo prejudicial para o
terreno e deve ser combatida
pelos agricultores que não quei-
ra.m vêr a "força" de suas ter-
ras diminuindo, de anno para
anno, até se tornarem comple-
tamente Imprestáveis.

m^Smitn^^!^
INFORMAÇÕES COM A CHIMICA BAIUn LTDA.

LAVRADORES E COMMERCIANTES DE CAFÉ'
Leiam diariamente, no DIARIO DE NOTICIAS a se-

cção "Bolsa de Café", de Theophilo de Andrade, autori-
zado especialista em assumptos econômicos e brilhante
jornalista patrício.

Com essa leitura, poderão todos acompanhar com se-
gurança o mercado cafeeiro, do ponto de vista interno c
externo, sendo, ainda, orientados em relação a todos os

J actos administrativos referentes ao nosso maior proflueto
agneo *IARIO 

DE N0TICIAS é 0 unlco jornal da Capital
da Republica quo examina diariamente a marcha.doa1 ne-
kocíos de café, cooperando, assim, com rigorosa fidelidade,
com os interessados, lavradores ou commercjantes.

MANEIRAS DE COMBATER A
EROSÃO

1.»  Conservando com matto
os altos dos morros — As ca-
poeiras e os capoeirões dos altos
dos morros difficultam a ero-
são, porque as arvores dimi-
nuem a força das águas e as
raízes ajudam a segurar a ter-
ra. E' por este motivo que é

prohibido, por lei, a derrubada
nos altos, sendo obrigatório dei-
xar uma faixa de matto de 100
metros nas cabeceiras.

2." — Adubando o terreno com
estéreo — O estrume torna o
solo mais fofo e leve; a terra
adubada com estéreo, além de
ser mais fértil, chupa, como
uma esponja, grande quantidade
de água.

3.0 _ Plantando em curvas d'
nível — O plantio morro acima
é multo prejudicial porque fa-
cillta a enxurrada. Afim de evi-
tar que o terreno seja lavado
pelas chuvas é preciso planta;
em linhas que cortem o cami-
nho das águas. Principalmente
nas culturas permanentes, como
a da laranjeira, é nectssarir
plantar em curvas de nivel, istr
. da mesma maneira como sp
constróem estradas planas eir
terrenos amornados; todas as
arvores de uma mesma linhr
devem ficar no mesmo nivel.

4 riantando legumlnosn*
nós pomares — Chamamos de
"leguminosas" a certos feijões
que, além de serem usados na
alimentação do homem e doa
animaes. melhoram muito a

qualidade do solo, quando se
enterram suas folhagens no mes-
mo logar onde foram planta-
das Estas leguminosas, tam-
bem são chamadas "adubos ver-
des". Alguns dos adubos ver-
des, que podem ser usados nos

pomares, são: a soja, a mucuna,
o feijão de porco, o calopogo-
nlo 

'etc, 
e devem ser nlanta

dos' entre as fileiras das arvo-
res isto ê, "de banda", cortan-
do 

'o 
caminho das águas. O ter-

reno fica. assim, protegido por-
que as folhagens verdes ampa-
ram a força das chuvas e a
água penetra lentamente na ter-
ra, sem escorrer.

50 — Plantando em terraços
_ As culturas permanentes, co-
mo as de arvores frutíferas, em

terrenos inclinados, devem ser

feitas em terraços, isto é, cm

banquetas em nivel. como se

fossem pequenas estradas ro-

doando o morro, sem «ublda«
nem descidas, sendo as arvores

plantadas dentro dellas. Assim

a enxurrada é obrigada a paiar
c entrar na terra.

O bom lavrador tudo deve fo-
zer para evitar o enfraqueci-
monto e a dcsvplorlzaçâo de suas
terras Peve. portanto, comba-
ter a "erosão", que empobrece n

terra 'm um anno. mal« do qu
„e plantaremos trlntn a""-
seguidos no mesmo terreno,

res do qUe as das operárias.
Provêm da eclosão de ovos

não fecundados. Sua alimenta-
ção é menos rica, sendo tambem
o período de desenvolvimento
mais longo — 24 dlas a partir
da postura.

Sâo mais corpulentos cto quo
as operárias, gordos, desprovl-

dos de ferrão, de asas possan-
tes, barulhentos, preguiçosos e
de grande voracidade. Produ-
zein durante o vôo. um zumbi-
do particular.

Gs órgãos da visão, do olfac-
to, e da reproducção são des-
envolvidos. Os olhos oecupam
quasi toda a cabeça e possuem

tambem, os maches, cerca de 7
vezes mais, cavidade." olfaotl-
vas do que as operárias. Estas

propriedades, aliás, estão de
cordo com a sua maneira
vlda na colméa.

A visão e o olfacto servem-
lhes para a identificação da ral-
nha virgem e a sua voracidade

funecão da necessidade do
accumular reservas para o víio
de seleccáo nn época das nup-
cias reaes.

Apparecem na prtmavera e
emquanto seus serviços repro-

dueteres são necessários têm
toda a tolerância apesar dos
transtornos que causam.

Em fins de Outubro dá-se a
matança dos zangões, nois. con-
tinuar a mantel-os seria mui-
to disaendioso e sua turbulen-
cia dlfficulta a boa ordem do
trabalho Interno, sujando e des-
falcsndo as reservas de mel.
Nesta oceasião, ss operárias ata-

cam-nos. exterminando - os por
comoleto. afim de aue, entre
a, colméa num período de so-
cego.

As operárias representam a

parte laboriosa da família.
Provêm de ovos fecundados,

como os da rainha, e nascem de
cellulas menores, que lhes ner-

' 
mlttem apenas o desenvolvi-
mento dos oreãos de trabalho,
com atroohla completa do appa-
relho reproduetor.

Sua alimentação é mais po-
bre, sendo seu periodo de eclo-
são de 21 dias e a duração
de sua vida é variável de accor-
do com a énoca de m?.ior ou
menor actividade em que nas-
cem, osclllando entro 5 sema-
nas e 5 mezes.

São munidas de um ferrão
para a defesa própria e da col-
mêa. Seu veneno é o acldo
formlco, usado tambem para
«. conservação do mel.

Nunca o usam contra a ral-
nha. Quando se torna necessa-
no eliminar' uma rainha, que
desorientada nenetra em colmea
estranha, atacam-na em gru-
po, matando-a por asphyxla.

Apôs o nascimento fazem um
aprendizado cecupando-se dos
trabalhos internos de limpe-
r,a e armazenamento. Exerci-
tam-se. voando ao redor da col-
mêa afim de ganharem resls-
tencia necessária para os vôos
_._..... ,„„_«,<_ a mie aa obrigará

Geralmente a Bróca só ataca.

oSnofde mais de um anno

de idade, não haven do Immunl-

dade para ™ol^tla *, 
de nm%

póde ser atacado mais de um»

VCZ> 
DURAÇÃO E EVOLUÇÃO

A duração da Bróca é de 15

dias a tres mezes, porém em

d-fe-cálbi poderá o animal v-

ver apenas uma semana ou me-

UCA 
moléstia evolue sob tres fôr-

A Oorisa Gangrenosa dos Bovl-
aos. Bróca ou Mal do Chifre, é
uma affeccão tóxica infecciosa
crave, nao Inoculavel e cujd
agente ethyologico é ainda desço-
nhecido. e que multo concorre
para dlííicultar o seu tratamen-
to pois actualmente pouco se
conhece a seu respeito; o micro-
bio da Bróca é desconhecido, a respiratórias
reproducção experimental ainda
não foi conseguida e não ha ne-
rhum tratamento especifico ga-
rantldo. .

O Illustre veterinário dr. fayi-
vio Torres, Assistente Chefe do
Instituto de Biologia Animal do
Ministério da Agricultura e
actualmente exercendo importan-
te commissão no Instituto Agro-
nomico de Pernambuco, estudando
a Bróca dos bovinos no Estado
da Parajiyba, constatou que 

"O

gado que vive nas regiões mais màs. ™,.nrl,„.
humidas e sujeitas a Inundações Benigna, Aguda e Cb^nh»'
na época das chuvas é o ma __. sendQ & mals commum a lorm»

freqüentemente atacado, prlnc- a„udai que. produz a morte w

palmente o que vive nas margens ^ & tres dlas. Na fôrma chro-

alagadiças Ue certos rios e que depols de 5 a 6 dias, o am-

pastam nas margens das lagoas mal apreãenta todos os signaes
formadas pelas águas das chu- á& molestia> vindo a morrer ae-
vas". pois de 2 a 3 mezes.

No Estado do Piauhy, que pos- Nas ^» ,ff [£J* SetHS
sue um considerável rebanho de cha da moléstia é 

ci^iomP(t"*..cJ:
bovinos, tive a opportunidade de a3 PP«S"deK¦ 
tambem constatar as observações bldos, os anlmae 

^ 
não detsam a.

jft feitas pelo dr. Sylvio Torres. comer, ou o fazem mui to pouco
e só pela manha, sendo o corri-

mento nnsal quasi nullo.

P„iOl*H\'LAXIA
vinos apresentam febre (40» a .. ge conhecendo o germen
410). chegando multas vezes a 

(.ausad0r da Bróca, torna-se dif-
temperatura a se elevar a 42°,o. prophylaxla com abso-
perdem o appetite, não rumlnam »c» ' 

a£ca. Entretanto, a des-
e o pello fiea arrepiado. O am- infaj^-% svstematlca de todos oa
mal torna-sô muito triste, com

o foclnho secco, tem muita sede.
bebe água constantemente, os
chifres ficam muito quentes, o
mes acontecendo a região frontal
No segundo dia, ás vezes mala
tarde, accentuam-se os sympto-
mas, apparece corrimento catar,
r-hal' nas fossas nasaes e a respl-
ração tica muito accelerada (dys-
pnéa). Muitas vezes o covrlmen-
to das fossas nasaes torna-se pu-
rulento e até mesmo sangulno-
lento.

Nos olhos tambem observamos
ôs vezes o appareclmento de pus
com embranquecimento da corntí..

Em muitos casos o animal apre-
senta dlarrhéa, fezes sangulno-
lentas e multo fétidas.

Nos primeiros dlas da moles-
tia o animal urina muito pou-
co,' e tem grande sensibilidade
nos rins.

E' tambem muito commum o?-
bovinos atacados de Bróca ran-
gerem os dentes constantemen-
te ficando com o olhar fixo, va

SYMPTOMAS
No começo da moléstia os bo-

infecção systematlea de toaos om

logares onde morreram animaes
de Bróca, e administração de água
limpa e boa, boa alimentação, sao

elementos seguros para evitar a

moléstia.
Os animaes sadios devem ser

afastados das zonas onde a mo-
lestia grassa habitualmente, nao
devendo a carne e o leite dos ant-
maes doentes ser dados ao con-
sumo publico.

TRATAMENTO
Como tratamento', curativo, te-

nho empregado, c0m resultado
mais ou menos satisfatório, Inje-
o.-;ões sub-cutaneas (50c.c), de
leite desnatado e previamente ea-
terllizado, durante 6 dlas segui-
dos.

Ultimamente, o tratamento com
injecções, tambem -ubeutaneas (10
a 20C.C), de KTJROS, rem produ-
zindo resultados magníficos, tor-
nando ainda o serviço menos dif-
fleultoso.

Como tratamento local nas la-
vagens dos olhos, empregam-se

> cie sublimado a 1 pc*
_.000, água phenicada, ácido sali-
cylico ou água borleada, todos a

go, a cabeça" pendente, ás Vezes solução 
JJ. 

««Jm-o

apoiada nas arvores e cercas,
mantendo o pescoço sempre esti- -,. 

^^ de prata B í% w
rado.

pomada de oxydo
proporção que a moléstia rhercurlo a 2%

amarello de

progride, a sensibilidade dos chi-
fres augmenta consideravelmente,
procurando o animal evitar as ag-
glomerações, ficando Isolado e pa-
rece que tem medo que os outros
lhe dêm chifradas.

Como deslnfectante das íossaa
nasaes, empregam-se as lnhalações
de ácido phenico e essência de the-
rebentlna ou CBÍSOS a 2%.

Chamamos a attenção dos srs.
Fazendeiros, para evitarem serrar

Em alguns casos a cabeça par,'- ou furar os chifres atuados de

ce inchada, os animaes deitam-se,
andam com difficuldade e alguns
só se levantam quando obriga-
dos. para cahir logo depois.
Quando deitados, os doentes íí-
cam com o pescoço estlrado m o

Bróca, pois esse processo tão em
voga ontre os nossos criadores,
além de ser sobremodo bárbaro,
apenas concorre para abrir cada
vez mais a porta da infecção *
augmentar a mortandade.

diiiiiiHiiiiiiiiniiiiiiiiii!iiiHiiiiiiimimimiiii!iiiHimmiiiimiii!iiiminá

mais longos a que as obrigará
o serviço de campo.

Sáo os menores habitantes da
colméa e executam todoa os
trabalhos da communidade, ex-

cepto a postura.

Cliato NoÉstiis i
| Seu gado está com broca ou mal |
| do chifre? Salve-o com |

KUROS
I Produeto dos |
I LABORATÓRIOS RAUL LEITE S/A. |
"Miiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiin'

Ais Philippinas produzem annual-
Ül mente mais de 3 billões de cocos

Aí
.\rado próprio para terrenos

.iiontanliosos c planos. Com unia
Uiuta ele bois tomba a terra de
úm modo multo perfeito, reslstnl-
.1» aos trabalhos mais pesado.,.
icm cansar o arador e os boií
Profundidade do sulco 18-22 cms

Largura do sulco . 36 cm*

Fabricamos tambem os arado.-
•Z-5" c "Z-6", menores que us
-A-V e os "Z-8" ninlores, pnra
luas Juntas de bois.

BRUNOW & CIA.
Fabricantes de machinas para

lavoura

Rua Conde de Leopoldina, G37
RIO DE JANEIRO

e
anno.i

Eleve O Nivel Das
Suas Venda» !

Usando o telephone, poderá V. Sn.
•liamar no sou escriptorlo. sem
ompromlrt-o. um reprasiniante do

DIARIO nE NOTICIAS habilitado H
fornecer-lhe quucsquer Informações
de que necessita V. Ba. para o. tm
-lubllclclade neste Jornal. NO KIO.
aua da Ceattltuleào, 11 - Tel.
13 3010 E.V< H. PAl'1.0, Wtrther I»-
Hiifilo. r.ua S4o Bento 320 ¦.3.0.
3nla 6 - Tel. 3-1512. EM BKLI.O
HORIZONTE. Dr. Lulí Advln""»-
nua Bahia. 887 - 1.» - Tel. «25.

"Bevista de Estatística de
Plilllplnas" divulgou receu

temente que a área cultivada
com ccqueiraes attingia em 1936
cerca de 650 mil hectares, onde
existiam perto de 120 milhões
ds coqueiros, dos quaes'90 ml-
lhões em franca producçáo. Nes-
so anno o numero de frutos
colhidos alcançou mais de 3
bilhões (3.146.960.000).

Confrontando estes dados com
as estatísticas brasileiras, che-
gamos á conclusão que nossa
producção não chega a attingir
5 % das safras PhillpiURS pois
registramos, no mesmo anno de
1936, apenas 150 milhões de cô-
cos.

A producção agrícola das Ilhas
Phlllplnas. não só pela sua po-
slção geographiea como pelas
suas condições de clima, multo
se assemelha á brasileira.

No norte e no nordeste do Bra-
sil, bem como em varias outras
regiões do paiz existem excellen-
tcs locaes para a Installação dp
coqueiraes cuja producção po-
derla concorrer favoravelmente
na nossa balança commercial.
Mesmo no Districto Federal es
tensas áreas como por exemplo
ns Restingas dc Maramhaia e de
outras regiões praiclras, pode-
riam ser aproveitadas, não ape-
nas para o abastecimento du
mercado local, cm quc os côcoá
verdes e madures attlngcm ele-
vndes pifr^os, como pnra a ln-
dustria da copra, do oleo, do
coco secco • de outros sub-pro
duetos.

Cerca de 2/3 da producção
mundial de copra (amêndoa do
coco secco) sáo originários das
Philippinas e das índias Hollan-
dezas. O consumo annual de
copra é calculado em 1.600.000
toneladas.

A exportação das Philippinas em
1936 foi superior a 600 mil to-
nelatas, cujo valor attingiu a
15 milhões de dollares, sendo
que 65 % deste total íoram en-
caminhados para os Estados Uni
dos.

No que se refere ao oleo de
coco, a exportação PhtUpplna foi
de 160 mil toneladas, quasi que
totalmente (95 %) destinados aos
Estados Unidos.

Além disto cerca de 3* mil
toneladas de coco secco íoram
exportadas para a America do
Norte.

Os resíduos da extracç&o do
cleo. Isto é, as tortas e as fa-
rinhas de copra, tôm grande pro-
cura nos mercados europeus e
norte americanos e a exporta-
ção das Phlllplnas excedeu a 10°
mil toneladas.

Não Incluindo aa fibras, pa
lhas ete.. os produetos do coco
representaram em 1936 mais da
600 mil contos do réis, correi. •

pondentes a 2* % da exporta-
ção total das Philippinas.

E* de lastimar que o Brasil
Continue apenas explorando seus
coqueiraes nativos, emquantn
outros paizes os cu'.tlvam raclo-
oaimente obtendo lucre* apre-
ela veis.

m
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Ga6y Morfoy, g«e fem actuação de relevo no film "Verdi», a ser estreado amanhãnos cinemas Plaza e Pathê Palácio
^^^^^^ — . i

mW^^^^^Ê^^^^^^ l 
""****"* T"y ^«^TO_U««M'.^.lWl.-ffl^-^P^ irjJJJllILIIIIIIIJIIlll „1ULJL.I

Uma emocionante scena de «Jerichó», o super-film que o Broadway vae exhibiramanhã
Oque 

mais empolga nesse au*
per-íllm qU9 0 Broadway¦vae lançar segunda-feira —"Jerichó" — é a seqüência abso.lutamente real das scenas, umasfilmadas in-loco, como a daempolgante caravana de sal queannualmente faz o percurso en-tre Bilma e o Sahara, <mtras

que apresentam em plena natu-

JESEE JAMES

'- ' grande film todo co-
torido, que tem como in-
'''rpretes principaes Ty-
rone Power e Nancy Kel-
/v- <fue a 20th. Ceníury-
'»•*• ainda este mez apre-
«i-ninrá no São Luis. Por
«ch romance lindíssimo e
l>elo valor de seus inler-
prcler «' /ac.'' avaliar o in-
If-rpsae invulgar que do-

mina todos os "fans1*

ralldade a acção do homem por
esse espirito humanitário que
vive em todos nós. "Jerichó",
alias, lniola-se assim. Em pie-
na Grande Guerra um destaca-
mento de soldados americanos
é designado para o front, Eo-
bre todos os perigos que esses
verdadeiros legionarlos terão de
enfrentar, nenhum será maior
que a travessia do oceano poraquella época ohelo de surpre-
sas, sulcado de minas, sujeito
sempre aos ataques e a rota vin-
gativa de todos os elementos
em luta. E o navio que trans-
portava a nova leva de bata-
Ihões para a guerra é attingido
em cheio por um torpedo ini-
migo: A hesitação dos primei-ros momentos, a ânsia de sal-
vação, nada sSo para o espec-
taculo tetrlco que se deseryo-
Ia no porSo do navio, onde vin-
te soldados, apanhados de sur-
preza com o toroedeamento,
vêem-se em luta contra um
obstáculo que se lhes antepfie
á frente, cortando-lhes toda
sahida para a salvação. E** uma
scena ave emnol^a e reúne to-
do o Inicio da historia oue o
íilm nos vae contar. Jerichó
Jackson, um valoroso soldado.
trs>^ r>ara si a ineiimbeneia da
salvação de seus companheiros.
Difce ao porfio. Tcdo seu es-
forno, a princinlo é nullo. A
esnrranna romena a esvair-se
com as golfadas da^ua oue o
mar faz inrrar por tod".i c<_ cnn-
tos do navio. TJmn ordem su-
perior rpiffta: "todos á*** lan-
cJibs !" Mas JerlchA nente oue
abandonar seus semelhante,»; ."e-
rá um cr'me de oue o acmis-i-
rá, nor toda a vida. a cons-
ciência. E sun forcn sc faz
ma'or. e elle pmnrc^B tudo nnra
dpitrulr o orwtncilo ni.p deter-
minará uma morte horrível pnra

os seus infelizes companheiros.
Nem mesmo a arma quo impu-nha um seu superior o intl-mida. Com um socco eliml-na a voz de commando e dahia pouco a alegria de vêr co-roada a sua attitude. Os vin-te soldados estão salvos. Masum cadáver está a seu lado

NA 
narrativa da vida de Giu-:

seppe Verdi, ha alguma coi-
sa que se sobrepõe á simples
intriga do argumento, aos epi-
sodios ou acontecimentos hfsto-
ricos, é, sem duvida, a artes do
maestro, a sua musica • divjna
que conquistou num rápido es-
paço de tempo, o mundo iritei-
ro. Como nasceu essa musica ?
Produeto dn inspiração varias
vezes interrompida ou . profun-
damente radicada á vida do ar-,
tista. sangue do seu sangue, ali-
montada com as suas dores e
as suas alegrias, com as espo-
ranças e o desesnero da sua
alma ?

Um film dedicado a Verdi fa-
lliaria ao seu propósito, se não
mostrasse a profunda connejcão"
que existe entre a sua vida e
a sua arte; se não mostrasse
como de acontecimentos onde
se alternam, a dor e a alegria,
o drama e a comedia, a arte '
pôde, emfim, germinar. E tudo
isso, o film apresenta com pro-.
funda intuição das leis mya-
teriosas do coração.

Os momentos mais ímportan-
tes da vida do artista, coincl-
dem com os momentos mais fe-
lizes da sua arte. Tudo o que
lhe suecede no avançar dos dias
se converte em musica. Por esse
motivo, grande parte do film
repousa sobre o nascimento e o
desenvolvimento da musica ver-
diana. Desta musica decorre o
proorio rythrno da historia.
Tullio Serafin compor de uma
selecção rigorosa de todo .'o
repertório verdiano, não um
acompanhamento musical, mas,
acima de tudo. o próprio ro-
teiro do film. E a musica que;
ouviremos, será, não somente a
melhor composta por Verdi —
com muitas paginas o caneles
Inéditas e outras já esquecidas,
— como também, teehnicamen-
te falando, a mais imnortante
realização musical até hoje le-
vada a effeito pelo cinema so-
nóro.

Além de centenas de nrofes-.'
sores de orchestra do Theatro
Reale dell'Opera, um corpo co-
ral de mais de duzentas vozes,
e cantores que respondem aos
nomes de Beniamino Gigli, Pia
Tassinari, Maria Cantelia. Ma-
ria Cebotari, Gabriella Gattl»
Hunder Limberti. Un^aro Gobbi,
Granforte, Domlnicl, Tomei Maz-ziotti, cooperam harmoniosa-
mente para formar a columna;
sonora deste film que represen-
ta a glorificação de um gênio,não somente no que diz respeito
á sua existência, mas, principal-mente, quanto & sua arte.

Durante á projecção do film,assistiremos a breves scenas deinnumeras operas verdianas:"Oberto di San Bonificio", "Na-
bueco". "Lombardi", "Attila", '
Traviata", "Rigoletto", «Tro-"vatore", «Don Carlos", «Àlda"."Othelo" e "Falstaff". ,' '..
Para o publico, a scenogra-

phia destas operas constituirá,
uma curiosidade de primeira or-dem. uma vez que reproduzem
fielmente a "mlse-en-scêne" das
primeiras representações. Sa-be-se que a arte scenica de

:1800, muito se afasta da de
; nossos dias. Para as operas•mais antigas, foram necessárias
pacientes pesquisas afim "dè" sé

DOMINGO, 7 DE MAIO DE 1939

Novamente os Irmãos Ritz estarão nn tela do Palácio, amanhã, numa producção da 20th. Century-Fox, «Tre.
Mosqueteiros por Engano"

AMANHA, 
na tela do PALA-

CIO, será apresentada a
mais interessante e impagável
comedia musicada de 1939. "3 MOSQUETEIROS POR EN-
GANO".

O enredo é tirado do conhe-
cldo romance de Alexandre Du-
mas, incluindo certas sequen-•cias cômicas, interpretadas peloslunáticos Irmãos E.itz, mais im-'
pagaveis e espirituosos do quesempre, no papel de "3 MOS-
QUETEOROS".

Quanto ao elenco... 4 se-
lèccionado, sendo o protagonis-ta, Don Ameche, coadjuvado
por Gloria Stuart, Binnle Bar-
nos, Pauline Moore , Joseph
Sohidkraut, Uonel Atwill, Miles
Mander, Douglas Dumbrllle e
John Carradlno.

Quando se fala no Oarradl-
ne. nada mais é necessário dl-

podemos destacar "A Epopéa
do Jazas", — "Vagabundo Mil-
lionarlo" e "Jesse James", á
ser apresentado muito em bre-
ve. Em "3 MOSQUETEIROS
POR ENGANO", o sèu traba-
lho supplanta todos os antece-
dentes.

John Carradine 6 um dos
astros mais oocupados de Hol-
lywood, bastando dizer que ê
muito raro trabalhar num só
film ao mesmo tempo. Duran-
te a filmagen de "3 MOSQUE-
TEIROS POR ENGANO", Car-
radine estava trabalhando em
mais dois films, sendo obriga-
do á andar sempre com um
cadernlnho de notas no bolso,
afim de nfio perder a hora mar-
cada para cada pellicula. o
director Allan Dwan encontran-
do Carradine nfto multo dis-

todo atrapalhado e nervoso porestar em atraso, entra corren-
do no logar marcado, mas párarepentinamente, quando vê Mil-
les Mander vestido para o pa-
pel de Cardinal Rrlchelleu e
Gloria Stuart como Rainha
Anne.

"Onde foi que você arran-
Jou este traje? perguntou Dwan."Nao tenho muita certeza,
mas creio que me enganei 
respondeu Carradine — espe-
rava por estas horas matar
o contrâventor Jesse James".

"Nâo, você hoje nâo ma-
ta ninguém, mas sim, beija
a mão do Cardinal Richelieu
e aífronta Rainha Anne. Aqui

está se filmando "3 MOSQUB-
TEIROS POR ENGANO" e nfto,
Jesse James", disse sorrindo '•
dirigente.

Don Ameche é o D'Artagnan
mait. perfeito de todos os tém-
pos, cantando, lutando, e porfim.,, amando apalxonadamen»
te a dama de companhia da
Rainha Anne, que é interpre-
tada pela bella morenlnha
Pauline Moore.

A estréa triumphal da mais
gozada comedia musicada, "3
MOSQUETEIROS POR NEGA-
NO", será amanhã, na tela do
PALÁCIO.

Não percam duas horas de
verdadeira alegria!
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que¦ - - 8 
reôg„" talento Já sao bastante conhé? * se apressasse* pois,'.dentro deoriginai, Para as mais recen-

t™', co51?. "Ait5«>". "Othelo" e"Falstaff", o esforço do seeno-
grapho foi grandemente facili-tado em virtude de conservar, '
ainda, o museu do Scala, esbo-í.
ços, «croquis» e photographias?das montagens com que estas;operas subiram ao palco pelaiprimeira vez e que no film me.\receram uma reproducção oxa- *
cta.

Ainda nosse particular, vale
á pena frisar o trabalho do ar-cnitecto Parravicini, que soubereconstituir no film e com ner-feieno, & énoea em que viveuVerdi, e de Titina Rota, a quemcoubo a árdua tarefa de dese-nhar os trajes e costumes detoda uma éra verdiana.

Verdi será estreado, amanha,simultaneamente nos cinemasPlaza e Pathé Palácio

VENTRE-SAN
Infalllrel na prisão de ventre —Ma digestão — lnflanimaoio de fi-«ado e Intestinos — Gosto mim naboca ao levantar-se - Mal estatdepois das refeições, eto. Encontra-»e i venda nas pbarmaelas eDrogarias.

cidos pelo publico. Entre os
innumeros successos de John,

poucos minutos Ia 'começar a
filmagem de uma scena. Jonn,
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O ídolo Das
Mulheres

lima scena do super-film da Alliança "O idolo das mu-
lheres", no qual apparece Viviane Romance, uma so-
berba revelação do cinema francez. "O idolo das mu-

lheres" será exhibido, breve, no Odeon
e Jerichó vê que, ainda queInvoluntariamente, ainda quoem defesa de um grupo de ho-
mens do exercito americano, fô-
ra o causador da morte de um
tido & Conselho de Guerra, on-
de será condemnado. Daiii a
idéa da fuga, que orea corpo
em sua consciência, e que elle
a realiza, finalmente, aprovei-
tando uma opportunidade uni-
oa e onde elle deixa, sem o
saber, o stygma da trahição ao

seu superior. Uma scena do
alta realidade, que empolga e
que prende, e commoverá quan-do Jerichó Jackson for submet-
seu maior amigo. As conse-
quencias desse seu acto, a per-seguição que lhe move, mais
tarde, o amigo que por sua
culpa assistia è rudna de sua
carreira, tudo isso ó uma se-
queneia unlca, forte, que en-
thuslasma e que emociona, for-
mando um espectaculo notável

nesse super-film que foi con-
sagrado unanimemente pela cri-
tlca universal e que o Rio sa-
hera recebel-o com a . melhor
perspectiva. Serão esses os ele-
mentos que fortalecerão a qua-
lidade da pellicula, nao bastas-
se a excepcional performance
de Paul Robeson, o grande ba-
rytono negro, que realiza uma
Interpretação admirável, secun-
dado por Henry Wilcoxon e Wal-
lace í*ord.

John Garfield em uma scena dramática de "Tornaram*
me Criminoso", que será exhibido no Odeon, na pro*xima semana
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SE 
todos se lembrassem sem-

pre do facto âe que a Nação

ê a-familia ãas familias,.o gran-

de organismo vivo, no qual caãa
¦membro tem as suas funeções ne-

cessartas e depende do funecio-

namento regular ãas outras com-

ponentes m do complexo inteire,

ninguém deixariaty.\«ti*m*'\
¦com todas as sua^Tenergids, para..

a.seguridade e parai^Tprogresso
desta unidade superior. Sabemos,

porém, que em todos os Estaâos

âo mundo existem, ao lado de

optimos elementos activos, tam-
^bem pessoas menos promptos a

comprehender que a seguriâaâe

e o bem estar ãe caâa familia

particular e ãe caãa inâiviâuo es.

tão ligaãos indissoluvelmente ao

bem estar e A seguridade da Nee-

ção. For Uso, è indispensável q««

ot Estados introâuzam leis pra.

I tícas para chamar os que se es-

| jueoerom das suas relações com

a Nação, despertar os preguiçosos,
e obrigal-os a se mover, dar cora-

gem aos timiâos, e eâucar todos

de tal forma que a consciência

da responsabilidade 7**7 do ãéver

lhes âemonstre a necessiãaâe e

honra âa sua tarefa ^cívica. Nas

cátastrophes nactonaes, a Mulher

soffre tanto como o homem. Ella

tem o mesmo interesse como. a

a parte masculina âo Estaâo, no

desenvolvimento ãa Civilização; e,

hoje, nesta época âe. tensão na

qual os conflictos armaâos não se

limitam a "campos âe batalha",

especiaes, mas invaãem toâas as

regiões dos paizes; ciâaâes, aU

delas, tuâo, e nos combates se

usam machinas, instrumentos e

methoãos technicos tão âestru-

ctivos como complicaâos, urge en.

sinor o íotío», certos elementos'

principaes ãa technica âe âefesa.

A inclusão ãa Mulher nas fileiras
dos âefensores não é noviâaâe ab-

solttto, mesmo que âeixemos }ó\
rada consiâeração os exemplos do

heroísmo daâos pelai Mulher nas

guerras ¦ ^^MfMB^S
ãas. JA ha atii}Osl a '«$«**'" f'..?¦
Rússia introduziram o aeruíço

primeiro aviso âaâo pelo gover-
no, e inâicanão officialmente a

possibiliâaâe âe um perigo na-

cional. affluiram tantas legiões

âe senhoras, âe todos as classes,

moças e velhas, casadas e soltei,

ras, offerecenâo os seus serviços,

Progresso Feminino

A Mulhex
Defensora
da Naçâò

(Especial para ££É
DIÁRIO DE NOTICIAS)

o
os leia âa

Approxlma-se o mea
de Junho. Vem, com
elle, o Inverno. Céos ci«-
zentos. A monotonia da
chuva que tamborilla,
Incessante, nas vidraça».
Abrem-se os theatros e
os cinemas, emquanto
se fecha sobre o corpo
daa mulheres a elegan-
cia dos "manteaux", o
precioso abraço da» "re-
nards"...

Para o frio, Isto e :
para o. encanto civiliza-.
do *» "sajson" que «e
app-roxlma, offereceWos
ás nossas leitoras o lln-
do modele acima.

militar âa Mulher;
França, introãuziâas nestes ulti-

mos tres annos, não prescrevem, ¦

mas ADMITTEM o serviço regu.

lar âa Mulher em secções comple-

mentares da âefesa nacional. D»

resto, na França, não era, preci.
so prescrever alguma coisa, poi*

que, âurante a guerra de 1914-

1918, as senhoras francezas, tan-

to quanto as filhas das outras

nações envolvidas no conflicto,

prestaram ESVONTANEA-
MENTE todos os serviços exigidos

pela situação do momento. Tam-

bem na Inglaterra era supérfluo

recorrer a leis coercivels; jd ao

jue os postos de alistamento e a»

instituições ãe serviço nacional

não bastaram para acceitar as.vo-

luntarias toâas. Na China e no 7^

Japão, vemos os exemplos âe ad- -\

miravel heroísmo feminino. Nãa .'.

falaremos de outros Estados por- :

que o registo seria âemasiada-

mente extenso. As novas leis do 
|

Brasil indicam como tarefa da

Mulher em caso de guerra só e ex-

clusivamente o serviço que, mes-

mo sem lel^pecial, caãa Mulher'

âe bom caracter prestaria espon-

taneamente. Exclue o serviço de

armas e pede o trabalho de soo.

corro "segundo as suas capacida-

des"; — isto é: o legislador NAO

quer que as senhoras brasileiras

entrem nos batalhões, matando «

ferindo seres humanos, mas, ao

contrario, reserva-lhés a tarefa ds

FECHAR FERIDAS, de proteger a». ¦•

victimas, de cuidar da manutet* <*,

ção « ão equipamento dos defen-

sores activos, da protecção ao»

orphãos ãe guerra, âa manutenção ,7\

ie. serviços t trabalhos civis, etc. |' 
•

. Caba*. M^lfcerrO ta*efa~âa nãé.4&
}<Í,m4l^\.À.4ona- da<oasa. da-Na-

Çflo. . • -

' Sejrundo os princípios de pro.

gresso feminino em toâas as re-

piões âa Civilização, é natural di-

zer: quem deseja todos os direitos

ia Cidadania, deve cumprir tam-

bem todos os deveres. Todaula,

ndo se trata somente de um dever,

mas, antes, da auto-defesa natu-

rálvquemãe, filha, esposa ou ir-

mã, ficaria sentada traquillamen-

te no sofá, quanão entrasse um

grupo âe gangsters e começasse a

matar o pae, ou outro membro âa

familia? I — ou que mulher dei-

xáriaãe cuidar ão bom tratamen-

iodo ferido se os aggressores con-

seguissem ferir uma pessoa âa fa-

milia?!
. Não âevemos esquecer que as

guerras âa nossa época, lutas no

ar, nas águas, nos subterrâneos e
-nas ruas, entram em caâa casa

âe familia; e, emquanto houver

elementos aggressivos, será neces-

sarto-preparar as energias âe re-

.. sistencia. Sobretudo, porém, pen.
¦..saimòs no lado educacional dos

serviços que devemos prestar â

ilação.'/T.O 
.FUNDAMENTO DE TODO

TRABALHO- BOM E EFF1CAZ E'

^CONSCIÊNCIA DO DEVER E

DA RESPONSABILIDADE. Esta.

consciência existe' no psychismo
âe innumeraveis pessoas, — tanto

ãe homens quanto âe mulheres;

em muitos, porém, existe apenas

em estaâo latente, e precisa âe

[ um estimulo para se âesenvolver.
/¦ Para esta finaliâade ãe âespertar,

¦'¦ 
estimular e EDUCAR a conscien-

ôía do dever e ãa responsabilida-
ãe, serve uma lei que acostume

ioâos a reconhecer e cumprir os

seus ãeveres para com a Nação, e

a pensar na sua responsabiliâaáe

pessoal ãe individuo sciente ão ai-

cance dos seus actosl
Quem âeseja, acceita, e âs ve-

zes mesmo pede a protecção que
só o Estaâo lhe pode dar, âeve

também contribuir, com ioda a

sua capaciãaâe, para as medidas

que habilitam o Estado a prote-

ger todos os membros da coiíecít-
«idade nacional.

Regalos, Agora
Dentre as nossas leitora», multas 

?*£^ contra •

hombros cheios,.no vestido, fazem o» »
mal» estreitos.
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Eis ahi pot que, «om •

appareclmento da» prl-

melra» noite» fresca», **

nossa gravura exhlbe re-

galo» de varia» »rma»,

para que a» leitora» •»-

colham os que mal» lhe

agradem,
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A Influencia Do Cinema Na Moda
MissUAYDAMARCON

li

ABRIL, 193»
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„t,t^ *«ead estvllsta da Para- Encantadoras blusas de cambraia fUm_ ^,dò tto antlgo e ao mesmo exempl*£J^*£^Xpía-

WBrE.r t iii-—as ^ "7 ^E^7?% sf isis;p|
^sssrsstsss jAStfpsizss: =sS5sS5as «s?£«ag^?
Si e outfas 'Samours-girls» - aos -music halls" parisienses. No- teado^ííereute, «og- vestwo ^^ei de "nhas aero-

em sua cwta de Paris, onde se en- tem bem os seus chapéos. .seu ^"^^S"^^, dynamieas ou o ultimo perfume
«Xa.actualmente em viagem de pentead0> seus vestidos.emesm mente a^tendeno, 

^a 
m 

em paria
recreio e naturalmente de nego- a «Hngerie" que apparece no «ue nao qi«_

cios também, confirma os rumo-
res de que os grandes 

"couturie-
rs" parisienses, na apresentação
dos modelos para a nova estação,
foram grandemente influenciados
pelos modeles 1900-1904, creados
especlalments para Claudette Col-
bert no seu grande íilm "Zazá .

Informa Miss Head que » ei-
lhueta feminina de 1939, mais do
que nunca, copia os modelos que
encantaram nossas mamães no
inicio desto século. Mangas ae
presunto, 

"pettlcoats" appareoe»-.
, do audaciosamente na barra «a

sala, deliciosos detalhes de renda, -
llneerle, "polnt d'Alençon" que-
brando a severidade dos vestidos
pretos ou escuros, galões, borda-
dos, soutaches, salas com grande
roda, babados, ruenes, etc,

Véos, véos e mais ****»!£¦
ros o plumas. O penteado 

'up-

awept» continua, a lazer flúor,
SS» grande parte prefl» o

meio termo, isto 6, alto na frente
e oom "boucles" atrás, descende
no"«««ço. Quanto -M*«g«»
«áo tao pequeninos que poderiam
até -ser usados por boneca»...

A "llngerle". fina *» ¦»•¦*»*»;
roffre.também a influencia dos
"aay Ninetles", oom WM «ta» «
babado».

O "maqulllaga" 4 mate dUcreto
e mal» approximado do natural.
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1 Diz LadyWarwíck: 
"O Methodo Pond'a para o tra- I

lamento da cutis é à melhor maneira quo conhe- I

jj 1 go para manter minha cutis macia e avelludada. j

*r

Rugas Manchas
requerem um Creme para tratar a

"PELLE INTERNA"

CRAVOS 
apparecendo no nariz ? Rugas na

testa ? Manchas que enfeiam ? Livre-sa
. destas falhas revigorando a sua Pelle Interna.

onde ellas têm origem.
O Cold Cream Pond's penetra profundo na

pelle, attingindo as glândulas, cellulas • fibrai

da pelle interna, fazendo sahir as impurezas.

a maquiUage e os óleos que obstruem os poros.
O Cold Cream Pond'. amacia • aUsa a peito
de novo, sem deixal-a gordurosa.

Todas ai Noites- Kmpe a pelle com CoW.

Cream Pond*s. Os finos óleos que contem pene^
tram profundo, limpam e desobstruem os póros.^
Tire todo o creme e appÜque mais creme comj

ligeiras pancádinhas, até augmentar a circulaçSo.

Todas as Manhãs, • durante o dia. repita •

tratamento. Notará quo
â medida que vão desap-

parecendo as impurezas,
a pelle fica de novo

- limpida, macia t viçosa.

Quando a PELLE EXTERNA é áspera,

é preciso um creme muito differente

E' fácil tirar as pequenas parcel-
cellas seccas da Pelle Externa e

deixal-a macia de novo. O Creme
Evanescente Pond*s faz desappa-
recer immediatamente as cellulas
mortas da pelle externa. Use-o á
noite depois de limpar a pelle
com Cold Cream Pond's e antes
de applicar a maquiUage.

Para ter a cutis perfeita é pre-
ciso usar os dois -o Cold Cream
Pond's e o Creme Evanescente
Pond's. Não ê possivel cuidar
das duas pelles, com um único
creme. Comece hoje mesmo o
tratamento Pond's de Dois Cre-
meg _ amanha já terá uma cutis
muito mais linda e avelludada.

U;-.tS

AMOSTRA GRÁTIS
«Queira entiar-no» o eoupoo com 1*000
para despesa» d« remessa de uma amos-
tra gratla doa dois cremes Fond's.
Johnson ft Johnson do Brasil, Afenlda
do Eatado, 147, São Paulo.
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TZ''Za' • o Rex vão apresentar sexta-feira próxima, 
«Zá*á», uma linda his-

ária de amor vivida por Claudette Colbert.
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